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Nào  se  empreitam  multidde?... 

«illvo  «In  chuva,  que  lm-  Hcln.  rnmmnndniitcs  «la  Rrigada  e  do  Corpo 
ia  üciiiiiiiu  passada,  dns  «Ir  RnuiMrns,  «lo  Colleglo  Mllllnr  c  dn  rc- 
•a  cuja  nstlstciu-ia  S.  Kx.  Kiõo  militar;  o  senador  Cimlm  1'cdrosa.  ns 
.  presidente  dn  Itcpuhll-  deputado,  1 1 ct h'-ncou rl .  Olrgnriu  1’intn,  Om>- 
dutn  para  esse  cffelto,  ilu  dc  Paiva,  Octuciliu  dc  Albuquerque,  Pci- 
i  scrrniin .  mui  dc  Queiroz,  Artlnir  l.cimis  c  Nogueira  Pc* 

municiada,  liem  corno  n  nldo;  dc  algumas  autoridudes  policliie*  c  ns 
n  dc  dez  mliiutnx,  puni  oíficincx  du  llrlguila  r  Corpo  dc  llomlicinix, 
estivessem  nu  Praia  For-  que  liiihuiu  acompanhada  seus  rcxpcclivos 


Com  o  so  attcnta  contra  os 

V  ,  . ü.ira  ile  um  povo,  de  qualquer  xorlc,  duram 
p,„!,  .  ivjllntln  prln  forma  por  que  cllc  lho,  qu 

,  Miax  obras  dc  nrte,  o*  xcux  dn-  o  cujo 
cuiii’  id'  •  butnrlcns,  ax  roliqiilax  do  xcu  pax-  gurn  d< 
Mil„  ti.wliçúo  viva  da  ma  historia  e  do  xcu  não  a!< 
,jl„r  iiK.t.iiU  em  provas  arlixlicas.  Km  rica  do 
nu.il,'  i  -i,/.  com  mnior  ou  rnenor  ampti-  Agon 
IU,I,.  ,'xpre'xão,  póde  uasccr 

iihle  oliru  dc  nrle,  nin» 

„x  povnx  sün  capazes 
,lr  ,  ,..c  ■trvldnnicnto  o  xcu 

S,  nifelizRientc,  não  nttingi- 
m,  ,  i.i  a  e«s.»  nlvcl  dc  cnltlt-  -u 

t,  i  um  na  capilal  da  Repa*  Ktij*'#'  dl 
l'li  ,  : .  d.nlo  Innominuvcls  HE^Su  Étú 
4ti  I  .-outra  ox  raros  vesti* 

1 1 o .*  tempos  coloni.icl  y, 

i  b  i|lie»  por  isso  quu  J 

O,  ilevc.-i.tiii  ser  tratado»  "a  .T*& 

.ii  riiidadoso  carinho.  A  ;*  x 

SNilil.  U-m  mostrado  sempro 

í-l |,,iia  combater  tnes  attcnta-  — 

,|,  pi?,  fcii/inenle,  è  auxilia-  - - r— — - 

,1.,  |  i  itgirax  nomes  uotnvcla,  ■  '  ' 

fHi.i  -.nlit.ide  nf.o  pódc  scr  con-  ‘  -t  - 

1 1  .iiiiei.i  is  nossas  vlcto-  y  , 
ri,  ..,  .i-Miniiito.  Assim,  fomos 

cita  ni»  facto  rcccnte, 

q,v  ’  alarma  quando  n  fq- 

tradicional  egreja 
,1  -Mea  sendo  prcjinfl- 

rl,i,  .  i.i  mio  serviço  que,  a  tl-  MfzEWW 
tu!»  iie  litui.ez.i,  se  praticava,  cm 
ti,,  ,i-  um-/  passado,  sobro  as  B  'lítf  I 

-.ilrus  de  lio?.,  quu  ornnni  B:'.‘ I  . 
pr. .  i  •  .niientc  .i  referida  fachada.  I 

0  ;,i.  iiii.vlo  .W  Itir  do  Figueiredo,  *—•••« .Vttjfi 

ven  t-iri.»  da  S  .eicdndo  Central  do  f C&S 

Arrl.it--  •'•%.  solicitou,  cm  offlclo,  íi  sejffiSli 
\  in,,;(iiiliidc  ('«  Carmo  a  Immc-  nrtlSfslB .gm 
dia!.,  .1.  n  iip.  .'-n  daquella  “llm- 
pe/i"  i.i.,  piejmlicial  i  prcciosi- 
i|:„1.  ...  Iilta-l,  nica.  Voiu,  depois,  "3Rj 

o  i.iui. -.to  vi! -ante  através  da  ;  JÈ&Ek 

|t.,f.,vr.i  niitnrir.ida  de  15.  Vii-  ' 

canti.  Mós  pulillcAmos.  na  *  Intc- 
jr.i.  -e  prole- to  diripiilo  no  pre-  ■. ''sUTÔrl 

jiili  ntr  dnquctla  sociedade,  com-  jFrtS 

mcPt.inil»,  por  nosso  turno,  a  •  y  •  ap5S5S 

nuinslripisidadc  com  tal  vigor  o  .j.' 

mm  taitln  razf.o,  que  o  attentado 
foi,  praza  Deus,  suspenso  logo,  '  'S^üi 

p.ir.i  iicsso  consolo  c  para  ilignl*  ii-áls;-  .gS 

dadr  da  moralidade  artística  do 
Brasil,  em  cuja  maior  capital  so- 
tia  iitnominioso  continuar  uni 
arto  I-  lai  urdem,  niaximé  após  «'íftat 

Ião  jIm-iIo  combato  &  luz  da  pu* 


Boatos  que  se  não  confirmam 


MADRID,  SI  (Hum)  —  Não  tlvrrrtm  «ou» 
flrmsçãv  ••  boatuii  prorcdcntvn  de  VIro  c  qu. 
diriam  ter  explodido  nova  revolução  cm  l'or* 
lurai. 

O»  Jornaro  aertdilim  qur  taca  boatos  não 
paxKivam  de  ntanrjoa  Irndenrioson  dou  sdver» 
uarlox  da  Rrpubllca. 


VISITA  aui 


NOS  HONRA 


inoiiNtriiiixnincnte  mascarada  nu( 
olhares  dn  população  c  dc  todux 
os  forasteiros  que  vão  áquollc 
rccnnlo  oude  sc  respira  um  nr  dc 
tradição, 

A  sepundn  pholngraphin  moslrn 
parte  da  fmhndn  da  cgrejn  de 
lloin  Jrsux  das  Almas  ou  dc  Mol- 
liisinhns.  K*mi  egreja  c  um  inonu- 
inenln  clu-in  da  bellcza  das  cou¬ 
sas  que,  sobre  o  valor  da  antigui¬ 
dade,  têm  o  poder  das  grandes 
evocações  tia  historia  o  dn  arte. 
Nella  ia.  uos  domingos,  Thoinnz 
Autonio  Gonzaga  assistir  «x  mis¬ 
sas  c  ver  furtivnmcntc  a  sua  Mn- 
rilin.  Delia  falou  o  poeta  cm 
seus  versos  que  entraram  n  pos¬ 
teridade.  iUumhtnnda  ns  recor- 
dnçiHS  dc  Villn  llicn,  no  grando 
clarão  dc  nm  sonho  de  amor. 
Como  sc  vi  cm  nuxsn  phologra- 
piila,  ha.  sohrc  a  porta,  um  ni¬ 
cho  dc  pedra,  ilcnlrn  do  qunl  alue 
os  braços  n  imagem  dc  S.  Mi¬ 
guel,  que  mede.  com  n  pennha, 
uni  melro  o  meio  dc  nlturn.  l.ogo 
abaixo,  cm  relevo,  sc  realça,  |*or 
cima  da  verga  do  portico,  uiji 
formoso  grupo  dc  figuras  repre¬ 
sentando  ns  nucins  dc  almas  ator¬ 
doadas  entru  rhnmmns.  Pois 
bem:  alguém  da  irmandade  dc 
Uom  Jesus  julgou  que  '‘nestou- 
rurin"  essa  obra  tle  nrte  lantbu- 
sanilo  tudo  com  córcs  vivas,  tor¬ 
nando  encantadas  ns  figuras  c  as 
labaredas...  Segundo  su  diz,  a 
csculplurn  cm  pedra  é  também  do 
AlcijaUinlio. 

Depois  do  protesto  do  Sr.  II. 
Estcvcs.  artista .  residente  cm 
Ouro  Preto,  resolveram  limpar  a 
nggrcssão  lias  lintns  consptirca- 
doras,  restituindo  i  obra  a  còr 
primitiva,  o  qncjflão  so  fez  ainda 
com  relação  i  faehada  tia  cgreja 
de  S.  Francisco1  de  Assis. 


Declarações  dos  Drs.  R.  Pe- 
aree  e  F.  Rnssell  á  V  NOITE 

Protendeni  seguir,  amniiliã,  paru  S.  Paul», 
os  Srs.  Drs.  lUcbard  Pcarcc  e  Frcdnrick  Hus- 
sell,  médicos  tia  l-'imdaçãn  Uocltrfclicr,  que 
aqui  sc  acham  lia  alguns  dias.  vindos  do» 
Estados  ttiildos  tia  America  cio  Xorlc. 

_0  llr.  Pcarcc  é  o  direclor  geral  du  Ktbiv-a- 
cãu  Medica  c  o  Dr.  Ilusscll  i  o  direclor  du» 
l.aborutorios  dn  Saude  Publica,  e,  entre  ou- 
Irus  fins,  vieram  visitar  diversas  localidade» 
brasileiros,  cspecialmentc  nqucltns  onde  leni 
serviços  a  Fundação. 

Xo  Hotel  Central,  onde  estão  hospedados, 
fonias  procurai-os,  para  falarmos  sobre  o  ob- 
jecto  dn  excursão.  Ali  os  cncontrãmits,  em 
companhia  do  Dr.  D.  liaebett,  ehefe  da  rom- 
ntissào  Uocbefcllcr  do  llrasil,  c  ambos  prom- 
ptificaram-se  amaveiniente  a  dizer-nos  algo 
a  respeito. 

A  Fundação  Rockcfeller  pevindicameuto 
rrulisn  inspecçáo  nos  lognres  em  ipic  lem 
trabalhos  Installndos,  e  é  este  o  motivo  priu» 


commnndanles;  c  mais  umns  20  pessoas. 
Era  sõ. 

O  Sr.  Epitncio  Pessoa  desembarca,  ent  com- 
patihin  do  ministro  da  Fazenda  c  dons  uju- 
dantes  tle  ordens.  Os  Srs.  Nogueira  Petiido 
c  Çuitlin  Pedrosn  disputam  n  honra  do  pri¬ 
meiro  aperto  dc  mão,  cumprimento  que  o 
chefe  da  Nação  dislrilmc  logo  após,  com  fa¬ 
cilidade,  nos  dentais  que  encontra  nn  sua  pas¬ 
sagem  ate  o  uutomovcl  dc  Estado,  que  o  es¬ 
pera. 

A  charanga  dn  companhia  dc  guerra,  que 
está  para  prestar-lhe  ns  honras  do  protocollo, 
ataca  o  H.vmno  Nacional;  um  scuhor  gordo 
o  atarracado,  que  sc  sabe  depois  scr  o  Sr. 
Juvcncio  do  Oliveira  França,  dá  um  viva  a 
quem  diz  o  suecessor  dc  Floriano  Peixoto. 

O  é co  dessa  explosão  patriótica  não  passou 
do  grupo  diminuto  do  Sr.  França. 

Ha  um  constrangimento  dos  demais  pre¬ 
sentes.  O  Sr.  Epitncio  Pessoa  segreda  qual¬ 
quer  rceommcndaçüo  ao  chefe  dc  policia  c 
embarca  no  uutomovol,  cm  companhia  do  mi¬ 
nistro  da  Marinha,  rumo  do  cács  dos  Mi¬ 
neiros. 


r.pitacio  Pessoa  liuo  causou  c  sncccsso  quo 
pudera  scr  esperado.  Isto  com  desitlusão  pro¬ 
funda  dc  um  grupo  dc  Ires  p:\raliybniios,  epi- 
tacistns  ortliodoxos,  cnm  o  Sr.  Cunha  Pedro¬ 
sn  A  írciilo,  c  que  chegara  á  gare  dn  í-cn- 


mniihã. 

E  ern  justa  essa  desitlusão.  Porque  a  essa 
hora,  com  os  Ires  madrugadores  pnrahylmnos, 
tine»  nutomoveis  dn  Ilrigada  Policial  c  do 


ebrpo  dc  Bombeiros  despejaram  na  Praia 
Formosa  os  cmnmaiidantcs  dessas  duas  cor- 
pqraçOcs  militares,  c  alguns  offieiaes,  o  que 


resultou  grande  contentamento  naqucHcs  ami¬ 
gos  do  governo. 

E,  dizia  um  deites,  um  Sr.  Aragão  : 

—  Parece  que,  desta  vez,  o  Épitaclo  vae 
ter  um  bom  deseniliartpie. 

E  o  outro  comnientou  : 

—  Se  todos  os  membros  do  governo  fize¬ 
rem  como  o  Silva  Pessoa,  isto  hoje  vae  ficar 
abarrotado. 

Mas  qual  1  Embnça  S.  Ex.  não  pense  as¬ 
sim,  ha  muita  gente  convencida  dc  que  este 
governo  está  ncnlmdo  —  embora  os  oito  me¬ 
xes  c  dias  que  ainda  lhe  faltam  para  seu 
termino  constitucional.  Por  mais  que  “tor¬ 
cessem"  os  do  grupo  do  Sr.  Cunha  Pcdrosa, 


Parte  da  fachada  da  egreja  de  S.  Francisco  de  Aisis,  que 
ioffrcu  o  attentado  (Photogntphiu  a  W-2-922) 

precio-  outra  noticia  alartnanfe  a  respeito  do  q«c  s® 
terreno  pratica  cm  Ouro  Preto,  a  Vllla  Rica  dc  outro» 
lidades  tempos,  uma  das  varas  cidades  do  Brasil  que 
uropou  sc  podem  orgulhar  dc  uma  altaincntc  slgnifi- 
isticos  «ativa  herança  do  passado.  Pelas  duas  rc- 
",  en*  producçõcs  photographicas  que  offerecemos, 
hoje.  ao  publico,  bem  se  poderá  calcular  a  si¬ 
gnificação  dessa  linda  obro  dc  lavor, 

ÉUma  é  um  trecho  da  fachada  principal  da 
egreja  de  S.  Francisco  dc  Assis,  daquella  ci¬ 
dade.  egreja  couslruida  pelo  afamado  Alji- 
jadinho,  que  viveu  nus  fins  do  século  XV Hl. 

Em  1903,  um  dos  mesarios  da  irmandade  quo 
xupcrinleDdc  os  serviços  de  conservação  da 
egreja,  mandou,  por  sua  alia  rccronçuo,  pm- 


Drs.  Rlch.ird  Ptarcc,  á  e.vçnerrfit,  c  Fre - 
dtrkk  Rnssell,  <i  direita 

cipnl  da  viagem.  Vão,  porém,  primeiro  a  Sâa 
Paulo,  visilnr  a  Faculdade  do  Medicina,  pai» 
antes  dc  para  o  llrasil  se  destinarem  recebe* 
ram  convite  da  mesma  Faculdade. 

O  Dr.  Richacc!  Pcarce  regressou  ha  pnueo 
de  uma  viagem  á  China  c  Sião,  na  qual  so 
demorou  cerca  dc  um  atino.  O  Dr.  Frcderick 
Russcll  acaba  dc  chegar  da  Europa,  tendo 
viajado  pela  Áustria,  Hungria,  Tehccn-Slo- 
vaquin  e  Polania,  havendo  sido  convidado 
pelo  governo  do.  pcnulUmo  desses  paizes  para 
organisar  a  repartição  da  Saude  Public». 

O  Sr.  direclor  dos  babonilorlos  de  Hygleno 
dcmr>rar-sc-á  pouco  tempo  no  nosso  pniz. 
S.  S.  talvez  limite  a  sua  excursão  n  S.  Paulo 
c  Minas,  regressando  cm  março  proximo  pa¬ 
ra  os  Estados  Unidos.  O  seu  illuslrc  compa¬ 
nheiro  de  jornada,  porém,  permanecerá  en¬ 
tre  nós  mais  alguns  mezes.  E’  intuito  do 
Sr.  direclor  da  Educação  Medica  percorrer 
também  oulros  Eslndos  proximos,  voltando, 
após,  para  sua  pátria. 

Mas  a  palestra  com  os  dous  distínclos  via¬ 
jantes  foi  breve.  Mesmo,  cMcs  nada  mais 
pnillnm  adeantar  sobre  o  assumpto.  Depois 
de  visitados  os  nossos  melhores  estabele¬ 
cimentos  sanitários  dc  lmportnnlcs  associa¬ 
ções  de  sclciicias  mediras,  dc  Inspcccioniidos 
ns  serviços  da  commissão  Rockcfeller  e  feito» 
estudos  nspcciaes  que  tém  eni  vista,  poderuo 
dizer  mcllior  ócerca  -da  sua  missão,  falar  das 
suas  Impressões  c  discorrer  os  episodios  in- 


mnva  sem 
des  mortas 


egreja,  mandou,  por 


BUENOS  AIRES,  21  (A.  A.)  —  O  Dr.  Pe¬ 
dro  de  Toledo,  ministro  do  lírasll  junto  ao 
nosso  governo,  rcallsou  liontcm  uma  demora¬ 
da  conferencia  com  o  Dr.  Honnrio  Pucyrre- 
don,  ministro  das  Relações  Exteriores,  sendo 
o  assumpto  da  referida  conferencia,  a  respel- 
do  aproveitamento  das  cataratas  do  Ignnssú, 
O  Dr.  Pedro  de  Toledo  teve  occnsiào  dc  an- 
Dunciar  ao  Dr.  Honorio  Pueyrrcdon  que  a 
apresentação  do  antc-projecto  lhe  será  feita 
aluda  hoje. 


A  paralysia  tende  a  loeali 
sar-se  no  lado  direito 


Em  que  condições  o  governo  de 
Angora  discutirá  a  paz 


A  opinião  do  Dr.  Sicard 

PARIS,  21  (Havas)  —  Foi  ao  voltar  de 
carro  para  sua  residência  que  o  cmbaixadojp 
Castão  da  Cunha  «offrcu  súbito  alaque  dc 
angina,  manifestando-se  logo  cm  seguida  a 
paralysia  geral/ 

O  professor  Sicanl  prestou-lhe  immedlata- 
mento  os  primeiros  cuidados  médicos.  In¬ 
terrogado  mais  (arde,  o  Dr.  Slcard,  que  con¬ 
tinua  como  medico  nsslstenlc,  não  occultou 
a  gravidade  do  mal,  {jeelarnndo,  todavia,  que 
esperava  domtnal-o.  Moa  só  hoje,  A  tarde 
poderia  sc  pronunciar  de  maneira  positiva. 

As  filhas  c  o  sobrinho  do  embaixador  do 
Brasil  estão  A  sua  cabeceira. 

PARIS,  21  (liavas)  —  O  embaixador  Cas¬ 
tão  da  Cunha  passou  sem  alteração  a  noite. 
‘Parece  que  a  paralysia  tende  a  localisar-sc 
no  lado  direito,^ 

PAIUS,  21  (Havns)  —  A*s  dez  horas  da 
manhã,  o  professor  Sicard  fez  a  sua  primei¬ 
ra  visita  dc  hoje  ao  embaixador  Gaslao  da 
Cumhn,  que  examinou  demorailamcnte. 

O  Dr.  Sicard  declarou  que,  devido  4  con¬ 
tinuar  estacionário  o  moí,  só  poderio  dar  um 
pronunciamento  positivo  sohre  .o  estado  do 
doente  depois  do  quarenta  e  oito  horas. 

A  medalha  de  serviços  distinctos, 
dos  E.  U.,  para  o  general  Grazia- 
ni  e  outros  offieiaes  francezes 

PATUS,  21  (Havas)  —  O  embaixador  Hor- 
rick  entregou  hontem  ao  gcncrnl  Oriiziani  c  n 
varlns  outro»  offieiaes  do  exercito  franccz  a 
medalha  dc  serviços  distinctos,  offcrecidn  pelo 
governo  dos  Estados  Unidos. 

Na  neensião  da  entrega  o  representante  dn 
Casa  Branca  proferiu  eloquente  discurso  sau¬ 
dando  o»  condecorados.  _ 


CONSTANTINOPLA,  21  (Havas)  —  Os  re. 
presentantes  do  governo  de  Angora  nesta  ca¬ 
pital  estabeleceram  em  linhas  geraes  as  con- 


Hro  da  porta  principal  da  egreja  de 
Som  Jesus  das  Almas  ou  ie  Matlosi* 
shos,  uendo-sc  o  nteho  com  a  imagem  de 
*>■  Miguel,  contra  cuja  bellcza  de  estylo 
barroco  attenlarain  utlimamente  (P/io* 
togruphia  especial  para  a  A  NOITE  — « 
16-2-922) 

tregiics  4  sanha  destruidora  oa  á  ln- 
aifferença  da»  populações  sem  a  me- 
nor  educação  literária  ou  avtÍ9t|ca.  E  deste 
JJbuln  o  Brasil  vae  perdendo  esse  seu  já 
dc  si  (ão  parco  património  do  preciosidades, 
•j'1",  ao  dizer  de  Henaii,  que  só  referia  A»  leii- 
d-r.  Mi.ivi-5  d»  Hrelanba,  valem  por  um  livro 
abulo  de  paginas  vivas,  ciii  ctija  frescura 
''lima  sc  senvV  n  dvtlo  do  que  houve  de  mais 
c  mais  nobre  no  passado. 

Iki-n  relação  á  vigilância  quanto  a  esses 
allflltados  à  arte,  devemos  aqui  relevar  o  pro- 
Cedlmento  dc  I).  Kc  bastião  1  anile  que,  quando 
ar  .biípo  em  Olinda,  lia  poucos,  mezes,  inuilo 
fez  Para  preservar  a  integridade  «lo  pntrimo- 
l'l'>  artístico  ('aquetla  admiravel  paragem, 
onde  ha  (.mio  da  vida  dos  nossos  antepassa¬ 
dos  e  uude,  numa  época  rellilivanicntc  bri- 
llt.HiU-,  pnlsiui  o  coração  tio  nosso  paiz. 

,  A  ti  I  rs  desse  gc.iln  do  agora  arcebispo  eoad- 
)ut»r  ,1o  jtln  de  Janeiro,  cm  Pernambuco, 
timikcm  na  Bahia  sc  levantou,  unia  celeuma 
eiiurmc,  cuja  Importância  liVUltóp,  dada  a  si¬ 
gnificação  das  rÚuras'qiie  nella  nppnrrH-rani, 
a  íalb-ntãC  o  saiiUosò  artista  I^>pes  Rodri- 


I.ONDRES,  2!  (Havas)  —  De  eonformidad» 
com  o  a5scnllnienlo  da  viuva  de  Sir  fcniesj 
Shnckíclon,  a  Sncirdudc  «le  Geographla  faiá 
celebrar  a  2  dc  março  proximo,  "‘j. 
dc  8.  Paulo,  solcnmc  offlclo  religioso  era 
memória  do  celebre  explorador. _ _ 

Os  trabalhos  do  Comité  da  Ju¬ 
ventude  pró-monumento  ao 
Brasil,  da  Argentina 

nUENOS  AIRES,  21  (A.  A.)  -  O  CmM 

Juventude  pró-nimiumcnlo  uo  IlniMl  rotUita 
virios  problema»  que  se  rcliiciimain  com  o 
assumpto  tendo  resolvido  abrir  um  concurso 
,1c  maqiiettcs,  entre  ns  nossos  artistas.  Iam* 
lem  ultima  os  preparativos  para  se  «iiicln, 
uma  subserlpçRo  publica,  nflm  dc  obter  fun* 


CAIRO,  21  (Havas)  —  O  governo  estabeleceu 
o  prazo  dc  quatro,  dias  para  que  lodos  os 
egypcios  façam  entrega  dc  qualquer  arma  que 
possuam,  antes  que  a  tropa,  para  Isso  auto- 
risada,  Inicio  as  respectivas  buscas. 

Terminado  o  prazo,  toda  pessoa  que  for  en¬ 
contrada  com  arma  »erA  submetUda  a  tonto- 
lixo  de  guerra»- 


Aspectos  da  cerimonia  dc  hoje,  ao  meio  dià,  lidgcçnida  das  NtiçOes,  II  Exposição  Internacional  do  >i 
muictot  lançada  a  pedra  fundu mental  do  patphãa.  ddjèlgica.  ila  |  presentes  numerosas  pessoas,  co 

m  ^  #  *  %  'bario  d*  Fallon,  d  íalUnt*/  «  ír.  írtfeUd  *>  DUlrtcUt  FcdcuU 


t  Li©  I  ViL 


A  NOITE 


Torça-íelra,  21  de  Fevòrcir»  de  1021f 


Vcos  e  Novidades 


O  Jury  ostá  Julgando,  0  a 
tor  do  uma  sensacional 
.  tragédia 


O  agente  Brandão  está.  salvo 
e  presta  declarações 


•;  'i'K  «<  <»  s  i ...  Ki«.  j*. „ . . 

*  V*  1  •>  «taii.r  ii ii hm i»  .li 

I  '  um  •  lllu'|Í4,  l- 

•i»  iImiim  ,  s  v-r...  1(„r  .•x.mpi,, 
v  "  1  ;  •  IV  i  itviiú  .i  |i  iiti .  '  ■ 

*!•»*/•■ "  »  i  .  .ri .  i.k.im  raparlria-l,  •. 
yirnvhi  i  ,J-  ..iJUm.r  r..iti  a  niiilor  lilt-ia  c 

11W  *\e  «>  "<»•*  rcnwlmlas 

IlUllll  r.lÇKO»  ll.l  UTll.lllo. 

S-  K*-,,»  'UH-  liem  entende  e  nmt- 
■ilMi  Mniiiiirio  viclim.i,  inaiid.i  dvcl.irur  «imo 
imo  IM  n.iil.i,  ijiic  nu  noa  |>on«oii  em  prulcgcr 
o  candidatura  iln  Sr.  ll«Tiiiirdrs*  que  nuiicii 
wclou  lcl«  «.içauieiil.irin»,  nem  «Icspcrdlçmt 

íiü  irifíl"  ‘°íi ,  u  Tlle?our,"-  "c">  nlinc.i  deieru 
«e  IVIraiiiilU  pela  slmplv»  razão  il.<  i|ne  mtii- 
”, , A  **JPVC #s*li«.  »rni  tirar  m-m  põr. 
Alil  Mia  n  iilllm.i  prova:  S.  Kt.  mnnilim 
oprcgnar  qur  nunca  iici-scgulu  it.-ulviiu  fun- 
cclminrlo  civil  ou  iiilUlar,  m-m  fez  Irmuf.- 
rencln*  iu  Inzcuda,  nem  uo»  outro»  mim»- 
Imo*  I 

l)r  maneira  que  oni  eldadãn  paeiriea  pasna 
<u  seu»  dln»  n  ler  o  Diaria  OfficM,  ni'«m- 
ranhar  os  neto»  ila  administração  cplUI»l.i, 
ii  verificar,  no»  proprlo»  Jornaes  ilo  gmciitu, 
o  llnliciario  das  demissões,  di-stilntçõp*  e 
I rniufcrencias,  c,  •iiinmlo  se  eonvener  de  que 
niuiea  houve  no  llra»ll  presidente  de  mais 
me«i|ulntio  cs|iirllo  ile  nersi-guiçán,  voe  certl- 

Jlcar-sc,  icuilo  rxpllrnçõc»  oíflcinvis  .  que 

tudo  se  nega  do  lundu  mal»  scraphicn  pnssi- 
Md,  que  tiimlirm  Jniiial»  tlvrino»  um  governo 
ciipni:  de  negar  :i  vcriln  le  dos  facto»  com  lima 
frieza  cgual  á  do  Sr.  Enltaclo  Festoa.  Frlc- 
*a  7... 

*4* 

e  * 

0  Sr  Nilo  Peçanlia.  candidato  da  Reacção 
Jlrpiildicaiia.  ou  antes,  nome  cloilo  da  opi¬ 
nião  nariniial  ronm  rmnlinlc  A  candidatura 
dos  conchavos  de  tiit-ia  riuzia  de  políticos  de 
Minas  c  S.  fauln.  ihuiipiillmln  rreentemen- 
fe  uma  das  muitas  incntiriis  da  gente  d" 
Cravo  Vermelho,  teve  ensejo  de  nlliulir  uo 
“governo  de  amanhã". 

Governo  de  amanhã  ?  Mas  qual  í  o  gov«c- 
na  de  amanhã  ?  —  prritimtani  os  Ingi-iiitns 
recelosos  de  que  seja  aluda  o  do  Sr.  Mpita- 
clo,  que,  feiizmcnle,  nos  vae  deixar  a  lá  de 
novembro.  Ora,  o  governo  de  amanliã,  para 
ser  governo,  só  pódo  ser  um:  o  do  Sr.  Nilo 
Fcranhn,  porque  é  olle  n  unlco  candidato  da 
opinião  nacional,  o  unico  nome  que  lu  de 
rccoiiir-r  os  votos  das  urnas  livres.  Diremos 
isto  porque  está  na  consciência  do  paix  que 
o  Sr.  Nilo  Peçanlia  não  lein.democr-illenineii- 
le,  repuIiHcanamriitc,  concorrente  algum  nn 
próxima  pleito  de  1*  «le  março,  uma  vez  que 
não  «urgiu  até  agora  nem  poderá  surgir  mais, 
outro  candidato. 

li'  verdade  que  o  Sr.  Arlhiir  Bernardos  diz 
representar  *‘ns  correntes  políticas"  do  pai*, 
«luerendo  cnm  esta  expressão  referir-se  ;is 
piiltnrra*  eleitorars  das  situações  que  o  pres- 
iiRinm.  A  Nação,  porém,  nãn  tia  do  confun¬ 
dir  os  votos  da  fraude,  da  traição  c  do  Milinr- 
íio  com  ns  votações  livros  de  quanto»  vão 
.«uffraftar  n  chapa  Ha  llo.irçâo  llepuliliruna. 
Demais,  ndinill imlo-sc  n  hypothesc  ilc  que 
o  Sr.  Artliur  Ucrnardcs,  tripudiando  solirc 
todos  os  sentimentos  nacimmcs,  lograsse, 
cimpnrado  do  Cravo  Vernicllio  c  «lo  Sr. 
Epitirio  Pessoa,  itpproxjimar-se  do  Caltele, 
nem  por  isso  haveria  pente  sensata  capar,  de 
nlllidir  .tu  “governo  de  amanhã”,  pensando 
na  viclnria  do  estadista  de  Viçosa,  fncliic-se 
»in  iiléa  de  govemo,  constitucionalmente,  a 
liberdade  do  voto,  o  sentimento  da  maioria, 
o  respeito  da  ordem  e  da  lei.  Ma»  n  Sr.  Ar- 
fluir  llernardcs  representa  n  negação  disto 
luclo,  porque  n  sua  política,  ou  a  política  do 
hrrnardismo,  nada  mais  tem  feito  do  que  cnn- 
culcor  os  sentimentos  do  pniz,  attcnlar  con-  \ 
Ira  todas  ns  iibeedades,  quebrar  a  ordem  c 
extinguir  a  lei. 

Governo  de  amanhã  sõ  põde  haver  «m,  e 
ftémente  uin:  o  do  Sir.  Nilo  Pcçanha.  0  ou- 
Irn,  sc  vier,  não  serà  governo:  será  n  supre¬ 
ma  affronla  feita  nos  brios  da  Nação,  será  n 
negação  de  qualquer  idéa  constitucional  e  o 
cnronmcnlo  da  traição  «  do  suborno  que  nos 
Aém  procurado  nviltnr. 

•• 

** 

A«  «oticias  da  Hussia.  Cuja  revolução  o 
mundo  inteiro  acompanha  cnm  o  mais  jus¬ 
tificado  interesse,  continuam  o  dar  a  me¬ 
dida  dn  descalabro  cm  que  caiu  o  grande 
paix.  íí'  ccrlo,  como  assignala  n  eommissão 
especial  enviada  á  Hussia  pelo  Comité  de 
fiaiidc  da  Liga  das  Nações,  que  ns  crcnnças 
rniislilncm  uma  grande  prenecu  pnçâo  das 
(ictunes  ntilorldndcs  russas,  ussim  como  as 
fesquizas  scientifiras.  Apenas,  e  ainda  con¬ 
forme  ns  informações  da  insuspeita  commis- 
pão.  as  condições  de  vida  forçaram  o  governo 
I  abandonar  “um  pouco”  as  crcauças  para 
0ii I dar  do  Estado. 

li,  quanto  rio  amor  fi  sciencia  demonstrado 

relas  nutoridades  bolchcvistns,  o  que  sc  dc- 
uz  do  resumo  do  relatorio  apresentada  pe¬ 
los  delegados  da  Liga  das  Nações  é  que  ct le 
se  evidencia  peia  multiplicação  de  labnruto- 
rios  baclcriologicos,  que  são  cm  numero  de 
Irinta  sá  no  dlslrletn  de  'Moscou  t  Ocsgraça- 
dnmciilc  para  a  população  russa,  essa  multi¬ 
plicação  de  laboralorios  corresponde  á  espan¬ 
tosa  proliferação  de  epidemias,  inclusive  c 
(prlncipalmenlc  cholcra-morbns,  ns  qunes 
são,  cm  vastas  regiões,  apenas  ioealisndn»  pela 
falta  dc  transportes,  paraiysndas  muitas  e 
dcsorganlsadas  qnasi  todas  as  estradas  de 
ferro  do  antigo  império  moscovHa. 

Todas  casas  coaclusões  do  imparcial  reinln- 
rlo  agora  conhecido  não  causam  surpresa  al¬ 
guma  nos  que  procuram  conhecer  com  n  pos¬ 
sível  exactidão  o  que  se  passa  na  >Rnssia, 


Parece  que  o  Sr.  Giolitti  será 
encarregado  de  formar  o  h 
j  ,  novo  gabinete ; 

nOãiA.  31  (Ifavns)  —  O  rei  Vlctor  Manftel 
teve  hniitem,  U  noite,  nova  eunferentia  com  o 
ex-prr»iilctite  do  eoiuellm  Giolitti  e  eom  o 
Sr,  de  Mculu,  prvsldcnle  da  Camara  do» 
Depiiladai. 

O  “Glnrnnle  dMtnlia”  Informn  que  «s  Srs. 
Orlando  e  Ile  N leniu,  devido  n  rniôe»  pura- 
inctiic  parlniiiriitiire».  não  pcecltnrâo  nenhu¬ 
ma  comblnoçãii  coin  o  Sr.  Giolitti  para  or- 
uaiiisação  do  ministério, 

ItOM.L  31  (liavas)  —  O  rei  Vlctor  Manoel, 
depois  ile  dnr  par  terminoilas  as  ronsultns 
para  solução  da  crise  ministerial,  recebeu  lio- 
t  umente  em  audiência  o  Sr.  Gloltlli. 


Quem  virá  para  a  embaixada 
no  Rio 

SANTIAGO,  31  (A.  'A.l  —  Segundo  in- 


AV»  12, ao,  o  tenpiile  p 
NnsHinonlo,  iiniiorini.s 
v*  do,  foi  levado  ao  f>;t!i 
eo  dos  réoH 

Gtmforme  estava  mnrendo,  como  i.í  i 
mos  em  outro  logar,  eiitruu.  Iiuji-, 
do  julifameuto  o  tenente  1'utibi  N,, 
Silva,  untar  da  marte  de  suo  espriu  D 
Nascimciilo, 

l\'s  13  horas  e  ,10  inlnubu.  o  tlr  | 
Costa,  juix  substitui, i  do  3*  ■•rrloi-i:.  i  . 
deu  nliertii  n  sessão.  t-\i|  foilu  n  . 
Jurados,  tnidn  sido  surtendu»  >i»  Si 
llonurlo  Meurlicli,  .luslliiiano  l'iu<  • 
Olympiq  lliiptistn  Pinto  de  Mlraml., 
do  Nnseiiiieuto  Mesquita,  |)i\  l'r:m, 
siuno  Gumes  e  Joaquim  Celestiiiu  ■!.  u 
Soares, 

Porain  reriuailos  Ire»  jurada»  p 
Itorin  c  um  jiela  defesa, 

Iiistnliudii  ■>  rouselho  de  Juizes  <1  t , 


Mario,  o  criminoso  suicida,  foi  o  autor  de 

um  velho  crime 

Qonsl  n  encerrar-se  esü  o  Inquérito  po¬ 
licial  sobre  a  tragédia  da  rua  Krllpne  «la¬ 
ma  rio  ii.  70.  nn  mini  o  "cliaurfeur"  Mario 
laiurlval  Cnnlelio  feriu  a  tiros  a  dona  da 
casa,  Sra.  Sylvia  Zambra  e  »  agente  de  po¬ 
licia  Pranrlsco  llraudio  Piltio,  matando-se 
apás . 

O  ngenle  llranilão,  ntie  se  acha  internado 
na  (irisa  de  Saude  Grls»iuma,  fui  considera- 


ralçailu  e  que  tivesse  vindo  do  quintal,  uo 
gniilnhclro,  «  que  se  via  |»ela  terra  da  pé- 
Hfliln.  Uubi  por  deante  começaram  as  sur¬ 
presas. 

'Mais  adennte,  nn  deapcnia  uma  crsla  de 
costuras  remexida  u  faltando  juslainmie  a 
tcxourii.  que  era  a  que  fóra  eueunlrada  no 
quarto  do  ferido. 

,No  eozliiiia.  «õbre  uma  nirsa.  tnn  prato  e 
t.illier;  ao  Indo,  pedaços  dc  um  frango,  que 
luvia  sido  eollueailo  (ii-la  rsposn  ilo  eunlla- 
lista  no  gunnla-cnuiidas.  antes  do  casai  se 
recolher,  uma  ehlcara  tom  cgfc  c  uma  gar¬ 
rafa  de  vinho. 

lira  curioso.  INI I vera,  «le  farto,  na  "Vllla 
Amalin"  um  estranho,  que  viera  dc  fõra,  do 
gallinhciro,  jmis  trouxera  ns  nés  ainda  su¬ 
jos.  mas  que  »r  banqueteara  ralniaiiicnte,  co¬ 
mendo  e  bebendo.  »em  reernr  ser  surpre- 
hnidídn  e  que  cniihrrlu  os  liahitos  da  casn. 
Sabia  onde  se  gunnlava  o  frango,  o  vinho  e 
até  a  teioura.  no  ccstiulio  de  eosluras... 

■Por  onde  entrara,  no  rmtantn,  n  crimino¬ 
so?  Pois  n.ln  havia  mais  duvidas  de  qur  ha¬ 
viam  tentado  assassinar  u  ancião  «juaudo 
dormia. 

•Pelas  portas,  pelas  janellas,  não  havia  o 
menor  vesligin  dc  violência.  Apenas  fõra  en¬ 
contrada  aberta  a  porta  dos  fundi*,  por 
nmle  fugira  o  criminoso,  mas  por  ontlc  talvez 
não  tivesse  entrado,  puis  é  unia  porta  segu¬ 
ra,  fechada  com  tramas  pnr  dentro,  não  sen¬ 
do  possível  ter  sido  uberla  com  chaves  fal¬ 
sas. 

O  capitalista  Queiroz  nãn  tinha  Inimigo*, 
mar.  recaíram  suspeitas  sobre  um  seu  nntigo 
empregado,  seu  protegido,  que  deixou  de  me¬ 
recer  n  amizade  dn  capitalista,  seiido  despe¬ 
dido  de  sua  rasa.  SA  esse  linmrin  poderia 
conhecer,  como  uin*trou,  o  estranho  crimi¬ 
noso  desta  madrugada,  as  disposições  dn 
“Vllla  Amalin". 

A'  policia,  n  criada  Adelaide  ndcnntou 
tel-o  visto  rondando  as  iminediações  da  casa 
hnntcin,  á  noitinha. 

O  suspeito,  contra  o  qual  eram  todos  os 
indirios  cru  um  pardo  alto,  novo  ainiln,  n|>- 
parentnniln  1  !>  aiinos  e  que  foi  copeiro  do 
eapitnliola.  Chama-sc  cllc  Mario  Correia. 

O  capitalista  Queiroz  prnlrgin-n  tm  mul- 
lo  tempo,  chegando  n  leval-o  á  Europa  cm 
uma  das  suas  viagens. 

lisse  Mario  Corrêa  cra  Mario  Norival  Cas- 
leilo.  n  princi|xil  ix‘rson:igcm  da  tragédia  da 
nia  I-cilppe  Camarão  I 

Nmn  caso  ronm  noutro,  ha  até  a  coincidên¬ 
cia  de  um  leilão,  porque,  quando  no  casn  do 
capitalista,  este,  dias  untes,  puzera  um  nmiun- 
cio  nssiin: 

“«EUA)  PRÉDIO  E  MOVEIS  LUXUOSOS 
—  '1‘cssoa  que  se  retira  vende,  por  preço  ra¬ 
zoável.  o  lindo  prédio,  ou  niuga  a  quem  com¬ 
prar  os  moveis,  os  qunes  são  todos  fabricados 
de  cncnmnicnda.  tendo  npenas  mezes  dc  uso, 
A  mobilin  da  solo  de  visitas  é  riquíssima,  ori¬ 
ginal  e  migiion.  Piano  Picycl,  grande  formato, 
eom  surdina,  peça  dc  muito  gosto.  Lindos  c 
ricos  quadros  o  oleo  c  mnrquctcric,  tapeça¬ 
ria  toda  em  estado  de  novo  o  tudo  o  mais 
necessário  n  uma  casa  dc  fainilia.  Rclln  secre¬ 
tária  de  peroba  revessa  para  senhora,  obra 
Moreira  Santos.  Vcndc-sc  tudo  ou  separada¬ 
mente;  estã  próprio  para  noivos  c  pessoa  dc 
gosto.  Prcvinc-sc  que  não  servem  para  nego¬ 
cio;  quem  pretender,  queira  dirlglr-scá  lua 
Barão  de  Itnpngipc  a.  137,  das  13  ús  3  ho¬ 
ras.” 

Daquclle  casn,  reeniudo  todas  as  siispcüns 
contra  Mario,  foi  ellc  preso. 

Em  toda  a  sun  confissão,  uffirmou  que  não 
tinha  intenção  dc  mator  o  capitalista. 

Tudo  que  o  criminoso  contou  cnlmniwiite, 
sem  emoções,  foi,  porém,  resumido.  Depois, 
com  minúcias,  revelações  cscabrnsissimas,  pnr- 
menorisamio-as.  Falou  de  sun  vidn,  desde  que 
foi  aprendiz  marinheiro,  na  cscoln  da  ilha  das 
Cobras,  o  que  sc  não  sabia  iiindn.  Deixou  a 
carreira  por  haver  quebrado  um  braço,  Foi, 
depois,  empregado  do  Sr.  Alxendrc  Noronha, 
dc  um  luboralorin  c  como  ajudante  de  “chatif- 
feiir",  trabalhando  no  mitnmovcl  n.  344,  Por 
fim,  depois  dc  correr  a  csenia  de  diversas  pro¬ 
fissões.  viu-»e  muiln  tempo  <loscin,|ireg:ido. 
Tinha  enlão  já  17  nimos  e  foi  quando,  por 
ncaso,  conheceu  o  rajiílalista  Queiroz. 

Sem  o  que  fazer,  num  din  dc  sol,  Mario  Gnr- 
réa.  vagando  |xda  cidade,  estacionou  na  praça 
Quinze  de  Novembro.  Num  banco  vasin,  onde 


Joias  e  mercadorias 

MENOR  JURO  —  MAIOR  OKFERTA 

C,a.  Aurea.  11,  Avenida  Passos 


Um  auxilio  ao  operário  doente 
que  foi  despejado 


feito  pelu  iiffieial  «te  jusliç.i  n  prég.ii 
respondeu  o  ré»,  «pie  lol  eiunlu/1,1, 
Trlhiimil,  escullado  por  um  ulini;i! 
patente. 

Iniciados  os  .rabnlhos,  o  Dr.  El, 
suhmctteu  «>  réu  n  um  hit«-rr<<i;at 
este  respnndeii  que  seis  da  .  lr.tr  „ 
«ccu.soções  agiram  no  processo  d, 
tiecordn,  pnr  isvi  «ju<*  eram  cila* 
gas  c  que  no  resto  o  seu  advn;;i,l 
«leria. 

A's  13  linras  e  ãO  minutos,  n  «• 
Tnncredo  «le  Vasenuccllos,  pnr  ord 
passou  a  fazer  a  leitura  dos  auto» 


)*ni  nossa  edição  extraordinária  de  segun¬ 
da-feira,  iiiilieiánios  o  caso  do  operário  Alber¬ 
to  Gosta  Silveira,  que  foi,  pelo  seu  sculiurin. 
vioionUinonle  despejado,  cum  sua  família, 
npezar  de  doente. 

dtontem  uiesiuo  rers-bemns  5?.  «  que  junta¬ 
mos  as  seguintes  Importâncias:  dc  um  operá¬ 
rio  ilolimio  em  memória  de  sou  ikic  e  de  sua 
esposo.  10$;  de  um  enlicga,  também  despejado 
innrnlmciifr,  3Ç;  dc  V-,  2$.  Total,  2ft$000. 


Visitem 

*  * 

todos 


APPELLO 


A  Emprcza  Oommcrcio  c  Indus¬ 
tria,  desta  praça,  pode  oncarecida- 
mcnlc  ao  publico  carioca  que  procure 
examinar  na  CASA  DAVIÒ  o 
lança-pcrfume  VLAN  àe  sua  fabri¬ 
cação,  apresentado  este  anno  com 
essencias  cspeciacs  c  finíssimas, 
mmc^  emprogadas  em  lanca-perfu- 
mc.  Agradece  a 

DIEECTOEIA. 


A  VIRO 

SARBOSA,  FREITAS  &  C 

Desejando  bem  servir  todos  o,  n  , 

Avisam  : 

que.  cm  virtude  de,  cm  geral,  tndi>. 
deixarem  as  suas  compras  de  Loik.m 
perfume  c  outros  artigos  rnrimvj 
Icscos  para  os  últimos  dias.  o  qu  - 
oceasionn  excesso  de  movimento  e 
impossibilita  de  hem  servir, 

Resolvem 

Fazer  preços  esperioes  i 
Exmns.  clientes  «pie  cifrei' i 
compras  oté  23  do  corrente 
do  assim  attender  n  lodos  i< 
Rutnridiidc. 

BARBOSA,  FREITAS  &  C 
Av.  Rio  Branco,  136 


0  CENTENÁRIO  DA  MORTE  DE 
,  SOROR  ANGÉLICA 


A  imponente  commemoraçío  de 
hontem,  na  Bahia 

iBAHIA.  20  (Serviço  especial  da  A  NOITE) 
—  Rralisarani-se  hoje  grandes  festas  cm 
coinmemoração  do  centenário  da  morte  de 
soror  Joanna  Angélica  Victorin.  figura  he¬ 
roica  das  lutas  da  Indcpendenciii . 

'Na  cg  reja  do  convento  «la  I.apa.  onde  foi 
assassinuda  uquclla  freira,  eniun  abbadessa. 
erlchraram-sp  mi&sns,  com  grande  concor¬ 
rência  de  povo  e  com  a  presença  de  alia» 
autoridades  da  União  e  do  Estado,  «resta¬ 
ram  continência  a  Força  Fubllca  c  os  Uoru- 
beiros. 

iFinda  a  cerimonia  religiosa,  foram  Inau¬ 
guradas  as  placas  comuicmorntivas  do  acon¬ 
tecimento,  fnlando  um  «ncio  do  Instituto 
Historico,  promotor  do«  festas. 

'Haverá,  A  noite,  uma  sessão  no  Instituto 
Histórico,  nn  qual  fai^á  uma  conferencia  so¬ 
bre  a  porsouaiidadc  de  soror  Angélica  o  Dr. 
Cnrlos  Chlacchio. 


ilqiio  llonorioal  Catlello  ou  Maria  Car¬ 
reia.  quando,  ha  rinrn  annas,  tentou 
lunibem  matar  nm  toa  protector,  o  ca - 
pilaliita  Queiroz 

do  salvo  pelos  seus  médicos.  Amanliã.  tal¬ 
vez,  irá  ser  transportado  para  a  residência 
dc  sua  família,  onde  de  todo  se  restabele¬ 
cerá. 

Não  lionve  precisão  da  intervenção  cirúr¬ 
gica,  porquanl".  as  bálas  que  o  feriram  na 
pescoço  c  no  braço  os  atravessaram.  Já  cs- 
tauilu  cm  vias  de  cicntrízação  os  ferimentos. 
O  dn  cabeça  foi  leve,  passando  o  projectil  de 
raspão. 

brandão  assim  reconstitue  n  tragédia  e  os 
seus  antecedentes: 

Amigo  do  commissario  Zambra,  ns  suas 
relações  mais  se  estreitaram  no  seu  sen-iço 
policial  no  Lloyd  Brasileiro.  Rccommcndura 
o  Sr.  Zambra  que  Brandão  se  necessário 
fosse,  prestasse  auxilio  á  senhora  Zambra. 
que,  ultimumente,  linha  as  suas  visitas 
amcitdaria*.  . 

«retemlia  cila  desfuzer-se  dos  moreis  ve 
desrencilhar-se  do  empregado  -Mario  Castelfb, 
sujeito  audacioso  c  perigoso,  que  a  amedron¬ 
tava.  Queria  talvez  Mario  chegar  a  extre¬ 
mos. 

brandão,  dc  necordo  eom  o  Dr.  Gama  Ger- 
quclra.  que  confirma  as  suas  declarações, 
provMiuicinrn  .sobre  o  leilão  dos  moveis  quan¬ 
do,  no  dia  da  tragédia,  recebeu,  por  Mo  rio 
Caslclio,  um  recado  da  senhora  Zambra,  -;lig- 
mamln-o  urgentemente. 

'Fui  Brandão  ú  rua  'Felippc  Camarão  çC  alli, 
na  sala  de  visitas,  coilvcrsnva  com  a  senhora 
Zambra,  quando  ouviram  ambos  um  rumor 
nn  casa.  (Disse  ser  Castello.  ■> 


A  rua  Tavares  Guerra  deposito 
de  lixo 

A  rua  Tavares  Guerra,  em  S.  Christorão, 
está  convertida  cm  ilha  de  Sapucaia,  graças 
aos  cuidados  dn  Limpeza  Publicu,  que  por  ali 
não  npparccc  ha  liem  uns  quinze  dias,  no- 
tando-sc.  além  do  lixo,  grande  numero  de 
latas  velhas,  cestos,  ctc. 


Successos  das  forças  con 
nistas  na  Sibéria  Orient 

_  REVAL,  21  (Ifavns)  —  Coimnmil  « 


forças  conimunistas  que  onerai 
Oriental  : 

“Expulsámos  o  inimigo  da  mi 
da  do  Ainour  c  anniquüãnios 
Kappel  ao  sul  dc  Ivbaijurovsk, 
t  ramos.” 


GUARDA  MOVEIS 


(Sob  p  jwtroclnirt  do  Inrfuitról  Erandm  Martins* 
Clhiinados:  Ourives,  41  —  Teleph.  Norte  1500 


CLUB  MILITAf 

AVISO 


Não  ha  meios  dc  sc  dnr  uma  solução  a  esse 
problema  dc  abastecimento  d'agua.  Ainda, 
hoje,  nqui  vieram  varias  pessoas  residentes  á 
run  Passolo.  quci.xaiidu-se  de  que  nli,  hn  «lez 
dias.  não  corre  gota  «leste  manancial. 


Em  nome  do  Sr.  Marechal  Prr«Edeirir,  ovu,« 
muilko  nos  Srs.  associados  e  sun»  F\»in.  la- 
inilias  que.  nos  «lias  26.  27  e  28  ■!"  cim-ntc, 
os  salões  do  Club  estarão  abertos  pari  trj- 
lejos  do  Carnaval. 

Para  ns  fnmilins  dos  sneio.s  ausente-  ■  li- 
recloiia  resolveu  imprimir  “Ingres-  ••  r.pe> 
ciaes",  que  se  acham  à  di;, posição  do»  li.t  ns- 
sados  na  Scereturia  durante  as  hm  .. .  rt;  ex¬ 
pediente  . 

A  partir  do  dia  24  do  corrente  T  il« 
Murçu  inclusive,  não  haverá  expediciiti  uo 
Club. 

Rio,  20  de  Fevereiro  dc  11)22. 

CAPITAO  EUCLYDES  PKQl  l  oO 
Dircclor-Secrclarhi. 


Foi  naturniisdno  brasileiro,  por  portaria  «?o 
Sr.  ministro  da  Justiça,  Jolinn  Heinricli  Da- 
vid  nuth.  natural  da  Uullandii. 


INSTITUTO  LA-FAVEnE 


de  Ca  st  oito, 


.  cuja  phyaímiomia  infundia  te¬ 
mor.  'Pnrccia  estar  disposto  a  tudo. 

Gomo  brandão  nllcgasse  e.star  desarmado, 
n  senhora  ‘Sylvia  Zambra  mostrou-lhe  o  re¬ 
vólver,  no  sofá  onde  estavam.  Pouco  depois, 
rapeliu-sc  o  rumor  o  brandão  ouvindo  ao 
mesmo  tempo  nm  grito  du  senhora  Zambra 
e,  um  estampido,  voltou-se,  vendo  então  Ma¬ 
rio,  empunhando  um  revólver  c  atirando. 
Sentiu  como  lima  pancada  na  cabeça  e  dm 
scguhla,  outra  no  pescoço,  Eram  as!  dúás 
balas.  *  ^ 

Apanhou  Brandão  o  revólver  «io  Sra.  Zam- 
hra  e  atirou  contra  Mario,  que,  levando ço  seu 
proprio  revólver  ao  ouvido,  disparou-cq  dei¬ 
xando-se,  ferido  dc  morte,  cair  junto  á  pa¬ 
rede. 

Brandão  sniu,  ferido,  para  a  rua.  dando 
dons  tiros  para  o  nr,  seguiudo-o  a  Sra.  Zam- 
brn. 

Correu,  cm  busca  de  soccorro,  até  o  largo 
do  Maracanã,  onde,  fajtando-lho  iig  forças, 
tomou  um  nutomovei  «jue  o  levou  ã  Assis- 
tenein,  junto  com  n  Sra.  Zambra,  tombem  fe¬ 
rida  pelo  primeiro  tiro  disparado  por  Mnrio, 
o  criminoso  suicida. 

UM  CASO  QUE  REVIVE 

Em  2  dc  julho  de  1917,  n  run  Barão  dc  ttn- 
pngipe  foi  tnlnrmada  polo  mysterioso  crime 
de  quo  foi  victimn  o  capitalista  Antonío  Gon¬ 
çalves  Miranda  de  Queiroz,  que  ali  residia 
íoni  sua  senhora,  D.  Amalin  Queiroz.  O  cn- 
pltnlistn  Queiroz,  ferido  n  tesouradas,  dentro 
dc  seu  quarto,  foi  depois  conduzido  muna 
ninen  para  a  ambulância  c  removido  para  o 
posto  central  da  Assistência. 

Já  então  a  poli  chi  procurava  csclarícer  o 
caso.  Tudo  estava  envolvido  no  mnis  absolu¬ 
to  myslet-Io.  Fõra  encontrada  no  lado  do  fe¬ 
rido  uma  -tesoura  ensangui  atada,  uma  tesou¬ 
ra  du  casa.  Era  a  arma. 

D.  Amalia  de  Queiroz,  muito  nervosa  ain¬ 
da,  contou  como  fóra  despertada.  Um  horror. 
Era  muito  cauteloso,  tlnhn  grande  receio  dos 
ladrões  c,  antes  de  se  recolherem,  o  capitalis¬ 
ta  Queiroz  passava  uma  revista  no  palacete, 
examinando  todos  os  cautos.  Só  depois  disso 
Iam  dormir. 

1).  Amalia  de  Queiroz,  que  dormia  nn  sala 
da  frente  do  segundo  andar,  fccbnvo  a  chave 
a  sua  porta,  e  o  capitalista,  como  já  disse¬ 
mos,  num  quarto  contíguo,  apesar  de  existir 
«o  quarto  da  senhora  uma  cama  dc  casal. 

Esta  noite  acoutcccu  tudo  como  sempre. 
Pelo  madrugada,  porém.  D.  Amalia  foi  des¬ 
pertada  com  os  gritos  do  seu  marido,  gritos 
de  horror,  desesperados.  Acordando,  atordoa¬ 
da  ainda  dc  somno,  abriu  n  porta  e  viu  que 
um  vulto,  dc  preto,  descia  -apressado  os  esca¬ 
das,  emqnanto  o  capitalista,  todo  ensan¬ 
guentado,  esdorava-se  á  parede  do  corredor, 
até  onde  viera  cambalcantc,  talvez  tentando 
chegar  até  «  porta  do  quarto  de  D.  Amalia. 
Amparou-o,  levarido  ate  o  seu  leito,  onde  o 
ferido  caiu  desoòordndo. 

Sóslnha,  pois  alf  n  sua  unlca  criada  não 
dormia  em  rusn,  -abriu  a  janella  acenando, 
sem  poder  gritar,  para  o  rondante. 

Uma  vez  retirado  o  ferido,  foi  examinado 
o  quarto  do  capitalista.  Nada  faltava.  Sobre 
a  commoda  eslax‘nm  o  «eu  relogio  de  ouro  <* 
corrente,  algum  dinheiro  e  outros  objectos  de 
uso.  Essa  pesquiza  era  preciso  estender-se  a 
todo  prédio.  O  palacete  da  rua  Darão  dc  Ua- 
paglpe  n.  137.  que  tem  na  fachada,  ao  alto,  o 
nome  de  “Vllla  Amalia",  no  segundo  andar 
só  tem  os  dormltorios.  Em  baixo,  sala  de  vi¬ 
sita,  um  vestíbulo,  por  onde  sóbe  a  escada, 
sala  de  jantar,  saleta,  cópa,  cozinha,  despen¬ 
sa  e  outras  divisões  necessários. 

Mo  segundo  andar  e  pelas  escadas  nao  ha¬ 
via  signal  de  «joc  tivesse  estado  lá  um  estra¬ 
nho  IM  morgdores  da  casa .  Nenhuma  póga- 
ila,  nem  unt  Vístigip.  Em  baixo,  ao  limiar  da 


Estão  fuoccionando  todos  os  cursos  da  Sédc 
ã  rua  Knddorli  l.nlio  253  c  da  Suceursal  1,  Sán 
João  Nepomucciio  —  Minas,  inclusive  os  dc 
RKVISãO  DE  MATIIEMATICA  c  o  dc  CHIIIICA 
INDUSTRIAL. 

As  atilas  do  Departamento  Feminino  nbrir- 
sc-no  a  2  dc  Março  --  á  ruu  Conde  Bonifim  186. 

Aindu  estão  abertas  as  matriculas,  baveudo 
poucas  vagas  no  Inlernalu. 


«rente.  Depois,  dizemln-llic  um  gracejo,  sen- 
tou-se  ao  seu  lado.  Mnrio  aclioti  estranha 
,K|tielia  approximnçãn,  mas  terminou  por  con¬ 
versar  com  o  desconhecido,  que  lhe  fazia  uma 
série  dc  perguntas  sobre  a  sun  vida,  O  cava¬ 
lheiro  era  o  capitalista  Queiroz. 

A  conversa  proseguiu  pftr  longo  tempo  e 
terminou  -por  saircni  ambos  n  pnssrin.  já 


O  carregador  de  cesto  dn  padnrin  .Ira¬ 
da  Marechal  Rangel  n.  255,  cm  Madur-ira, 
Ovídio  Aiitmiio  do  Alvarenga,  eom  2$  miun 
dc  edade,  hrasileiro,  solteiro,  tiinrntii-r  a* 
casa  onde  trabalhava,  quhndn  dorniin  ( -i  ac- 
canum-ltidn  de  uma  hemoptise  e  fnllrrrti  a» 
ser  medicado  na  pharmncía  dos  Pobres. 

A  policia  do  23*  dislricto,  removeu  o  m-Ja- 
ver  para  o  iicrroterio. 


Ha  quatro  dias  sem  um  pingo 
d’agua ! 

Os  moradores  da  casn  de  pensão  ã  rua  de 
ã.  1’edro  ii.  48  qiiciznnt-sc  «le  que  uno  rc- 
:cbcni  agua  hn  quatro  dias,  nssignnlnndo  os 
traves  inconvenientes  que  dalii  resnllnm.  pnr 


t alista. 

<>  velho  Queiroz  dava-Ihc  tudo. 
Pnxsíiram-se  nlguns  mezes,  c  o 
fazeido  uma  viagem  ú  Mia  fazenda, 
Horizonte. 


levou  tnmhcm  o  seu  protegido. 
Determinou,  então,  que  o  chamasse  dc  padri¬ 
nho. 

W  fjeou  oTgum  tempo  Mnrio.  qunndo  um 
hello  dia  npparcccii-Bu-  o  capitalista,  exigindo 
n  sun  volta  para  o  Rio,  pnr  saber  que  clle 
eslavn  enamorado  dc  uma  rapariga  «la  fazea- 
da.  Trouxc-o,  então,  no  Hotel  Rovnl.  onde  co¬ 
nheceu  'Mnrio  a  senhora  do  capitalista. 

Mnis  tarde,  pelo  pro-prio  Sr.  Queiroz,  foi 
empregado  na  Companhia  de  Transporte  e 
Carruagens,  onde  pouco  sc  demorou.  Foi  le¬ 
vado  depois  -para  n  Europa  -peio  capitalista.  So- 
parnram-sc  na  ilha  «la  Madeira,  dc  onde  o. ca¬ 
pitalista  seguiu  com  sun  mulher  para  Parts, 
onde  fórn  se  siibmcltcr  a  uma  operação. 

'Km  4  dc  setembro  de  1913,  já  quando  sc 
nclmvn  aqui  o  capitalista,  Mario  chegou  doente 
a  bordo  de  um  transatlântico,  tendo  as  des¬ 
pesas  corrido  por  conta  do  capitalista,  que 
nunca  o  dc&cmparou.  |>reseiitcnnndo-o  sempre 
e  mandando-lho  uma  grossa  mesada. 

O  Sr.  Queiroz  zangou-se  nesse  dia  grande- 
mente  com  Mario  Corrêa. 

Uma  vez  ciu-ndn.  Mario  resolveu  Ir  fazer 
pela  vidn.  Engajou-se  como  taifeiro  no  navio 
de  guerra  "Rio  Grande  do  Snl“,  c  viajou  Inu- 
gnmrnte,  só  voltando  pelo  anno  dc  ItHll,  Aqui 
chegado,  empregou-se  no  Lloyd  Brasileiro. 

JU-atnram-sc  ns  relações.  Mario  foi  para  o 
palacete  «la  rua  Rarão  de  Itnpngipe,  como  co¬ 
peiro  do  capitalista.  Pouco  tempo  depois  no¬ 
vamente  adoeceu.  O  capitalista  mandou-o  en¬ 
tão  para  Frlhiirgo,  mas  só  lhe  remoltcu  di¬ 
nheiro  o  primeiro  mcz.  No  -segundo  mez.  nada 
recebendo,  Mnrio  voltou  para  o  Rio  c  pro¬ 
curou  o  capitalista,  não  sendn  mais  admittido 
em  sua  casa.  pretextando  o  capitalista  qnc. 
sua  mulher  já  estava  muito  descunflaila  dc 
Mario.  Julgando-o  um  seu  filho  nnturnt. 

Começou  então  ■  perseguição  de  Mario 
Corrêa  no  seu  protector.  Ellc  queria  a  todo 
transe  que  o  capitalista  continuasse  a  pro- 
tcgcl-o.  Os  dias  se  passavam  c  o  Sr.  Quei¬ 
roz  cra  lnabalavcl,  Foi  quando,  então,  fez 
uma  -ultima  4entntlva,  -passando  depois  ao 
crime,  que  ellc  disse  ter  commctido  para 
livrar-se  do  capitalista. 

Surprchcndido  logo  ao  entrar  no  quarto 
do  capitalista,  esle  atlron-sc  sobre  ellc,  jul- 
gnndo-o  um  ladrão,  gritando  multo,  e,  tão 
atordoado,  que  talvez  «não  lhe  houvesse  re- 


pliia.  Ma tricu tem-se 


CAMISAS  PARA 
CARNAVAL 


cm  padrões  vistosos 
11 $500 

Bonets,  Pyjamas, 
PioiTots,  Lança-Per- 
fumes,  Serpentinas, 
Mascaras  e  Lindas 
Toucas  Pola  Negri. 
Colossal  sortimento 
nn  grande  venda 


ANTES  dc  comprar  o  remédio  aconselhado 
fcniba  o  preço  na  Drogaria  André,  rua  Sete,  39. 


Nnt  'livrarias  Francisco  Alves  —  Leite  Ri¬ 
beiro  —  Azevedo  —  Sorin  &  Doffoni  —  j. 
Leite  —  Botelho  c  Braz  Laurin,  ou  no  de¬ 
posito,  Emp.  ãlomanccs  Populares,  rua  do 
Cnrmo,  35-D  —  Rio. 


junuupg 

®  quintas  e  sabhndos.  Em  sun  residência, 

■  run  Affonso  Penna,  49.  das  11  á  I  lioia.  á> 
S  segundas,  qunrtns  e  sextas. 

'CBüiliMllliBiiiKiRiMiiKáMiiiM:::  ■:  ■■  ÍEJ 


,a  Lins  “  Vias  urinarias  (»-enC' 


irurgiens)  Raios  X.  Lnhor.  S.  José  01 


rcas 


SfONTEVIDEO,  21  (A.  A.)  —  O  deputado 
Sr.  Ghigllnni  apresentou  á  Camara  dos  Depu¬ 
tados  um  projecto  dc  lei  que  declara  dc  utili¬ 
dade  publica  a  expropriação  dos  terrenos  com 
destino  aos  campos  para  aterrissagem  e  ser¬ 
viço  dc  aviação  do  Exercito  e  outorisn  o  po¬ 
der  executivo  a  dispór  para  as  expropriações 
a  quantia  dc  duzentos  mil  pesos  nominaes  da 
divida  das  obras  publicas.  Esta  medida  faculta 
ao  poder  executivo  permittir  a  ulillsação  dos 
campo-s  de  aterrissagem  á  aviação  civil  nacio- 


rlano”  e  o  tender  "Ceará”,  afim  dc  assistii 
As  manobras,  devendo  o  navio-escola  “Bcnja' 
min  Conslant"  ser  presente  tnmbcra,  pois 
para  tanto,  recebeu  os  necessárias  ordens 


UNIFORMES  60LLEGIAES 
ENXOVAES  COMPUTAS 


nal  ou  estrangeira. 

O  poder  executivo  poderia,  ainda,  sem  pre¬ 
juízo  do  funreionamento  regular  dos  servi¬ 
ços  militares,  estabclercr  serviços  de  trans¬ 
portes  ncrcos  para  uso  civil,  com  us  elemen¬ 
tos  da  aviação  do  Exercito. 

Acompanha  este  projecto  uma  extensa  ex¬ 
posição  dos  motivos  que  n  justificam. 


O  ALGODÃO 


O  merrado  de  algodão  funrrlonou.  hoje 
eom  um  movimento  ainda  regular  de  entre 
ps,''0"'  o»  preços  cm  bons  condições  dc  es¬ 
tabilidade.  A*  ultimas  entradas  foram  de  tlji 

der23S083°5  *aÍd*S  dC  445'  S°lld°  0  “slock’ 


.Coqueluche  ou  qualquer  tosie  ? 


PARA  ALUMNOS  DE  TODOS  OS  COf.t.ECIOl 
Só  ns  casa  especial 

VILLA  DE  PARIS  —  35  Ourives^ 

ATROPELADO  ^ 

Na  run  1'  de  Mnrço,  hoje.  o  iiut»  312,  traí¬ 
do  peto  ehuu ffcur  CunstuiitiiMi  da  Ca»!" 
veirn,  olropelnu  «  feriu  leremeate,  nn  mão  ei» 
nuprtln,  Manotl  Soares,  morador  A  roo  í*i,j 
Cornirlros  n.  f»l . 

•O  cliuu ffi*ui  fui  preso  peia  policia  di>  Io  db* 
tricta 

HISTORIAS  DE  ^ 


R.  SILVA,  8 
A's  4  horas 


1  Dr.  Cutro  Barretto 


O  Sbah  da  Pérsia  cm  viagem 
para  Marselha 

LONDRES,  21  (Haras)  —  Tclegrapbam  ide 
Porlo-S.ild: 

“O  Shnli  da  Pérsia  chegou  hoje  a  este  porto, 
cm  viagem  para  Marselha”. 

O  novo  representante  dos  E. 
U.  em  Atlienas 

ATHENAS.  21  (Havas) 


nu.LC:>r»‘l,*f,lr*0^e  míl,>r  no  mesmo  ferir  o 
vc  ho  Oueiroi.  Foi  ludu  um  Impulso,  obra  da 
falalidnne,  * 

Cinco  annos  depois,  'Mnrio  Caslclio  ou  >Ma- 
ttoComa,  pratica  outro  crime  e  castiga-se. 

-No  enso  actual,  a  policia,  fazendo  uma 
busca  tardia  no  seu  qiinrlo  nos  fundos  da 
casa  dn  senhora  Zambra,  encontrou  o  seguin¬ 
te  bilhete*  que  mostra  que  Mario  premedi- 
Iflrn  o  cnmc  e  o  smcidto. 

“A  -policia  do  10*  dislricto.  Eu  não  ac- 
enso  ninguém,  -por  causa  do  mea  tresloucado 
aclo  c  sim  a  num  mesmo.  E  no  mais  «ou 
este  criado  attento  obrigado  —  Mario  Uoiyi- 
Ml  Çaileir».  —  (Uo,  ’  i 


Designação  no  corpo  consular 

Tor  portaria  do  Sr 


_  __  __ .  ministro  do  Exterior 

lol  designado  para  servir  no  consulado  de  1* 
classe  cm  Nápoles  o  auxiliar  dc  consulndo 
Ituy  do  Prado  Marcondes,  ficando  sem  cffcl- 
to  a  portaria  que  o  designou  para  servir  no 
consulado  honorário  cm  Roma. 


ATHENAS.  21  (Haras)  —  Chegou  a  «lo  ca¬ 
pital  o  Sr.  Jcffcrson,  novo  encarregado  «le  nc- 
gocins  dos  Estados  UAÍd.qs  Junto  ao  governo 


Drs.  Moura  Brasil  e  Gabriel  de  Andrade 

peulistaa — Bua  Urufuayaua,  37,  aob. 


ila  Greci*, 


estgda,  f(| 


por  1^000  réis  —  Nas  livrarias  e  no  depodl 
4  m  Uo  Canpo,  3S-1*  —  Rio. 


I. 


NOITE  —  Tertfü-fnlw,  ttl.de  Fevereiro  de  1022 


.1 


ÜITIM05  TBLEGRAMMAS 
005  (bRREyopDCNTEJ, 
E5PECIAÍ5DA  ^NOITEI 
NO  INTERIOR  t  NO 
EXTERIOR  £  SERVIÇO 

loAAQEflciA 


Um  iologramma  da  guarnl- 
ção  piauhyense  ao  sena¬ 
dor  Nilo  Peçanha 


;  TI  IM 

Tl  • 

kUdltf' 

«|OC  "I 

Jllfl- 

;  "(m., 

I  ■ 

lU  * 

C‘.t" 

Com 


'l.*IN\.  21  (Serviço  especial  d.i  A  NOI- 
n  cipitáa  l.iiMi  Turres  truiiMnlttiu  no 
Vil.*  IVç.iiiIi;i  11  seguinte  telegrnmma, 
divulgado  t.iusou  geral  cuutciiln- 

1 1 ii  1  V.  Ex,  que  .1  carln  <lii  conselho!* 
Ihihovi  em  mula  modificou  o  juir.o 
1  ■iiiicüo  sobre  n  iiiMiIlmlor  ilo  Excr- 

sallcaclorcs.  como  sal¬ 
teadores 


0  “Diutio  dc  Noticias"  incita, 
com  essas  palavras  de  Ruy 
B.iflusa,  0  civismo  mineiro 

ll  i"  IIOIIlZQNTE,  UI  (Serviço  especial 
d,i  V>1  PKi  —  Sob  o  titulo  “Na  guerra, 
caiu  ui  guerra",  o  ‘MJiarlo  de  Noticias" 
jiiiI'1  ai  a  seguinte  nolit; 

“Ai  •»inu-se  dia  que  perpetuara,  oia 
li'-  lil-taiia  política,  uma  grande  conquista 
dem-,  illca. 

V.11  <r  Irai.ir,  a  1*  de  mnrçn.  cm  todo  o 

lerríi . <  nacional,  a  luta  formidável  da  He- 

■H-íã-  lleptililfcana,  que  se  lialc  pela  rclvlli 
•li-  u  •■<  di  direitos  dns  povos,  coutrn  as  »ll- 
hm.  que  os  esbulharam,  cynicumcntc, 
j»r i ■  ■  abuso  do  poder  c  pela  fraude. 

Vne  ferir-se  o  pleito  memorável  que  deci¬ 
dira  .1 1  sorte  da  Hepublica.  nrraneatido-a,  dc 
yci.  das  mãos  dos  embusteiros  profisslonaes 
e  fali-iadores  do  rrgimeo.  para  resliluil-a  ao 

pOV" . 

O  itril"  de  alarma  partiu  dos  pampas  e 
cru  -!!  uo  pai/  Inteiro,  como  uni  loque  vibran¬ 
te  de  larini.  concitando  o  -povo  para  n  defe  J 
s,.,  para  a  rcarçio.  para  n  repulsa  cnergtcft 
já  immig»  pelo  direita  ou  pela  força,  pela 
lei  mi  pelas  armas,  como  quem  defende  a 
própria  lido,  custe  o  que  custar, 
i  Mineiros,  A  Heacção  He-publicuna  ! 

Uniqnanto  a  autoridade  constituída  uppli- 
car  a  lei  cora  sabedoria  c  justiça,  exercitando 
o  |<  -ler  roni  moderação  e  prudência,  deveis 
acatai-a,  prcstigial-n,  ponpie  dalii  resultará 
a  faranlia  plena,  a  segurança  absoluta  dns 
dlrelloj;  mas,  quando  essa  autoridade 
decair,  '.piando  prevaricar  ou  condescender, 
nau  trepideis  um  momento:  repellil-a  vlgorn- 
sameute,  defendei  vosso  patrimônio  a  todo 
tr-uiir,  parque  lei  é  o  limite  da  autoridade.  I 

S  <>  governo  do  Estado  cmn  as  ameaças 
de  <(11  ■  Irmos  noticias,  -procurando  pela  força 
o  qu-  nau  consegue  pelo  direito,  Jcntur 
le>  <r  .<  rabo  seu  plano  audacioso  de  derrame 
da  sangue,  com  o  ataque  ,à  vossa  pro- 
(fli-il-  il<-,  eum  a  conspiircnção  da  vossa  hon- 
i,i.  e-inin  já  fez  cm  -Muriulié.  (inrntiuga,  *Ma- 
nliii.c.  ,iT,  nãn  hesiteis  uni  instante  c  Icm- 
hrae-vos  das  |inlavras  de  dtuy  Barbosa:  “eom 
salteadores,  como  salteadores". 

y  fnr  preriso,  se  a  tanto  vos  compcllir 
o  i  ii.auia  demolidora  do  bernurdismo,  nõo 
Ve.  deixeis  Intimidar:  pegne  cm  anuas,  Tes- 
pundri  a  violência  eum  n  própria  violência, 
-I>.iia  que  |>ossaes  exercer  cm  l"  de  março  o 
flirelln  dc  suffrngiir.  nas  urnas,  os  vossos 
eimiltdatos  republicanos,  porque  assim  defen¬ 
dereis  a  própria  honra  nacional." 

‘•Seu  Mé”  repetido  quinze  vezes 
no  Pará 

Manifestação  de  desagrado  ao 
Sr.  Souza  Castro 

IIEI.IÍM,  20  -  { Hi-t. )  (Serviço  especial  da  A 
NOITE:  —  Tendo  comparecido  a  um  bailo 
de  mascaras  no  Pnlacc  Thculve,  o  governador 
nssisllu  "Ai,  seu  Mé  1"  ser  repetido  quinze 

vexes. 

Km  vista  disso,  o  Sr.  Souza  Castro  rcti- 
rou-sn,  mas  procedeu  de  tal  modo  ostensivo, 
une  os  eircumstuntcs  não  puderam  .poupar 
S  Ex.  a  um  troto,  formidável,  uiiaulme,  es- 
pontanen. 


Reina  calma 
em  lisboa 

Quasi  todo  o  material  ballico 
reunido  uo  Arsenal 
do  Guerra 

A  GRÉVE  GERAL  EM  TODO  0  PAIZ 

LISBOA,  21  (Havas)  —  Reina 
calma  uesta  capital.  As  baterias  da 
Guarda  Ropublicana  dc  Lisboa  c  os 
obuzeiros  c  metralhadoras  pesadas 
do  exercito  estão  reunidos  no  Arso- 
nal  dc  Guerra. 

MADRID,  21  (Hava3)  —  Não  lia 
nenhuma  noticia  directa  dc  Lisboa. 
Todavia,  informações  procedentes 
da  fronteira  dizem  que  hoje  seria  de¬ 
clarada  a  gréve  geral  em  todo  o  paiz. 


A  Bélgica 


Foi  lançada  a  primeira  padra  do 
pavilhão  belga  á  avenida 
das  Nações 


A  França  participará 
do  nosso  Centenário 


Foi  approvado,  na  Camara, 
o  projecto  concedendo 
autorisação 

1’AKIS,  21  (Havas)  —  A  Camara  dos  Depu¬ 
tados  nppruvou  o  projecto  relativo  :i  partici¬ 
pação  da  França  nn  Exposição  Internacional 
dn  Klo  dc  Janeiro. 


Um  vendedor  de  cocaina  con- 
demnado  na  4‘  Vara 
Criminal 


Outras  sentenças  do  juiz  Martinho 
Garcez 

Pelo  Dr.  MaiTiuhn  Gnrccz  Cuidas  Dar  reto, 
juiz  interino  tia  4*  Vara  Criminal,  foi  hoje 
rondcmmido  no  grúo  ininlmu  da  nrl.  T>  pa- 
ragraplm  iinico  do  decreto  n.  4.1)24,  de  fi  dc 
julho  de  1921  (venda  dc  cocaína),  Eduardo 
da  Silveira  Machado. 

Pelo  mesmo  juiz  fui  absolvido  Aulonio  Uni¬ 
do,  da  pennlidude  estatuída  nn  nrt.  35(3.  com¬ 
binado  eom  os  nels.  1158  c  8(33  do  Codigu  Pc- 
nal . 

Ainda  pelo  mesmo  juiz  foi  mandudo  arebi- 
vnr,  a  requerimento  do  l)r.  promotor  publico 
o  processo  dc  Sebastião  de  Pnulu  Carneiro, 
incurso  no  ar! .  207  (defloramento) . 


11  en  católica 


menta  enlutada 


do 


Falleeou  o  assistente 
throno  pontlfioal 

PARIS.  21  (liavas)  —  Trlcgriphim  dc  Tu- 
nU: 

"Filleceu  hoje  monsenhor  llarlhflrmb  Cta- 
menl  tombe.*,  asslslentn  do  Ihrona  pontifical, 
I  rlraax  ria  Afrlca  c  ox-arcshlspo  de  Csrthsga 
r  Argel " . 


0  Sr.  Assis  Ribeiro  vae  insfie- 
Gcionar  a  linha  do  Centro 
da  0.  do  Brasil 

O  Sr.  Assis  'Hlbelro  director  da  E.  de  F. 
Central  do  Hrasil,  deve  pnrtir  amanhã,  pura 
a  Linha-do  Centro  cm  viagem  de  inspceçno. 

IS.  S.  que  segue  em  trem  especial  pernoi¬ 
tará  amnnliã  cm  Joaquim  iMurtinbo,  seguin¬ 
do  depois  de  amanhã,  cèdn  para  illello  Ho¬ 
rizonte,  dc  onde  regressará  dentro  de  Ires 
dias, 


SPIS  DIAS  DE  FOLGA  NA  PRAÇA 

Viw  aviso  do  Banco  do  Brasil 

Os  bancos  de  nossa  praça  resolveram  não 
funcchmnr  durante  seis  dias,  Isto  é,  do  dia  24 
dn  corrente  a  1  de  março. 

K’  que  n  dia  24  é  feriado,  c,  sendo  sexta- 
feira,  enforcaram  n  25  que  é  sabbado,  pela 
mesma  rnxSo  que  enforcam  Inmbem  a  segun¬ 
da-feira  dc  cnrnnval,  seguindo-se  a  terça-feira 
que  é  feriado  c  n  quarta,  dc  cinzas,  dia  dc 
eleições,  que,  pur  Isso,  tainbem  c  dia  ferindo. 

Vae  linver,  pois.  um  curnnvul  folgado,  fol- 
gadis.vlmo. , .  cn  praça. 

0  Banco  do  Brasil  Affixou  um  aviso  decla- 
riiiod  só  funccionnr  nos  dias  20,  27,  c  28,  até 
7  linra  da  tarde,  para  cobranças  e  emissão  dc 
etieijHcs-ouro.  Os  outros  abrem  apenas  nos 
dias  20  c  27  para  cobranças  c  encerram  esse 
expediente  ao  meio  dia. 


PINHEIBO  PARA  0  CABHftVAL 

G  pagamento  do  mez  de  fevereiro 
no  M.  da  Guerra 

O  Sr.  ministro  da  Guerra  ordenou  ao  dire- 
rtor  da  Contabilidade  da  Guerra  o  pagamento, 
pura  o  din  2f<  do  corrente,  da  ofndulldadc, 
tropa  c  funecionarlos  do  seu  ministério,  rela¬ 
tivo  uo  mez  de  fevereiro. 


0  GENERAL  CELESTINO  VAE 
reformar.se 

O  .Sr.  general  Celestino  Alves  Bastos,  chefe 
do  Estado-Maior  do  Exercito,  no  que  soube¬ 
mos  hoje,  de  regresso  das  manobras  no  Hio 
Gramie  do  Sul,  pedirá  sua  reforma  do  serviço 
«clivo  do  Kxercito . 


O  TEMPO 


Boletim  daDirectoria  de  Meteorologia 

Previsões  para  o  periodo  de  0  horas 
da  tarde  de  hoje  até  6  horas 
da  tarde  de  amanhã: 

fllstriçto  Federal  e  Klctherpy  —  Tempo, 
bom  com  nebulosidade  variável ;  chuvas  < 
l> “voadas  loenes  passageiras. 

Temperatura,  ainda  ruais  elevada. 

Ventos,  normnes. 

Estado  do  Hio  —  Tempo,  bom  com  uebuio 
aldnde  variarei;  chuvas  e  trovoadas  locucs 
passageiras 


0  substituto  do  Dr.  José  Luiz, 
na  Central,  será  o  Dr. 
Alberto  Flores 

Até  o  fim  do  mez  corrente,  deve  deixar  a 
íl*  SubfDlrcclorln  da  Central  do  Srnsil,  o 
Dr.  José  Duiz  iBnptistn  nomeado.  uHImamen- 
te  pelo  governo  para  reprcscntal-o  mo  Con¬ 
gresso  iFeriunViario,  qnc  se  vae  em  breve 
reallsnr  cm  Homa. 

lE’  -possível  que  o  substituto  desse  fiuie- 
cinnnrio  naqucllc  posto  dc  immedlata  eon- 
fiançu  da  dlrcctoria  seja  o  engenheiro  Dr. 
Alberto  Flores,  ajudante  de  divisão,  aclual- 
, mente  na  ó*  divisão  como  auxiliar  do  Dr. 
Carlos  lEulcr,  ongcnhoiro  chefe  das  linhas  da 
Central. 


0  CAMBIO  REGULOU  FIRME 

Encontrámos  o  mercado  do  cambio,  hoje, 
regularmente  firmo,  mas,  uo  fundo,  muito 
indeciso,  com  os  bancas  operando  em  condi¬ 
ções  menos  accesslvcls.  .... 

O  Banco  do  Hrasil  declarou  sacar  a  i  <[8  d. 
para  lmncos  e  dc  7  11|IG  n  t  lj*ro  o  mer¬ 
endo.  Os  outros  operavam  a  7  17.32  e  /  9,10  d. 
e  compravam  a  7  10|32  c  7  6|8  d-,  com  um 
movimento  regular  d»  prncuiw  e  com  poucas 
letras  particulares  offcrecidas.  4 
Saques  por  cabogrnmma: 

A’  vista  —  Londres  7  3|B  a  7  7|1G;  Paris 
SG78  n  ?G8f);  Nova  York  71350  »  73401);  lln- 
lin  S371;  Bélgica  Í040  a  3048;  Hespanlia 
1$17(3;  Suissn  13435;  iBuenios  Aires,  ouro, 
03175.  c  papel.  23720. 

Os  buncos  nffixnrnm  as  seguintes  taxas: 

A'  90  d|v  —  Londres  7  112  a  8  d.;  _Pans 
S070  n  9(379.  A’  visto  —  Londres  <  3;8  n  (112; 
Pinris  S075  n  9082;  Hnmburgo  8034  n  3041; 
Itália  3370  a  3378;  Portugal  8550  «  8(100; 
Nova  Yo«-k  78260  a  T8350:  Hcspanlm  1-.165 
a  MUDO;  Suissn  18430  a  ?1  iflO;  Buenos  Aires, 
papel,  23695  n  23750,  e  onro,  6?l2a  «03180; 
Montevideo  53890  a  6Ç110;  Japan  3oa-10  a 
nlg*r..  Suécia  18980  a  1?990;  Noruega  18275 
f  J8280;  Hollanda  28770  n  23800;  Syrtn  8680 
'  <->.»<;•  Belulca  8643  a  3650;  Dinamarca 
lRMlff  Humanla  8005  a  8072;  Áustria  8001; 
sôhrc-taxa  de  café  8675  por  franco,  soberanos 
S9S000;  llbra-papcl  S28400. 

Ò  merendo  de  cambio  durante  o  dia  con¬ 
tinuou  7em  firmeza.  tendo  fechado  com  o 
Banco  tio  Brasil  Inalterado,  _  ,l(. 

Os  outros  bancos,  porím,_sncavnm  n  <  1,2 
7  17132  d.  e  compravam  a  7  D|16  c  7  Jui»- 
eom  Icndchcins  arn  continuar  cm  declínio. 

A  Camara  S.vmHcal  forneceu  ns  seguintes 

m  Adl«n:dlv  •  1  ondres.  7  II|I6:  Paris,  8(368. 

A*  vtsl«:"Londnes,  7  39:«4;  Paris,  8(176;  Ha- 
lin.  $371 ;  Hnnibtnm  SOWiT^orlugnl. 
nJuien  »(U4;  Heaiwinlm.  l?l /í>:  Sois.va ,  l%»  B  • 

SS  í»!  T-*JWM^tSWg5 

8004. 

,  Bancarias, 'Vlí^  "a  8  d.  e  caixa  igaUU,  J  1|2 

•  2  m?  -  ■  . _ sa 


Uma  solemnidade  notável  - 
O  discurso  do  embaixa¬ 
dor  da  Bélgica 

(->m  Ioda  n  aolcmnlilade  e  eom  a  presença 
dv  um  grande  natm-rn  tl.*  (tessoas  grnda*.  foi, 
boie,  ao  mclo-dia,  luuçadn  a  primeira  pedra 
solire  que  se  erguerá  o  grande  pavilhão  de 
linnra  enm  que  n  ftvlgiea  tão  nllumrnlc  con¬ 
correrá  para  o  brilho  dos  festejos  dn  nosso 
(«ijtclinrhi.  A  eerliminla  foi  de  miu  simplici¬ 
dade  (“CJilite.  Após  n  eollocjção  iln  pedra, 
ajeitada  carinhnsnmfnte  pelo  barão  Alherico 
Fatiou,  embaixador  belga,  c  pelo  Dr.  Cario. 
Sampaio,  prefeito  do  Di.stricto  Federal,  pro- 
iiuiiciuu  o  embaixador  do  paiz  irmão  a  bri¬ 
lhante  oração  que  dnnio.  na  integra, 

"Sr.  prefeito; 

Eu  lenho,  antes  de  lu.ln,  que  lhe  agradecer 
n  liourii  insigne  que  nos  deu.  acceit.indo  o 
nosso  convite  para  presidie  á  collocação  da 
primeira  pedra  dn  iiavitbáo  belga  que  será 
construído  em  coinnieinoração  do  renlenaroo 
do  Hrasil. 

En  me  sinto  feliz  de  ter  esta  npporliiuida- 
de  dc  exprimir  u  V.  Ex.  toda  n  nossa  gruti- 
dão  pelo  auxilio  poderoso  que  nos  concedeu, 
desde  mie  tratamos  da  porticipnçãu  da  Bélgi¬ 
ca  na  Exposição  do  Hio  dc  Janeiro.  E‘  certa- 
incnte  graças  aos  bon*  conselhos  e  ú  cuida¬ 
dosa  intervenção  do  Sr.  prefeito  e  dos  ■seu» 
callegas  de  enininissâo  executivo  que  pudemos 
rapidaiiienle  organt.ar  os  nossos  doils  pavi- 
tliõcs.  Esperamos  iirdenteiiieiitc  que  estes  sa¬ 
tisfarão  a  V.  Ex.  assim  como  a  >  goveruo  bra¬ 
sileiro. 

Desde  que  n  Bélgica  teve  conheci meuto.  do 
vosso  projecto  de  celebrar  n  centenário  do 
vosso  liello  c  grande  paiz.  cila  manifestou 
toda  a  sua  sympatiiin  e  cgualineiile  o  seu 
gramie  desejo  de  pnrlUipar  o  mais  brilban- 
teincnte  possível  nessas  grandes  festas. 

Sem  hesitação,  ns  nossos  grandes-  Indus- 
Iriaes.  os  nossos  produelures  de  todas  as  ex¬ 
pectas.  decidiram-se.  (mmodlat. imente,  faz.er- 
so  representar  uo  Exposição  do  Centenário  e 
testemunhar  assim  os  seus  sentimentos  de 
admiração  e  de  auiíxaoe  pelo  Brasil  c  pelo  seu 
povo.  Estes  sentimentos  são.  de  resto,  com¬ 
partilhados  por  todos  os  nossos  compa¬ 
triotas. 

For  seu  lado,  n  governo  belga  necrilnu  com 
nlegriu  o  nmavel  convite  dn  governo  brasilei¬ 
ro  e  se  tem  esforçado  por  nrganisnr  brilhan- 
tenicnlc  e  do  toniur  tão  importante  quanto 
possível  a  participação  belga  neste  concurso 
internacional . 

Fiissii  declara i‘  que  o  rcl  Men  Augusto  S-i-  j 
bera  nn,  <■  seu  governo  c  toda  o  povo  belga 
estão  muito  reenuheclods  a  V.  Ex.  c  As  auto¬ 
ridades  brasileiras  pelas  amabilidades  e  lu- 
cilidndcs  de  toda  ordem  prodigatUadns  por 
ctliiK  para  :■  orgatiisaçno  d:i  nossa  Exposição. 

Os  rápidos  trabalhos  executados  na  secção 
nacional  e  as  magnificas  cnnstrucções  já  er¬ 
guidas  provam-nos  que  n  vossa  obra  será  co¬ 
roada  de  uni  grande  succcsso.  Ninguém  mais 
dn  que  cu,  e  falo  aqui  em  nome  dc  todos  os 
meus  compatriotas,  sinceros  amigos  do  llra¬ 
sil.  terã  n  felicidade  d*  constatar  e  dc  cvlc- 
lirae  n  trlumpho  do  vosso  cmprchcndiiuanto. 

E’  para  mim.  Sr.  prefeito,  tã<i  grande  honra 
quanto  prazer  pedir-vos  que  colloquc  a  pri¬ 
meira  pedra  do  pavilhão  belga.” 

O  Sr.  Dr  Carlos  Sampaio  respondeu  em 
palavras  simples  c  commovidas  ã  saudação  do 
nobre  representante  dn  Belgicn.  Logo  depois, 
ninhos  se  sentaram  n  unia  pequena  mesa  pos¬ 
ta  no  local  para  a  elaboração  da  neta  dn  me¬ 
morável  solemnidade  que  é  a  seguinte: 

“Aeta  do  lançamento  da  pedra  fundamen¬ 
tal  do  Pavilhão  Belga,  na  Exposição  Nacio¬ 
nal  do  Hio  de  Janeiro: 

Aos  vinte  um  dias  do  mez  dc  revoreiro  de 
mH  novecentos  c  vinte  dons,  eom  n  presença 
do  Kxmo.  Sr.  bnron  Alberlc  Fnllon.  em¬ 
baixador  da  Bélgica,  Exmo.  Sr.  Dr.  Carlos 
Sampaio,  prefeito  municipal,  dos  membros 
da  eommissãn  da  çoniuicmnrnção  do  C.eule- 
nnrio  ila  Independência  do  Brasil,  membros 
da  commissão  belga  dn  Exposição,  presiden¬ 
tes  dn  Associação  Cummorciat.  Liga  do  Coin- 
m creio,  Chambre  de  Commcrcc  Belge  au  Bre- 
sll  Société  Hoyale  iBclge  de  Bienfalsnnee. 
membros  da  cdonia  Belga,  representantes  da 
imprensa  e  outras  pessoas  gradas,  reulisoti- 
sc  com  toda  a  solemnindr,  o  lançamento 
da  pedra  fundamental  do  Pavilhão  Belga  nn 
Avenida  das  Nações,  com  n  qual  a  Belg»ca 
I  tomará  parle  no  grande  certamcu  em  que  o 
Brasil  vnc  eommcmorar  o  primeiro  ronteua- 
rio  da  sua  Independonéin,  como  testemunho 
dn  seu  sincera  desejo  de  estreitar  cada  ve* 
mais  os  laces  ilc  grande  amizade  qu;  a  unem 
■á  nobre  Nação  Brasileira  cujo  progresso 
cila  acompanha  com  n  maior  admiração,  c 
pnrn  coiistur,  foi  InvrtiJi  ;i  prc*SíMitc  ftftjj 
que  vae  assignada  por  tudescos  presentes. 

A  comitiva,  o  mundo  ufflcinl  e  vários  jor¬ 
nalistas  se  digiram,  depois,  para  o  Palace  Ho¬ 
tel.  onde  foi  servido  um  lauto  almoço,  que 
correu  uo  admirnvel  ambiente  de  c  ui  cntamen- 
to  linvendo.  ao  ebnmpngne,  erguido  :<  sua  taça 
cm  honra  do  Brasil,  o  iliustre  bnrflo  de  Falloji. 
embaixador  dnquelle  heroico  jsovo.  que  disse 
cousas  bellns  e  altas  n  respeito  do  Brasil  e  do 
sen  futuro.  Falaram  ainda,  entre  outros,  o  Dr. 
Aiitonin  Olyntho  e  Mr.  C.  Hensoii,  enviado 
espceiul  dnquelle  rolnu  (i.ira  a  representação 
tcelmicii  dn  Belglen  na  Exposição  do  nosso 
Centenário,  , , 

Scnlnrnm-sc  á  mesa.  além  dos  representan¬ 
tes  offioJnes  cujos  nomes  já  citámos  acirnii.  os 
Srs.  Eugone  JansMiis.  director  geral  do  Lloyd 
Henl  Belga.  Deleroix,  H.  Brngard,  Hollanda 
Horta,  C.  Jnnsstn.  presidente  da  Camara  Bel¬ 
ga  de  Commercio, 


Os  que  desertam 
da  vida 


Um  aspirante  do  Exercito,  suicida- 
se,  em  Nictheroy,  dando  um 
tiro  na  cabeça 

Ila  um  mez,  mais  mi  menos,  fui  cliisslflrn- 
do  no  2*  batalhão  dc  caçadores,  aquartelado 
nu  morro  dn  Armação,  cm  Nictheroy.  o  aspi¬ 
rante  n  officlal  Antunio  Gonçalves  Neves,  que 
concluira  est<*  ntinu  o  curso  dn  Escola  Mililiir 
du  Hio  de  Junelro. 

Desde  a  sua  inclusão,  o  juven  militar  vlulin 
se  mostrando  muito  relraido.  fugindo  mesmo 
no  convívio  dos  seus  cumiirndns,  eom  os  quucs 
pouco  conversava.  O  seu  nr  tristonho  denun¬ 
ciava  timn  grande  magna  intima. 

Hoje,  pela  manhã,  á  hora  do  exercício,  o 
aspirante  Gonçalves  Neves  u  cita  esteve  pre¬ 
sente,  como  sempre.  A  um  dado  momento,  en¬ 
tretanto,  o  moço  foi  ncommctlidn  de  uma 
syucope,  sendo  afastado  para  uma  dependên¬ 
cia  do  hntalhán  pelos  seus  companheiros. 
Tendo  cobrado  os  sentidos,  o  aspirante,  o 
commamlantc  mandou  que  cllc  se  recolhesse, 
nn  que  uno  fui  nltcudidn.  O  rapaz  recusou-se 
u  ir  pura  o  seu  quarto,  declarando  que  se 
achava  melhor. 

Cerca  de  II  horas  da  manhã,  o  aspirante 
recolheu-se  ao  seu  quarto.  Vinte  minutos 
após.  ouviu-se  uma  forte  detonação,  acorren¬ 
do  lodos.  (I  joven  ofricinl  havia  dado  um  tiro 
de  pistola  Man  ser  lia  cabeça. 

Foi  chamado  a  medica.  Todos  os  esforços, 
porém,  foram  baldados,  pois  o  infeliz  moço 
fnileeeu  meia  hora  depois. 

O  corpo  dn  aspirante  Gonçalves  Neves  ficou 
depositado  numa  das  dcpcmlcucius  do  bata¬ 
lhão.  A*  tarde,  o  tenente-coronel  conimandan- 
te  do  2"  de  caçadores  nlfieinu  ao  Dr.  Eduardo 
Cot  rim  Filho,  chefe  de  policia  do  Estudo  do 
Hio,  comnuiiiicnmlo  u  triste  furto. 

O  aspirante  Autouin  Gonçalves  Neves  tinha 
apenas  21)  aunus  de  rdude  e  era  solteiro.  A 
sua  família  reside  nctualmeute  nn  ilha  de 
Pnquctâ. 


Como  o  povo  paranaense  se 
despediu  do  15°  de  caçadores 

A’  partida  do  trem,  uma  verdadei¬ 
ra  multidão  cantou  “Ai, 
seu  mé  !  ” 

CliMTYHA.  29  (tlctiirdadu:  (Serviço  espe¬ 
cial  dn  A  NOITE)  —  llnntciu,  (3  mria-uoile, 
embarcou  para  ns  grandes  iiiuimlirax  cm  Sny- 
cnii.  o  15*  hidalliào  de  caçadores,  com  mu 
cífcctlvo  dc  MIO  homens  e  sob  o  rommamln 
du  coronel  Carlos  Ar) Irnlo. 

Apezur  du  hora.  grande  multidão  aguarda¬ 
va  sua  passagem  nn  rua  15  dc  Novembro,  nc- 
clumnmlo  n  tropa, 

A  vnstn  estação  ferro-vinrbi  foi  pequena  pn-  í 
rn  conter  u  grande  massa  dc  povo  que  nli  . 
aguardava  a  chegada  e  o  embarque,  rculisailo 
mi  mrlliur  ordem,  e  nn  momeuln  do  Irem 
partir,  entre  gramie»  ncchimuçõcs  ao  bata¬ 
lhão,  o  povo  cantou  "Ai,  seu  mr  I"  . 

Nciiliuin  representante  oíficiul  comparcei-ii . 

Amanhã  seguirá  a  11a  companhia  dc  lue- 
Iralhadoras. 

HIO  NKCHO  (Paraná),  20  (Hct.)  (Serviço! 
especial  du  A  NOITE)  —  Com  destino  ao  sul 
acaba  dc  passar  uqul  »  15"  dc  caçadores,  cujos 
saldados,  correspondendo  ã  saiulução  do  povo, 
eiintiiriim  “Ai  seu  me  1" 
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Mais  officiaes  do  Exercito 
transferidos 

Uoritm  Imnifcridoii  por  ncloi  «lo  ininlilro 
il»  Oticrrn,  ntaU  ou  «ctfiiliiUi  officiaes: 

I*  tenrrito  Jo*é  <lo»  Sanlu»  Culliclro»,  da  0‘ 

.  1;  A.  C.  (Forlo  Marccbnl  l.iu)  para  o  !• 
u.  A.  Ç.  (Torlalcra  do  Snnt;i  Crm).  o  o  !■ 
tenente  nomliijtn»  Klrllian  Oivalcaitll  do  1*  <J. 
A.  C.  para  o  2*  G.  A.  G,  (Kurlalcia  dc  Sto 
Jüuo), 


COMMUNICADOS 


■se  o  assistente  do 


Borpo  de  Marinheiros 
Nacionaes 

Por  porlarla  de  lioje,  do  Sr.  ministro  dn 
Marlnhn,  foi  exonerado,  a  pedido,  do  cargo 
üc  assistente  do  cominando  gerul  do  Corpo 
dc  Marinheiros  Nacionaes,  o  cnpitào-tcncntc 
Álfretlo  Pereira  da  Motta. 


Augmentado  de  mais  alguns 
dias  o  praso  para  a  reunião 
dos  Conclaves 

PARIS.  21  (liavas)  —  Cotnmunicam  de 
Homa: 

“Altendendo  ao  pedido  dos  enrdenes  ameri¬ 
canos,  o  papa  Pio  XI  resolveu  augmentar  de 
mais  alguns  dias  o  praso  fixado  paru  a  reunião 
dos  Conclaves". 


Dous  auxiliares  necessários 
;  ao  Ministério  da  Marinha 

Aos  seus  collcgas  dn  Guerra  c  da  Justiça  o 
ministro  da  Morinlin  solicitou  permissão  para 
que  permaneçam  á  disposição  do  seu  ministé¬ 
rio.  emquanto  forem  necessários  os  seus  servi¬ 
ços,  o  capitão  de  engenharia  Leopoldo  Nery  da 
Fonseca  Junior  c  o  engenheiro  de  1*  classe 
dc  Inspectoria  de  Engenharia  Sanitária  do 
Departamento  Nacional  da  Saude  Publica,  Dr. 
Nelson  Coelho  Leni. 


Um  anno  licenciado  e  com 
todos  os  vencimentos 

O  Sr.  prefeito  concedeu,  hoje,  um  uuno  dc 
licença,  em  prorogação.  e  com  todos  os  ven¬ 
cimentos  puni  tratamento  dc  saude,  uo  chi- 
mico  addidn,  do  extineto  Laborntorio  Muni¬ 
cipal  dc  Aiialyses,  Deóclccinno  de  Avelar  Pe¬ 
gado. 


O  Reich  negocia  accordos 

BERLIM,  21  (Havas)  —  A  "Deutsche  Allge- 
meine  Zellung"  annuncin  que  o  governo  do 
Reich  está  negociando  com  varias  potências 
um  aecordo  a  na  logo  »  convenção  fraueo-nUciuã 
dc  Wlesbudeu. 


Quem  não  tem  cão  caça  com 
gato... 

O  Sr.  director  dn  Recebedoria  do  Distrlcto 
Federal  pcnnlUiu  que  o  lhesouroiro  dnquclla 
repartição  vendesse  sellos  dc  cincoeiitn  c  dez 
róis  para  n  sellagem  dc  cigarros,  dn  taxa  de 
sessenta  réis.  emquanto  nquclla  repartição 
não  fór  supprlda  dos  sellos  apropriados. 

Tomando  conhecimento  desse  neto.  o  Sr.  di¬ 
rector  dn  Receita  Publica  nppro, vou-o.  por 
acto  dc  hoje. 


Primeíramentfl  têm  que  scr  deviiJa- 
meute  inspaccionadas,,. 

Por  dclennliiftÇâo  do  Sr.  ministro  da  Via¬ 
ção  foi  prohibida.  dc  aecordo  com  o  solici¬ 
tado  peto  seu  collcga  da  Fazenda,  n  snidn 
nelo  porto  desta  capital,  de  laranjeiras,  tnn- 
ncrinciras,  cidreiras,  toranjas,  limoeiros  e  li- 
meirns,  que  não  tenham  sido  previameute  iu- 
Isnccclonados  pelo  serviço  de  vigilância  sani- 
■■.^rta  )T|et«i.  II  SW»  Huaittcrto. 


A  concorrência  para  o  arren¬ 
damento  do  Cáes  do  Porto 
foi  annuilada! 

Foi  hoje  nnmilladn,  por  acto  do  Sr.  Pires 
do  Hio,  ministro  dn  Viação,  a  concoiTcnein 
pnrn  o  arrendamento  do  cães  do  porto  do 
Mi»  de  Janeiro. 

O  mesmo  titular  autorisou,  por  Isso,  n  In- 
spoetorin  Federal  dc  iPorlos,  Rios  e  Cnnaes 
a  IrestMulr  aos  eoiicoritcintes  as  idos  pro¬ 
postas.  _ 


O  proseguimento  dos  traba¬ 
lhos  do  julgamento  do 
tenente  Paulo 

Só  ás  2  liorus  foi  terminada  a  leitura  do 
rolumusii  processo,  fin  que  lodo  o  Tribu¬ 
nal,  corpo  de  jur.idix  e  pessoas  que  assis¬ 
tiram  as  “démarehcs"  dos  triilmlliox,  fica¬ 
ram  pcrfcilumeulc  canhccedoras  de  conto  se 
déra  a  tragédia  da  rua  Jnnnuzzi  íl.  13.  nu 
madrugada  do  dia  21.  em  Dezembro  de  1911. 
em  que  loinbáru  murta,  D.  Eilina  Nusel- 
nieiilo. 

Passados  ns  autos  no  Dr.  lílganl  Gosta, 
este  frt-os  entrega  ao  proniolnr.  Dr.  Martins 
Costa,  a  quem  foi  dada  n  palavra.  Gomy- 
çoii  a  necusação  demonstrando  i|iie  o  réo 
comparecera  liquelle  novo  julgamento  pelo 
facto  dc  haver  recorrido  ao  Supremo  Tribu¬ 
nal,  pedindo  n  revisão  do  «eu  processo,  e 
esta.  porque  forn  o  primeiro  julgamento  pre- 
yidido  por  pretor,  nnnullmi  a  sentença  im¬ 
posta,  com  ti  confirmação  dn  Gôrtc  de  Apel- 
Inção.  Prosegullldo.  a  proinolorla.  baseada 
no  processo,  iiffirmoii  ealcgoriramenle  que 
fôra  o  tenente  Paulo  do  Naselmcnlo,  o  as¬ 
sassino  de  D.  Edina,  sua  espnwa.  Fôra  n  cri- 
me  praticado  eom  grande  surpresa  para  n 
viclima.  que  se  eiicontrvn  deitada  quando 
reecbeu  o  ferimento,  ocensionnndo-lbe  morte 
quasi  instalitnnen.  ficando  mais  provadas  as 
aggrnvanles  de  saperioridude  de  nexo  e  dc 
armo. 

Entrou  „  Dr,  Martins  Gosta,  n  fazer  consi¬ 
derações  sobre  Iodos  ns  pontos  do  processo, 
Ci-meçando  por  ulimlir  ao  rncto  dc  ter  o  te¬ 
nente  Paulo  Naselmcnlo.  abandonado  a  mu¬ 
lher,  já  moribunda  sobre  o  leito  c  antes  de 
qualquer  pedido  de  soccorrn,  tomado  eou- 
diicção  puni  os  sulúirblos  da  Central,  nflm  de 
xclenlificnr  a  um  seu  cunhada,  que  D.  Edina, 
havia  se  suicidado  e  sómente  após  ao  seu  re¬ 
gresso.  lcnihrau-sn  cllc  de  elinniur  a  Assistên¬ 
cia.  Nesse  tempo  já  D.  Edina,  estava  medi¬ 
cada.  sendo  que  nté  havia  sido  ajustado  en¬ 
tre  outras  pessoas  da  casa,  o  coinparccinicn- 
to  de  um  medico  assistente. 

Foi  feitn  referencia  á  porte  cm  que  a  auto¬ 
ridade  policial,  indagou  du  tenente  Paulo,  se 
sua  mulher  era  ou  não  canhota,  uo  que  teve 
resposta  negativa,  isso  para  elucidar  a  ori¬ 
gem  do  ferimento,  que  apresentava  orifício 
dc  entrada  no  ouvido  esquerdo  c  de  saida  nn 
região  lateral  direita. 

As  disposições  da  casa,  onde  se  den  o  crime, 
fórum  tnnihcm  estudadas  pela  necusação,  pnrn 
orientar  os  jurados  n  maneira  como  fôra 
praticado  o  delicio,  dc  que  posição  fôra  Dona 
Edina,  alvejada  e  ainda  onde  os  projectis,  que 
foram  dous,  se  haviam  alojado,  liem  como  a 
iipprclmsão  c  cxnnio  da  arma,  que  foi  juslu- 
meiilc  a  pistola  usada  pelo  tenente  Paulo, 
apresentando  esta  uma  carga  de  quatro  biilns, 
além  dc  uma  no  cano.  No  exnmc  local  foram, 
então,  encontradas  as  dilus  cnpsulus  defla¬ 
gradas. 

Os  pontos  dos  depoimentos  do  guarda  ci¬ 
vil  rondnnto,  que  acudiu  aos  primeiros  gri¬ 
tos  dn  vizinhança;  do  conimissario  de  serviço 
no  IO*  distrlcto  policial,  bem  como  n  relató¬ 
rio  do  delegado,  foram  minuciosamcnle  ex¬ 
postos  no  corpo  de  jurados. 

Foi  tanibcm  nlludldo  o  casamento  do  te¬ 
nente  Paulo  Nascimento,  com  n  sua  cunhada 
j),  Albrrttnn,  pouco  tempo  apôs  n  inortc  dc 
1).  Edina.  A  promotorln  fez  sentir  nos  jura¬ 
dos.  que  antes  desse  matrimonio.  D.  Alhcrtl- 
na  dera  á  luz  um  menino,  que  pelo  seu  estado 
•precurio  ilc  snudv  foi  cm  custi  liaptisuiio  prio 
propri»  tenente  Paulo,  recebendo  o  menino 
o  nome  de  Manoel,  lendo,  porém,  pouco  tem¬ 
po  de  vida.  O  nl testado  de  obito  fôra  passado 
pelo  Dr.  Aristidcs  Galre,  que  aules  sc  íiegnra 
u  fazer  o  nborlu  ipedfdo  pelo  temente  Paulo. 

Após  cssns  considerações,  o  D»',  hdgnrcl 
Costu  fez  suspcuder  n  sessão  As  4  fioras,  para 
descamço. 


0  café  esteve  mais  firme 

j  O  merendo  dc  café  regulou,  hoje.  em  condi¬ 
ções  de  firmeza,  mas  sem  alteração  apreciável 
nos.  preços.  A  procura  foi  mais  activa  c  os 
negnelos  sc  fizeram  em  escala  bastante  des¬ 
envolvida.  Os  preços,  porém,  regularam  ao  li¬ 
mite  anterior  dc  193300  sobre  o  typo  7,  no 
qual  sc  manteve  o  merendo,  porém,  firme. 
As  vendas  renlisadus  nn  abertura  foram  de 
(3.364  saccas. 

n  mercado  ficou  regularmente  activo. 

As  ultimas  entradas  foram  de  16.530  sac- 
ens  sendo  10.40(3  pela  Lcopoidina.  2.500 
pela  Central,  3.217  por  cabotagem  e  407  por 
barra  dentro.  Desde  1  do  mez  entraram 
239,264  sarens  e  desde  t  dc  julho  2. 835. 355 
dSlas.  Os  embarques  foram  dc  20.929  snccas, 
sendo  13.811  para  n  Europa,  5.668  para  o 
Cdm  360  para  o  Hio  dn  Pmtn  c  200  por  cnbo- 
i.J..,,,  fiesde  1  do  mez  foram  cmbnrcndns 
,  tf.“  294  xacCíls  e  desde  t  de  julbo,  2.008.936. 
Uindn  o  "stoclt"  de  1.819,618  ditas. 

1  o  mercado  d?  café  durante  o  dia  regulou 
:.cm  .-.Iteração  npr^iavcl.  tendo  xuta  vendidas 
mais  3.033  saecas,  m*  total  dc  9.39<  ctttas. 

Fechou  o  merendo,  porém,  firme. 

Passaram  por  Jundialiy,  hoje.  com  dcslmo 
i  Santos,  30.090  saccas.  lemio  a  Bolsa  nme- 
rte-ínn  nccusndn,  uo  fechamento  anterior,  uma 
alta  de  12  a  13  pontos.  .  ,. 

Na  obertura  dc  hoje  essa  Boba  subia  de  2 

8  •  dMceu  um  poatq.  . 


0  assucar  regulou  paralysado 

Tivemos  o  nicrcndo  cie  nssúcnr  hoje,  mai» 
nnin  vez  sem  innior  movimento  ilc  procurn 
e  som  nrgocios  ronlisados.  Os  preços  perma- 
ncccrnm  Fnaltciados*  mas  frouxos.  Entraram 
5.011  saccos  c  sairam  4.321,  ficando  cm  de¬ 
posito  280.868  ditos. _ 


Nomeações  na  Marinha 

Pessoal  para  as  vistorias  em  capi¬ 
tanias  nos  Estados 

O  Sr.  Veiga  Miranda  nomeou  Germano  Iziiz 
Spcrb,  ntnchinixln:  Thomnz  Bnptistn  Cunha, 
carpinteiro;  Humberto  Bluthnçr,  chefe  das 
officinns  da  commissão  estadual  de  dragagem, 
c  Manoel  Cardoso,  operário, _  poro.  neste  anno, 
fazerem  porte  das  eommissoes  de  vistoria,  os 
dous  primeiros  na  Capitania  do  Rio  Grande 
do  Sul,  em  Porto  Alegre,  c  os  últimos  em 

Foram  Inmfaem  nomeados  o  mnehinistn  An- 
tonlo  Guilherme  Hartmnn  e  Allplo  CorneHo 
dos  Santos,  constmctor  nnval.  para  ns  capita¬ 
nias  de  Pernambuco  e  Paraná.  _ 


Loteria  dc  São  Paulo 

Prêmios  maiores  dn  loteria  de  S.  Paulo,  cx- 

S hoJe’ . Vòmm 

29978!  *-  .  2:0008009 


Loteria  do  Estado  do  Kin 


Prêmios  maiores  dn  loteria  do  Estado  du 
Hio,  extraida  hoje: 

99851.  .  .  .  . . . 

. . * 

. . 

1 13681  •  *W71  mo.... . «a 


25:000890)1 

2:0000609( 

1:0008000 


NAO  CUSTA  VêR  ..; 

us  preço»  cniivldativos  dos  moveis 

Lr.  MOBIUER 

Uruguayana,  41 


dc  seita  pnra  senhoras.  Nvsti 
secção  oi  nossos  preços  não 
temem  concorrência. 

I3C  —  Itun  du  Ouviilur  —  13$ 
A  DIPLOMATA 


Feira?? 


Quereis  saborear  tinia  HHI.I.A  FEIJOADA  re¬ 
gada  a  PAHATY  v  vnxnta  eum  deliciosas  I.A- 
ItANMAS.  ejiprichusaliH-lilc  feita  á  Brasileira, 
ide  ao  au  BAIt  IIKSTAITIANT  dn  CASA  CIIII.E, 

7  RUA  CHILE  7 


Antes  dc  comprar 

IMOBILIÁRIOS 

ou 

TAPEDARSAS 

visile  :is  grandes 
exposições  du 


DR.  JOSÉ  BARBOZA  hiurenda  du 

Faculdade  c  do  Instituto  Infância.  Clinica  me¬ 
dica  e  ereanças,  —  JUIZ  DE  FóllA.  — 

Novidades  para 
o  Carnaval 

Brincos  —  Colln- 
rr3  —  Pulseiras 
—  Sombrinhas  de 
Nice  —  Cintos  e 
“  Cabochons "  d • 
Iodas  as  cores. 

“A  MELINDROSA” 

Kun  do  Tlieatro  27 

Rcnicttcmos  pedi¬ 
dos  para  o  interior 

IIL"°  Senhor 

Não  se  deve  comer  só  por  necessi¬ 
dade,  mas  sim  por  prazer;  na  “RotiS- 

serie  Marconi”, á  rua  s- José  72> ser- 

vem-se  boas  refeições.  Salão  amplo 
e  ventilado.  Boa  orchestra. 


Amanhã  ã  venda  cm  todo»  os  pontos  de 
jornaes  o  1*  fascículo  deste  celebre  romanca 
hislorico,  do  afumado  cscr/plor  Michcl  Zévae» 
—  30  PAGINAS,  UiLUSTRADO,  40#  RÉIS. 

O  romance  sc  compõe  dc  9  fascículos,  un 
por  semana,  ás  quartas-feiras. 


n„  Hccar  rlarlr  C0IU  lrcs  annos  do  *** 

l/r.  U*Car  vlafft)  tudos  em  Berlim  (Clia- 
rlté  Krankonhnus),  New  York  (Bcllcvue  Hospi¬ 
tal)  c  Londres  (S.  Thomas),  dà  consultas  dla- 
rias  das  2  em  deanto.  Asseinhléa,  36.  Clinica 
medica  em  geral,  nppnrelhos  circulatório,  res- 
piratorio,  digestivo  o  sypbUis  cm  particular. 
Hcs. :  rua  Curvcllo,  80.  T.  Central  Í492. 


Grupos  de  couro  e  panno  couro 

CAPAS  PARA  MOBÍLIA 

_ _  n  _  LABGO  DA  CAHIOCA  —  9  - 

SOUZA  BAPT1STA  &  C. 


iivf*lMf|Glr.  do  H.  do  Curnio,  S.  Jose 
Dfi.  HTulNÜ(i!).  t.  (1.515. Hcs..  T.B.M., 435. 

"  A  INDEPÉNDENCIA 

Mobiliário  para  uma  casa,  com  36  peça* 
2:3306000  —  Kub  do  Tlieatro  n.  1.  Tel.  476  C. 

nõÃi  IIADTIIIC  Eonlinúa  a  venda 
uAvA  nlMltllHO  nnuunt  dc  moveis, 
io  nreço  dc  custo,  este  mez.  Ilua  dn  Alfau- 
dega  n,  69;  filial,  A»!*jnblé*  u,  45. 


j/n  in 

'  Pltlnlt 

'  «min. 
•  '-irfr#4, 
nUn,  ii» 


l>.  IvcIIiim  *e  Miiciilntlu 
“iMiiuxrr",  um»  lar» 
cias  ere/iila*  loco  «pi«- 
Ayrcs  jlo  Couto  1-iiiiM'ii 
que  n/íii  fossem  n  cxq 


sil/t  ivslili  min  u  chefe  milita  de  S.  ClirMo- 
vão,  coronel  J»»«>  .hinquim  Al  ve*  ilc  Carvalho. 
i|im  rrrrbrnk,  então,  um  «locunifiilki  contendo 
rrrc/t  «Ir  mil  «isslgnnturas  iir  eleitores  tle  Silo 


agentes 


Ouvidor  32 


o  pi-iim-.ro  minirro  t|'‘‘0  Gl.i- 
I*;1  bi-svnintl.-il,  illnstrmln,  quc  se 
Mn  cn  pilai,  e  fu*  propaga  nda  dos 
«In  Hrncçoo  Republicana,  iiIriIccom- 
«S“»  í,r*  •s'-.  Celso  Pciimifio). 


l*Io  escolhido  na  ocniBÍão.  sa'.to  ile 
ou  hnixo,  pelo  preço  de  réis  doar  mH. 
'Indo  essa»  catisnn,  o  Sr.  Lycurgn  |  uso» 


1  reposto  ile  S. 
••a  de  nnuuthã. 
do  mnlndoitm  | 


1  Para  o  Fín 
n  mnlaii 
"os  rurrae. 


'•g'»  .’SH  ;*I  1  p. 

‘■'Hão  Uenlhidas 
»  ivzcf,  stutío  o 


Ira.  21  «le  FovorHro  d«  1022 


i  conunercio  8  a  indastria  ao 
direetcr  do  Banco  Francaz 


e  Italiano 


_ Como  correu  o  banquete  ao 

Dr.  Luiz  Alves  Pereira  ®r*  ®°*  Vlata 

ÍHIMcbratido  Alvr*  1'irelrn  e  «riilmrii,  Ml,rc',lv*  ■  homenagem  preiU- 

Dr.  AdJalmr  Alvo*  IVrrlr»,  «rntii.ra  e  „i.  «!!  c"*  ■£*,,  cowroçtwlB  •  ilidiu- 

fllliin.  Ilr  Oswnliln  Alves  IVrrlrn,  senho-  ,i  Al,'í,f>0  Trliclra  Ihu  VDta,  dl- 

rn  e  íllli.is,  llvliiin  Al>.s  IVn-lni,  1'mitn  í*c,.?r  10  Uf.níu  fr»n«*  r  Italiano,  quc  par- 
Enilllo  ile  011».. |r,.  sriiimiji  ,•  rillms,  l liico  tl.v  rí  4  Kuropa,  rm  viagem  dc  recreio. 

Allvctra  I.mIm»,  c  flllun  r  ilniiols  p«i*  iink '  "  ****  *  - 


Constou  nu  licnumMraçio  tlp  apreço  dc 


- -  -  ■  ■  o-Mro)  ”  II  v  11*11111  I'  lirillilll  I  - - - t ■  ■  — »  ■piV)»'  «av 

trnlrs,  agradi-rcmlo  n  liutns  «s  pessoas  tine  ff?  lM,"l"cl*.  •"»  J'*cfcejr-<;lub.  A*  mrsa  ven- 
•enmpnnlinram  n  rntrrriiimiit»  dc  mii  iilola.  ,4rrtm*'«  "  rcprcvcntuntc  do  Sr.  inlnlalRi  da 


7 — . .  ■■  .....  r. iiiiiriiio  oi-  seu  moía.  «.-.--...i.  - 7,"''  »» 

Irado  par.  avA  »•  sogro  Dr.  I.I  IZ  AI.VKS  l'K-  ,,r.\  0,C4r  Oorroaoii,  Dr.  Oanlrl  de 

DKIUA.  piirllrlpnm  ntir  u  mlas.it  dr  i’  dl.t  set.l  , íijunnçn,  dlrcctnr  da  Carteira  de  lU-ricscoii- 
crlrlirndn  ainniilui,  q«  |i  |  2  |,or,i*.  ultnr-  10  u"  l1l4nf'*  "rasll,  c  grande  iiiimcro  dc  re- 
Piiir  iln  rgivj.i  dn  tuuiijelnrlo.  prcsrnlitiit#»  dos  nosso»  calnbrlcclnirnlo*  de 


to  do  U.iiH‘0  do  llrasll,  c  grande  numero  dc  re- 
prcsrnlunta»  dos  uos*o»  calnbrlcclmenlo*  <|c 
- —  crcdllo.  do  cionmcrclo  c  do  litdiislrln. 

Viuva  Maria  Savtria  Maizucchdli  '  ^líí^ííyT.-- CS*W 

ÍOs  Irmãos  Mnr/orrliilll  iicriolrrem  pro.  o  Imiu|HcIc.  o  Dr.  Juyntr  Vascoitcrl- 

fiiiidn ineiili'  peidinrndns  n  lados  os  nml-  Vn‘  ,  "•»  liomcnagcndo.  (»  Dr. 

K"s  <|ue  os  nroniiuiiihurum  tin  d  Ar  por  J,|rdan.  representante  da  Associação 

/pie  iiriiliom  th1  iiMssiir  e  os  roovlil.im  ,  ,lilll'.4r''  ,  Inmbeni,  cm  seguida  m 

p/tro  íisslslli*  n  missa  .lê  setlmo  ilin  i| nr  pelo  W*.tl».iiu.)  Iteiielleo  .prodiuldo  prlo  Sr.  Ilon 
n-pioiso  elcriio  de  mio  «uiridit  mãe  MAIIIA  n>1  ,lir,v<úo  do  llanco  rrancex  c  llit- 


BH1NDE  SANTELMO 


esta  é  a  casa  que  será  sorteada 
no  Centenário 

MMlnilda  raprclalmrnla  peloa  aagr» 
nhtlroa  r  conalrarlorra 

MEANDA,  CURTY  &  C. 

com  rarrlplnrlo  A  RUA  H.  JOUt.,  78 
TEI,EI‘HOME  CENTRAL  44» 

A  TROCA  DR  COUCONfl  JA  EflTA 
HENDO  FEITA,  DIAHIAMENTH, 

.  DAB  a  AR  17  IIOHAB 

KO  EStlRIPTOlllO  DA  IMIIRICA  E 
NAS  SEüCINTKS  CASAS: 

A  CAPITAI.  —  Avenida  Rio  llrnncn, 
14A-IMI:  Cnsn  CoIoiiiImi  —  Avenida  lt lo 
Rranro,  115;  A'  llrasllefra  —  Largo  ato 
São  Francisco,  12;  Casa  Slrlo  —  IIvia 
Ouvidor,  183;  A*  fliirraía  Cirande  —  Rua 
VruKimyaua,  Cfl;  IVrfoiimrla  llinlemla 
.  —  Rua  7  Seteiuliro,  123. 


successão 


0  comité  politioo  de  8.  Ohrii- 
tovtto  cm  aog&o 

Par#  rnrrrrnr  os.  rumlcloi  prò-Nllo-Scabra. 
o  "comll4"  dc  S.  CiirUlnvio,  ink  a  prtildcn- 
cln  do  chefe  pollllcn  loenl  rornnrl  .fo»4  Joa- 
i|ulm  Alvei  dr  Curvalhn,  reiillia  no  dia  24  do 
eorrrnlc,  feriado  naeloiinl,  o  ullimn  eontlein, 
no  largo  dn  Cunrrlln.  A»  4  hnrn*  dn  tarde,  fn- 
Inndn  o  urador  nffleliil  da  "cnmllí",  advoga¬ 
do  llenjnniln  Magnlluir*.  professora  D.  Juile- 
ln  Monlrlro  Guina.  Dr.  A.  Godliiho,  Dr.  Sil¬ 
va  Nunci,  coronel  Monnrlo  Figueira  r  profei- 
•or  Vicente  Frrrrlrn. 

K’  possível  qur  compareçam  e  tomem  a  pa¬ 
lavra  n*  Drs  Mnurlrlo  de  taicerdn  c  Kvarisln 


O  tenonto  Paulo  Nascimentn 
ontra  hoje,  em  nov0  ’ 
Julgamento 

Em  ligeiro»  Iraços, ,,  m 

iTlnie 


ma,  Dr.  A.  Godlitho.  Dr.  Sll-  .  ^"í*  *J®  l"<l«  t'M|m-nd» 

nel  Monnrlo  Figueira  e  profe*-  rido  na  Interior  dn  eaau  u.  I.t  <i., 
rrlrn.  J!11'  *;  ChrUlovjjn,  im  inauliã  i„ 

ue  compareçam  e  tamrm  a  pn-  oeienmro  de  Ifllt,  em  oiie  t-.i..|  „ 
laurlelo  de  laierrda  e  Kvarisln  Jlr0  varado  por  nina  Imi.i  |i  (.,■ 


<-SA|v 
Lmi  rn, 

"•»  n  e» 
"Pl  o  ,r». 


lavra  os  Drs.  Maurirl»  dc  laierrda  c  Kvaristn  . .  i»  im  . 

do  Morara,  rsprelnlinriilr  convidado*  paru  a  l?1  (l"  •rneiite  ilo  l.s.  ■  :  lY  ' 

pnlrlollen  aurmhlAa  p.ipi.lat.,  Nn»*íl,"í  !.,"i  „  ,  <% 


mk  que  iieiilmm  ile  pussiir  r  ns  rniivld.iut 
paru  iisslslle  ii  missa  dc  swium  dia  que  pelo 
repouso  eleriin  de  sim  qniiiiln  mãe  MAIIIA 

SAVKIUA  M,\/./.rci:ili:i.l.l  m,iml.ini  rrlrliror 
limunliiL  quiirla-feitii,  22  do  i  nrn  iile,  ãs  .S  hn- 
Ins.  mi  egrejil  ala-  Símio  Vlllulii.l  lios  1’olues, 
niileeipiiodii  desde  ns  si  ns  ngritdeeiini  itlos. 


Paschoal  Scgreto 


Por  iilllnio,  .igr.ideeeu  o  linnico.igcado,  lau- 

vaniji),  no  rnrrrr  do  sen  dlseurs .  id.t.,  du 

rniidiiçAo  do  Cloli  dos  Hanqiirlros,  para  maior 
.ipprosioi  ivão  da  classe. 


Camisas  e  Pyjamas  para  o  Carnaval 

O  MAIOR  SORTIMENTO  PELOS  MENORES  PREÇOS 

Armazéns  Grandelia 


Clirlslnvão  applnmlindo  n  sua  cnndueln  c  ho¬ 
nesta  atlituile  rm  fure  ilo  momento  político. 

São  radiotelegrnphistas  e  não  o 
gremio  d  aclasso 

Com  rcferrnrln  «  umn  enri»  puMIemln  pela 


llllolaigraplilil  lurai.  I)  lldli,  ,  ,v,  ”, 

menlo»  ii|m‘is  hnvrr  reeelildi,  ,,  ’"]■ 

Asslslrlieln,  * 

Aberto  Inquérito  n  régpell..  ....  „  ,  ,  , 

rnill  os  depoimentos  de  de/»-.  ’  1  'í"’ 

loilns  ellns  residentes  n.i  i  l/In  ,.  ..  r,^1» 

Kdlnn  cm  qiiotidíunnmi  ide  »•  .  ,  t '  1  c'* 
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A  NtjlTi:  e  dirigida  ,.e|„  prcMdenle  do  Grc-  X,.',;,. 

mio  dos  ll.idlo-lelegraplilslas.  nfflrnimi.ln  que  c.  qllL.  „  nu.smn  „fí|,  , 

essa  nxsnciinoo  imo  se  llliUcnlrã  elll  pollti-  de  D.  Alherllnn.  Irmã  dn 
ea.  esleve  rm  nessa  redncçuo  o  Sr.  (j»rlo*  Ill0,|v0  dns  desavenças  m,  ■„ 
Magno  t-lllm.  ilrelnramlo  que  n  ndhesao  dlrl-  «miras  faelus  níaslnvam 


■I"  llcri 

l.i  |dl 

•  i  IJ. 

1  ( '“luMor 

‘  •  A 


■ililílfl 


MISS  \ 

tA  fnmilin  .Srcrrfo  p.utlflpn  tt  hn 

«^tiN  piirmlm  c  timlgim  ijtir  uiinnhit, 
iltuirtn-rHrn.  22  Ho  rorrrnfr,  manH/i 
r4*znr  r>n  í*irrr|a  Hi*  Snn  TmiirUro  Ho 
In.  àr*  *1  Lj  hornn.  iim.t  mÍN*m  mtlf  r.tnnmlo  n  .ilmn 
dr  qrti  inrsf|urd vrl  rhi*r«í  l*\srilo<\|<  SECi RE¬ 
TO,  ptlfi  hcriihiJo  anui vg. r-arii)  «|r  mcü  fnllt- 
clmrntfi. 

_ _ 


Carmcn  Freire  des  Santos  cie 
Marcos 

w.iiaoiximi-nto  tua  uemocraticos*  e8co,hend° » 

°  ”osfsa  cflsa  pftra  aervir  a  commiasào 

Kiliilidnde  de  ogr  idis-errin  ioillvldii.ilmelile  .1  dc  Ircnte.  Uma  visita  A  Rua  Uril 

i01' . .  l'or‘'‘d‘‘'  amigos  que  .itump.inlia-  «  m  . 

ram  t.  seu  rnleiro.  .irfineeram  eoioas.  pai-  guayana  04  rnfiommenda-3C. 

nms  c  flores  c  apreseul.iium  pe/aine«  11essu.il-  -  -  — -r  _ _ 

nieiile,  por  Irlegraniuias.  nulas,  rarldes  0  _ 

iissoí  uiiss.i  de  11  fa/nii  por  ZZaiSadia— 

i-.ndi.ilm.il.  ■  RPInSIlflfllf 

sua  ein  na  qprJI  gg  8BM8U  v 

Maria  Luiza  de  Azevedo 

Í.l»i.'iqnlm  Fr.iuelsrii  ilns  S.iolos  Droga, 
mulher,  lillto  e  mais  l.iioili.i  pailieiii.101 
o  fitlleeimeiilo  de  sua  <|lierida  mãe,  s,>. 
gra  e  avó  e  einivldain  .1  Iodas  as  pessoas 
dr  sim  aiolrade  paru  aromp.ioharriii  os  restos 
niorlues  ao  remiteilo  de  S.  .loàu  UnplMa. 
anianliã,  as  |*j  Imeas,  saindo  o  ferelro  da  rua 
da  Passagem  !l!i  A.  pelo  qur  desde  f.l  se  con- 
fe.ssmn  agradeeidus, 

Simplicia  de  Souza  Pedrada 

t  Amélia  Cueduso  manda  eer.ir  ama- 
nu».  ns  3  horas,  na  egrejn  de  S.  João 
üaptlsla,  em  [loliifogo.  unia  ml.ssa  pnr 
alma  de  sua  sempre  Iniihnid.-i  íilli.i  SIM- 
PLIfaA  D  lí  SUIZA  ClíDHAI)  \ . 

— — - - - -  Far«*  laniazias  a  pre- 

Sobrado  —  Rua  S.  Jor.é  75^’"^  Ç°s  sem  competidor 

CARMilturlos,  ('sriiplonGs  OU  imuli.sln,  Tdflãtãlld  ( ÍOdd$  dS 

Loteria  da  Capital  Federal  n  côros)  metro  .  .  1$400 


Na  ifpn.lnrlfl  gin  V*  •«  .  .  „  ,,  Wfl lll MM.IÇIIO  1W.I5  ns  5Ciílltnlc« 

Arte*  òrjRi UM  uVrinl  ii?' íí IUIitid.  ro  Arrunlinin. 
co  i.Ris  ós  .'mi\  4  ',l'  ",i,r'  Frrderiro  IJiiui.  Augusto  Joaquim  F 

de  r  S  “'  m  •scr.pç.ies  :  exames  OMvnldo  Slu.a*  Seixos, 

ui  4  tpoL.i,  rxniiu*  «Ir  Munisísjio  A  mntriciiln 


A  DATA  DA  PROMULGA-  At  inscripções  na  Escola  de  Bcllas 

ÇAO  DA  NOSSA  LEI  Ano, 

Utoiii  .  P*  'frrelnrln  da  Fscol.i  Nacional  de  Bcllas 

IflAfiNA  A^,c,  “•* ",lcrln*s  "lí  n  dia  4  de  mar- 

a  ,  pro x Imo,  ps  wiíuinics  iiiKcripçiH^  :  r.x«itncs 

Apl^  a  SOrvir  O  bom  gosto  femi-  ST  ..  "  1 T T  "  |  "  ^  exame  de  ndmiMião  A  matricula 

nino  rum  «  i.»  _ :  ,  UHI»  H»ll|<»ITI14*Ía  lia  A.  C.  M^  nn  «h,  curso  geral,  exame  rs- 

COm  0  qUC  ha  de  mais  fino  •  ele-  ».  '  .  .  .  pedal  dr  admlsxnn  para  n  Irequeiula  ile  ulu¬ 
lante  rui  gnnalna  ...j.*;..  »  •«•«•rrlrn.  24  do  corre  li  (e.  As  fi  nmo  livre  nos  cursos  espremes:  admissão  de 

g  ,  CU1  sapat08,  sandaliai,  eto.,  Im.rns  (la  noite  im  Associação  Clirlslõ  de  Moços  ahimims  livres  n»i  cins-i  i».  r.i I  imleiirmlenlc- 

cm  calçndos  para  homens  patenteia  eãn  dà' n'",1,v,  r>t,r!o  •'»  promulga-  nirnlc  dr  «macsqiin  pnivns.  Na  secretaria  «In 
_  ,  H  ia  O  d«  i-onsliliiiçiin  Federal,  com  interessante  Kscnla  serão  r-rcMoila*  nos  inleressnilns  ns 

fl  preferencia  dada  pelos  sympathi-  í?.n^CfCI,Ca  ,H  U  nnbllcisl»  Dr.  A.  A.  Carneiro  híformnçíles  qur  <■»  mesmos  desejarem. 

COS  n _ _  *•  j  -'c*‘‘  '  _  lleulisa-se  amanhã,  uo  cdifklo  da  líscoln,  a 

Uemocrat  CAS.  e8c°lhendo  a  i»_  «-I.,  y*  1  eleiçno  d»  iivr»'  doceiiir  iniii  o  it  ItmidrPFftiiAn  i 

aossa  esta  pani"^vir  a  co„mi„i„  »r- SlMw  HtiUn 


ghlo  no  .Se,  Dr.  Nilo  IVçanhu  r  puhliemla  sulddlo,  passando  o  n„|ir ,., 
peln  A  NIIITIÍ.  rm  2Ü  «lo  dezembro  do  prnxl-  |).  l-MInn  tivera  sirlo  a.‘s.i»sin 
mo  passado,  imo  fnl  feita  em  nome  do  Grc-  marido,  o  lenrnlc  l,aolu  ,,  ,. 
min  e  sim  hi(llvliiiinliurnlr.  Icmeitlr  npiinulo,  semlu  ».s 

Além  dlssn,  por.terloinuiile.  nillierirnm  n  para  o  Jui*  emn|M.-lrule  .pn  „ 
essa  mnnifesi.içâo  mui*  ns  seguintes  rndlo-tr-  o  smnmnriu.  fui  u  lemuie  l 


Illia  nmlcmifia  lia  \.  C.  M,  nn  .p; -y’>ç  Ilo  cur«.  gen.l,  exame  es- 

v„  ,  -  .  pedal  <lc  ndml.SMin  para  a  freqneiltJa  ih*  nhi- 

.... ,c't,»-fnr;i.  24  «lo  corrente.  As  fi  n'»o  livre  nos  cursos  rsprdaes:  admissão  de 


Covnrdia  bernardista  —  Um 
jornalista  desrespeitado  em 
presença  da  familia 


Or.  Silvino  Naltos  t.ourrndo  rspccln- 

...  _  ,  ,  ,  .  Hstn  em  dcnlndurns 

pnrclflcs  c  dupla*.  RDA  7  .SIÍTIÍMIIMO.  231. 


Iinilisa*5c*  nmmilià,  no  r<Jifkio  da  Kücoln,  o 
eleição  «!»•  livre  docrnlc  junto  n  Congregação. 


Organdy 
S  nisso 

(TODAS  AS  CÒRE8) 
Largura  1m,10  me- 

tro .  5$000 

Carnaval 

Colossal  sortimento  em  te¬ 
cidos  para  fantazias  a  pre¬ 
ços  sem  competidor 
Tarlatana  (todas  as 
côros)  metro  .  .  1S400 

Baptiste  (todas  as 
côres)  metro  .  .  1S200 


KAuKtw». fGBM  ATLMTRã 

**^*^®®  ^  ternas  Con-  Cfirrêa  Blllra  9R  Aposentos  com 
sultas.com  exame,  26$000  Âctogra-  ÜOfr8a  RülíS,  ZCagua  corrente 

phias60$000.  Hr  JORfiF  A  FRA WPfl  G'rmcin-n.  m.  21  e  ielephone. 

.  _..‘r.L*4wnut  H.rnHI2l/U.  Fortnrln— ll.  M.  J32  - 


Tel.:  Gerencia — B.  M.  21  e  íelephone. 

Trií  cSSS;^15  IrZ  Para  famílias 

- - — — -  *  Mic  tini 5,  ftcl.iilns  luiulis,  IJL  • 

almoços  c  janlnres.  C  CâValnCirCS 


Pelle,  Syphiíis,  Vias  Urinarias 

Applicnçno  «lo  RADIO  r  do  2.000.  0  «unis  mo¬ 
derno  I rolamento  «la  s.vpliilis. 
Assemblés.  54  —  !)  d.i  manhã  ás  3  dn  nullc 
_ DR.  PEDRO  MAGALHÃES 


Uma  reunião  na  Liga  oos  Inquili¬ 
nos  e  Consumidores 

TUimem-se  amanhã,  ás  7  hnrns  «In  nolle,  a 
«lirtclorln  c  n  conselho  a«lniinlslrnlivo  dn  í.iga  i 
dos  Inquilinos  e  Cmisnmithirc;.. 

Figurinos  para  o  Carnaval 

■erro.  aposento  seio  pensão  desde  7*  Ãn^ll  iHf  '•  MOI  RA.  Assembléa.  79,  perlo  da 
culo  com  pensão  desde  IM,  *'  "po‘  |  “li1  •  <lei,*J.,í  weber  grande  «•  variada 

Eml.  Tcl.  Mngiiiflea  • —  Tel.  figo  Central  Rio  nivaí^0  '  C  flfi',rmo't  vsH-pngcirns,  para  rnr- 


Dp  f’ouso  Alegre.  Minas,  recebemos  a  se¬ 
guinte  cnintnuuirtiçno  lelegraplilca: 

"O  ivdaelnr  il»>  ”0  Imparcial"  que  se  eill- 
ln  tieslii  cidade,  fui  cnvarilenieiile  ameaçado 
pelos  Sr.,  delegado  de  pullelu,  llaiil  do  Ama¬ 
ral  Peixoto,  e  An.  quim  Reis  .Iiinlor,  rollcrlor 
cstadii.il.  O  iiil.:i'lor  desse  jornal  nehavn-sc 
m>  Cinema  Ceiitml  mm  soa  familia,  qmmilo 
foi  chnmndo  ã  ulfensiva  pelos  ixsfcriilos  «c- 
nlioies  José  Macedo,  reilnctor  do  “ü  Im¬ 
pa  reinl". " 


ie  ilo  l.re-  marido,  o  Umenle  Paolu,  ■>  q 

temente  apurmb»,  sendo  «s  .  ,u 
lerlrnm  n  lutl-n  o  Juiz  eniiiivleule.  qtu  ,,  , . 
s  rmllo-le-  u  siiinmnrln.  fui  o  lem  uie  l  „i 
Ricardo  pmiiuiiciudo  |h-Ío  Juiz  r-,  \ 
Ferreira  c  lãistru. 

Submrlliibi  a  jidgamenl» 

»rm  tmmii-o  a  ll!  niiims  «>  melo  .1, 

Dm  scnlcnçn  essa  que  fui  eniifiru, 

-  dc  _ Appelhiçnii. 

11  1'ltlmumeitk*  o  .Supremo  T.  i 

visão  de  processo  que  lhe  |.  . 

liulloti  o  primeiro  Jnlgaim-ni. .  « 
nos  a  se-  presidido  por  um  pivlur.  em 
I  de  direito,  ninmluodu  a»sli> 
..ai.  novo  jtilgninrnln. 


'  "  ■'  lio 

, '  'lr  l-r 
hr-qiflo 

if  4  V  HÍ4  f|« 

1  lll  i*l  :s 

1  "  l|/,( 

■»'■  l'IUJl*/> 


1  14  K. 

“•on.uli  ,m. 

••.lo 

1  um  jiw 
i  ÜH  o  i 


ra L Txl ral d"*1  hoje •  ,fa  ,,,lL•r!',  ^  r^tal  ***  CÔtes)  mettO  . 

S  . 22:Eü!j  Pon**e  (todas  a 

wll  e  itori .  iímmhm  cores)  metro  . 

.  l!m^  Chitão  com  rama 

Sortes  grandes  —  Cento  Loterico  gens  (todas  a: 


1  $200 


SO’  JOGAM  9  MILHARES 

Loteria  Esperança 

_  _  amanha 

40:000S000 

-  IXcimos  2? 

VENDIÍ-Slí  KM  TODA  A  PARTE 

76  Q/Q  em  prêmios  unica  76  o/o 

MAGNIFICO  HOTEL 

RUA  DO  niACHIIEI.0,  124 
Parque,  iaidini.  varanda*,  (errasses  c  iu 
xuosos  salões  do  visita,  palestra  c  lciinrn' 
Agua  corrente  ern  Indo*  o*  quartos.  Rondes  di- 
reeto*  para  S.  Francisen.  Barcas  e  Eslímlh  de 
leira.  Aposento  sem  pensão  desde  7*  Aoo- 
sciilo  com  pensão  desde  12fi 
Eml.  Tcl.  Magnifico  —  Tcl.  880  Central.  Rio. 

0BOE=lOBOt=3ftPft, - 

PÉROLA 

marca  registrada 

SDO^StODOSaoBOBS 


Paulicéa 


Vejam  os  nossos  grandea 
sortimentos  de 

mm  DE  VERÃO 

c  confrontem  os  preços. 

mmm  suisso 

Iodas  as  cores,  com  1,20  larg. 

metro  7S500 

LARGO  DE  S.  FRANCISCO,  2 


para  homens,  senhoras  •  ^rcústas. 
maior  sortimento,  mais  bi.;..:;.^  ua 
lliores,  só  na 

ESPERANÇA  EU  ÊSASÍL 

RUA  DA  CARIOCA 


i«E 


UM  CINTO 

elegante 
confortável 
e  dbilinelo 

ünicos  #|  na  asirfri 


[I  28  h 


acciipaT1  7~ ,®C=CJ  oao  I  FPI3..EPSIÁ  m<us>  do  uih.maô  e  fra- 

ASSUCAR  refinado  especial.  Nova  cr,  QVEZA  m-MONAK- t™'"-, 

fnPfPíl  tia  Pnmr.GnFio  i|.*  n*  •  nricnto  csp.  —  DK.  VEKiA  LIMA — (Àans.:  5  llua 

rridrca  ua  Lompannia  Usinas  Nacio-  oniguayann,  i*  a  mim-.  Tei.  5711.7  c.  1 


naes,  com  99,5  0/0  de  pureza. 

jcpoc.  icooc__a 


Policia  subalterna  e  serviçal 

Dons  rapaxes  prcsuN  no  4" 
districto  porqup  raHptrain 
um  cartaz  do 


gens  ( todas  as 
côres)  metro  .  . 

Louisine  (todas  as 
côres)  metro  .  . 

Setim  Royal  muito 
brilhante  (todas 
as  côres)  metro  . 

Messaline  muito 
brilhante  metro  . 


1  $400  •  -  -  nw*-*wl -  ic.es»»— 

Os  militares  urugnayos  e  0  seu  I  Dm  pedido  juste  ao  Dr.  As 


UniKunynnn,  1"  amlqr.  Tel.  57117  C. 

Dr,WiarroBl8[feã0x.rteS3. 

“Cine  ManàscV’ 


i  $800 1  campeonato  de  footbaD : 


Ribeiro 


UM  MILHÀO 

dc  corãns  Aualrinea*  (papci-mi .  é,  .»,!«.,« 
P«»r  2:9Sn$000.  —  27,  Huq  da  Stu  , 

SE  Â  MODA  IglT 

—  1  »  •  - - 

O.s  («c.s  bailes  poimiiii  ps  p  « 
cxplmação  dos  lm{p- 
quíiipiros 

A  mania  dns  bailes  enriiav.r  i  ( 
ees  alaslra-sc  «lc  unia  maiieii-.i  „  v  ■  ,,hi',i' 
pelos  siihmhios. 

.Todo  nuimli)  quer  exiplurar  r- 


MON’PFAW.0.  21  (A.  A. )  No  final  do  cam-  Os  trens  «lc  subnrl-m.  '  * 4?;«ciic.-«-m,f!  n  numero  «lc 

2C9AA  .pe0,,a,!>  C1  ,;,*n..,?IIIHnr  Jl‘  J^otbnll,  o  2"  O.  tilara,^  parai;  "  fn r  d ‘ he«a m  p,n  M|ilçn«ll«la  publicação.  qIlt..  t.n, 

2$200  jenm  d.i  Saude  Mililnr  venceu  por  Ires  p«ia-  IParain  n-i  "g  ire"  rfn  T’  ,  ,“rod0-  c?,  n  s‘‘»  titulo,  eommnnicfl  as  uKi 

Xi,“n,“rn*  °  l<'a",  d0  0cpo5ll°  d*  FSssagciro*  c  recebem  rmtro"f  v,íBf,Jw  f.  '“"“J1"  ••incmntngrapbieo. 

ç  nlítims.  tt  Vnies  «lt»  nnriit»  n-  I  •'  *  fiini*  MtitidraP*  trnjt  lindas  ifrnvur 

Ihcscr. daram  o  Jogo,  o  Sr.  prvslde.n lc  da  num  «IcnosUo  aH  ííiZ,  !.,n;'s  ,mbtm  n8un  j - : - >  -«»—  - - - - 

«.AAA  ilepubllca.  c  o  iiiiiiistro  dne  Relações  Extc-  cxi*ltM'c-  Luvas,  leques  c  novItJadcs.  —  Av.  R[< 

3$000 j  Cure.  ...  1-atn  »  „„  O»»!.,  ,on,0  i  dfe  I,"  wrrS.  ■*»  »r»|m  PO|j M ACI IMHfl  n,'c" 

SúSS  . .  “"*”*•  •  5“" ""  te  ™(WUSIIF)  *•“ 

r*» _ .  *  *  .  ..  ue  ronscaiiMitMiit  runa«i,...  I  rv  a  im  «  **  •  .  ^ 


Ha  uma  lei  imiiiieipal  prubibimlo  que  se  brilhanip 
Vceguem  cartazes  nas  paredes  exteriores  «In  e  "n,n«nle  «tetro  . 

edifícios  urbanos  cm  rpialqimr  nulro  lo-  Setim  de  Seda  (to- 

Snr.  iili-ni  «los  adoptiidns  regularmente  »•  p,,p  J__  __  _  -  '  W. 

conecssao.  Mas  lei  coilcctlva  não  atlinge  brr-  0aS  3S  COreS) 

nmdislus,  c  pnr  isso  as  ruas  anianbce-crani  mnlro  _ _ 

maseurada*.  de  dm,s  dias  a  esta  parte,  com  Ê  ,,  * .  5$000 

Uns  papeis  em  grande  formato,  ainda  uma  SedaS,  llhama,  GâZeS  Chll- 

vez  explorando  o  nome  do  Sr.  conselheiro  ! _ a  V  ’  wflU- 

|,uvj  Ihirlinsn,  pró- Remardes.  Xlngurm  se  Va  Prateada  e  dOUrada. 

A  "»nÍÍ!!. |,un,r  os  i!'rrnc,l,rM  iln*  puslura*  PomDOns  pfr*  0a-  ’ 

do  dlslrlelo,  mas  a  policia  dn  l-  districto  rc-  vmpons,  elC.,  etC., 

solveu  manter  u  Illegalidailc.  punindo  os  qi*.  (VetlílaS  IWr  afaoorl n  .  n  ...  -  . 

«fc  algiim  modo.  prejiidirasscni  a  excelsa  lc-  vvclll,a»  P0f  ataCadO  e  a  Varejo) 

NÀ  CASA  PACHECO 

pnzc.s,  acompanhados  de  uma  pruçn  dc  ooR.  Rua  I  Ivun....  .  _  — 

eia  começaram  a  fazer  commeatarios  disfa-  NUa  ^rUgUayana  1 58  e  160 
voravns  uq  desplante  daquclle  cartaz.  Do  Esauinft  dn  rnn  do  Air  j 
cnmmciilario.  nn  lurai  mente  exaltados,  pns-  4  ®  aa  rua  “í1  AJfandega 

íarnm  a  um»  acção  mais  energien  e  rasgaram  TELEPH0NF  NfIRTP  lOÂA 

"ó- à'11’1  ■  C°m,‘  sc  TOS|!",n  '"Hhares  pop  uhi _ i-«-rnUBll^^U»  |  h  1 244 

Mas  os  prepostos  dn  «Mcgiiil,,  Chagas  esta-  0  JURY  EM  PFTKrtPílI  IC 

vam  allcnlos  Aquillo  fòra  pregado  ali  dc  „  C,1W  *  tlIVUrULIÒ 

arapuca,  lí  sem  mais  aquclln  dons  moços,  |„™!suu  »»»««»  <»e  sabbado  ultimo  um  dos 
Arlhiirzliulo  c  Anysio  Rangel  furam  metli-  «ra*  ?  *'"?  scl-vcl"  nclnalincnte  em  pèu-ono 
dos  lio  xadrez,  ii.coiiiiminicavcis.  aló  hoje.  "  0  «■«ulule  prulcsto.  «nie  rera- 

sem  que  podessem  explicar  a  insignificância  &irâ.*’!ÍSn  ,,rtt  hdos  seus  commi- 
do  mntlvo  que  serviu  paru  a  prisão,  e  dc  nada  mÍT05  "”4*»lcs:  L",n>’"- 

V.lkllll  it  «•.1'tK  lliuldci.e  ..4  ...  i  ....  >  lk  âlllJlIVn  nK«!Íi<o.É.1 ...  t 


3$500 


A  casn  Ura/  Uuria  agente  unica.  cm  lodo  tilcios»  tspecle  do  "iveraã.,"’'"' 

,  ‘«".Fnwiradn  revista  “Cinc  Jltin-  Nos  lofiarcs  onde  o  oolki  ,,,, 

*  J.uí,í,.}f.!':,,"s.  .*?  n,."",,ro  'lc  fevereiro  eto*  ou  pelo  menos  cxisl,.  ah,  •„ 


èl(.Jnc  Mmiclíal”  truz  lindas  gravuras. 

Lirvna,  IcqncB  c  iu>vlr?ndcs.  —  Av.  Rio  Branco 
PODMnQlMHn  1*'.  c»n  frente  ao 


opplnudldns,  a  ni.snmrc.s  pessones,  algiwts  até 


5$000  Os  Srs.  cirurgiões  dentistas 
i  Chu-  devem  ler  : 


0  ubaHsodo  einirglão-denlisla  clinico  -Dr. 
Alcssandrmo  Agra.  «|ne  lodo  »  Brasil  conhcctil 
através  da  suu  iiileiligeiitc  e  criteriosa  colia- 
lioraçao  no  "Consultoi-bi  Odanlnlngico  da  Re- 
visia  da  Semana",  assim  sc  referiu  ãs  inje- 
cçõcs  “Aiitiperleiincillile",  rccentcmentc  des¬ 
coberta  : 

Recebemos  dns  Srs.  fabricantes  um  prepa- 
rnda  pharmnceittlcu  destinado  ao  tratamento 
das  fistulas  e  abcessos  de  origem  deritnrin,  de¬ 
nominado  Anlipcrieiniriitilc. " 


im  sen  nome.  Interceda  junto  nn  Or  Assis 
Ribeiro,  direetor  dn  Central  da  Brasil,  nnr.i 
que  o*  trens,  em  chegandi)  .iquelln  estação 


Dr.  A.  F.  da  Costa  Junior  Jffjj*1  *?- 

,r  .  piull.H,  4  tl- 

mores.  Applic.  de  rniliinn,  R.  Chile,  17  (4  ãs  <i). 

‘  "  ÂROgrii 

Inconlcatavclnienlc  VVtU 


“0  Clarim" 

Recebemos  o  primeiro 


.  fe  n  f,0“  niciios  existe  algum  i  ...n  cu- 

l"’  nitl,,<la  í  bileravcl  o  baile  |  t |,»,r 
s  ultimas  no-  scr  eüe  realisadn  em  lugar  .„  r .  ,  „  „i„.  i.d 
íl  l,co-  emno  seja  iMit  lhealro  ou  um  ,Tu  i.,„ 

gravuras.  _  Agora,  porém,  .surgem  a  pedir  II  .  ,  i ..ra 

— r— r— — -  bailes  populares  á  fanl/ishi  d».,,.  I  ,.|e-' 
<I1,i,,s  tf  t‘sPrIuncas. 

lo^  Aveddn"  “!a  *"'«*«  n».  deli-...-..  ...  •> 

Hotel  Avenida,  districto.  uni  reqpcrlmcnlo  dr  Ara.i'il  '.r.ir- 

Pelle  Sv-  ' 'Ti-glieVedn.  cstabrlr.id  ■  . •  u»  ■ 
nhills'  Tm.  ml,,  ['  n!n  AHtttUlo  Alexamlrlii..  u 
lc  1 7  f  4  -is  fil  c"’  '(‘'‘juraira,  m»  qual  era  pedida  )  i  » nç-i 
’  14  ,,S  U)'  P»n  bailes  ã  fantasia,  cbran.l,  -:,r  . r  a¬ 

da  _u  razão  de  2^1(10 . 

l*.m  casas  «le  bebidas,  iiaile*  p,.|,u,ai,  ■ .  rn 

entrada  paga  ou  mesmo  frau.-o  o.id.»  i  í. 
do  que  llm  ponto  convergente  d,  ulia»? 
c  mãos  eicimsutos,  dahi  resultiiinlu  inail.o 
vezes  alé  grandes  coiiflielos  ac-.riili.ti»!  •  -  ilr 
mortes. 

O  commissario  Guilherme  i  ruz.  » ,  .»  m  <i 


num.  jniairii.-icriiiico  iiesiimuio  ao  tratamento  -  ,.  .. 

das  fistulas  e  abcessos  «lc  origem  dentaria,  de-  &rticipa  a  Slia  dlStjJlCta  Cjkntela 
Dominado  “Autiperieimrntiie.1*  que  resolveu  fazer  mna  CTande  linni 

Dexconhecldo  paru  mis,  n  titulo  dc  cxncrieii-  dacão  do  foduc  fc/hnae  uqni- 

cm  o  empregúuuis  cn»  nossa  clinica,  "rei: todos  ,^e^s  ani&os  d“- 
iinximo  prazer  pmlcmos  felicitar  os  seus  fh-  rante  este  Jr‘e2-  VER  PREÇOS  Sina 
Iincuntcs  pelo  exilo  que  obtivemos  cm  «tiver-  tOS  para  senhoras  de  IRt  n  9  n  ®  ri  A  n 

sos  caso*  clínicos  c.  por  Isso,  não  temos  dnvi-  _ ;  uc  10 a  z55$000. 

dn  cm  rccomniciulal-n  aos  nossos  presndos  lei-  |  ?0: fU^ ms  e  Sapatos  partT  homens 
tores  c  collcgns.  Ide  20$  a  35SOOO  ’ 


,  1  .  . .  I'1’  "'h  Ml  41411441 

valendo  seus  maiores  ploleslos.  os  quars  fo¬ 
ram  scciiiulmhis  pela  praça  dc  sua  companhia 
Hoje,  reconquistando  a  liberdade,  as  duas 
victinias  vieram  á  redacção  dn  A  NOJTP  con- 
lar  o  que  se  lé  acima, 


luaímen?" cm  pSTroío"  «"""í*  HO  1»»  temos  «do- 

1,1,,  nrniiuíí!,  etropo-  ptndo  nesln  secção  «pie,  absolulamente  não 

lodos  os  sc,.is,"C  rC<,<-*  Cl"  P|e[li,l'cW"  !>«"•  esle  ou  liquelie  fabrienn- 
looos  os  seus  COIOJUI-  le.  reservamos  estas  linhas,  que  são  os  nossos 


20$  a  35$000. 

Rya  Sãc  J&s-é 


f°-  lho  dc  xrí  íncn  «  ,c  "  "*i  mi'llll,r,,;i  «'<>  ronse-  l  ldnde 
in-  il1.  T  ,ST'i'!  s(>**õo  «Iu  auto-  mento 

,:,s  ira  cJ ",  s«Iu  '  -d  J“rv  c°nuiiea.  Preç 

in-  v'r  CS1-  e  energicamente  contra  «  - 

informações  tendenciosas  e  falsas  Icv-idas  ã  ITr 
_  Zr.?1',  da  Peilrriil  sãbre  iumílle  üf’  ‘ 


Foi  enviado  ã  A  NOITE  um  «punculo  con- 
Icndo  O  o0*  relulorlo  da  Companhia  «l«.  Brgu- 
tos  MarilImoB  c  Terrestres  “Previdente",  apre- 
•eiilndo  i  assembléa  geral  ordinária  cm  16  du 
Corrente. 

Encerra  esse  relntorio  umn  documentação  do 
quanto  podo  produzir  uma  orientação  ncerfado. 
nos  negocio»  de  seguros,  não  «distante  a  aem- 
pre  crescente  concorrência.  E  innlo  mal*  cnn- 

nadonM  qui,n!o  se  trntB  dc  um»  institulçãa 
Augmentnu,  consideravelmente,  em  1021  o 


I  -le  ■<»  ^  »;|(rclepho„e  N.  3307.  ~ 

I-  com  o*  furos  du  tnalacnvcl  probidade  «de  ai.  T  T 

1  IMl:.»,;,'J7tetertelir«sr!S.",'*:  llma  crean(;a  U«e  cae  num  poço 

Os  signutarins  —  certo*  «Iu  que  aglruin  uni- 

tnsste  «  morre  afogada 

I-  nlk-ilmn  ustulam  umVlÍ^Í'’""'  <MI°  OdeHorSitvn,  (<m  ,  ,nni,,  de 


I  . ”  ■»«»  -mv  ua  IIU3AVD)  — ^  v  ^ 

í-idnde ‘scuqu^  e^S-’  Dr*  ArBaW®  de  MofRCS  ^ 

_Preçq  dq  caixa  158  ja _ 4  ãs  6,  Re*.  B  m! .  3° '  I 

Dr.  Alfredo  Motta  Voltou  dn  Europa  .1  ]W  I  Uf  "  "  j 

eo,  25,  1».  Da*  10  ã,  ,5.  TekXle  N .  ™  ®  «e0gTapflÍC0  Úk 


a  licença,  ficam  os  repi-esciil  nt,  ,1a  .a1’- 
li  - - -=  ridade  na  Pnllcin  Onlrul,  ivsp."»- .  ,  lo 

,Graate  redacções 

i  I  ■  *  Suffrimi  hl.  du 

I  IfTlAC  k  ^  H  ryslC,’!!>  t*í‘rv5?s,.>  e  “Pliuralho  clreulalurio. 

IlIOo  I  ItÇOS  Consultas  dc  .1  as  5.  Rua  Asscmlika  a  1 15, 

T  >'•'  nntl.  Teleph.  C.  1(17.  Residência,  ia.,  lo- 

Vejaio  preços  cortados  na  i»^i>»'>a.  úio.  Tcicpi^  i|, 21: _ 

1  n^‘  MARTINS  PAI, HA. VO  Gliiiicn  medira  <-» 

L  /in/*  L  1  !  ««ral-  Consult.  Asscmhléa.  3S,  I'  ü'  >■ 

i  ,3  2,As  5.  T.  C.  5254.  Pharmiu  ia  . . . 

s  WJCl  bJ1  LLU11C.II  f-íipacabami,  589.  T.  Ip.  578.  IHariaii.cim 
|  E  v**  S  ãs  7  «Jn  noite.  Res.  II.  Ciipacabami,  dUH 

friAT-rmv*  ~  ”,  Ip.  743.  Consíiltas  gralis  aos  |»il)i<- 

C4AEERM  CRUZEIRO  ~ ^ - 7~ T",^ - j  |~;7 - 

Urs.  Leal  Junior  e  Lee)  Neio 

- " — — Tt-  * Especialistas  cm  doenças  dos  olhos  onri* 

fír  Irucrvc  K/P  nil„„  .  “os>  ni,'ew  c  gai-gnnln.  C.onsiillas  «lc  I  ás  á  — 

ur.  Jorge  cie  Moraes  0|,c,!|çoeci  n.n-ios,  *f.scmbi«n,  «o. 

.  .  CVtxl*  i  1 S ..  r»  ’  -  _  _ 


-  uiaucirn  alguma  os  podem  a  lll  agir 

re;  «CAt»  ss-s: 

5n  ,t0 

■S'  J0CKEY=CLUB 

,,iç“°  Assembléa  geral  extraordinária 

Mm!  ranvida  Srs. 


- •*»«!•  I 

Admissão  de  deus  novos  socios 

giiH-  r!r!h!,"d  ,HInCirico  c  fivograpliici)  de  Ser- 
L'.í..  :  hí‘.  ^  e,‘í’cr  '»ei»s  eori-cspomicntcs 


Aires,  58,  3  f,s  B  1|2.  R,  Ortenté.  W.  Duc"°* 

IW4r1TgÕMÊS~ 

OASAdAS  novidades 


1  Para  os  pobres  da  Á  NOITE 

Rccelumios  dc  nnan.vmn,  por  alma  nc  Marti' 
.losepho  «la  Gama,  lOSOOfl. 


«ta*.  A poIM ttiirió  Thoniaz  da  SM-  rapitalox^.  «r  «ÜVIDADES 

va.  morador  nn  çslaçân  ,lc  Burras  Filho,  hrin-  Abreu  Fialho,  professor  «la  Faêuldinlc  é  Mn  AS  DE  TODAS  AO  ponro  flTlintl 

cuva i  no  quinta?  da  casn  de  seu  |>ae,  «mdil  Antonio  Esteve,  ,«tc  Fr  Z*  «I  rêei„;  eis  ÍULMÍ>  **  CORES  1 1  .  H  \ 

existe  uma  profumh.  cisterna.  çoinmerclnl  «1.,  fie, nrn  Sergipano^  O  nr  «  Sald°S  de  LtlVas  Para  caroauat  WUIiKUM 

K"i  dntln  niomcnto.-  falseando  um  pé,  caiu  *  '">!  jeieaiista  notavei,  «lin !  di^trxo  o  n  qo  TD  A  7/coe*  T  1.  Camaval 

rn.  pnço  *em  qne  'iiiigncm  visse.  mmciadn  m,  fesllvai  da  colon  a  serelnana*  38,  TRAVESSA  S.  FRANCISCO  QQ  ' - 

A  infeliz  teve  poucos  momentos  de  vida.  .^"Perimi  «In  bai  le  dc-:la  n.,..,,  :„õi..  ~ — — - -  >30  I  ■ 


Inflammnçõcs  e  Pur¬ 
gações.  Cnra  o  "Cbl- 
lyrio  Moura  Ersfol". 


poKnnciu  de  124*000  pjr  acçfio.  sendo  dou»  'dl*  I  V*"}*  <'(fcl',,'.OS  "  'funirein-sc  em  asscirihléa 
tldcndn*  «emulai,,  ,i,  jireana  __  s  "I-  I  geral  «-xlraorihnnrin  nn  «lia  27  dn  .... 


tldcndos  semeatrnes,  de  4DSOOO  cada  um  r  cni  fj»  ‘‘'Hltordinarin  nn  dia  23  dn  corrente,  ãs  ■ 
«alo,  um  honus  de  cgu.il  quantia.  Duraníe  o  n  ,"a  s,>dul'  nfil»  •>«  lomarcm  cn-  I 

jrmn  fimlo  foi  arrcc.idnd.i  n  imporlnncla  Am  i  11,1  ,  C  ,,,,ln  Pr^l*®*Í*  sohrc  a  miidim-  0 

d5.  "««*«*.  »«nngindS^T"  n!  “t°  IM ^  «*  f 


“Lo"1i5mS9to‘,rmÍ'l"S  '  K°mmn  dt  »«•* 

•  0  parecer  do  conselho  fiscal  «ncerrn  fran¬ 
cas  cncomlos  ao»  nctoa  da  direciona,  consti¬ 
tuindo  uma  moção  «lc  congratulações  n,.|» 
prosperidade  crescente  «la  “Previdente". 

Mnls  do  que  (udo.  poriím.  falnm  os  ãlgarl». 
pios,  c,  pela  detalhada  exposição  feila  em  outro 


respon-  lagÕQ  Rodrigo  «le  Freitas. 


«codj/-SCínin,,a  acct,í,a>  d«verã  «nmbrm  n  ns 
scmbUa.dctihcrar  sobre  n»  meios  fhin  ccir.,. 


scnimva  deliberar  sobre  ns  meios  fliin  ccírós  i 
“  Direi,,0ri»  l>ara  icvul-a  f  , 
Liuli  1  ’  T  °",snI‘n  n  P*rniulor  o  terreno  do  !  i 
nitim!  prado  pelos  «In  icfcriila  Ijgô.-i  beni  1 
nssin;  vendem  pnclc  que  na  mesma  permuta  ^ 
",a.  e  ^  ira*. cocheiras  c  rc-  .. 


^culos  e  pince-nez  |  L&üca  Perfume 

t  EspcciatlsUa  nn  execucno  d.J  *’  í 


Especialistas  na  execução  das 
receitas  do»  Srs.  Medico* 
oculista*. 

Luiz,  Ferrando  &  C.  Lda. 

Gonçalves  Dias  40,  Rio 


AmpeiflO,  SiiM-SB 

FrtblirffO  bhf  ÍA  dn  .  .  .  “  ,  Cl,crc  *  numeros*  famitia,  o  «r.  Lvcuim 

...  ' <!e  veraiiistas  F0“,re"«»  ««•  o,nhjli  no  fumeco  dl,  mti 

''  ‘í.1  l Serviço  especial  «  rrn,«-  adquiria  nlgant  pares  de  rapsiee  («r» 

NOmi.)  -  Corre  r.nimadisslmn  „  ,  ,A  fi»"  ««nosa  c  filho*. 

dc  nfí?,nVl!t'5"<'i"í'Vi'f  hoicis  e  pensão*  rénfciÔ!  #  n?n‘«m.  cncontrou-se  elle  e«.m  um  anucc, 
lll  f.unilint  «lo  Rh)  ,.  Xiv-lhtrroy*  '  rr|>,<:lo!'  •»n>hem  chefe  de  familia  e  que  lhe  conta.!  lei 


v,  ,U...  ucuonoaa  exposição  leita  em  outro  sorr.llv,,,  .  -..  .. .  u  ,rcs  cocheiras  c 

local  .Iu  nossa  folha,  pnde-se  melhor  nferlr  da  S  Fr«net«í«  T1  ?  't,,e  8  soe!ct,»dc  possuc 
segurança  dos  negocio»  d:,  acreditada  com  S  -Pr“nc>‘°  Xavi«'-. 


•egurança 

panhin. 


VIRGEM 
E  EXTINCTA 


Prwetler-sc-A  nessa  assembléa  ã  eleição  dn.  ,l.'1  C,lfe  P.lln.‘'c  c  M»l»«  >le  receber  gra  mic 
soem*  qnc  devem  preencher  os  novas' enran.  t,mcn,°  <,c  r-izemlas.  pnr  preços  r««luzi«] 

da  administração  crendns  nelos  e.tViT.i»  ~°  - »  ■»»»•  - - - - - 

provados  cm  20  dn  Çn» . i,...  , „.).,  os  aP"  R-  7/«-  Cirurgia  eeml.  I 


■■  ■■■"  •  0  melhor  e  mais  perfumado 

M  Moreira,  -«fj  «»  - 


i^iiue  sc|r-  |i 
(luzidos).  >  I 


pravudo*  çm  29  de  SetVml(ra“ d.  mt!' TrX 

KmS,  V1,‘:o  ""  W-ccto- 


Dr.  Fernando  Vaz  c*rurfí,°.  «‘■•••«•i-  k*h»- 

“  »  muco.  Intestinos  - 


*.  BAZAR  internacional 

*  18  —  LARGO  DA  CâPJOCA  _  ig 

;  TABELLIAO  ~ 


p,  ,  -  Fia  ,le  CurriVia*  .  "n  [,irccto-  via*  hlllme*.  Utcra,  ovários,  Úretiira.  bcxlL.à  ore  „  .  , - 

afmi.- l?-",r‘c  enlm..  C™ll,,c  c  perm*-  Secretaria  do  Jockcv  Club  n  i  r>  1  rln*-  Tralnmeiito  Ho  câncer, dns  liomorrlin-  r.íi.n^r1  '  11  nr  ,  -'UKitiar  do  Maior 

ncnlf  r.tocJi.  I*.  íjiicrrn  Jt  hscdp.  c  depo^i-  dc  1922.  —  Alv&ro  m  ^  fevereiro  e  dos  lumniTs  do  ulcro  e  da  bcxliía  pelo  lÜüf r  cl>nJ,,u,MUl1  .unidos  qm* 

tos:  rua  «.ors.il/ oriq  «I  .  77.  Fhonc  Villa  3469.  tario.,  -  *  ^  ***;  «•  ««■  **  Ço,  Nuía*  A  ra^Bu^os  fi/^^Oçtd Vo^Nor-' I 


ilo  fn iníi j  s>» /'uo  r»  Jiotcis  o  pi  nsôe*  reolera.  #  encontrou-se  elle  e«.m  um  «mico- 

'li  fninilint  «lo  n[„  ,.  XJv-|lu  rov  '  rr|’ltlo!'  ,‘'.mh.e^.  «hefe  de  familia  e  que  lhe  ccnli. lei 
i  •joquliidii,  paru  sun  esposn  e  filhos,  fcnputcf 

Dr  S  iic  WwJico  c  oriorniln,.  C  »  .r"  ífi,flcC  m  pfcl°*  IJsofl  C  Wd nd o?»  «  rúu  íjuItift 

WI.  ivego  L,ins  „  vi-  '  ,;r,.í  ,íul<’r‘  SjTlhills  «ll.  sapatos  dc  pclllea  envernls.ida.  da 

lUo  Branco,  175,  3  As  5?' R«id  •  nó',  Ç?n*’  Av-  !,,‘,d.'10  «colhido  nn  occ.isião,  salto  I  mx  W. 

Tcl.  Sul  84).  JWSW..  Bambina,  37.  t«">>>em  *  reis  quinze  mil.  Aceresrenlou  que 

_ _ _ _ _ _  U|"  olltr?  r.^RUez  do  calçado  offerrrida.  d.i 

TÍTlillsi-ie*  ««■4-^  -  fr!„a,  zc  j  “  r,,a  Unigonyann  numero  .ralo  « 

AriL-a  ÍIBS&Í3  o  cnlnr  „,!***  '.do“s'  adquiriu  um  esplendido  par  d» 

Banhos  h-uirrd-  -  .  f.!).  “S  h”"*®"1  tnmhcm  escolhida  na 

Jtmdiis  ?  "sabão  ”******  0  perfu-  o  'SS,* £ 

A  GARINIE  PARA  AMANHÃ  Í  ré^<Cr‘f°f  ,t!<:l-‘|l0  l“mí'l"",tra-cl>'"-"  «õTríço  de 

.ttetz»:  rn.,*,"™ "ti?  ITnr^X 


Tcl.  Sul  841.  . 

Dnranti 

Ranhos  hygirnicor. 


o  calor 


A  CARNE  PARA  AMANHÃ 

_  A  matança  dc  bole.  I!0  .  . 


U  47003 


du  dl.UÜt  caiKTAfl,. 


«tockM  rus 


I  Qi.i.  I  Urií  /cJ0,vcr  **  cjLotirou  «s  nniHr.it. 
lí  çndnvtT  f.jf  «cpiiltado  no  qiuulro  «!« 
«üegyerudos  do  ccmltcrio  dos  pra:cf«,i.. 


7.12*2011 


CARIOCA  N.  Í8 
CAMERINO  N.  17* 
ESTACIO  DE  3A  N.  6* 


Vil 


Li© 


k  NOITE  —  Terça-feira.  21  de  Feverefra  fle  1M» 


,  v 


%  PLATÉÂ  |  A  MORTAUDAIIE  NA  CAPITAL 


NOTICIAM 

.11  i  ila  "A  llnüa  (;«Sy" 
v  ■!  Rniiilngiu-*  v  Mnrln  Ma- 
■.«Min  riu  prhiiuíin  I1M 
IHiucot  «Um.  no  Vrla*  l 
1  mi  mrliilinsn  apuro  «l«  ■ 

i  iMi  iiln,  ili'  mml.t  ii  |UiiUr 

,  !ienu  <U‘i>M»  |icc»  que 
.  Ain.  jI  M  i»  preU-nde  dewmpc- 
\  ,  .  ,  I.  mcMiio  /cl*>  da  companhia  Frôe*, 

i,.  i|.i  miíi  l(in|mr<iila  cm  S.  Paulo,  II 
V  ,  ,,,  ••  v  liiul.i  <iabv"  lenha  a*  incrxlda* 

1 '  .  -(irnlc  «lo  Hoje",  tsrt  demorada 

„  . iiiUr»  no  cnrln*  c  *ô  depol»  do 

,,i  iinmlla  »crá  publicado.  O  enredo  «la 
,  Ironramenle  ayinpalhlco  e  tecido  . 
,.  i-.iiiiagim»  «le  cxlilencla  naluriil  e  des- 
,  Kcnlt<  cnconlrn  n  e.idn  pnsso,  lodo* 
Cm  ciiwilliclrn  mui»  nu  inenni  cuill- 
.,  v.  ii  iji,lim|iiliii".  é  caiado  em  w- 
"  ,  nuih-l.ii  »•  trm  um*  filha,  flaliy.  «b 
,  iiiiitrlmuiiin.  I>.  Zoitnhla,  o  -.ladras- 
,  |„  ii.iii  »t*  preciso  dizer  que  não  é 
'•rio  pelo  enleada  nem  vive  IA  mui-  | 
.  .„in  t-via,  c  apezar  <le  maduri  é  »es-  | 
n  nciiiso.  «listando  de  crcailugom 
'  ,•  liinlti  professor  de  frmux-z.  «Jlic 

'  ,  .nnpiiin"  |M«n  sem  illseullr,  nu  *ua( 

,|,i  ,|iie  gcralinciilc  »?  chniiu  "um 
I  ui”.  Vive  assim  Gaby  mesclada  cem 

i  uvnu  Mibrlnha  dc  I).  ZeiiobUi;  A 1 I 

h, ”  t.  Ml  lo.  lli*»ricU<\  fnncoyinhí., 

,*,  i  ,'in  meninas  ricos  seu  Idioma  «le 
|.N1I  ê  n  elcinenlo  feminino.  Da  nu- 

lu  nin  mnço  rico  Unlsheclsla,  primo 
.•  que  préga  n  divisão  do  Capital 
.il.iviiil>>  «pie  o  prnprii)  foi  heriad» 

.  vi.ni  i,  irabiilllo  dos  milros.  citiqtiaii- 
Oiiinitpilm”.  na  perfumaria  de  «ptc 
1  ,/  ■.eu»  nnxiliares  bolarem  ns  loifes 
,  |fn  ainda  um  cbronlsta  mundano, 

!  .  nu  de  contradição  c  multas  ottlrns, 

um  terceiro  nrlo  o  "bal  de  télc”,  no 
um  . >s  admiráveis  penteados  «!UC  Se- 
,  |,il,ido‘  pelas  oclrlzcs.  <>  primo  do 
,  ,  min  c  Ila,  no  fim.  Mas  nté  o  contra- 

.  ... mento  ba  «ima  série  de  cplao.lms 

le,.  justiça.  pôde  se  considerar  como 
•tu lura  u|irec!avel. 

Os  rn-ibmbi,  no  Ccnlrnl 

...ns  de  nove  bnras  da  noHe.  estão 
.,  ,  |,iii,l,,  no  Cinema  Central,  os  nrlistiis 

doiiis”,  equilibristas  mundlos»  «  c 
,  ..meada  e  de  illdtWUtivcl  merlto.  \  uic 
, .  -  „  trabalho  desses  tres  homens,  a 
.  arriscado.  perigoso  c  bem  feito,  «TOC 

i,  „i  s  fieam  suspensos  «le  enmmneâo 

,  ,,|,,osUmn.  O  Central,  que  lem  habi- 

,  M„„ie  uma  frequenetn  cxlrnordinarta.  ví«c 

.  ■  .líiplelamcnlc  cbelo. 

,\  'r,’-a  ila  conipanhla  Alda  Garrido 

I  ■  .  m.rcmbi  para  sois  dc  março  a  oslréa 
,  rliealro  Brasil,  da  companhia  naeio 

.  tem  como  primeira  figura  a  Srfl.  AKIn 

,  ..rtlsln  brasileiro.  A  peça  desse  dia 

entrevista",  de  Israel  do  Campo. 

NA  TÉLA 

-.  i.ineina  1'arlensc  foi  passada  boje.  ás  10 
.  |,  manhã,  para  um  grupo  dc  convida 

„  ,,  l,,i,|,i  "film”  -"l-abios  que  mentem 

,i.  eieialcd  ll,rndiicers".  Jv  «ima  pcllicula 
i  ui  l.inecs  dc  funda  emoção  e  que,  por 
tini,  aiirailant  ao  publico. 

ESPECTÁCULOS 

Tfl  n  61(111  •  HOIE,  A8  7  E  • 

[  1  ::  GENTE  DE  HOJE  :: 

lü  Itiluil  dc  Heitor  Modesto 


,  l*p»TO  AI.1MRB.  20  {ttorvlço  esfwlnt  iln 
A  NOITK)  —  Hf|Ífe(iiraiii*Rp  noMn  cnplliili 
tltironlc  i  iripnim  ílmln,  jotcnlii  o  «jiialro 
oliltd»,  Hcmlo  43  mhillti»  c  .12  crcançaft.  A« 
imilrMlnh  que  cnUMirwm  jnulor  numero 
miHim  fomiii  an  dn  n]iparu)hu  «lijicitlvo  e  ■ 
luberculnvo.  ' 


_ „ .  .  .  .  -  ç  — ,tt  -  -3— — ^ .  _ = a 

Consuitorioi  Contia  ds  Seguros  Marítimos  e  Terrestres  "Mote" 

. .  — 1  áó’  ltelatorio  apresentado  á  assombléa  geral  ordinarla  em  16  de  Fevereiro 

medico  dol93ã 

'  L‘  "  ""  «  -  ...  _  , _ ■ _ ......  n<  nr  npvm  imucvvimvi  ií  nrriiiis 


CARNAVAL 

CASA 

NIPPON 


R.  Gonç.  Dias  55 

T«l.  0.  5511 


yj  KIMONOS  de  >*da 
IS  c  de  OREPON  de 
£7  algodio,  FAZENDAS 
WJ  de  OREPON,  em  pe- 
J  çns,  padrões  os  mais 
caraotnristicoa ;  SOM- 
l  i  BRINHA8,  BANDA- 
\  LIAS,  VENTARO- 
A  *  LAS,  OHRY8AN- 

BaKy  THEMOS  e  todos 
kxW  os  adornos  para 
FANTASIAS  JA- 
PONEZAS  A  CARACTER. 


ULTIMA  ORE  AC»  AO  DE  AAVU 

PERFUME  “PARIS”  Uü  1  ■ 

Araújo  Carvalho  &  C.  R^f°cs"Mf, 


As  minas  de  Urussanga  vão 
receber  a  visita  do  gene¬ 
ral  Gamelin 


U.,  II.  (Itlo)  —  O  amlitq  c»IA  nbunndo 
de  iimk  força»:  trnbulba  deniai».  Dc*ln  ma¬ 
neira  não  i  poaitvel  obter  do  um  lutiint  o> 
effolto»  de  ciperar.  Km  todo  caio  Indiça- 
Iho  o  Knlatcno  O.  illanfcl  (uma  colher  una 
dc  chá,  num  pouco  d'n|un  A»  j-efelçõe»). 
Mav  cuidado  com  o  caceno  dc  trabalho. 

O.H.IMI.E.D  (Itlo)  —  K*  preferível  que 
o  fuça  «le  manhã.  4v>*c  acu  citado  nervnto 
#  «me  nlo  pádc  »rr  attrlbutdn  a  Ixo.  l'ara 
trnlnr-ec  {  precito  ler  vida  reiulnr.  prlvai- 
ic  de  cxcltanlca  (caí#  ,  lumo,  nlcoot,  cie.)  t 
Inirnir  um  rentcdlo  como  o  hysrosacchnrcta 
Silva  Arauju.  Oepolt  <lc  algum  tempo  quei« 
ra  everrver-me  dc  nnvo. 

(..I.N.O.O.N.0.41.  (Itlo)  —  K’  Impout* 
vcl,  acm  eaame  directo,  dnr  com  n  cauai 
desaa  anomalia,  'Pôde  ter  mna  mnnlfctlnçild 
d»,  nppvndicltc  clironlca.  cmnn  julga,  nine 
ltmlp-m  pMc  ter  considerado  nm  tymploma 
dc  certas  inotcMias  dos  rln»,  doí  annexos, 
do  Intestino.  Acho.  cntrclnnto,  de  grvande  uc* 
crssldnile  tini  cxninc  minucioso,  afim  de  ter 
ísto  perfcltamrntc  elucidado. 

A.  1t.  (MÍnat)* —  1’óde  «itar  o  seguin¬ 
te  poninda:  rctnrclna  —  uma  gramma;  nci- 
do  borlco  pulverlsado  —  5  granimos;  gom»- 
nnl  —  oito  golta*.  c  vaselina  —  2ã  grain- 
mat.  Mas  isoo  tò  nno  hattn;  é  preciso  faier 
o  trnlnmento  da  causa. 

M.V.1.M.A.ÍM.  (iCurralInho  «lc  Dlnman- 
lliini  —  Parece  ter  pnluditmo,  Na  ínlla  de 
c.vame  de  sangue  «pio  vlrlo  confirmar  l$»o. 
p/iile-se  faxer  o  tratamento  adi-quado  «iu«v 
te  der  rctiillado,  confirma  a  hypotheie  Isso 
liáde  «ser  feito  ntslm.  Tomará  li*  2  horas  da 
tarde  uma  das  seguintes  captulas:  rlilurtiy- 
drnlo  de  quinina  —  uma  granimn.  em  uma 
capsula  n.  10.  lí  As  7  horas  ila  noite  outra. 
Assim  fará  durante  cinco  dias.  Depois  «piei¬ 
ra  eserever-me  novamente. 


Sn.  'Arrlonltlaai  1 

,  Dc  conformidade  com  at  ãt»po«t{eei  «to»  n af¬ 
iai  Kslututos  e  da  lei  vigente,  vhiiot  npreten- 

7 _  _  __a_* _ t  _  .......  n|  Inrml. 


SMimuiua  v  «*  «vi  -r; - 

tar-von  o  rclatorlo  dn  mino  toclnl  quo  termi¬ 
nou  cm  ãl  «le  dcicmhrn  «le  IU2I . 

1  Durante  cite  annn  foi  arrecadada  a  Impor- 
tVnela  de  rílt  SíUiOttafllOO  dc  premlot,  atlln- 
■oilo  at  rctiiontahllldadea  MttuiHidat  á  tom- 
'nta.de  MI.MliMOWW. 

•At  IndemnltaçGci  paga*  Importaram  em 
282:1  J5IIOO.  lista  Importância,  porém,  baliou 
a  rélt  JlOrtáWOO,  pai»  rccobemo»  dc  diverta» 
compnnhlai  retegurudorat  n  quaplla  dc  ..... 
UiffiUtOOO.  tendo  a  venda  do*  «alvado*  produ- 


poilclo  para  vo*  dar  qualquer  outro  eiclnreel- 
incnlo  que  quUerdr». 

Itlo  de  Janeiro.  M)  de  Janeiro  «le  1022. 

Joio  Air»»  Affiiaio  Jualor.  —  Presidente, 
JeU  Carloa  Nevea  flonuga-  —  Dlreelor. 


TITL'1.05  DE  RENDA.  IMMOVRIS  E  «il’TRO'1 
VAI.OItlvS 


i.-.rvi  . .  Imnorlancla  «le  20*000  por 

nlçno,  sendo  dous  dlildcndo»  *cmcstrae*  de 
teèiH»  cada  um,  c,  em  Maio,  um  bonu»  de  egual 


quantia.  ...  ,  , 

l.nvrnrnni-ie  28  lermos  .relativos  âs  tegmn- 
tet  transferencias  de  ncçáe»  verlfleadns  duran¬ 
te  o  «nno  relatados 
,  Por  alvará  3.  repretcnlnndo  7  ncç<uf*. 

Por  venda  II,  representa  mio  «8  t|2  acçacs. 

Por  caução  3,  representando  Oi  acções. 

Por  levantamento  dc  caução  6,  representan¬ 
do  101  acções. 

A  agencia  de  São  Paulo  conlinúa  n  enrgo  dos 
Srs.  J.  M.  de  Carvalho  &  C. 

O  nccloiilsta  Sr.  Cândido  Coelho  dc  Oli«-elM 
oÇcupou  n  presidência  da  Companhia  durante 
a  ausência  do  Presidente. 

A  Dlrectoria  deixa  aqui  consignado  o  *en 

?:rnndc  nezar  pelo  falleclmento  «lo  Sr.  Anloiiin 
iliimnract.  membro  do  Conselho  piscai,  e  «lo 
Sr.  Dr.  Artiiur  1'errclra  dc  Mello.  Consultor 
Jurídico  dn  Companhia,  ambos  sempre  solíci¬ 
tos  cm  prcslar  os  *cus  scrciços,  quando  se 
tornavam  necessários. 

A  Dlrectoria  fica  inlciramenle  á  vossa  dl*- 


•'  PARECER  DO  CO.N8IÍI.IIO  PISCAI, 

Sr*.  Aeelnnlstast  lím  obedieiieia  no  que  dis¬ 
põem  o*  Estatutos  que  regem  a  Companhia  «le 
Seguros  .Marítimos  e  Tenvtlrc»  "Previdente  , 
o  Conselho  Piscai,  abaixo  asslgnadn.  examinou, 
ricfldnmentc,  as  conlas  e  demais  documentos 
relativos  no  balanço  «le  38  de  Juiilm  o  31  dc 
Dctembm  do  nnno  proxhno  findo,  verificando 
a  nbsoluta  cxnctldno,  cm  confronto  com  n  rev- 
pwllvo  eterlpla. 

A  Dlrectoria,  que  dirige  o»  destinos  desta 
Companhia,  merece  o»  nosso»  melhores  curo- 
mios  c  o»  npplnutns  dos  Srs.  Aeclonlsla»,  pela 
tua  rxlremndn  dedicação  e  polot  seu»  esforços, 
nugmcntandn  durante  o  anuo  que  findou  o 
Activo  da  Compnnhtn,  toninmlo  nimla  mais  so¬ 
lido  «cu  estado,  cuja  prosperidade  resnlln  no 
nuill  ligeiro  exame,  o  que  ilcmon»tr.i  «*  alio 
crllerlo  com  «pie  elln  firma  seu»  neto»,  viviiran 
sempre  os  Interesses  riclprocos  da  Companhia 
e  do*  cliente*  que  a  honram  com  a  su.i  Justa 
confiança. 

Concluindo,  o  Conselho  piscai  é  «le  parecer 
e  propõe  que  sejam  apjirovado*  os  neto»  c  a* 
conta»  dn  operosa  Dlrectoria,  relativos  m>  nnno 
social  findo  cm  31  <lc  Dezembro  de  1021,  c. 
bem  assim,  pede  á  digna  Asscmbléa  seja.  cm 
artn,  hiscriplõ  um  voto  de  sentido  e  sincero 
pcxnr  pelo  fnlleclmcnlo  de  seu  estimado  colle- 
ga,  Sr.  Antonio  Giiimnrne*.  cujo  traspasse  oc- 
correu  cm  C  dc  .limbo  «lc  1021.  deixando  cm  o 
nosso  melo  Imperecível  saudade. 

lUii  de  Janeiro,  dc  Fevereiro  dc  1022.  — 
José  Antonio  Soaret  Pereira.  —  José  Gumet  dr 
Freita». 


Apollrn  da  Divida  PuMU  v. 

I  .(Mm,  iinuiiunllvas,  «lc  I  nno', 
Juro»  dc  .V.l,  ....  .  . 

Apólices  do  Estado  <Ju  Km  t  * 
Jmelroí 

G00.  nomlnallvnt,  de  MO?,  Ji/> 

rot  de  fll* . .  4  *  * 

Apollrr*  Munlelp*es: 

UMN)  nnmlnnllvns  «In 
Prefeitura  de  Del- 
lo  Horizonte,  «le 
20n?tNI(),  juro»  dc 
t»*6  ......  I5l:00l?009 

27M8  nominativa* 
da  Prefeitura  do 
Dislrlctn  Federal, 

«le  300?,  Juro*  dc 
ll'!.  sendo:  1.000 
«I.»  empréstimo  dc 
P.III.  l.tltHI  do  d( 

1017  o  700  do  de  ‘ 

1008  ,  .  ,  ,  >  «  .  Cll  :M3JOOO 


0I33$U« 


3S3: 171*301 


073:fl37?9W» 


Immovtlst 

Valor  dc  28  prédios  v  a  .  w 
Itancoa: 

Saldo  cm  conta  corrente,  r  r 

Valores: 

Dinheiro  cm  caixa,  leira*  e 
premlot  n  receber.  Agencio--, 
juro»  e  nltigucí»  a  receber  o 
oatras  verbas  x  « 


1 ,028:r.08?00« 


301:888*10) 


03:120*100 


•1.192:3348300 


DR.  AQAPITO  DE  LIMA 


IIAI.ANÇO  F.M  31  DR  DEZEMBRO  DR  1521 


Itio  de  Janeiro,  31  dc  Dezembro  do  1921  i 


URUSSANGA  (Smilo  Calhnrlna).  20  (Servi¬ 
ço  especial  da  «A  NOITE)  —  Vlsllnrão,  amanha, 
ns  mina»  «lc  c.ir«'ão  c  as  Installnçõca  dn  Gom- 
panbin  Carbonífera  de  Urussanga.  o  general 
(iamelbi  c  seu  lístailo  Maior. 

S.  Kx.  viajará  de  Irem  especial,  de  Laguna  a 
Urussanga. 


Companhii  de  loterias  Nacionais  do  Brasil  I 


activo 


lÍKtrncçõcs  publicas  sob  a  fisenlisnção  dn  go¬ 
verno  federal,  ás  2  «.*  horas,  e  no»  snbbndos 
ás  3  horas,  na  rua  Viscomle  dc  Uuboroliy,  45.  I 

AMANHA 


Os  produetos  opotherapicos  e  aa 
vaccina3  o  sôros  do  Laooratorio 


ooosooo 


Sabbado,  25  do  corrente 


388:4717300 


Clinico  Silva  Araújo  — -  Rio 

doVeni  scr  preferido»  aos  estrangeiro*  porque, 
nlém  da  sua  etihhula  c  rigorosa  manipulação, 
sfm  mentes,  feitos  sempre  cm  partidas  rela¬ 
tiva  mente  pequenas,  de  n-.odo  que  não  haja 
tempo  pn«-a  perderem  ns  suas  virtudes  thera- 
peutiens.  _ 


50:000)000  ™ ,K, 


Sabbado,  4  de  Março 


100:000)000  c.n  4cci.no, 


GUARANA  “Jãü" 

l-uic.  caM  qitc  o  rcccbe  dircclnincntc 

CáSt  CUABãNn’-0“»i8.r.  120 

CARNAVAL  ,  t 

Linda  coliccção  de  fanlo-sias,  vende-se  Jiinlo 

°u  iSaa» 

OBO=aoisoE=oaoc 


Os  bilhetes  para  essas  loterias  achain-sc  á 
venda  na  séslc  da  companhia,  á  rua  Primeiro 
de  Ãlarço,  88. 


Apoliees  da  Divida  Publica  : 

1.000  nominativos,  «le  l:000f000,  Juros  . 

ms  «le  5%  .  903:4938100 

Apólices  Kslmloac*  : 

800  do  Estado  do  Itio  dc  dnneiro.  «o- 

riínntivas.  de  TiOO^.  Juros  de  G?o  >••  M8.4/U300 
Apólices  Municiiuies: 

1 .00(1  da  Prefeitura  «le  Ilcl- 
|o  Horizonte,  notninall- 
v?  d,  *«»:  j™,  4c  mmwm 

2.700  da  Prefeitura  do  Dis- 
tricto  Fcdcnil.  «lc  1906. 

;  “S  mirtwrn  BI4MMM»  «n«B«» 


131:091*909 


1 .963:022830(1 


NAZARETH  &  C. 


Antiga  casa  de  loterias.  Rua  do  Ouvidor 
n.  94.  Caixa  postal  KI7.  Pngnm-sc  todos  os 
í  prêmios  da  Loteria  Federal. 


up..,;.  Mmlsim”  E*  a  melhor  no  gc- 

renMO  raonteironcn,  Aimoços  c  jnn- 

tares  csoeeiacs.  Refeições  avulsas.  Recebe  vl- 


liviin  «>■  iiiuvw  a  v  gw»« 

tares  espeeiaes.  Refeições  nvnlsas.  Reecl>c  vi¬ 
nhos  «lircctnmcntc.  Rosário,  105.  1*.  Tcl.  184  N. 


H  EMPRESA _ 

[1  S.  JOSk  —  Hoje,  ma  7,  8  Vá  e  10  54 

IciiVNDIOSA  IlOMENAGEM  AO  CLUB 
TENENTES  DO  DIABO 

Jl _  OLÊLÊ.  OLÁLÁ  - 

l’  CINEMA  MODERNO  —  SINETE  DE  SA- 

?1  I  VN  \/.  (finol). 


PARA  O  CARNAVAL 


Immovelt:  .  ,  _  ... 

Valor  de  28  prédios  pertencentes  á  Companhia  vnsraoç 
Acções  caucionadas  : 

Valor  de  80  acções  cm  caução  da  Direciona  s«wi 
Apólices  geraes  —  cm  garantia  : 

Fiança  de  S  apólices . . . . 

Deposilo  no  Thcsouro  : 

Caução  de  209  «polioos  .  •  .  * . . 

Sello :  .  1 

Valor  existente  cm  estampilhas  4  K  ■  ■« »• . <v«  . •  ^ - 
Juros  n  receber: 

Das  apólices,  «teste  semestre  ,  y  t  . . .  *'.«: 

Alugueis  a  receber: 

I  Importância  dos  alugueis  a  reccbcr-sc  .  *  n-naw.il. 


1.928:596?9IHI 


88:000*00! 

5:000900(1 


280:000*00! 


31:123*001 


18:030*00 


Capital : 

t'.ilor  de  2. 30-)  acções  de  l:060?£t00  •  -  . » r, 
Fundn  dc  reserva : 

»abl»  «lesta  cnnta  ...»  .■  . . . 

Lucros  c  perdas; 

Saldo  desta  conta . . . . 

Caução  «In  Dlrectoria: 

Valor  representado  por  80  neçôex  ,  y  *■—  * 

Fiança: 

Caução  de  5  apólice*  «le  1 :000-Snno  m  r*  Imm  r«>«  «*•  *«1 
Dividendos  e  Roiius  a  pagar: 

Saldo  destas  contas  •  »  ■  •  .  — m'm»ui,m',.,« 

Dividendo  90-: 

A  scr  dlslribuldq" .  .  vt 
Títulos  depositados: 

Valor  de  200  apólices  du  Divida  Publica  .  -.  v  y  . . . 

Dircctoria: 

Sua  porcentagem  sobre  o  dividendo  90*  .  -  . . ■ 

Conselho  Fiscal: 

Saldo  desta  conta . ve..» . 

Imposto  «lc  fiscalisaçân: 

Importância  a  pagar-se  .  . . . . . 

Juros  dc  apólices  —  cm  garantia: 

Idcm,  . . .  ►.  —  ..«•*»►. •••  ••►•»»• 

Fianças  de  alugueis: 

Saldo  desla  conla  ,  ,  ,  ■  r- » «.•••» «-  1 ■  -«i 

Reserva  legal; 

Fundo  especial  «le  garantia  ,•  *  *  . . . 

Sinistros  a  pagar: 

iC  4  i  (  . . . . . 


2.300:000500) 


901 :8.VI*800 


920:992*900 


80:0no?000 


5:0009000 


12:3189000 


100:000*004 


200:0009000 


23:0009000 


3:0039000 

2:0038400 

125*000 


TM  M  ►«  »  « 


2:032*00» 


tmarmemiMin 


215:000*000 

50:230*109 


Extraordinária  VENDA  de  vários  lolcs  de  calçados  tanto  para  homens  como  para 
senhoras,  a  preços  tão  convidativos  que  nenhuma  pessOa  ficará  privai»  de  «orovcitar, 
essa  vantagem.. 


UNICAMENTE  ESTA  SEMANA 


CINEMAS 


CASAS 


Electro- Bali -Cinema 


I.MPItlíSA  HRÃSIIJJ1RA  DE  DIVERSÕES 
51 — lluu  Visconde  do  Rio  Braneo — 51 
A  mais  popular  c  querida  casa  de  diversões 
desta  capital 

O  Cinc-EIcctrn.Ball  dominando  sempre  l 


i  SUA  EX.  A  MORAL 


ff]  rrrniuiioso  succcsso  (Ia  querida  fabrica 
u  (iOI.DWVN  PICTURES.  pela  não  menos 
querida  aclriz  americana  Madge  Kennedy. 
.SuiiBacioiiacA  torneios  de  electro-biu 


BUAS 


S.  E.  ou  O.  —  João  Alves  Affoneo  Junior,  Presidente.  —  Raul  Cob»s,  Guarda-lnros. 


BANCO  MERCANTIL  D0  RIO  Para  os  velhinhos  do  Campo 

DE  JANEIRO  das  Flores 


AS  ENXURRADAS  NA  RUA 
LAVRADIO 


[ACTOS  DO  DIRECTOR  D05 


CORREIOS 


Não  ces)&m  as  reclamações 


OITO  DIÁS  SEM  AGUA  ! 


Assembléa  geral  extraordinária 


C&ác  ?  No  Ceará  ?  —  Não,  na  rua 
Possolo  ! 


Acaba  de  chegar  ao  nosso  conhecimento  que 
lia  j/i  oito  dias  nã»  pinga  uma  gotta  dagijn 
«tas  lnmciras  c  bicas  de  todas  as  casas  ua 
rua  Possolo.  Esta  reclamação,  que  nos  toi 
trazida  pelo  Dr.  Oliveira  Borges.  s6  não  lc- 
va  mo»  no  director  das  Obras  contra  as  Seccas 
porque  não  nos  consta  que  os  últimos  pheno- 
, menos  sísmicos  tenham  tido  a  originalidade 
dc  trunspartnr  n  r«m  Possolo  para  ns  regiões 
ilagellndas  do  Ceará.  _ — 


Os  Srs.  accionistns  são  convidados  a  se  re¬ 
unirem  cm  23  de  Fevereiro  proximo,  á  1  hora 
da  tnrdc,  na  séde  deste  Banco,  para  deliberar 
sobre  reforma  de  Estatutos  e  augmeuto  do 
capital  social. 

Rio  dc  Janeiro,  30  de  Janeiro  dc  1922.  — 
João  Ribeiro  de  Oliveira  e  Bout»,  presidente. 


CAMPESTRE 

AmanliS,  no  almoço:  Colossal  feijoada  com¬ 
pleta;  lrlsh-steur  do  carneiro;  especial  arroz 
dc  forno-  Ao  jantar:  Especial  peixada  á  aço- 
rcana;  cal 'Varões ;  ostras  frescas.  —  Ourives  37 
—  Tcl.  Norte  3606. 


Além  da  subscripção  na  A  NOITE  a  favor 
de  João  -Romão  Ferreira  da  Silva  c  *m«  mac. 
que  vivem  na  mais  dura  necessidade  uo  Cani¬ 
no  das  Flores,  no  Pechincha,  cm  Jncarépn- 
gu>i,  n  Exrnn.  .Srn.  ã».  Frnncisca  Cândida 
1’nulina,  residente  «'»  rua  8.  Carlos  n.  7,  no 
Estacio,  c  que  faz  iparte  da  Associação  das 
Senhoras  Caridade  S.  Vicente  de  -Paula,  to¬ 
mou  também  a  sl.  como  nos  informou,  a 
Iniciativa  dc  uma  subscripção  para  aqucllc 
fim,  'já  com  diversas  contribuições.  A  é-sc, 
assim,  que  a  noticia  dn  desdita  daqucUcs  dous 
velhinhos,  o  que  n  A  NOITE  pormenorisouu 
na  sua  edição  de  24  de  dezembro  ultimo,  en¬ 
controu  nos  corações  l)ein  formados  o  éco 
pronunciador  das  lnicia-tivas  çonforlantcr». 

—-ttr**' 1  **««*«— — aaonft 


4NN1VERSAMOS 


LEILÃO  DE  PENHORES 

EM  22  DE  FEVEREIRO  DE  1922 
3,  Decco  do  Rosário,  5 
- A.  MOTTA  &  IRMÃO 


GOTAS  DIVINAS 


Fazem  amuos  amanhã:  Os  ISrs.  embaixador 
iEtVwin  iMorgsri,  almirante  ilcrqnyirto  «Dçm- 
mare.  Dr.  Pelagio  Valcntim  Varclln,  Dr.  Eva- 
rlsto  da  Veiga  Conzoga,  a  menina  Jiiracy. 
filha  «lo  nosso  oollega  de  Imprensa  capitão 
Oclavlo  Guimarães,  . 

_ Fizeram,  lioalem, onnos:  A  tnenina  flJto- 

•nc  de  (Moraes, filbu  do  Sr. Álvaro  dc  Moraes, 
do  commcrcio  desta  praça:  o  joven  Joa«ru:m 
da  Silva  Simões,  estudante  de  engenharia  e 
gilho  do  comnteu«lador  (Jqsô  da  bilva.  'M- 

I^1' - /Fazem  ânuos,  liodc.  a  senhorita  Çêc.v 

Cannetro  de  Mendonça,  filha  do  Sr,  Gabncl 
Carneiro  de  'Mendonça,  ifuucclonario  da  Es- 
•latistica;  Sr.  Octacilio  dc  Albuquerque,  depu¬ 
tado  federal. 


Cscrcvc-nos  D.  Julia  Caglieris.  secundando 
os  protestos  dc  D.  Mina  «ibeiro  de  Almvida. 
antiga  moradora  da  rua  do  Lavradio,  contra  os 
nroi-uipo»  «causados  ipclo  desleixo  .prciLitu  a  , 
no  J  tocante  ás  enxurradas  que  enlameam 
aqucllc  logradouro. 

'Informa  a  queixosa  que,  ba  dias,  ao  re 
gressnr  do  trabalho,  teve  de  permanecer  nu¬ 
ma  tinturaria,  pais  mão  podia  entrai-  cm  sua 
«saí  devido  i  Iamclra.  Multo  t«po  *IJ »«. 
d  fio  cnoontraudo,  como  " 

Almeida,  quem  n  carregasse,  tc»e  de  Urai  n* 
botinas,  pnra.  com  risco  da  sua  saude,  tran¬ 
sitar  sobre  a  lama’. 


O  Sr.  director  dos  Correios  assignau  as  sfr 
gululcs  portaria*: 

■Nomeando:  os  senhores  Francisco  Lopes  oa 
Costa.  Jayme  dc  Alcântara  Barbosa.  Joao 
Fauiino  Nanes,  auxiliares  dc  serventes  d.i  Di- 
reetoria  Geral,  para  o  cargo  <k-  serventes  dc 
segunda  classe  da  mesma  dircctoria:  Luiz 
Gonzaga  dc  Oliveira,  José  Vital  c  Octnvlano  do 
l.lma,  para  os  cargos  de  auxiliares  «le  serven¬ 
tes  du  Dircctoria  Geral;  promovendo  a  scr- 
vcillc  dc  primeira  classe  da  Dircctoria  ticral 
o  de  segunda  da  mesma  «ilrcctorin.  Ame  rico 
da  Silva:  removendo,  n  |H'dído,  o  carteiro  da 
agencia  postal  dc  Campos,  no  Estado  do  Itio 
dc  Janeiro,  Wnllicr  Ribeiro  Morro,  para  o  ln- 
gar  de  carteiro  de  terceira  classe  da  Direciona 
Geral. 


E*  um  tonico  para  a  raiz  dos  cthello*  e  das  barbos,  que  lhes  rostilnc  a  cftr  C «  o .  xfgor 
primitivo,  sem  deixar  a  base  dos  pellos  branca.  Todas  ns  prlncipaes  casas  o  vendera  e 
lambem  se  encontra  no  deposito  geral  para  o  Brasil,  a  rua  de  S.  Jose  n.  78,  loja. 


ALMOÇOS 


DR.  A.  BRUCE  MALHO 

Recem-chcgado  da  Europa,  com  estudos  de 


QUEM  PERDEU  ? 

O  Sr  José  Tavares,  empregado  do  Rcslau- 

.  ..  >  ,4  •  _  lP _ L.l  ..  IO  i.Aiiy., 


iRcnlisa-sc  amanhã,  h  1  hora,  no  Jockey- 
Club.  o  almoça  que  médicos  brasileira*  ot- 
fcrccein  aos  seus  collegns  norte-americanos, 
Drs.  igcucrul  iF.  1'.  IRussell,  11.  rcarce  c  1-. 
Carrigan, 

VIAJANTES 


n  ixirosíkhamE 

p  -GOULART- 


OEPURA-rORtALECE-ENGOROA 


r»  *  Pedc-sc  ao  chauffciir  que  transpor- 
DOlott  (qu  mu  casal  dc  H.  Lobo  a  Vill» 
Isabel,  sabbado.  ú  noite,  a  íincxn  dc  ciitre- 
gal-a  á  trav.  S.  Vicente  dc  Paula,  JL  Gra- 
tlfica-sc. 


A  criação  dc  suinos  no  Rio 
Madeira 


0  CONFLICTO  DA  RUA  HAD- 
DOCK  LOBO 


Recem-chcgado  da  Europa,  com  csuiuos  as  .c  u  .  ..  «o  t.Z.*. 

ParisC«nlnií‘lo  scu^ ''MÍÍXrto^^íteiI^ri-  nw  um  molhe  dc^hnvcs  oncoiitradó  na  rui 


Vclu  a  esta  redacção  o  Sr.  Domingos  .Vns- 
snllo  Caruso,  emprezario  do  Cinema  Oriente^, 
pedir  que  declarássemos  que  uno  se  cntc  flL 
com  cllc  a  noticia  «p«c  demos  hn  dias  sob  a 
«pigraplic  acima,  dc  um  confUcto  cin  quc  o 
J,c,i  infeliz  homonymo  ficou  fira» emente  te 
fido. 


'sárisrssr  sssáirusss:  ür^-w. «.  *  *»»«. ..»»  «  ~ 

tmS  í  ílip  dignllv».  Siplillii.  Ncuraslhe-  H  4,  41.1.  ,  «•»«*'«•  "*«««•> 
nia.Ç Exames  de  sangue,  urino,  escarro,  clc.  se  acha  á  disposição  dc  sci  dono.  o  pa  a 
Rcs.  Av.  Gomes  Freire,  25.  Tcl.  C.  1467.  porte  dc  um  cidadão  nortuguez. 

OH«tS=aOHO=l8HOBaOBOES 

BEBAM  ÇAFE'  GLOBO 


av  uvitn  ••  s»io|«w-«-i‘*“  ---  —  - -  -  » 

porte  de  um  cidadão  portuguez. 

— — IQBfll— IQPfl 

O  O  MELHOR  E  O  KAI8 
SABOROSO 


Parte  hoje  pelo  nocturno  paulista,  cnm 
destino  ao  F..  do  'Paraná,  onde  vae  çm  com- 
imissuo  do  governo,  o  'Dr.  'Manoel  V 
de  Dcrrédo,  da  iDirccloria  Geral  do  Scmiço 
de  Industria  Pastoril.  ^ 

lí/SS/IS 


0  PORTO,  PELA  MANHÃ 


FOLHETIM  D"‘A  NOITE'" 


GRANDE  ROMANCE  POLICIAL 
DE 


PIERRE  SALES 

^  ^  I  AUTOR  DE  «'E9TATUA8  VIVAS”)  — 


8EOUNOÂ  PARTÍ; 


GILBERTO  MOREL 


'Árcroscia  a  esse  mal-estar  uni  calor 
«ante.  que  dia  a  dia  augmentava  mais.  Na 
maior  parte  das  horus  reinava  em  toda  a  m 
quadra  um  lugubre  silencio.  O  PcU?“’nr^V, 
jieral  absorvia-sc  no  incogmto.  no  mj  sterioso 
rronkln,  onde  aqucllc*  homens  valentes  e  ic- 
Kolutos  iam  sustentar  a  honra  da  bandeira  aa 
pátria.  .  ,  . 

1  Por  vezes  perpassava  pelas  physionomias  o 

.  ■  -  «■ _ _  -n _ Lc.  iln  mnnP«  t*  BC 


lemor  dc  não  voltar,  a  sombra  da  morte ,  c  *e 
fnesses  momentos  se  perguntasse  aos  WRrt- 

.  i.  •  .  .  .  ..u.j«n  Mc*  Mii»  rpncovnm.  IC8- 


«IVOH3  IIIVM*VU»v«  -»'  1 - o  - 

jihciros  e  no»  soldados  no  que  pensa' am,  ic*- 
pomlcri.im  toda»  n  uma: 

1  —  Na  nossa  terra!  _ 

I  Palavra  «pie  diz  todo,  c  que  representa  o  can¬ 
tinho  da  França  onde  cada  um  nasceu  e  mme 
xirixou  o»  seus.  os  amigos  c  talvez  .a  promel 

tida  do  coração. . .  _ .m 

Os  marinheiros  uáo  costumam  nem  pouccn 
'escrever  com  frequência  4  família:  t 
.Começam  cartas  que  nlo  chegam concluir, 
mas  ninguém  roais  do  que  elles  — 

Ioda  »  vida  —  am^  q  Ur  •  »  f«i»Ul«  »*líá- 


mcclda...  E  n  sua  consolação  é  terem  a  i 
bordo  um  camarada  da  mesma  terra,  com 
quem  desabafem  as  saudades  c  recordem  as 
menores  circumstancias  do  berço  natal. 

Sylvestre  Karadcnc  era  um  dos  que  Roza- 
yani  plenamcntc  esta  ventura  c  de  um  modo 
multo  especial,  pois  que  o  seu  capitão  co¬ 
nhecia  o  velho  pac.  Tinha  tanta  liberdade  c 
confiança  com  Gilberto  Morei  como  com  um 
rapaz  da  sua  terra.  . 

Todos  as  manhãs  cumprientavam-sc  com 
um  movimento  dc  olhos  «;ue  equivalia  aos  mnjs 
calorosos  protestos  de  nmlsado.  Sylvestre  nao 
abusava  da  af feição  do  seu  commmidante:  mas 
quando  cllc  se  dignava  dirigir-lhe  a  palaira, 
não  se  Imagina  o  prazer  que  sentia  I  As  con¬ 
versações  entre  ambos  não  eram  longas:  ai- 
guinns  palavras  sobre  o  que  os  pnos  G|r'“ 
n aqucllc  momento,  on  uma  rimple*  rcf«^*it- 
cia  A  bemdita  oppançao  da  muc  Morei  uo  por¬ 
to  de  Clicrbourg. 

Gilberto  não  precisava  destas  confercucias 
para  lembrar-se  da  mác.  Sabia  que  cra  tudo 
para  cila;  e  clicgava  ntí  a  sentir  remorsos 
de  haver  cscolbido  uma  carreira  que  os  se¬ 
parava  qunsl  constantemente  .nm  do  outro, 
mas  que  rcmedlo  I  A  vooição  vfcra-lhc  do  san¬ 
gue.  como  dissera  A  muc  de  Biblaim 
Era  verdade.  JA  cm  pequeno  quando  o  le¬ 
vavam  a  qualquer  bazar  de  brinquedos,  esco¬ 
lhia  sempre  o  barquinho  com  os  competentes 

rattN«t.CsÍrorSeçord"õefdna  infaneia  c  no  amor 
c  saudades  dos  seus,  gastava  o  melbor  das  suas 
meditações,  principalmente  A  noite,  cm  JU*® 
cnlor  o  attraia  para  a  coberta  do  sou  tori*- 

<‘Ce£  breve  se  habituara  ã  maldita  trepida¬ 
ção  peculiar  deste*  barcos,  e  npo.adOi  4  sln- 
o*?n  lialaustrnda  de  ferro,  passava  horas  « 

•  iborss  eâbevecido  nos  seua  pensnmen  op 
imaginando  multas  vezes  que  tinha  nli 
i  mãe  a  seu  lado.  Via  a  modesta  ca.sa  «le  oo- 
{?•„«  num  bairro  afastado:  a  mne  cuidan- 
;  do  s  Asinha  do  governo  domestico  .na  falta. 


\n  p»r«.u»"i 

pelòa  negocio*!  vivenda  wnbo»,  mi*  •  íiUl9« 


muito  recolhidos,  cm  paz  e  quietação  con-  r 
staute,  apenas  perturbnda  por  mil  cxpnn-  « 
sões  c  alegrias,  quando  o  pne  regressava  < 
novamente. 

Todas  ns  manhãs  —  lembrava-se  como  se  i 
fosse  hontcml  —  chamava  pela  mãe  nsaim  i 
que  acordavn.  Ella  acudia  logo,  sempre  geo-  1 
til,  apesar  do  vestuário  um  pouco  usudo,  c  , 
comia-o  dc  beijos,  cmquanto  cllc  a  enchia  de  i 
mimos  c  caricias,  chilreando  como  am  pas¬ 
sarinho.  i 

■Sempre  obediente  e  submisso,  dc  bom 
senso  superior  A  edade,  crgula-sc  do  leito 
qunmlo  n  mne  lh’o  ordcnnvn,  depois  dc  lp- 
ninx  n  primeira  r afeição  matutina,  dn  qual 
elln  também  participava. 

Skimeçnvum  assim  «llariamcnle  a  sua  de¬ 
liciosa  vida  commum,  Já  crescidinho,  aju- 
dnvn-a  no  que  podia,  acompanhava -n  pela 
manhã  no  mercado,  indo  pela  suá  nino,  Ou 
ngurrnmto-sc-lhe  As  enins,  quando  elln  pre¬ 
cisava  de  ambas  as  mãos  para  escolher  ns 
compras.  Depois  do  almoço,  em  qne  troca¬ 
vam  muitos  mimos,  seguiam-se  os  bons  pas¬ 
seios,  que  «tuasl  sempre  tinham  por  alvo  o 
jardim  das  Tulhcrlas. 

Nunca  se  separaram  um  do  outro  «téj 
4  admissão  dcllc  na  Escola  Naval,  extepto.j 
nas  horas  «k-  frequência  no  Lyccu.  Ella  inl 
k-val-o  e  buscat-o  pessoalmonte  c  cuidava1, 
do  seu  aproveitamento  c  applicação;  e  A 
noite,  eeguia  attentamente  os  seus  estudos. 

.4  mesa  ou  ua  .graude  lousa,  c  muitas  vezes 
hos  ronppa».  .  1 

Duas  vezes  por  semana,  terminados  os  de-< 
veres  e  sabidas  ns  lições,  liam  as  cartas  do< 
pac.  eheias.de  affcição  e  de  saudade.  A  prin-j 
cipíõ.  'Morei  pne  n-commcndn»-»  cnearecida- 
mvnte  ao  filho  que  fosse  extremoso  com  a 
mãe.  que  lhe  evltnsse  qualquer  desgosto  ou 
contrariedade;  mais  tarde  conheceu  que  esses 
conselhos  eram  inúteis,  porque  Gilberto, 
além  de  filho  modelo,  sírio  c  respeitoso, 
constdergva-se  um  homemzinho  com  energia, 
c  coragem  capam  «te  defender  e  guardar  a 

1?^  -  ( 


iResou-sc,  hoje.  na  egreja  dc  S.  Francisco 
dc  Paula,  a  missa  dc  sétimo  dia  que  ppr 
alma  do  Dr.  Francisco  Mendes  ® **}**' Jm5" 
<lo  !Dr.  -Mendes  'Dinlz,  director  ida  JL  de 
F  TherezopolU,  foi  mandada  ces.ir,  por  sua 
fnmilin  e  pelo  Dr.  Aristeu  dc  Andrade.  O 
neto  religioso  teve  a  assistência  de  um  gran¬ 
de  numero  de  amigos  do  extlncto  c  muitas 
outras  pessoas  grados. 

_  iHculisou-se,  hontem,  no  altar-mor  da 

matriz  da  Candclarlo,  n  missa  de  «timo  dio 
nor  alma  de  D.  Julia  Dimz  Bandeira  de  Mel¬ 
lo  viuva  do  Dr.  Bnndeira  dc  Mello  c  mac 
do  Sr  Lydio  'Diniz  (Bandeira  dc  Mello,  -o'10 
funecionnrio  do  iLloyd  Jlrasileiro  O  ad» 
muito  concorrido  tendo  a  familia  dn  '5°?. 
«tida  cxtlucta  recebido  as  condolências  dc 
era  lide  numero  de  pessoas  amigas  que  foram 
lhe  prcislnr  esla  piedosa  homcnagein. 

UL  8\ealisa-se,  depois  dc. amanha,  *«10 
horas,  no  altar-m6r  da  egreja  da  Cru*  dos 
Militares,  a  missa  de  trigésimo  dia  do  fnl 
lecimento  do  itcncntc  iAJmir.de  Mouro,  filho 
do*  general  «astimpbilo  dc  Moura  e.  man¬ 
dada*  celebrar  por  sua  fnmllm,  cra  suffrngio 
dc  sun  alma.  — 


Entraram:  de  Dueuos  Aires,  o  paquete  nor- 
te-TTKscricano  “Southern  Gross11,  com  passa¬ 
geiros;  dc  ■Buenos  Aires,  o  paquete  nllemaa 
“Tucuman",  com  passageiros,  e  do  sul,  o  va¬ 
por  iugloz  “Ncwton",  com  vários  gcucros.  cou- 
signado  á  Lamport  Holt  <t  C. 


Os  criadores  de  Porto  Velho,  tio  Rio  Madei¬ 
ra,  pediram  no  ministro  dn  Agricultura  n  fun¬ 
dação  naquclle  munlcipin  dc  uma  csj/içao  ex¬ 
perimental  de  criação  dc  suinos,  inciimbinrto- 
SL-  a  Municipalidade,  da  demarcação  do  terre¬ 
no  necessário. 


Compram-sc  e  vendem-se  joias  dc  todos  «)s 
valores,  nas  melhores  condições:  na  Jonlheria 
Valentim",  rua  Gonçalves  Dias  37,  Fone  934  L. 


- BAR - 

Aluga-se  o  grande  arnmzcm  dn  rua  Asscm- 
liléa  n.  21,  para  os  dias  24  n  28,  proprio  par» 
Bar:  trata-sç  no  n.  20. 


0  “Tucuman”  chegou  de  Buenos 
Aires,  com  pouco)  passageiros 

(Procedente  de  Buenos  Aires,  chegou,  wh» 
manhã,  ao  nosso  porto,  o  paquete  allemno  Tu- 
cumnn”,  cujns  condições  saiiiUruis  foram  ve¬ 
rificadas  boas  pelo  medico  «la  Saude  do  Por¬ 
to,  que  o  visitou.  A  unidade  mercante  al lenia 
trouxe  quatro  passageiros,  sendo  tres  em  se¬ 
gunda  classe  c  um  cm  lerccii-a,  c  conduz  UJ 
cm  transito. 


Ò  “Southern  Cross”  em 
transito  para  Nova  York 

Fundeou,  As  primeiras  horas  dc  hoje,  na, 
Guanabara,  o  pnquete  norte-americano  boit- 
Ihcrn  Gross”,  procedente  de  Buenos  Aires, 
com  19  passageiros  |>ara  este  porto.  lo«tos  do 
primeira  classe,  c  51  cm  transito.  A  Saude  do 
Porto  procedeu  4  visita  regulamentar,  verifi¬ 
cando  serem  iioas  as  condições  sanitárias  do 
navio  yankee. 


O  calçado  que  todos  devem 
usar,  pela  sua  commodida* 
dc  c  preços,  altas  novida¬ 
des  cm  fôrmas.  Asscm- 
blía,  46  —  Tel.  C.  5477. 


Os  exercícios  no  Tiro  5 


LACTOVERMIL 

çns),  Inoffensivo,  jmrgatiyo;  bom  paladar  c  o 
unico  cxpcrhncntado  dc  modo  oDiciaj 

mente  em  diversos  Postos  de  Prophjlaxia 
dcrnl  c  dc  Estados.  Acompanhado  dc  «almsos 
aÚcstados  experlmentacs.  A’  venda  cm  toda 
l^a  pharmneia  desta  capital  e  «‘«terdo. 
Brasil.  —  Dr.  Raul  Leite  A,  C.  =:  «J  »'•  “v*1 
çalvcs  Dias  —  Rio. 


•Derem  comparecer  amanha,  is  8  h°ras  da 
noite,  ao  quartel  da  Policia  Militar,  todos  os 
reservistas  do  Tiro  de  Guerra  n.  5,  di  turma 
do  sargento  Rovedulç. 


OS  CONCURSOS  DOS  COR* 
REIOSJA  SERVEM  PARA 
ALGUMA  COUSA  - 


O  Sr.  director  dos  Correios  rcraetteu  ás  »d« 

ministrações  cstaduacs  a. SCij“l,nVins  ^ue  p»ra 
4*iDeclBro-vos,  i>*r*  os  devidos  f íhs,  que; 
as  nomeações  da  prjtlctaitcs  c  auxiliarM^te 
praticantes,  deverão  ter  P«fr^sn0c,a0°sSCg®  n(la 
datos  classificados  «un  concurso,  o  8  “  s 

n  ordem  dc  elassificaçto- 


MOCA  ENSINANDO  MOÇAS... 

c  rapazes  c  crconçns  n  falar  francez  ém 
9U  dias  1  Mme.  .Massong.  dc  Paris,  Ru»  do 
Thcntro  21.  2*  andar.  2.4  mensacs.  _ 


ít 


A  campanha 
presidencial 


E»  bôa  I 

A  oxpodiçAo  do  um  jornal  do 
bcrnorclisnio  íoita  pola 
policia  mineira 

Nfln  f.ill.nn  mal*  ii.iil.il  Sr  nillrn»  innll- 
Vn*  ilr  ilcxtiii|ii'>|  Idade  ii.to  ItOlivcovo  dado, 
«té  agora,  u  hirii.iiilKmo,  cm  agonia,  c»lc, 
conslniilr  ilu  ii mu  denuncia  trn/lil.i  rm  carta 
*  A  NOITE,  li.itlurla  lura  mu  cniupleU 
lil.ildlçini.  I?  ||||p,  vgutlrio  o»  qurixnsia», 
expedição  iln  ••Dl.iriii  ilc  Mina»"  c  Inl.i.  com 
ticunriulu  iinriito.  por  Milriarin*  il.i  imlicla  <<* 
Mina».  e  tão  cllivt  liiconu»  iiuriii  rrcluiim 
euntra  r»*n  extorsão  lllegal.  Tal  itcnuucla 
pdrii'  hão  MT  liem  vrrriaili-ira.  Mae  nno  ••*- 
(tniilii.  á  vl»ta  rio»  .uilcvrtleiitrs  do  Sr.  An 
tluir  Iteriiunlc»  como  político  c  cnino  gnvyr- 
1\0  esbanjador  c  copar  rio»  maiores  absurdos, 
priiicIp.ilmiTilo  cm  sc  Iral.imlo  do  rrario  j»u - 

Oliveira  rcpello  o*  cxplorudorc» 
do  seu  nomo  —  Um  manifesto 
que  está  sendo  bem  recebido 

O  1'arllilo  do  Libertação  Oliveira  .ir.il>.» 
do  dlslrlliulr  f.irlomriitc  um  manifesto  no¬ 
bre  a  qursláu  polilira  du  momcnlo.  e  eiiihn- 
irn  com  séde  rm  Oliveira,  dndro  ilc  .Mina* 
iriMMiin,  sua  vn*  lem  sido  ouvida  com  agra¬ 
do  c  lodos  ipi.inlns  desejam  u  lio.i  surte  da 
.  Republica  c  tliii|urllu  unidade  federativa  voo 
as-rguramlo  seu  apoio  c  prnmvUvndo  o  seu 
volo,  pela  viciaria  da  llcacçáu. 

Jiiu  o  tedr  do  mauifcslo: 

“Disllnelo  patrício  —  Mais  rsl.i  vez  ap- 
pellamns  para  os  »vus  sentimentos  p.ilrioti- 
eo  nn  rerte/a  dc  ipic  cooperará  V.  S.  com- 
nnsro  para  o  engrandecimento  da  1'atria  • 
do  .Minas. 

_R‘  do  sShi  roiilieaiiiMido  a.  grandiosa  qiie- 
stiio  ipic  agita  os  iirasilcirrv.  O  paiz  ilivl- 
dc->e  para  éll-gcr  o  seu  supremo  magisteado. 
IK-  ii ui  lado,  os  governadores,  muitos  d* 

.  triste  nomeada,  cuugrnçnrara-sc  formando 
um  s.vndiralo  dc  interesses  incnnfcssaveis 
com  .liiMiliilo  dvaprezo  pela  jipirii.to  publica 
Vara  imporem  ao  paiz  um  eaiiiliilalo  qua 
nn  puder,  garjulisse  a  saciedade  dos  seu» 
iippelilrs,  a  bandalheira  dos  seu*  conchavos, 
a  cnincdeiro  das  suaj  «jigpfcbUi.  Deparariam 
com  o  individiio  cobiçado  no  Sr.  Ueriinrdes. 
presidente  de.  Mirins,  jiauiüU  pçrseguldor, 
vingativo,  inimigo  do  povo  e  dos  fazcudci- 
Tos.  nulo  cultiolico  quç  nno  quiz  jurar  so¬ 
bre  os  Rvtingelli<«,  capaz  dc  tmlos  os  pa¬ 
peis.  Dc  nulrp  lado.  o  povo,  Iodas  as  clns- 
ícs  do  pniz,  que  Irabaliiam  c  produzem,  rnm 
o  glorioso  Rvercdo  .A  [ryitjj.  a  verdadeira 
democracia  do  líriisil  lançou  os  candidatu¬ 
ra»  dos  llrs.  Nilo  Prvanlia  c  J.  J.  Sealira  * 
presidência  <<  ilcc-presldincia  da  ricpiiblica. 
Esses  dons  numes  valem  pelas  mejiiorcs  re- 
.  commcnilaçócs.  Ambos  já  mostraram  ao» 
suo  capazes  da  engrandecer  a  .Vaçàu.  fc|icl- 
tal-a,  elevar  o  seu  mime,  n  sua  riqueza, 
o  seu  poderio.  Só  pelas  suas  palavras  since¬ 
ras,  ambos  candidatos  da  ilcacção  Ilepu- 
.•  tilieaiia.  Ranharam  dia  a  dia  mais  populuri- 
«lane,  sendo  hoje  indisciilivrl  a  sua  vicio- 
Ti u.  Iriiimphu  quc  o  hernardismo  nno  conse¬ 
guiu  deter,  nem  gastando  para  a  compra  de 
eleitores,  dc  imprensa,  de  chefes,  dc  tudo, 

.  rios  de  dinheiro  que  o  povo  pagou  parn  ter 
«  ucnefirjos,  justiça,  garantias  c  ciiidndcol 
Vcniardes  n.uta  fez  pnr  Oliveira.  Deixou  dc 
milisnr  aqui  a  exposição  dc  1921,  parn  n 
*iunl  Ijuha  vertia;  fieuinos  sem  juiz  mitnicl- 
pnl,  não  tivemos  iieiiliunia  das  obras  que  nos 
foram  promettidas  por  lelegrammus  de  ca- 
f  vaçao  política.  Dernnrdes  ameaça  retalhar  o 
v  rose.0  município  c  sc  dinheiro  para  aqui 
,  inauiioa  não  foi  para  o  bem  publico. 

Nàol  Oliveira  precisa  rcpellir  Dcrnanlc* 

;  lias  urnas,  mesmo  porque  o  Exercito  offi-n* 
dido  alrozmentc  na  sua  honra  pelo  cândida- 
-to  do  "mc",  apnellou  para  a  honra  du  ffa- 
■  çao.  afim  de  evitar  um  golpe  militar  par» 

-c  Impedir  u  ascensão  do  seu  insultador  ao  po 
der.- 

.,  ■  .  Oliveira  não  póde  deixar  de  apoiar  t.iirt- 
v,  “em  'I5  candidaturas  dos  Drs.  Francisco 
.  ;.i  Antonio  de  Sallrs  e  Américo  Ferreiro 
J^opcs,  &  presidência  c  vicc-presidenci»  do 

™‘  Rsses  candidatos  Irão  rccollocar  em 
JMInits  a  ordem,  o  direito,  as  garantias  c  a 
.lÁg-lionestidadis  uo  lagar  de  onde  as  esbulhou  o 
‘  'bernardismo. 


A  VOITE  Torça-fofrn,  '21  Fc-mclro  tí>22f 


0  momento  do  supremo  prazer  não  tarda ! 


OS  QUE  ABUSAM 

Temo»  cm  mãos  uma  caria,  flrm.ul*  pelo 
nr.  Murrcllimi  Vieira  da  Silva,  ipni  mu 


narra  um  ntiuso,  que  nós  mesmos  |euu>* 
viTlflcuibi.  nas  quatro  iloilrs  de  carnaval. 
Trai j-se  da  rrliilamiu  dc  alguns  enfv»  c  lio- 
b<|uiiei  ila  cidade,  iufcliziiicnto  cm  grande 
numero,  que  se  negam,  só  pela  gnliouclu  ito 
lucro»  iii;ilor<  s,  ,i  vender  aos  que  ii»  pro¬ 
cura  m  cafe,  leite  c  chã,  Como  Iiò.i  querem 
esses  comnierci.inlrs  ucciipar  suas  mesas 
com  frcgmzm  que  não  llies  dão  lucros  tão 
grandes  como  sc  consumissem  lichidas  ai- 
coollcns,  ilccl.irnui  desilo  logo  que  não  lím 
caf#,  leite  ou  eliã,  que  são  ulinicnlos  rccltt 
iiiadns  pelos  que  anilam  pelas  rua»,  na*  qua 
Iro  noites  da  folia.  Abusam  ainda  mais,  não 
»«  porque  levam  rs»n  nllilmle  alé  aos  dia» 
que  aoleecdfui  u  carnaval  nns  balalbus  dc 
CUnfelll,  coniu  porque  clirgam  no  pnnlo  dc 
cslglr.ni  2ij  por  uma  garrafa  de  Fidalga, 
l«M»0  por  uma  ilr  agua  mineral  c  IHMI  rCio 
por  um  minúsculo  c  Inlrngavel  sandwlch,  cm 
qoc  n  pãn  »>  duro  c  o  salame  «ecoo  c  velho, 
ressoas  proliiliidn*  dc  ingcslão  dc  aleool  • 
errançus  |iass.im  venladelros  tormento»  com 
<e«a  tciimrsia  gananciosa. 

O  Sr.  Vieira  ila  Silva  Irinhra  muito  liem, 
cm  sua  carta,  que  tacs  negociantes,  quando 
reqiirreram  as  suas  llccnçiis  ã  Prefeitura, 
mencionaram  nrllns,  como  fim  principal  dc 
seus  ui-goclos,  a  vrinln  dc  leite  c  cafí,  e, 
cnlrctalitn,  por  oceasião  dns  festna  carnava- 
lesens.  desvlrluam  rompleliimcnlc  o  fim  a 
que  foram  destinadas  suas  canas.  Não  bn- 
verã  autoridade  ou  lei  que  possa  pír  cobro 
a  <nlc  abuso? 

RECREIO  DAS  FLORES 

.tà  a  nenhum  cariacn,  inrsmo  no  pi>»l- 
ndsla  mais  jiiruni,  |>óde  restar  duvida  sobre 
o  brilho  c  a  graça  que  lião  dc  reinar  no  trl- 
duo  carnavalesco  des¬ 
te  mino.  As  vcspcrul 
têm  obedecido  a  um 
rito  Ião  magnificcnlc, 
tão  cheio  dc  alegrias 
c  encantos  que  fãra 
estultice  arrogar- se 
ulgucm  a  sclencio  dc 
iMippor  ii ui  limite  ã 
alegria  c  ao  prazer 
dos  proximos  tres 
dias  consagradas  a 
Momo.  Na  vnnguai- 
du  do»  mais  denoda¬ 
dos  batalhariam 
paru  esse  siiccesso 
fulge  o  glorioso  pa¬ 
vilhão  do  hi  -campeão 
cnrnavalrsíco.  o  l\c- 
Recreio  ila.s  Flores,  ã 
frente  do  qu.ü  o 
competente  sc  o  n  o  - 
graplio  -\ntonin  In¬ 
fante.  proinctlc-nos 
um  préstito  homogê¬ 
neo.  cheio  dc  arte.  dc 
esplendor  e  do  luxo. 
cm  qoc  coda  figura  syinliolisamlo  um  ideai 


A  scnhiirilti  lunez 
Cilhcrliuii,  a  piirlit- 
catimiiurte 


,.r“°  restabelecer  o  Império  da  Justiça  e  ria 
*,  frubidudo,  nno  mais  consentindo  que  o  fia» 
,  .  cj  furte  dos  eoutribuintes  por  siibrepticias 
«injoruçõcs  de  pauta,  como  foi  denunciado 
Vj-  pilo  eminente  Dr.  Salles,  nem  pelas  indeeo- 
-•  rosas  manobras  da  vasta  roubalheira  que  í 

•  o  imposto  territorial.  Não!  Oliveira  precisa 

-  -IripclUr  os  exploradores  do  seu  nome;  tem 
,  -.  dc  restaurar  a  gtorln  de  suas  tradições  cni- 

pn mulas,  tem  de  revrlar-se  mais  esta  vez  'tl- 
ç..., -fiia  dc  seu  passado,  na  repulsa  dc  Berna  rd  cu, 
»•.,  bernardismo,  sustentanto  nas  urnas  — 
^Tara  presidente.*  vlçc-prcsidenle  da  Rena- 
)  blien:  N i Io  Peçanha  c  .Ios<!  Joaquim  Seahra 
‘  ‘j  oc^ mareo j.  Para  presidente  c  vlcc-prcsi- 

,.  ■  dcnlo  do  Estado  —  Francisco  Antonio  de  Sal- 

-  Awerko  Ferrcir*  Lopes  (7  de  março) 
>—  Partido  da  Libertação  Olivcircnsc." 

A  resposta  necessária,  em  tempo 

->  Recebemos,  hoje,  das  mãos  dc  um  officlal 
do  Exercito  a  seguinte  declaração: 

*  j  Não  permittindo  as  reiteradas  rrcomincn- 

•'  ÍaÍ0cJ,.do„r-Tn,o-JSr-.-prc5Í<lcnt«  drt  Republica 
•  .  que  os  offlciacs  do  Exercito  sc  envolvam  cm 
\  ;Í  questões  políticas,  essa  "verminose  subtil" 
{’  :  5UC  “■«*<«.  diminuo  c  avilta  o  elevado  papel 
•**».  "*,***  corporação  —  guarda  avançada  dos  Di- 
'.  •'  T.  t/0.5  c  Ht>vcres  ;los  Civis  —  os  officiacs  do 
1  (.nipo  de  Artilharia  dc  Montanha  devoh- 
Aa  cartn,s  do  Sr.  Rdgard  Simões 

*  Corrêa,  por  não  lhes  parecer  disciplinar  cogi¬ 
tar  do  assumpto  uo  quartel...  nem  fór» 
aclie.,f 

E  o  Sr.  Sampaio  Oorrêa  une-se 
aos  homens  da  defunta  , 
Alliança  Republicana  ■  1 

Escrevem-nos : 

"Sr  redaclor.  O  Dr.  Sampaio  Corria, 
somo  V.  deve  estar  lembrado,  na  tumultuosa 
sessão  que  constituiu,  virtualmcnlc,  o  csphn- 
celamento  do  Alliança  Republicana,  foi  soli¬ 
dário  com  o  Sr.  Frontin,  vlctima  dos  Insultos 
•tirados  por  alguns  ingratos.  S.  E*.  chegou 
até  n  manifestar-se  por  cscripto,  como  qu« 
dcsiiggravando  nquclle  clicfc  político.  Não 
obstante,  declarou  o  Sr.  Sampaio  Corrêa  que 
votiirm  no  Sr.  Arlhur  Bcrnardcs,  por  não  se 
considerar  satisfeito  com  o  laudo  do  perito 
Serpa  Pinto,  sobre  as  cartas  insultuosos  As 
_  elnsscs  armadas, 

E  pnssarnm-sc  os  tempos.  O  Sr.  Sampaio 
Corrêa  soffrcu  uma  Intervenção  cirúrgica. 
Resultou  desta,  dcprchcndc-se.  uma  fraqueza 
mctitul,  uma  vei  <]uc  S.  Ex.  sur^c  agora  I 
apoiando  novamente  o  “estadista"  de  Viçosa, 
não  obsta-nle  ser  unm  verdade  llqnidn  a  au- 
Inenlícidade  dus  cartas,  c  mais,  subscrevendo 
um  manifesto  da  Alliança  Republicana,  da 
qual  se  havia  retirado  1 

Scrã  o  enso  que  a  asstgnaturn  do  Sr.  Snm- 
balo  Corrêa  tenha  a  virtude  dc  levantar  a  de¬ 
funta  Alliança  ?  Parece  que  não.  Trata-se, 
apenas,  dc  uma  falta  dc  memória  de  S.  Ex., 
«luc,  quando  muito,  poderia  indicar  aos  seus 
dtnlgos  a  candidatura  do  homem  da*  cartas, 
etn  publicação  separada." 


de  bcllczn  empolgará  com  os  seus  canlicos, 
rorn  os  seus  donaires,  rom  cs  seus  trajes,  a 
iniiltãn  folia  riu  nossa  urbs. 

Desse  grupo  selccto  que  o  entliusíasm* 
pagao  dc  Oscar  de  Almeida  conseguiu  ilisct- 
plinur  sobritíne  no  fulgor  da  su  i  plástica 
hellcnlca  a  liisiinrtn  senhorita  Igncz  Gilbcr- 
toni,  a  graciosa  c  gcnlii  figura  a  quem  cst.l 
entregue  a  defesa  do  bi-glorioso  i»<iandqr|e 
do  Recreio  dns  Florrs. 

E  a  patlida  inoslrn  do  successo  que  o  Re¬ 
creio  vao  oliler,  teremos  nn  hella  festa  de 
quinta-feira,  no  S,  Pedro,  quando  «c  rcall- 
sara  o  ensaio  geral,  seguido  da  representa¬ 
ção  da  applnudlda  comedia  “Os  rivnes  dc 
Georgc  Wulsh",  dc  Gnstão  Tojciro, 

Que  sc  preparem  os  carnavalescos  paro 
mais  esse  grande  ccrtamcn  da  folia.  “ 

0  GRANDE  BAILE  DE  MASCARAS 
PROMOVIDO  PELO  VTT.T.A 
ISABEL  F.  0. 

Promcttc  rcvcslir-sc  do  maior  brilhantis¬ 
mo  e  successo,  o  grandioso  baile  dc  masea- 
ras  que  o  Villa  Isabel  F.  C.  reallsará  segun¬ 
da-feira  ilc  carnaval,  nos  salões  da  sua  sério 
social.  Dados  o  bom  gosto  c  a  distlneção 
com  que  é  organisada,  todos  os  annos.  i 
essa  fceta,  q  baile  do  glorioso  campeão  de 
1921  nada  ficará  devendo  aos  anteriores,  es¬ 
tando,  para  isso,  empenhada  a  dircctaria  cm 
lornnl-o  o  mais  chic  o  atlracnte  possível. 

Parn  maior  realce  dessa  festa,  havera, 
além  do  uma  cxccllento  hnnda  militar,  uma 
orchcslra  dc  professores.  Com  todos  esses 
altractivos,  a  noitada  carnavalesca  do  svm* 
palhico  Villa  Isnhcl  scrã  agradável  c  ficará 
estamos  certos,  inesquecida. 

Sobre  este  baile.  n  dlrectorla  do  Villa  I«a- 
bel  r .  C.  tomou  as  seguintes  providcnciasi 
a)  —  Pcrmltllr  o  ingresso  do  associado 
qn  tes;  b)  —  Que  este  ingresso  será  feito, 
unicamente,  com  a  apresentação  de  um  in¬ 
gresso  que  está  sendo  fornecido  pela  se¬ 
cretaria;  c)  —  Que  não  havendo  absoluta- 
mcutiE  entradas  de  favor,  o  associado  qui¬ 
tes  poderá  retirar  convites  para  a*  pessoa» 
que  lh‘o  solicitarem,  pelos  qunes  ficarão  res¬ 
ponsáveis,  mediante  a  contribuição  de  20J 
por  convite;  d)  —  Que  sémente  ao*  assocla- 


Jcstnrie  o  rrl  Momo,  o  Lnrtl  Eu  G.uanlo  aiJd.i 
d,i  s.il.i  par.i  a  cu/lnliu,  n.io  méilu  s.icrlfl- 
vln»  e  só  ururiini  collm-nr  o  lilíiro  rm  glnila. 
(L  um  liitfha  I).  o  l.nril  Kurcstlu  iO  Jurfv) 
i  slã  undii  incansável  na  nreuiiIsnçAn  iln  fren¬ 
te  cuinlcn;  t)  l.nril  Riim|iiíiiIiii  otú  iimslinqilo 
us  suas  qimlliluih  s  de  folião  v  já  foi  alé  no¬ 
meado  orador  offlcbil  rio  hlóen.  ü  cNlImjdo 
inotru  ile  canln,  o  lacil  Muliulia  c  n  Adipnl 
Mriidonçii  não  param  mt  iTxiqnisiçãu  jlns 
nmrelins  c  sambas  rxvctilailn*  pelo  aflSdo 
choro.  El*  unm  das  inarrlin*  que  muito  lem 
ngradado  cmn  o  fox-lrúlt 

I  COCHICHANDO^ 

Primeira  pnrto 
No  encanto  desta  fulla, 

‘  A  fulla  universal. 

(àinlrni  Indo»  com  alegria  , 

Feslvjando  o  Cariiavnl, 

ESTIUIIII.IIO 

Somo*  o  Quem  disser  Apanhá  • 
liem  conhccldns  nns  stilnirbio* 

Nno  prnniovcmn*  distiirblns 
Nem  ciininiettcniiis  nviihiima  façanha 
Queremos  paz  c  harmonia 
Alegres  todos  n  cantar 
Pnra  saudar  o  grande  dia. 

Pois  o  nosso  Intima  é  goznr 

A  FESTA  DA  SERPENTINA 

Rcalisn-se,  Imjc,  no  Colyseu  Dudú  Ciito, 
silo  á  praça  da  Ibindeira,  n  deslumbrante  c 
encantadora  festa  da  si-rpcntlim  nrgnnisnjln. 
(ictii  primeira  vez  no  Rio.  pelos  queridos  las 
de  Lurcn,  em  imponente  festival  ilcriiuorio lan 
glorioso  (!.  II.  Vasco  iln  Gninn  c  em  homena¬ 
gem  á  guarnição  ila  yole  “Pereira  Passok’1, 
vencedora  do  campconulo  do  Rio  dc  Janeiro. 
Esta  festa,  dado  o  lirilho  dc  que  será  reves¬ 
tida,  deixará  nos  unnnrx  carnavalescns  lem¬ 
brança  iniinnredoura, sendo  a  casa  de  diversões 
do  popularíssimo  Dudii  diminuta  paia  conter 
o  grande  numero  de  apreciadores  que  lã  nffliii- 
ru.  iifom  dc  passar  uma  noite  de  franca 
alegria.  O  programmn,  que  foi  cuidndosnmen- 
tc  cbdiorado,  cniisln  da  representação  ila  np- 
plaudida  revista  carnavalesca  “Por  bai¬ 
xo...”,  original  dc  Hcnjnmin  dc  Oliveira,  dc 
um  vnrindlssimo  neto  dc  "cabaret"  dirigido 
pelo  cnbnrnticr  jictor  A.  Corrêa,  no  qunl  to¬ 
mam  parle,  artislns  dc  iiomcnrfa,  como  scjaVn : 
La  Rclbi  llorizoiitina,  Arinsto  Pierre,  l^miti- 
na  Vlgnnt,  Clcmbntiiia  Gonçalves,  Irmãs  Pom¬ 
bo,  firijá  Sobrinho,  Duo  A  Sertaneja,  Luiz  'N. 
Sunipaio,  Abel  Dnurmlo,  Pcpn  Delgmlo  elas 
oilo  bailarinas  Vlnove,  ipic  durante  a  bntn|lm 
das  serpentinas  cxeculnrão  liaílndos  diabóli¬ 
cos,  assim  como  ns  apreciados  conjuntos  car¬ 
navalescos  “Hntiitiis  do  Colyseu”,  "Foi  cila 
quem  me  deixou”.,,  e  muitos  outros.  Have¬ 
rá,  para  maior  brilhantismo  do  ccrtamcn,  far¬ 
ta  distribuição  dc  perfumarias  da  fabrica  Sau- 
tclmo  e  o  sorteio  de  uma  caixa  dc  serpen¬ 
tinas  para  o  comlinto,  offerta  da  casa  David. 

A  GRANDE  MATINÉE  INFANTIL, 
NO  THEATRO  REPUBLICA 

Pfomcllc  scr  simplesmente  encantadora)  a 
tarde  do  proximo  domingo  no  llicatro  Rcnn- 
blica,  onde  sc  reallsará  uma  interessante  “ijia- 
tijiêc”  .infantil,  que  n  julgar  pelo  Interesse 
que  está  despertando  vac  ser  magnifica.  Para 
esta ,  festa  foi  nrganisotln  um  rxcellrntc  pro- 
gramma,  pois,  além  do  baile  e  dc  uma  griu- 
iliosa  balaliin  de  serpentinas,  huverá  um  vsjie- 
ctaculo,  dedicado  A  pctizniia  carioca,  c  em 
quç  tomarão  parte,  além  de  uni  grupo  Ide. 
crcanças,  varias  artistas  do  riso.  Scrã  filila 
farta  distribuição  de  premios  As  crcaitca*  c 
5C0»  tnmbem  distribuído  chocolate  Fnlelii  ios 
dfifflfl.Li  espectadores  quo  concorrerem  a  jitn, 
prêmio  rta  lombnln.  Tem  sido  grande  a  rt'°- 
enra  dc  bilhetes  para  esta  festa,  intciramclilc 
original  no  gencro, 

0  TRADICIONAL  BAILE  INFANTIL 


-SPORTSfJ 


Uma  verdadeira  eorrida  de 
ganso ... 

Vcwcrfío  os  ((iH*  íivomn  pa- 
di  iiiiko  iiiaiN  forte  ! 

Tei  do  o  Sr.  prv.shteiile  iLi  Rrpnlilirn  vcrl- 
fir.idn,  em  virtllih*  do  rvclninação  ilos  prejil- 
ilirailint,  que  nas  propostas  par.i  o  preenchi- 
mento  de  ilnii.»  Ing.ire-.  do  primeiros  ofllelacs 
du  Depnrtauii  nlo  Nacional  de  Saude  Pubhca 
não  figiirmam  os  iiuuies  de  alguns  fimrclonn- 
rins,  que  allrgnrani,  egiialinenle,  direitos  aos 
cargos  alliuliilns,  detrniiinou  S.  Ex.  lhe  fos¬ 
sem  enviadas,  pira  sen  eslmlo,  ns  fés  de  offi- 
cio  de  todos  os  uffivlncs  daqiielln  repartição. 

DcsFnrtc.  ns  referidas  prnmnçõcs,  que  de¬ 
viam  ler  sido  feitas  em  Janelrn  ultimo,  não 
o  tendo  sido  até  agora,  por  motivo  do  muito 
empenho  dns  candidatos,  todos  fortcuicnle 
"omplslnlndox",  provavelmente  não  sc  farão 
láo  eedo.  rnutiiiu.imlo  rllrs,  portanto,  a  oáo 
receberem  ns  seus  vcncliiieiitos,  segundo  o  cri¬ 
tério  arinptndn  no  raso  pelo  Tliesnnro... 


SO’  JOGAM  9  MILHARES 

Loteria  Esperança 

4  0:  (íollS  000 

Inteiro  203  —  Décimos  2J 
VENDE-SE  F.M  TODA  A  PARTE* 

7õ  o/o  em  premios  unica  76  o/o 


Laminas  Gillette 

—  üiizia  :  8S500  — 

CASA  HERMANNY. 


Os  exames  no  Collegio  MiJitcnr  de 
Barbacena 

Terão  inicio  rio  dia  2  de  março  proximo  ns 
exames  de  2*  época  e  dc  mhnl.ssno  .'.o  Col¬ 
legio  Militar  de  Rarbacnia,  devendo  eome- 
çnr  nessa  data  lambem  os  exames  dos  cnn- 
(lidalos  á  matricula  nos  2o  t  II”  nnuos.  Os 
candidatos  á  Escola  Militar  que  não  compa- 
rcccrahi  nos  exames  de  fevereiro  rorrente  po¬ 
derão  apresentar-se  no  citado  dln  2  dc  março. 

1’nra  os  candidatos  A  matricula  no  1*  nnno 
do  Collegio,  haverá  prova  cscripta  no  dia  17 
dc  março. 


Oorrliltia 

AS  PA  MMíU  EM  21  —  O  Jocliey-Cbii 
Pjiulbi.ii "  iv volveu  aprmcHar  para 
corrida  •>  proximo  fvrl.nl»*  nacional  «b<  Jl  "o 

cm  rente,  texta-feira  . .  r,  assim,  «c- 

giiuWmi  um  rz/mml  jirograinm»  ilc  im\c  pa¬ 
reô».  t ii I rr  ox  nunes  lisura  "  t.lasslcu  Juno 
Tolda»,  rum  a  ilotaçAo  tle  Aitliiiií  no  vcticv 
dor.  vSVfH'  iinvc  imrcoft 
lièalnqm  :  Cl.i»*lcn  João  Toldas  Vpruniplo 
c  (I.Miln:  1'aren  AnltnnçAo  --  tlrpli.ii,  Jaca* 
min  <■  I  iiblrinu;  Parco  Excrlslor  •  -  l)i'Jinn- 
braille,  Ml. A»  e  llabivy;  Parco  Progrcilli.r  — 
Mv  •  In  lu  a.  Favelln  e  Avcnllirílro!  Parn» 
Ciouliiiiaçiio  —  Sm  li.  AImIú  c  Tui'lilllclllu| 
Pare»  íiimil.içán  —  Mlnllco,  Mnrcninha 
It.olainév;  Parem  lllpimilniino  Paiillslanu 
l.iiTi,  Ac» raiina  c  Gu.ir.iny;  Pare-o  21  de  Ff 
veri  rn  —  \v|iiriua.  Malamlrini  c  Mico;  Pa 
no  Ooi». dação  —  The  Gourel  Fiilrc,  J.ady 
Uit  v  Sansuiicllc, 

FootbaU 

n.TIMAS  RKSOLrÇOKS  DA  D1RECTORIA 
ntt  VH.I.A  ISABEL  F.  C.  —  A  dlrcclorla  do 
cbib  nrliim,  rm  Mia  iilllmn  sessán,  loinmi  a» 
M-guinlrs  revoluções:  a)  —  Approvar  u  ba¬ 
lancete  do  tlicvmirnria,  referente  ao  incz  d* 
Jnm-iro;  h)  —  Drslgnar  o  associado  Aincrl 
rn  Porlillio  pnra  ficar  encarregado  dc  forne 
err  A  Imprensa  as  iiolns  referentes  ao  clun 
e  entregues  por  esta  srcrclnrla:  c)  —  De¬ 
terminar  qtie  a  srilc  social  cslnrá  aberta  no* 
dlniv  ulcis  dns  6  ás  10  Itorat  du  noite  e  nn» 
domingos  c  feriados,  das  2  horas  ila  tarda 
■is  H  dn  noite;  d)  —  Arreliar  paru  socios  do 
cltib  os  Srs,  Antenor  Santos  Pereira,  Arman¬ 
do  Dtincun,  Francisco  Eugênio  llatli.  Aran- 
dy  Mirnndn,  Urnlo  Gnnçalvrs  da  (àssta  Rra- 
Álvaro  .1.  .1.  Cunabravu  c  Antonio  Coc 
lho  dn  Cosia  Mendes. 

NOVOS  ELEMENTOS  NO  A.MHMOA  —  Por 
ter  ulilo  transferido  paru  a  guarnição  desta 
rn  pilai.  Jogará  este  anuo,  novanicutc,  no 
primeiro  Icam  do  America  F.  0..  o  goul- 
íireper  Ilibas.  Tamhcm  Jogará  prlo  Ameri¬ 
ca.  em  nni  dns  seus  leniu»,  n  full-hack  Ar* 
tluir  Oscar  dc  Paiva,  que  fez  parle  do  qua¬ 
dril  social  do  llajiihá. 

ANDAHAIIY  A  TI  H.  ÉTICO  0.1*11  —  A  dire- 
clorla  convida  os  Srs.  as.vuciiidos  qiiilrs  a 
comparecerem  á  nssrinblén  geral  extraordi¬ 
nária  (2*  riinvocnção),  a  reiilioar-sc  lioje, 
As  8  horas  da  noite,  para  reforma  dox  esta- 
lutu.x,  parecer  dn  eoiiimissãn  fiscal  no  ba¬ 
lancete  de  1921  c  interesses  soebics. 

Noticiário 

UM  FALLEOIM  EMITI  —  Effeciuou-se, 
honteni.  o  enterra  minto  da  respeitável  se¬ 
nhora  O.  Flnvia  AIA.  progenitora  dn  plnyc* 
“‘'ao  Aló.  in-õide  riglit  do  Villa  Isabel  Foot- 
b.ill  (Iliili,  ,V  família  ferida  por  tão  rins» 
golpe,  aprcMiituinns  os  nossos  sentimento* 
de  profundo  pezar. 


O  MERCADO  DE  (1,\I 

N»  Malaibiura  de  tlai.t,,  i 

Abalhlov  bojei  llhTm  V  ,  , 
nrlro»  t]  piirm-, 

Foram  rejeitados  |i|  u  •.  , 

Foram  vriuliil  >v  p  u,,’„ 
lil»1:  :.fl  3,1  Jioiv,  jh"  unto  1  • 
cnen, 

‘Sliitl**1  nox  campn* 

lí'  evle  o  gado  vxi-  ti  ut.<  ,  . 
onntn  Cru/;  rr/es,  2  i m,  ,, 
nelmx,  120  o  iiuirus, 

"titnciis"  aox  uiruri 

Nos  riirruc»  dn  iiiiiladmtr  •  i  i 
liara  a  ninlainq  de  amm.l, 

1  leitos,  75  earurlrov  e  |n;,  |,,,r, 

No  Entreposto  d.  sío  fl|„  t0 


*v»r»^ 


í 


ciai  cm  4»lvnrosa,  orgnriivnudo  para  o  dia  do 
dos  será  pcrniittldã  ã  entrada'  sem  queTcs-  í scu  baptismo  nas  lides  eamavnlcsens  e  para  n 


ESTATUAS  VIVAS 

Lindo  romance  —  Em  Iodas  as  livrarias 


"Brasil  Ferro  Catrü” 
m '  » 

Está  publicado  tnais  um  numero  do -“Brasil 
Ferro  Carril”,  revista  quinzenal  de  assum¬ 
ptos  financeiros  •  cconomicos. 

Como  os  anterior*,  o  numero  de  IS  do  cor¬ 
rente,  traz  fartq  coliccjão  de  matéria,  dc  que 
trata  sempre,  / 


tejam  acompanhados  de  damas;  c)  —  Qu. 
nao  serão  expedidos  convites  depois  das  S 
horas  da  tarde  de  segunda-feira;  f)  —  Que 
a  directona  agirá  com  o  máximo  rigor,  pu¬ 
nindo  severamente.  o  associado  que  trans¬ 
gredir  as  nrdens  internas,  assim  como  fara 
rctlrar-so  do  baile  o  convidado  que  tlvci 
aqurile  procedimento;  g)  —  Quc  náo  per- 
mittirá,  ahsolutamcnte,  o  ingresso  em  seus 
saloca,  das  pessoas  quc  sc  apresentarem  fan- 
tasiadns  dc  apaches,  gigolettes,  pyjamcs,  cl- 
ganas,  marinheiros,  etc. 

CRUZEIRO  DO  SUL 

Será  final  mente  amanhã,  no  ensaio  gorai 
que  o  pessoa)  do  Cruzeiro  do  Sul  vae  mos- 
trar  ao  seu  publico  ns  suas  cauçoos  c  mar¬ 
chas,  com  que  vae  disputar  junto  a  seus 
competidores,  a  lauica  da  victoria.  Os 
cruzeJrcnses  vão  fazer  um  carnaval  carioca, 
que  agrade  c  que  mereça  da  censura  carna¬ 
valesca  um  rasgo  dc  Justiça  aoo  seus  esfor- 
(OS. 

Lord  Caldo  de  Canná,  Vassoura,  Sequinho, 
o  Pereira,  o  Bijou  e  outros  abnegados  não 
vuo  deixar  os  eruzeirenses  mal  e  querem 
mostrar  que  o  “Firmamento”  irradia  no 
campo  de  luta, 

SALADA  FAMILIAR 

Chegou  a  hora  do  Paulo  Uma,  o  famo* 
so  Lard  Agriuo,  dn  "Terrlnn”.  andar  como 
pato  tonto  nas  ultimas  ordens  para  o  bom 
exilo  ila  "Salada”, 

Ainda  lionlem,  na  rua  Sete  de  Setembro, 
o  batuta  qua6i  ficou  em  baixo  do  um  bon¬ 
de,  porque  queria  atravessar  a  ma  com 
pressa  para  comprar  umas  cousas  bonitas 
que  vira  cm  froute. 

«eVjb.cc»d0  PaV-n  sã  está  regulando  na 
Suladciru  c,  assim,  é  facil  de  imaginar  o 
qny  vae  scr  o  carnaval  por  elle  organl- 
sacio. 

MISÉRIA  E  FOME  VENCE  O  1» 
PRÊMIO  NO  THEATRO  RECREIO 

No  concurso  promovido  o  rcalisado  pelo 
Hieatro  Recreio,  enlre  os  ranchos  carnavales¬ 
cos,  venceu,  por  uma  grande  maioria,  o  Mi- 
scria  o  Fòme.  que  foi  representado  nela  gen¬ 
til  actriz  Adelina  Marques.  • 

S.  O.  BRINCAMOS  FARA  NAO 
CHORAS 

A  dlrectorla  convida  todos  os  liahitantcs 
deste  bairro  leopoldinense  para  assistirem  no 
grande  ensaio  geral,  terminando  com  grande 
Pnilc  cm  beneficia  dag  enfres  socincs. 

BLOCO  C.  QUEM  DISSER  APANHA 
Todos  os  Santos 


ROYAL  STORE 


Lindos  pyjames  de  seda  a80$e!40${ 
KimoDos  em  seda  artigo  novidade 
a  100$  e 180$ 

187  RUA  OUVIDOR  189 

Telephone  N.  6717 


NO  THEATRO  S.  PEDRO 

Prcpara-sc  n  pellzadn  carioca  para  fruirias 
delicias  do  pomposo  baile  a  fantasia  de  Sc- 
guuda-fcira,  27  do  corrente,  no  São  Pedro J  A 
empresa  Paschoal  Segrcto,  que  todos  os  nnáos 
nno  sc  esquece  das  crcanças  cariocas,  já  mln- 
dnii  preparar  o  São  Pedro  com  lindas  allc- 
gorias  c  contratou  duas  bandas  dc  musfica  % 
afim  do  quc  os  pares  quc  nll  comparecerem 
para  dansar  não  tenham  um  só  minuto  [de 
folga,  As  cadeiras  da  plaléa  foram  rrtirailas, 
havendo  assim  rspaço  bastante  pnra  todosTos 
mundo  infantil  sc  entregar  As  dansas  sc 
apertões.  Os  premios  para  fantasias,  pira 
dansas,  para  originalidades,  etc.,  quo  áío 
mais  de  vinto,  JA  fornm  adquiridas  nlguns'  e 
outros  offcrccidos  pelas  principacs  casas  Ido 
commercio  dc  varejo  desta  capital. 

LUZITAN0  CLUB  • 


Aviso 

RODO  SÜISSO  OU  NACIONAL  a 
preços  eguaes  procurem  na 

CASA  DAVID 

depositários  do  LANÇA-PERFUME 
VLAN.  incomparável  pelas  suas 
essências, 


'Realisar-sc-â  no  sabbado  proximo,  o  baplist 
mo  do  Grupo  dos  Chupetas,  filiados  ao  clul» 
acima.  Por  este  motivo,  os  denodados  carna-. 
vnlescos  que  compõem  o  aguerrido  grupo,  An»-' 
Jos  dc  quc  tristeza»  não  pagam  divida»  liem 
levantam  mortos,  resolveram  põr  a  séde  sò 


O  “Reino”  está  em  confusão  com  os  prepa¬ 
rativo»  para  os  proximos  dias  do  folguedos 

“Elle*"  querem  mostrar  o  peso  4e  Sua  j(z- 


...  ,  — .  -  c  para  a 

scgupd.i-fcira  gorda  dous  fomiidavcls  boiles 
á  fantasia,  quo  deixarão  saudades  a  todos 
quantos  lá  comparecerem.  l’mn  das  possas 
melhores  orchoslras  já  foi  contratada  para  to¬ 
car  desde  as  10  horas  da  noile  até  ã  hora  .em 
quc  Phebo  surgir  por  cima  dos  montes.  ■ 

0  BAILE  DE  SABBADO  GORDO,  NÒ 
CER0LE  FR  AN  Ç  AIS 

A  “Assoeiation  Fralcrnclle  des  Combattahts 
do  la  Grande  Gucrro"  roalisará  no  snbbadot  de 
Carnaval,  um  bailo  a  "travesti",  no  "Coiicle 
Français”,  á  rua  dos  Andradas  n.  29.  0»  cbn- 
vites  estão  rareando,  o  quc  significa  o  graú¬ 
do  cnthiislasmo  c  interesso  peio  mesmo.  ' 

AS  BATALHAS  DE  CONFETTI 

AS  AN NUN CIADAS  -  O 

Em  homenagem  ao  America  F.  O.  è 
ao  Hellenico  A.  O. 

Um  bello  grupo  dc  gentis  senhoritas  está 
promovendo  para  a  noite  dc  amanhã,  na  rua 
Professor  Gabizo,  uma  grande  batalha  de 
confclti,  cin  homenagem  ao  America  F.  Cl  c 
no  Hellenico  A.  C,  Vae  scr  uma  festa  ilc  ar¬ 
romba. 

No  Riachuelo,  em  homenagem  ao 
Americano  F.  O. 

A*  commissão  organisndora  dos  festejos 
carnavalescos  do  populosa  bairro  da  estacão 
do  Riachuelo,  tendo  á  frente  o  incansavel  c 
vçrdadeiro  folião  Pinlo.  do  cinema,  resolvei» 
homenagear  o  glorioso  Americano  P.  C.  com 
uma  estrondosa  c  monumental  batalha  do 
confclti  e  lnnça-pcrfumes.  Esta  batalha  rca- 
lisnr-se-á  sexta-feira  24,  c  devido  á  grande, 
actividade  e  preparativos  para  a  njesma  o 
successo  ú  certo. 

Como  aconteceu  nos  nnno»  anteriores,  o 
Riachuelo,  a  zona  elegante  dos  subúrbios,' 
mais  uma  vez  não  sc  deixará  vencer  por  ne¬ 
nhuma  outra  em  matéria  carnavalesca,  c 
desdo  já  garante  uma  victoria  para  os  seus 
orltanisadnrcs. 

'Serão  distribuído»  divdrsos  premios,  por 
uma  commissão  de  gentis  torcedoras  e  rapa¬ 
zes  do  Americano. 


Rua  Conde  de  IrajA 

Ltinl^n-rei-  rUa  Ç?n,<,c  irajá,  entre  ns  ruas 
LRuy  Barbosa  e  Voluntários  dn  P.ilrin.  renll- 
bsn-sc  uma  pyramidal  batalha.  Haverá  tres 
.grandiosos  premios:  o  t*  pnra  o  hlóco  nue 
jcantar  melhor  o  “Ai,  seu  Mé  1”;  o  2*  püía 

«“iSlInTV  nU'S  ,m  tar  ?.  9n,r!it0  (Gharlle  Cha- 
i‘./p  DL  *  0  3”  para  n  girl”  mais  espirituosa. 

Cattete 

A  wande  batalha 
do  confclti  organisada  pelos  negocianles  e 
moradores  do  Cattete.  abrilhantando  a  Vesta 
,í’u,,i.ca  da  Cotonia  Portucuezn. 
distribuição  de  pequenos  premios 
para  os  ranchos  c  blócos. 

Na  rua  BeUa  de  São  João 


Nas  ruas  Magalhães  9  José 
Bernardind 

Terá  logar  amanhã,  quarta-feira,  22,  a  ba*, 
talha ’dc  confclti  promovida  pelos  moradores 
rias  ruas  Magalhães  e  José  ílcrnardino,  ,d.i; 
rua  Frei  Caneca  á  de  Oatumby.  A  comrri is¬ 
lão,  constituída  da  Sra.  D.  Jandyrn  Viánha, 
SMihnrilas  Maria  de  Lourdcs  Monteiro,  A)da 
Cantizann,  Gemma  Boneli,  Almerinda  Ribei¬ 
ro,  Jurnndy  do  Rosário,  Lucilia  Monteiro  c 
Maria  do  Rosário,  tem  sido  ineaosnvel  para 
d»r  9  maior  brilho  S  es*4  fest*,  que  promette  j 


onmnisando  rom  o 

duirihnli««usin*,,>0  0  .f>n,«r£"l"»a  da  resta,  a 
distribuição  de  premios  ao»  grupos,  blócos 

mi  ranchos  que  os  merecerem,  assim  como 
?0fl5  q,Ie,  n,ai?  se  distinguirem  pelo 
Hi™  »lmSUM  fantasias.  Uma  banda  do  mü- 
FvaWnltn.  re  {?«“  ■*  ,nais  saltitantes  e 
Lreilrn  ,rec,10S  l,o  musica  carnavalesca.  As 
líoreül  *.  5,omn*rc,a,'<es<  residentes  nesse 

nfnnre’  »  lin>  poupa'1.0  esforço»,  principal- 

monte  n  Sra.  D.  Jandyra  Viauaa,  pnra  o 

!bom  exilo  dessa  bclla  festa 


BILHETE  INTEIRO 

íoújoosooa 

FOR  30$000 

IVIEIO  BILHETE 

50:000$000 

POR  15$000 

E*  por  esto  preço  quc  a  acreditada 

um  i  mo  eh  no  sui 

vac  extrair 

DEPOIS  DE  AMANHÃ 

mais  um  vantnjoso  plano  com  18.000  bi 
lnctes  o  com 

75  olo  em  premios 


Em  vesperan  dc  Carnaval,  todos  preci¬ 
sam  dc  dinheiro  e  só  bilhete»  do  Rio 
Grande  mais  facilmente  o  proporcionam. 

Hnbilitcm-sc,  pois,  ein  todas  as  casas1 
de  Loterias  e  na  Agencia  Geral 

CASA  RIO  GRANDE 

Rua  Sachet,  30  —  Rio  de  Janeiro 


•i  uh' 


■D*  4  i 

•7  >|, 


Fnr.i  n  alwilceiiiieiilu  ,i ., 

UH  ila  rlilude,  fiirum  vvndíil.. 
:m«  ;i[i  imi».  ;tu  vtu-n*,*.  ,i 
IHircu»  Vigoraram  og  «rgnint, 
de  çiUlil»  a  vilvlln-  ,| 

cunielrus,  a  2?!hl(l  v  ,t. 

NOTA  —  O*  pedidii»  frita.-  , 
de  llnje,  nll  ingiram  a  AH!»  .. 
pnreii»  r  79  carneiro». 


' .'  *1»  r*R. 
’  liiffi. 
1  l’J  I  j 
ivj.i 

’  •*  l*W>. 
1  *  •' 

11  ,f»at«r.u 

'  ilviloft  i* 


Attoncão 

AS  SERPENTINAS  DAVID  são  !„ 
coníundiveli,  o  «ou  papc-1  6  MWÍÊ^ 
do  e  aa  auaa  côroa  muito  vivas. 


Eipelhoi  “Militarei" 

imbras.  —  CASA  HI-:UMANxv.'i,.' 'i,u. 


CANHENHO  FÚNEBRE 

IflBSAS 

IleMim-se  amanhã: 

Luclo  Pereira  da  Nilv.r  u  'i  .  ,  .  . 
J;uz;  I).  I.uIzíi  Ki, |;,||„  ,|,  j*  , 

<-«.«  dn-  Milita  re»;  Ile,.,,,.  |„  . 

Mngalhiic*  c  l>.  Arma  dn  !  \h-2Z? 

5,1!-’.  pa  rnalriz  ile  S  (  '... 

Bapllsla  dn  Silva  (.l*..iilii|,  -J  ,  '  J' 
«Ir  N  S.  da  Ouiri-lçãi.  u  1  > 

memlador  ,l»ii.»  «nnç.ilvi»  d.,  s  ""*,  ";, * 
Antiuila  Farnnd.  ás  !l  t  j.  ,...  „  .  • 

Adolpho  Ciisiiiiirn  Maniui,,  ■  a,m,s 

(>r.  Luiz  Alves  **  * 


I 


CARNAVAL  DANCE 
ADVICE 

1.  r^!123  A?D1.CE?TLEMEN:  Th«  Uaraaval 
*  eomlng  and  *11  of  yon  are  anxioualy  awal- 
tlnr  thc  great  days  In  order  to  have  ■  good 

iÍ2T’.2Im  b,f  >0“r  PermUal°"  «o  remind  you 
lhat  nothlng  I*  more  dlMgreable  than  lhe  pe.i- 
plrntlon  of  a  partner  at  the  dance,  ao  we  advi¬ 
rei  yo“  10  y,B*  ERAGOL  —  the  most  wonderful 
2SL2  ^  m  aale  this.  The  FRAGOL  la  alao 

í3dL*mFPArm  ÍUI ".t  ra‘ht  hlotchx»  *nd 
itehlng  FRAGOL  haa  the  great  advantage  over 
lia  Blmlluts  In  belng  a  powdcr,  and  appllcd  In 
the  aame  way  aa  rlee  powdcr.  Can  be  obtolned 

Vii  PFRÃrnT,h0P  ind  dro‘  #í 

ASS  “  ,ou  wUJ  ^ 


.  50  rcalisftrA  a  nnnunciada 

c  linda  ha  talha  de  confclti  (la  ma  Belln  de 
Pe  ,  Prrt>arntivos  feitos,  póde-so 
festa^1,  °  ma  *  nn,f)*0  *»«e»*o  para  essa 

Na  rua  Barão  de  Mesquita 

Foi  delenninadn  n  noite  de  amanhã  para  » 
emocionante  batalha  dc  confetti  da  rua  Ba¬ 
rão  de  Mcsciuitn,  no  trecho  entre  a»  runs  São 
Francisco  Xavier  e  Major  Avlla.  Serão  distri- 
, buídos  valiosos  premios. 

Na  rua  Barão  do  Bom  Retiro 

..iíL»BIíe°-dos  Gnrrnffnhas”  í5ti  ^ando  a 

ultimo  d  cm  no  nn  batalha  de  confelti,  quc 
fará  renlisar  amanhã,  na  rua  Barão  do  Bom 
Deliro.  Ho  vera  muitos  promios,  muitas  luzes, 
muita  mustea  e  muita  nlegviu. 

Praça  Argentina 

Promovida  pelos  moradores  da  praça  Ar¬ 
gentina,  em  S.  Christovâo,  rcalisa-se.  hoje, 

íélli  *  Praía’  Uma  grandc  batl,lha  dc  con- 

Toçarão  duas  bandas  dc  musica  c  haverá 
distribuição  dc  premios  aos  blócos,  ranchos 
6  mascaras  que  mais  se  distinguirem. 

Copacabana 

,-r^'a^  rnas  Barroso,  Copacabana  e  Figueiredo 
Magalhães,  haverá  amanhã,  uma  animada  bn- 
'taiha  do  confetti.  Duas  bandas  de  musica  far- 
xc-iio  ouvir.  Serão  conforidos  premios  aos  me¬ 
lhores  ranchos  quc  s«  apresentarem. 

A  batalha  de  hontem  em  Madureira 

Imponente  foi  n  bntalhn  dc  confclti  realisa- 
da,  honlcm,  cm  Madureira,  á  rua  Carolina 
Machado,  sob  os  auspícios  de  um  grupo  de 
moradores  c  commercinntes  dessa  localida¬ 
de,  A  concorrência  foi  calculada  cm  cercn 
ac  seis  mil  pessoas.  Num  coreto  provisorio  to¬ 
cou  uma  exccllcnte  hnnda  do  musica  até  á 
meia-noite.  O  laureado  artista  nicardo  dc 
Souza  continua  na  confecção  do  bello  coreto 
quc  irá  substituir,  pelos  festejos  carnavales¬ 
cos  proximos,  nquello  em  que  hontem  tocou  a 
charanga.  Ao  quc  sabemos,  é  uma  ponte  quc 
atravessa  a  rua  dc  lado  a  lado  Figuras  ar¬ 
tísticas  estão  soffrendo  num  improvisado  bar- 
rneno  oj  últimos  retoques. 


BASIC  tD  UNim ! 

SABBADO,  25 

Apenas  com  10$  póde  ganhar 

30:00G$000 

Loteria  de  Santa  Cafharina 

A'  VENDA  EM  TODA  PARTE 
75  %  em  premios.  15  mil  bilhetes 


As  “beUezas”  dos  Telegraphos 

EmUra  paga, .  rcspoiU  ainda  não 
chfgou  ! 

SrE5A?'s;nÃm«raNar,,1“ha*  MÍn°S  Geracs'  0 

nn Sr*.  red.ucl01*  da  A  NOITE  —  Tendo  um 

U  egrariicl  ^  Cm1nhnand°  promP,as  noticia” 
iiiegrapfici  a  minrin  csj.osu,  no  dia  IA  ,irí 

n^rífv tC'  .W"*»  f",1'0  1>ulavras  para  a  res- 
peclixa  resposta,  julgando  que  assim  fo»»e 

mais  rápido  o  serviço  do  nosso  dclcstovcl  te 

:rSi,srrs":  ■»"  -< 

're  r',  clall,c  c°m  energm  contra  seme. 

Ihnnte  desleixo,  pois  náo  é  crivcl  quc  um 
tclcgrammn  com  resposta  pagn  tenha  m.  a  . 
mora  dc  tres  dias;  £itu»KfnU  .  letaSipto 
Sicmn“!t0  °CCUpad0  C0In  a5  uUin,ns  ófdcM 
Agradecendo  a  fineza  da  reclamação  sub- 

rari^De  C  lnui,a  *on^ 

ATI'  Amaral,”  lcl‘°r  crcado  a,t-  ~ 


Meycr;  I).  'Ida  Dcoilingi-r  ,|;,  , 

‘«reja  da  Pcnllenria;  li.ne.li,  i  ,  '  V 

""  <le  N*.  S.  do  Amparu  X 

CNTEItltOS 

Fornm  arpullnilos  hoje* 

rn*'!i  í-m.l,e.r,°  ,lc  s-  Eranri  ..  X;,vler*  — 
Cnnd  da  l.iilza  Burges,  rn»  í  . 

li.  317;  I -anula  llcrmima  d.  i  Vi 
rua  Moreira  Brito  n.  ;u.  Fd„  ,  .-lí 

Jl»  lli‘  Corta  tlurni,  II ■  ,i  .  ‘  , 

!.b°i:  .An,,on,°  'Valu'*.  filho  ,|  J .  I.firiii,  T,|- 

h  ei  rn,  travessa  (Amieiro  n,  9:  r! 

S»v  CnThí(U**  ,k  '  X 

N  rLrá  ,W:.  kr»iani,  fillu,  de  I  \| .|ti||, 

Srníl  d-T  Jo-e-  fl-  M.  M-.ri,.  v;.- 

.  .  l-0ncc,V“0.  rua  silva  lt.il , 

>into  í.°»  ?•;  “«‘«bcriü.  fill.a  |ç*.,!  j 

•  mio,  rua  h-seoliar  n.  5»;  Hnrrtlii,  'h,  e, 
Jhnjamtn  Pinientel,  ruu  Torr.",  l]i,M,  , 

pinlõ  ""'"a  i' 

do  r^rern,.  ’  ,RI,aCÍO'  f  11,0  ll"  Eliri.n 

IV.  (t;íw  'l  etnoral  Argollo  „, 

SIK'»  L,ra’ r/  ,n  <  c  Manoel  li.,,(|i,im  da 
1ru*  Lomnicndador  Lcrnianf ,  „  »■ 

{  *  "•  ,23,  •'funoel,  filho  dc  M:irla  .t,itt . 

de  sibasír* v  í1!'  "  ",,11,í,.„,nI  'r.^ 

ue  acbastMn  Feliciano,  rua  li  t  .n,i,,i. 

Pedro  Mnuílnlio  e  i  oc'  : 

»°n1»TÍ:"a,1  S*  Sxxbasrtliia:  tZ:  do, 
santos,  ma  Thcodoro  da  Silva  n  •;  - 

nuToa22  cãs^tt^H0'  Vi°  K'«»'kíPM*h:' 

«ei»  mA-  a.  Mmiillna,  filli.i  dc  Mario 
de  Rufinn  »Jn  »!'* :  Jaremar,  filha 

Hari.laVn7l‘CarÍ0  de  S-  r,«'u  . . .  _ 

niero  l fi  1  .  d* ' ,nl a  n-  •''nri.mna  nu- 
rir*  PniiU*  AnJiiniii  Efiunai’, 

Hacóo^  n'  n0-  n-th.  niennr.  d,,  fl- 

rídro  rto  H^a’r.'1VCnil,a  12  •*»  ■'«•'io  »  «! 
rico  rei  ia  °  ji A°  ,mrros,-  Sa",a  Mirt- 

M  irtiuez’  ,íl  e’  re,10  ,lc  Antonli»  Costa,  nu 
ramff  í„n  nS  -V  acn,f  n-  2:»i  Ajrl.l.U.  Ml- 
na  Perelre  ü®  .li rfc  I*uníl‘,1'.v  n.  19;  .IrtiUi- 
n  id*  H'®'  ru“  <í«,,icrat  i’.i|yi!i.ra 

nl,  PZ  'r  rill,°,  Augir  ti.  Pi- 

Verolorti  r  “  G/'cn,;al  Ualdxvcll  n.  |7«;  l.inô 
lio  lirre1  vf*a  Ht  friímfii.,  n.  i*,3;  Ju- 

n  Ua|v‘l,  rua  Acsumpçíe 

CcrnoplrV  rtF,anfl!f1?r  <le  Manoel  1'iio 

t.crqueira.  rua  do  Pinto  n.  1  o;, ■  AHsann  Nu- 
tugueMlr  *“*’  Hospitul  lla  Bcneficciioiu  I‘cr- 

Fe re» re-  da  Pcnllenria:  KlpiJIa 

do  Itnfni? °i*  aSnn.  os,  c  Ferreira  Beraar- 
«o,  Hospital  da  Penitencia. 

—  Será  inhuinadn  amanhã: 

svr  ffnm  d.ri°z,1e  f  Eranc'sco  Xavier:  Nn- 
n‘  »„'rereí  z  •il^rto  Palriein,  .íeimio 

n.  290rr°’  ÍS  9  hora,>  da  rua  l-npes  Ferra* 


Canivetes  Rodgers  Jcgitlmos.  necelicu 

rm  Hniiii..,,.,*  *  novo  snrtliuculo. 

LASA  HERMANNY  -  Gonç.  Dias,  64. 


VESTIDO. 

Ultimas  creações  em  lingerie  (Jp 
casa  CÀS8IA  D  ITALIA,  confeccio¬ 
nadas  com  rendas  verdadeiras. 

A  escolher.  ..  ... ... ,  . ...  120$000 

Royal  Store 

187  RUA  OUVIDOR  189 

Telephone  N.  6717 


Carnaval 

ITODOfi  OS  ARTIGOS.  03  MENORES  PRECOft. 
FANTASIAS.  CONFECÇÕES 
ORIGINALIDADES 

RUA  SETE  159 
(prox.  Uniguayana) 
T*L  3201  Central 


RIO-ELEGANTE 


Ã  assistência  aos  tuberculosos 

*laI.  dc  Assisfenria  Domiciliaria.  inMituIdõ 
desdo  1913  pnra  visllar  c  tratar  “° 

indigentes  contimln  n  funcclonnr  regubrmen* 

f7ÊUCIÍaS  Vrl,a»«S  do  Di"l 
trlclo  Federal,  tendo  a  suo  séde  á  rua  Scrm 
dor  huscbio  n.  238.  rua  acna‘ 

peusarios  "da  °S  dls* 

prio  domicilio,  recebendo  gnítuRamente1* 
dos  soccorros  medico»,  ministrados  nAr  í. 
pccinlislas,  os  remedios  necessário-  P,  i 
assim  o  leite  dc  superior  quaíidnde 
entregue  na  residência  do  Indigente'  l  l 
Lm  simples  aviso,  dado  pelo 
(Norte  3930)  horas  do  cx^dien  í  ??? 
horns  dn  manhã  ás  2  da  tardei  1,».*. 
a  immtdl.U 


UM  DESCARRILAMENTO  NO  Kl» 
lOMETRO  90 

0s  passageiros  do  S.  M.  6  ameaça-* 
dos  pelo  pessoal  da  Central 

Ljerineou-se  hontem  o  dcsearrilumenlu  de 
uma  locomotiva  no  kilometro  90,  dando  rau- 
iiora»  ^ara  J  aaíão  do  trafego  durante  quatro 

c  D!Í!i  °J  Protestos  geraes  dos  passageiros  tio 
v  R*10  fieáram  retidos  durante  lodo 
nnrre  ,retCn,p0.'  na  esatção  de  Mendes.  Por 
í  0  ?Hen,c  rlexsa  estação  iienliunia  pn> 
nímJii  *  Í0  Acontece,  porém,  qu# 

aquenes  passageiros  conseguiram  fazer  com 
.rslaçao  de  Palmeiras  identificas»''  4 
uo  Ueli-ni  c  dahl  fossem  pedidaa  providencia» 
parn  a  Central. 

*ad«  r«  °  Pr»»onl  «taquellas  estaçõe»,  • 
°s  Passageiros  continuassem  a  prolc»- 
Iwln  mi»  tamanho  descaso,  foram  ameaçada» 
melra*5*850*  ,r**,“ll,«dor  da  estação  de  Pnl* 

r.!luJ,Sí  causa  a  que  o  Sr.  Adão  Nogueira, 
iC^  r!la  .Maria  Eugenia  n.  61.  um  du* 
«lo  S.  M.  C,  viesse  á  A  NOI  TIA 
apresentar  a  sua  cpjcixn. 


..  DO  ESMAGO,  ,NnGAno  b 

NERVOSAS  —  RAIOS  X  -  Dr.  Renato  de  Sou- 
J»  Lopes,  prof.  da  Faculdade  —  R.  S.  José.  39- 
tencia.  / 


0s  crimes  celebres  do  Rio  de  Janeiro# 
Estatuas  vivas,  0  Estygma,  Historias 
de  João  Ratão,  A  Herança  tragica 

“  tsdas  **  principaes  livrarias. 


I  L  E  ©  1  V  E  L 


A  TRAGÉDIA 


Bol.is  |).irn  o  proclamado  re 
speilo  do  Sr.  Epitaclo 
ãs  leis !... 


Quoria  iittOMlario  de  ohlto  do 


•'•Mio  \  íIhi  eoiileNHOii  tee 
matado  a  amante,  quando 
esta  se  peei  tarava  para 
iiitidur-NO 

Ainda  ciUi  uh  luvuiuria  dc  todo.  j  tm- 

v  enrrè'.  d,'sr,,r,’!,uJj  ,,,n  l*rIucl|>loi  dii 
.  t?  nm  ,v*w«Bd«  Sn  Nlellwray, 


A.*  luodKo  Uf  pl.mláo  114  ln«n,viorli  d.. 
vAlUm.no  ilii  Mcdlclim,  Dr.  Uoulfnvi»  Co». 

!  braGUr'"  ,;n,";li,,u  s|l'"  «iouíil. 

.  bnullelr.,.  moradora  ,i  ruu  Cintltiiu,  13, 

•••««  tiniu  du  autoridade 
PW«  >M'  feilu  I  \irt- 

.  <«ut.  iiiivld» 

n 1 1 tu  oc  Si-  reullvar  o  eutrrru, 
[■VtMM»  flfl  SMl- 


Desacatou  a  autoridade  e  foi 
queixar-se  como  sendo 
ellc  a  victima  í 

Mas  o  leitieo  \ieoii  t-milra  o 
feiticeiro  ... 


Que  dirá  de  tudo  isto  o  o 
dor,  Dr.  Baptlsta  Pe 
relra  ? 

Núo  #  d»  boje  qiii*  u.i  fim  orjilun 


0  '  liatit  us-uorpua' 


coutiedido 
udor  Eliut;  Johuuny, 

Uvrati,  mio  foi 
cumprido 

l"|r-  11  1,1  '•  n*  trlhnn.iea  i|n  pnlz 
n  ^ipn*  diz  respeito  á  pflí. 


ve».  brnillelr, 
fiii  Uniu  Siu\'csmi,  i 
Pvllclai  du  loiMlIilnJi 
Tfus-bo  ilu  «bit»  ,u  II rri  filh» 

IIU  PUIICOX  t|lu(.,  j  ** 

U  iMIii  I. III. .Iit  udnilr.iyií»  ,;V|. 

m»ri!!“,in  'T  lir  '*  ,  ru,"v"  tu i  Itcido, 

!  f  i  i  ‘•Ifiiiriii  é  ji  ..iiusu  mui»  riHiuriii  (|pS- 

1  u  íí!'  'iT  ,M'  "  f"'-1"  d,‘  Kene«Unii  ler  tlil» 

linílnl  l!.  |U,  ?  J“  •i'/0r  . .  viagelll 

'  '""K*1-  «  1»'.  «ra  .-ui  bonde»,  i^ni 

i  nhun»  r»«»ii»r,li.  v  Mntir  a  minlmn 

,  ili*  c;iliiv*i , 

•l.iilrelmito.  nirillc.i  rui»  (v/.  objrcção  nl- 
rtuimi.  (Icrlarnndii  nprmn  que  lu  pnividen- 
,  J  nn  dr  vr  removido  »  curiaver 

1'ollcla.  uflm  dr  pru- 

feder  ii  vrríllriiru». 

i..rA  in»l|,|i,rl?~i  "V,*"'-  'R'®  0  mcdicrt  ill 

I  r  In  trabalho.  porque  u  casa  rra  longo 
r  a  rmi  dr  Iratisil»  uni»,  F.  pura  imunar  tu I 
llieoinntiiil»  su/gerlii  que  n  nuluridudc  devia 
pussur  i.  uile-tudo  ali  mrsni...  O  Ur.  Jlnitl- 
fiirí»  min  a  ultemlen.  c  vrndo  elia  que  não 
r»iiMv»iu  »  iillrstiiilii  niiquellu  uCciMião,  dii- 
M‘  mrixinlifi  nn  miviilo  do  medico: 

Nú»»  mande  íd/rr  a  reiimcío,  purifuc  não 
iimrivit  *i i ii tfiitiin  i..r..i>,.  \x  . . 1  «i  r. 


T  i  amí,sco  Vi,A,J  4,11  Mlvtí.  que  vl viu 
•iiua«i:id»  cnin  Maria  .loxr  dr  l.rino».  j  qu‘m 

m  a  >  U  ií’1*1  dl)  «wrrtrk-lo.  inn- 

n  ,l1,.0+  •  «  rrvAlvrr,  ao  privlirr  i|uc  lu 
«u  “OuutÍMiiiielí»,  li-nluiuJ»  lalridiii  ■ 

<r  em  Mv*ul<la,  com  a  mr^ma  annn. 

luliruado  nu  Imipllal  da  uuu  rornorar.io 

7"  tiravÍMltn.1.  sofíren  o  cibo  vVil 

du  bllva  li  ma  drllradii  lntetv*»{uo  rim  ruim. 
I  .  cwiio  nivJlioiMu  b.ulatifc,  1  “ 

I|1*!'U  Mo  Ur.  I 

duleuado  d»  18-  ilMrict»  (icillclal. 

I‘urnm  cíla1.,  cm  rryum», 

(lu  l  fcsluucad'»; 

Ha  cerca  ilc 


Aviso 

RODO  9ÜISS0  OU  NACIONAL  a 

preooa  egunos  proourem  nn. 

CASA  DAVIO 

depositários  do  LANÇA-PERFUME 
VLAN.  incomparável  polas  3uus 
essenclas. 


•  t.7  r  .  v  .  :  riTivirii  uiri- 

i  . J'!*,'la  l*  V-'IM  .Ir  Orjdiã.y.  .,  »- 
«uiuiii  prlicJo.  cm  i,utt  soliritu  scj.<  uiivid» 
o  ciiriidur  Ur.  IlupliMu  Pereira 

Zrnj  Aii|tu>ia  da  SiKa  |>2nl<>.  p..r  .1 
v  comi)  luliira  nata  dr  eru  lítn»  niriim*  Kii- 
ric»  da  Silva  Pinto,  vem  prute.iar  enertiru* 
mente  |>ri’unlr  \  .  .  rmitr.i  »<■  iirtos  nbu> 

»ivo<,  prejiullriiirx  r  drspiitiens  d»  Ur.  Ante* 
r,c»  1  wcir.i  da  Silva  Pinto,  [nveiilariantc  do 
eupolii)  du  «eu  riitudo  murid»  .loa<|nlm  p.< - 
rrira  da  Silvo  . Pinto.  <|uc  ulrlit  dr  iicKlidriitc 
prolclumiii  «)  inventario  I14  imiis  tit?  duuv 
aunou,  ainda  doivrcupoltu  r  mciioüpresn  ins 
#r"™*  do  '  •  K*i  como  su  pódc  verificar  du 
certidão  annt-xa. 

4*or  dcspuclm  dr  V.  li*,  do  'JO  dc  dc/rm- 
wro  Jl.  paisudu  foi  intlmudo  o  luvrnUiiantc 
00  e>p»IKi  a.  "sob  priiu  dc  prisão”,  recolbcr, 
dentro  d»  pr.ivi  dc  24  huras.  <i  Oalsa  Etfo- 
iiomica  ou  ao  liaiiro  do  II rj si ! .  os  rendimen* 
t.vi  dos  mi  inoveis  inventariados,  «ptc  iiiontuin 
0  vultuosa  tiuuutia,  sctii  renda  ou  jnriu  para 
as  herdeiros  v  com  lucro  exclusivo  pura  o  ln- 
V‘cnluriantr,  <|Uc  culmaincntr  eslii  rsprcttlun- 
do  com  tbriis  do  putrinioui»  allirio.  Com 
esse  e.dudu  dc  cousas,  iibsoliitumcnlo  não  sc 
pode  conformar  a  supplicunlc.  <|iic,  alem  du 
tudo.  drve  primurdiuímeiitc  zelar  pelo  futu¬ 
ro  de  acu  filho  o  menor  Kurieo. 

Assim,  rroucr  a  snmilirante  mir.  ouvido 


i  r  nli.r  pelo  oniniripi.i  dr  laivras, 
■  •  i.i-  1'diuntiv,  uroha  dr  rnvlnr  no 
•lu  .  o i.<l:ilivomrntr  n» 
!.•  urdem  dr  “linhcas-riirpits'* 

. "'*dl,|o  em  :«|  ,|,  iimeini  . . 

1  •  i  •  iiiini.il  I-Vilrrul. 

piddiro,  as  ordens  iludas 
'Iritrnirs  rmn  relaciin  ã  rffe- 
•'  "udl.t.i  determinada  nclo  mais 
.  I  .Ir  hepubllcu.  nn»  s,dl»r«/.sln  |H,r. 

. . .  ruinprlmciito  dn 

!•  •!..  .iv-, •iirpiis".  uma  vez  ipir  t,s 
I  'duiiea  e  n  líenenil  Si  lciuliri- 
t  ,  .<  'd.,  rom  n  mais  evidenlr  |mr- 

vi.t-iii,  ,In  llrpnlilira,  at#  boje. 
'•'  l"'1'  ’>rovlilencin.  mi  eumprinicn- 
•  •••  d»  Supremo  Tribunal.  Xnila 
i.  ■  !••  •  itiborn  seja  elle  o  mal*  en- 
'  ••  :••  d*i  rimijninirnl»  riRnro.so 
'  •'••’  lirufjiiel  vlvr.  alnivès  dn  mi- 

v  1  ••'n’«erns,  a  ecnsunir.  illnrin- 
",l,;ip. '  d"  reroiihecida  prnbi- 

'•'" ,  •*  s>'-  •bdintiny  dfii«iii  no  Sr. 

'  i  :  '"r,1"”.."  s‘;K"*'jle  trlri;rainniii  jl 
V.  I)r,  herrelrn  Chaves,  |||>.  m|. 

'•  ' K;a'  —  K'«  data  de  17 

I'1  ,'••  andante  me  dlrini  ao  Sr. 
•la  Itepiiblieu.  Dr.  Kpitnel»  Pes- 
••lirilando  a  «urantla  do  "habras- 
•  •••:.  o  Supremo  Tribunal  l'ednul  rr.n- 

,  nn  ui  ,  no  Dr.  Maurício  dr  I.nrinla. 

•  Kiiaiiime  dc  mus  membros,  cm 
•Ir  jaiteiro  proxiino  imssado.  Itiri- 
|ir.sidcntr  da  Itepiltilicn,  a  riiiisr- 
v  •  sr  ininistm  Andrr  Cavalraiill,  ipie 
1  ■  .ii  •"!  e  ao  advogado  dn  Dr.  .Mnuririo 
1  "'"ir  mio  ler  rompctcnciu  para  re<|ui- 
t  n  1  r  ,’r<  i*  rvpriiir  salvo-rouducto.  em  cn- 
•i.j  nalniv/a ,  O  Kxtno  .Sr.  presidente 
i i •  f .ii 1 1 1 »<•;!.  a pr/,i r  ilo.s  dons  teicdraiiinins 
*11"  '  '  i*  •  ssei.  até  a  presente  data  iiiniu  n-s- 

. . I"  nr  ui  l••lll•lll  iimihpicr  pmvidciiclu  que 

"  •  ,  ..  ní«íii  .  Preclsuinda.  dada  a  escassez  dc 
t,i‘M"  ui  mal*  ilrliiciiías.  seguir  para  .\Ii- 
1  nini  dr  aiuimpiitilinr  o  pleito  a  Sc  ferir 

mu  i  dr  mar .  vcnlio  solicitar  dc  V.  Kx.  us 

l*i •»■•. Irarias  iirrrssarius  para  o  rumprinieiitn 
,'i  i  iodem  dc  “liabriis-corpiis"  <jtie  me  foi  con- 

c. iüilii  ta-!»  Supremo  Triimiiul  Federal, 
tuiunl»  a  rrspnslii  dc  V.  Ex.,  no  Pare  Ho- 
t.-l.  ptuv.i  da  llrpnbliua.  noata  capital.  Aprc- 
vid,  .1  V.  K.\.  os  metis  píolésios  dc  estima 
•■  r •  i •  •  iil  rticãii.  -  Elias  John n a. v,  vereador 

d. i  1  "  ;  i  .Municipal  de  ijtvras,  cm  Minas.'' 

Bem  razão  teve  o  Sr.  Odilon  de 
Andrade 


—  .  poudo  ver  ouvi- 

Francisco  Cocibo  Gumes, 

as  diclaraçiira 

'1"' V  «leites,  coilllecuu  cllo  a 
dcv.iida  Maria  .losi1  dn  l.cnms,  ivsiilent»  á 
«mi  das  Marrecas  n.  22,  aífrlyuando-sc  logo 
•nr  cila.  Itcsolvuu  por  Isso  rellrat-u  do  |rr,ís- 
I Ibtilo,  jinvsa udo  ambos  a  residir  ii  rua  Vis¬ 
seis  dius  ^  c*  lrru-v>  ondu  permuueoernm 

-Vo  dia  I  do  corrente,  levo  o  cabo  uma 
grande  contrariedade.  Maria  disse-ibu  quo  es- 

xoÉ,,.„l!Ca«,-,>t‘  h«,dife!i'i"“  M’  |,ol‘  l”‘u  ex-aiiiantc 
Aiiloiilo  iiuivta  Filli»,  corno  por  varias  sua, 
«impiiidlcirns  da  çnsa  du  rua  das  Marrecas, 
u  voltar  pura  a  vida  <pic  levava,  uma  vez  que 
o  .imante  não  Um  pmllu  dur  o  luxn  e  cnn- 
lurto  a  quç  cila  esluvn  lnibltuuda.  Não  uh- 
stuiilr,  Mai  ia  ficou  aluda  rin  rasa. 

No  dia  imniedialo,  o  cabo  Vilal  ficou  de 
sirviyo,  no  seu  quartel,  seguindo  no  dia  lin- 
niciliulo,  liem  cedo,  para  ensn,  nn  companhi.i 
d.»  iiinaule.  iiiesino  .porque  esta  já  havia  ur- 
raiijndo  uma  baldluyão  paru  si,  sob  u  condi- 
c\to  ile  viiltaresn  n  lei*  uniu  vldu  em  coiiiiimin, 
I.iro  que  fosse  possivrl.  lu-s  eram  I(s  diffi- 
ctilunilfs  liiifuuTÍras  do  dfclimmtc. 

Iiiiilioru  fiMiilo  (uvordiido  cssm  nuifJnnçn  dc 
Maria,  o  cabo  Vilal  nfu»  s»?  conforinun.  no 
inoniruto  justo  d«  sojmraçüo.  Muria  roLirava 
j«  os  níiotlroí  das  tmrnlrs,  quando  o  nmante 
ivsolvou  mutul-a  o  mntar-sf?,  evitando  qu» 


Lssa  conc  essão  se  estende» 
i*á,  (iiiiibeiii.  iios  írens 
do  siibiirliioK 

.O  Sr.  .Pires  d»  llio  resolveu,  lioje,  aiito- 
risar  a  direclorin  da  Deiitrul  ilu  limai  1  a 
providenciar,  »iim  de  qim  a  eunressão  uns 
ijiembios  du  Associarão  de  litiprensu  du  re- 
iluccao  de  50  "  ■  nus  respeclivus  pussageus. 
eonfiirmc  »  eslubelecldo  peio  urt.  Ilii  da  U  i 
4.H0.  de  Oi  de  dezeiiibr»  p.  findo,  sejtl  feita 
l'apa  es  trens  de  subúrbios  duqiicllu  terco-v Vi. 
iiivcliunte  assignntiiras  uiensaca,  Serãu,  porém, 
aiile,  Mssigiinturas  inciisaes.  Serão,  tiorêiii, 
observadas,  estas  c.iiidiciics:  as  estagnes  (!vn- 
tral,  Xiirlo  e  Jlello  Horizonte  emifticão  u»- 
signuturus  tliensaes  em  blllieles  ile  modelo 
apropriado,  valido  nos  ireos  Miliiirinin.is  par.i 
«pio  tureui  emiti  idos.  petos  pregos  ruspieti- 


Lindoa  pyjames  de  seda  a  80$  e  140$ 
Kimonos  em  seda  artigo  novidade 
a  100$  e  180$ 


A  proposito  do  imposto  de  con¬ 
sumo  sobre  as  aguas 

o 

mineraes 

Respondendo  a  unia  consulta  do  delegado 
iiseul  no  Rio  f fraude  do  Sni.  o  Sr,  dircctor  dn 
itercitn  Publica  derinrou  que  as  agmis  mi- 
neraes  artiflciaes  continuam  rom  a  tributação 
estabelecida  pelo  nrl.  I".  5  2-,  nilnen  II  do 
vigente  regiilumcnto  do  imposto  dc  consumo, 
por  isso  que  esse  dispositivo  rcgillnmi-ulur 
não  foi  allenido  pela  1c  iit.  4.440,  de  :tl  de- 
ilezcmbro  de  1021.  eoino  se  veriiica  dos  ter¬ 
mos  da  circular  n.  12,  dc  26  de  janeiro  ul- 
liinn,  pela  qual  foi  explicado  o  art.  .'i11  du  ci- 
Indu  iei. 


Telephone  N.  6717 


Da  conceituada  Loteria 
do  Estado  do  Rio  Grande  do 
8ul,  a  “CASA  GAÚCHO”,  á 
rua  Chile  n.  3,  pagou  hoje  a 
urç»  distinoto  cavalheiro,  que 
podlq  não  se  declinar  seu 
nome,  o  bilhete  n.  5962,  que 
na  extracção  de  17  do  cor¬ 
rente  foi  contemplado  com 
cem  contos  e  vendido  por 
aquella  casa. 


Attencão 

w 

AS  SERPENTINAS  DAVID  súo  iu 
confundiveis,  o  seu  papel  é  ussetiua 
do  e  as  suas  oóres  muito  vivas. 


uvii  o  nirmduiii  do  governo,  amqlatido  u  no- 
mragãn  de  ministro  do  InlcHor  do  Se.  Rodri¬ 
gues  Alves,  enso  previsto  uu  Constituirão  do 
Estiolo. 

Devido  oo  proposiln  desse  protexto  dc  pri¬ 
meiro  de  marro  cm  ileunle  o  Maranhão  não  terá 
governo  mi  o  governo  será  lllcgal,  suivo  sc  as¬ 
sumir  :i  proMdrncm  n  presidente  d»  Irlhuiiat. 

O  governador  IVInmn  Santos,  afim  de  per¬ 
turbar  o  pleito,  ordenou  a  certos  juizes  não 
(lelemiinnreni  as  secções  no  ptusn  legal,  nem 
fornecerem  n  lislu  de  eleitores  nesse  sentido. 

O  ministro  do  Interior  jã  deve  ter  recebi¬ 
do  tun  protesto  da  comarca  <le  Rosário,  pos¬ 
suindo  o  desembargador  Mourão  certidões  ric 
oulras  irregularidades  na  rninurrn  de  lindo. 

Assim  n  Sr.  filiano  prejudicou  de2  muni¬ 
cípios. 


Loteria  Esperança 

AMANHÃ 


AS  PORTARIAS  DO  SR. 

MINISTRO  DA  VIAÇÃO 

Ror  portaria  <te  hoje  n  Sr.  Rires  do  Rio  nu- 
meo»  o  conferente  de  2*  classe  da  E.  K.  C.en- 
Jrnl  do  llrasil.  l.ynesio  Moura,  |iur«  exoiver, 
intcrinamenle,  em  eoinmissão,  o  cargo  de  ,T 
nfficiul  ria  Secretaria  du  seu  ininisieria. 


>  •■•vi»  irw.-HKY  (Minas».  21  (Serviço 

■  .1..  \  XOITKi  —  O  governo  pretende 

'•  •  .  Iciçào  aqui,  empregumln  a  força, 

i  i  ou  quo  ai)ui  eliegain,  (liaria mente,  pra- 
í  .•••llebi.  ã  paisano,  rnnslnmio  u  ehe- 

’ ■•■•-•  . . .  liestaciimrnto  dr  sessenta  praças 

'  ■•  "  já  lendo  a  cidade  troa  delegados, 

i"l"  d»iis  militares. 

ii  laivo,  porém,  não  leme  as  façniilius  gnver- 
,l  .'  'ili,  .  .•  siiffeaggrã.  a  1“  de  março,  os 
i'"iM."  ile  Nilo  i*eea n lia  »•  ,1.  ,1.  .Seubra, 

tr.iiide  successo  dc  uma  reunião 
popular  cm  Minas 

•ItiÃt)  [>’Ki.-lti:V  (Minas),  21  (Serviço 

•  •  rl.il  da  \  XOlTHi  —  Xu  •  mecling”  ren- 
■'  ■'  I"  eiti  llio  das  .Mortes,  etmforme  telegnim- 

aiilerior.  filiaram,  mais  os  Srs.  Antooio 
'•"'ii)(i‘lo.  iurineiiein  poltlien  viu  Mndiv  dc 
l>  •  .list rir(ii  dn  vizinho  município  ric  Tiir- 

■  ilispoiirio  ile  cerca  de  quinhentos  eleita- 
•  l-raiielsco  Thenriorn,  que  luinhem  tem 
"'  "de  iiilluenriti. 

0  relrato  do  Sr.  Bernardes  em 
uma  casa  de  jogo  de  bicho 

•IftitO  IRlil.-REY  (Minas),  21  iSmnçio 

•  p.vial  riu  A  .NOITE)  ■  Um  conhecido  lii- 


I  nl  fim  2  OS  —  Décimos  2» 
VENDE-SE  KM  TODA  A  PAUTE 

76  o/o  em  prêmios  única  76  o  o 


0S  EXAMES  NA  E.  WEN 
CESLÁ0  BRAZ 


As  providencias  do  director  dos 
Telegraphos 

O  Sr.  ministro  da  Viação  foi  hoje  seien- 
lifieario  das  providencias  adaptarias  pelo  Sr. 
dircctor  gerui  dos  Telegraphos  pura  a  melho¬ 
ria,  o  mais  possível,  dn  trafego  tclcgruplilc», 
afim  de  nuc  seja  iittciulidn  o  serviço,  que  será 
muito  volumoso  durante  os  festejos  do  Cente¬ 
nário  da  Indrpendcnriii. 

Afim  dc  que  seja  feilu  rienmsn  ins  prcvúo, 
exame  c  revisão  das  linhas  do  lillornl  ao  norte 
C  sul  do  Itin  de  Janeiro  e  da  »*Ade  rie  o’s(e, 
nssim  como  a  roiislrueção  du  linliu  dos  Esln- 
dos  ccntracs.  n  dircctor  tios  Telegraphos  de¬ 
signou  os  seguintes  funccinnurios:  inspeclor 
dc  1*  classe,  Heitor  Rniiiploita  Pereira  Pinto 

—  entre  Rin,  I lampos,  Virlorin  e  (laravelbis: 
inspcctor  cie  1*  ciasse,  Henrique  Mufaliln  <(e 
Oliveira  —  cqire  esla  cmiilu!  o  Paralv;  insuc- 
ctor  de  2*.  José  Oonics  Jardim  —  entre  Pnrnly 
o  Curltjlm;  inspeclor  du  (I*  Pedro  de  Araújo 
Oúes  ■  entre  Cairll.vlia  e  l*nrt»  Alegre;  Inspi- 
tílOi*  dc  l*  _clnsse  Alberto  Riltenenurl  (.et rim 

-  entre  São  Paulo  e  Porto  Alegre:  inspo- 
ctor  de  I*  ciasse  Kdgard  Teixeira  —  entre  Rio. 
Bcllo  Horizonte.  Diamantina  e  r,.irin!miitm ; 
o  tiispcrtor  de  I*  classe  i.niz  licuriqncs  (Inr- 
rfii  iii  Sn.  ficará  fncumhld»  da  emislriieção  <!a 
linha  entre  Itcllo  Hnrizonlc  c.  Uliembu. 


BILHETE  INTEIRO 


Xu  ((iu  tíJl  dn  cntreulr.  Ksvpla  VVciuvM&a 
lira/,  i1  va  lisa  hi-m*  nv  «Ir  -* 

vpuru.  Nu  .salil>a«l«i.  au  iiipíu  üia,  st'rü«i  rrali*>a 
dtis  us  <(v  aritliiiu-li.-a. 


E  morreu  afogado 

O  nacional  Joân  José  NnsriniMilo,  de  27 
annos,  residente  iiuiii  liarra vão  nmxitno  n 
praia  do  Leblon,  viu  nesta  um  peixe,  morta, 
quo  boiava, 

iDecldlu—e  a  apnnbal-o.  Antes  n  não  (i- 
zesse.  Kiiliimdii  pvln  mar.  fui  o  rapaz  arras¬ 
tado  pelas  ondas,  perecendo  ufognriu. 

O  eariaver  não  uppareveu  ainda,  sabendo 
do  fncto  u  policia  d»  21*  dislriola . 


O  Sr,  Hnirs  com  ilcsHno  :t 
Hoiiiil 

i.ONDHICS,  21  \  liavas)  -  t)  Nr.  licites,  pu 
sidente  do  lloliselll»  rle  Mlmrtrtis  rta  Teliiro- 
-Sliivaquia.  purlht  hoje  desta  capital  cotil  itv  - 
liliú  a  itrniia . 


POR  30S000 


CAIÍ.VAVAL  DANCE 
ADVICE 

L  ADI  ES  AN  U  (JKNTLEMEN:  TIio  Carnaval 
is  coming  and  all  of  ,vou  are  anxiousiy  awui- 
llng  lhe  great  days  In  arder  to  hiivc  a  good 
time.  We  beg  ynur  permisalon  to  remlnd  you 
(hnt  nothlnif  is  more  disngrcalilc  thun  thc  pers- 
piratlon  of  a  pari ner  at  thc  danre.  so  we  ndvl- 
se  you  to  use  t  HA f i O f ,  —  the  inost  wonderful 
thing  to  elimlnnte  tlds.  The  FltAGO).  iu  »I»o 
exeelUnt  fur  clillliluinH.  rush.  Iilotrhes  and 
itehlnjr.  FRAGCIi,  lias  lhe  greul  advuntagc  over 
it«  slniilurs  In  lieing  u  ponder,  nnd  applied  In 
th*  sume  way  as  rice  pmvder.  Can  he  «btuinrri 
at  all  perfume  sbop  nnd  drag  «fores  of  llrasil. 

lrse  FflAHOL  and  you  vii  11  hu  eallsfied 
wllh  yonrBclves. 

Nomeações  na  Agricultura 

O  ministro  du  Agrleullurn  nomeou  Ariindo 
uernnrdes  Fraga  pura  cxcrecr  n  curgo  de  cor¬ 
redor  de  mcrradnrins,  nn  Dlstricto  Federal  e 
nomeou  o  Dr.  Moncyr  Figueiredo,  pni-n  o  cargo 
de  ajudante.  Interino,  do  serviço  rie  iciic  c  dc- 
rivnrios. 


MEIO  BILHETE 


POR  15SOOO 

pm-  esto  preço  qnc  a  ucrcdltada 


Um  ladrao  denunciado 

0  juiz  du  2‘  Yiirii  < 'rliiiiii.il.  Dr.  Fruelmss» 
MiiniV,  itnrrcio  de  Arauá».  ernifinuoti  lloje  a 
demtnria  dada  eniilia  Rrindlrtii  (iardoso,  vn 
mo  inenrsii  no  art.  -‘ItH  i!»  Cmligo  Penal.  p»r 
ler  «11111  surpreliemlidit  n»  iii)"i’inr  -I»  Mninli» 
Inglez.  tnittlidn  dr  itistrmuculur.  pruprios  pura 
roubar. 


vae  extrair 


DEPOIS  DE  AMANHA 


Apenas  com  10$  póde  ganhar 

30:00D$000 

Loteria  de  Santa  Caiharina 

A*  VENDA  EM  TODA  PAUTE 
75  'li  em  prêmios.  15  mil  bilhetes 


mais  um  vau 
ilieles  e  com 


75  ojo  em  prêmios 


Laminas  Gillette 

CASA  IIERMANNY. 


Em  vesperns  de  Carnaval,  todos  preci¬ 
sam  ile  dinheiro  c  sú  bilhetes  do  Rio 
lieniidc  iiuiir.  facilmente  o  proporcionam. 

HaliUitem-se,  pois.  em  todas  as  cusos 
dc  I.olerias  e  na  Agencia  Ocral 

CASA  RIO  GRANDE 

Rua  Sachet,  30  —  Rio  do  Janeiro 


A  jiiii (:«  iIl*  cormloro*.  miiiMh 

dn  Ajíricdll ura  a  tiumrairân  «l»«  Sr.  Vuulint*  Si I 
va  payn  r»  (*ai*jjo  rie  corrvl-n*  ili^  iiicivíWioci:*  ■ 
nesta  nqnlal. 


Mais  um  inspector  de  collectorias 

O  Sr.  director  da  Despesa  Publica  roiniuii- 
nieou  hoje  ã  Dclegaciu  Fiscal  no  Eslmlo  do 
Espirito  Sa-alo,  haver  o  Sr.  ministro  <|n  Fa¬ 
zenda  upprovmlo  a  proposta  da  Direclorin 
du  Receita  no  sentido  dc  ser  designado  o  2‘ 


VAE  ASSISTIR 


Os  actos  de  hoje  do  Sr.  director 
de  Instrucção 


Foi  proposta  pelo  director  do  Servlç.»  dr  lu 
dustria  l‘ustorl(.  u  nomeação  do  vcterlnarb 
épamiuomhis  Alves  dc  Souza  [tara  •>  cargo  (Se 
asslslciiic  dos  ciiibarcinloiiros  liizarctos  do  Ui* 
de  Janeiro. 


Fallecimento 

Falleccu  Jioje  a  Exmu.  Srn.  D.  Augusta 
Rcllclti.  esposa  do  Sr.  Elias  Drilcltj  c  progeni¬ 
tora  dn  Dr.  Mario  Rellrtti. 

Sen  enterro  rcalisn-se  uinnnliú.  ás  2  iiorus, 
saindo  o  féretro  da  casa  n.  128  du  ma  Matto 
Grosso,  paru  o  cemitério  dc  S.  Francisco 
Xavier. 


O  Sr.  director  geral  du  Insirucçãn  l’u- 
idien  assignou.  hoje.  os  seguintes  aeioo; 

iDcsigmindn  n  adjunto  dc  1*  classe  Paulo 
José  Ilibe  Ir»,  para  u  I*  escola  ninsculina  do 
18*^  dlstricto; 

Trunsferinrin  a  professora  cathcdrirlJca 
Doinelilln  l.emos  Xnnco,  para  «  I()«  escola 
míxfii.  'i1*  tiirnu,  do  7 •*  dislcicto:  o  professor 
de  escola  noçlurna  Lauro  Saltes,  para  n  2‘ 
masculina  miei  urna  do  14"  dislricfo;  para 
a  Escola  de  Auplicuçao:  us  adjuntas  rie  I* 
classe.  Joaqniua  Serrano  M.  rie  Uliveira  e 
Jclva  Cuiibu;  a  de  2‘,  Maria  Òiga  de  1'niva 
fia  rei u  e  as  de  .'i*  Eslcpllania  Mallel  Soares 
Filho,  Arue.v  de  Faria  U  Caeilria  Uine  rin 
Cruz;  par»  u  Escola  Nilo  Peçanlin:  n  adjun¬ 
ta  dc  1*  classe.  Dculriz  Sá  dn  Cruz;  as  ric 
2*  Duicc  Pugnai  c  lleglna  l.cvy  Marinho  c  n 
ric  3*  Cecília  Ferreira;  c 
Suspeudenrio  por  15  dlns  n  servenlo  Ma¬ 
noel  I.ourençu  Vieira  da  Silva. 


Espelhos  “ Militares ”rJ 

nolirus.  —  CASA  IIERMANNY 


Nomeações  na  Fazenda 


Carnaval 

Hj>DOS  OS  ARTIGOS.  OS  MENORES  PREÇOS. 
FANTASIAS.  CONFECÇÕES 
ORIGINALIDADES 

RIO-ELEGANTE  <-«“*  S5 ãw 

Lhhw""  1  Tcl.  3201  Central 


0  MERCADO  DE  FUNDOS  REGU¬ 
LOU  ANIMADO 

Futicriooou  a  Bolsa,  iiojc.  husluutc  aiiima- 
•lu,  lendo  sido  registados  negociou  mais  des¬ 
envolvidos  solire  ns  apólices  c  sobre  muitos 
outras  papeis  em  ucUvhlailc.  As  apólices  ge¬ 
mes  ficaram  firmes,  com  os  preços  cm  melho¬ 
ria.  Os  oegocios  reuli-sadns  foram  dc  1125  apó¬ 
lices  unifmmisarias  de  8uns  a  81(18:  82  diver¬ 
sas  emissões  dc  71111*  n  8018:  36  emp.  PJ20. 

port..  de  76H?  a  770$:  60  inunicipnes  rle  1020 
a  160$  e  181$ ;  8  de  lilOti  a  180$;  !l,'l  dc  11H4 
a  176$  e  1778;  20  dcc.  1.535.  .7  a  173$:  31 

Minas,  u  71188  e  707$:  114  acções  linneo  Coni- 
nierciul,  n  170$;  50  do  Mcrcanl.ll,  a  295$;  100 
Minas  S,  Jcronymo,  a  70$;  113  Tecidos  Con¬ 
fiança.  u  170$:  70  Docas  dc  Santos  a  434$; 
200  Loterias,  :i  238;  115  “dehctllures"  Progres¬ 
so  a  1848500  e  185$;  100  America  Fabril,  u  202: 
230  D.  Bahia,  a  134$,  e  00  Santa  Helena,  a 
2068. 


O  Sr.  ministro  da  Fazenda,  por  netos  de 
hoje,  nomeou  Scbastiüu  Rego  paru  o  logor  dc 
escrivão  du  CoUcctoriu  Federal  de  Janá, ‘no 
Estado  dn  Ceará;  Argentino  Loyola  dc  Lima, 
pnru  cgnal  Iognr  nn  Cnllectoria  ric  S.  José 
da  Roa  Vista,  no  Pnrimi;  Pedro  Cunhá,  pura 
—Itil-U  1  logpr  tia  collectòrin  de  Porto  d«  Cima, 
no  mestno  Eslailo,  ••  Anislo  Ribas  Ilucuo,  |uni 
o  logar  de  collector  das  rendas  federaes  de 
Palmas,  lambem  no  Paraná. 

O  Sr.  ministro  rin  Fazenda  nomeou,  lam¬ 
bem,  hoje.  o  Dr.  Eugênio  de  Andrade  para 
o  logar  ile  fiscal  do  governo  junto  n  socie¬ 
dade  “A  'Pnpulnr"  nesio  cnpital.com  os  hono¬ 
rários  de  nove  contos  nnnuacx,  até  ulterior 
deliberação. 


Novos  infractores  do  imposto 
de  consumo  multados 


Olga  Sampaio  Neves 

tO  corpo  d»Ci!i(c  da  Esenla  “Azeveih 
Junior"  mniirin  eelebriir  qiilntn-feirii.  21 
rio  correu lc.  iis  l*  1  -  linrii!i.  na  egreji 
ric  S.  Francisco  ile  Piiula.  uma  iiii.ssn  pm 
nlinn  dn  saudosa  professora.  Para  esso  ucb 
conviria  todos  os 'piircnirs,  coilegns  e  nluii;*v 
dn  queridn  çxHlictn. 


Foram  militados  pola  Reccbcilnria  dn  Dis- 
Irirto  Federal:  cin  1:2(10$  e  300$,  respect I va- 
menle,  as  firmas  Pereira  Gabriel  &  C.  c  Soa¬ 
res  de  Azevedo  &  C.,  a  primeira  por  vender 
cuuio  “vinho  AlvamUuin  rio  Norte  dc  Portu¬ 
gal”  uma  bebidu  rcenuldieriilii  cotiio  nrlifletul 
pelo  l^aborntorio  Nacional  de  Annlysvs.  c  a  sc- 
gitniln  por  vendn  dc  vinlio  insuffiden! emente 
aeiludo;  em  4008  c  200$.  us  fiemas  Mourão  éi 
C.  e  Castro  &  Gonçalves  ou  Castro  Gonçalves 
C  por  haver  sido  npiirchendklo  n  esta  ulti- 


Afim  ile  dar  solução  a  um  jirocesso  euca- 
minhudn  pelo  delegado  fiscal  no  Rio  Grande 
d»  Sul.  o  Sr.  dircctor  tia  Receita  Publica, 
requisitou  informações  acercn  do'  resultado 
das  providencias  tomarias  pelo  mesmo  dele¬ 
gado  cm  191,9,  no  sentido  dc  sor  cffcctundn  n 
prtsfin  administrativa  do  collcctor  fmlcral 
Aiipin  dc  Castro  Feijó  o  dc  se  jiroccdcr  ao 
sequestro  dns  bens  c  fiança  desse  collector 
enronlradn  em  nlcnnee. 


Waidemiro  Leite  de  Castro  Vieira 

tLiiiz  Gonçalves  Vieira,  filho  e  demais 
parentes,  participam  n  fallecimento  ilr 
sua  esposa  r  mãe  u  convidam  os  paivn 
tes  c  amigos  paru  neoinpanbareiii  o  seu 
mterrn,  que  sairá  uinunhã,  ás  ■)  tinras,  da 
ua  Alzira  Brandão  para  o  cemitério  de  Sá» 
•rnncisco  Xavier. 


sellos  servidos  do  Imposto  de  consumo,  vendi-  A  17  17  f  O  ___.IL _ _ 

tio  por  aqucllu  firma;  cm  4008.  João  I.angs-  A  £>•  T.  v.  D.  fcCOine,  I11BS  Tí 

tlorff.  por  ler  vendido  latas  dc  manteiga  com  _  -  _____ 

sellos  servidos;  em  150$.  José  Lúcio  tf  G,  por  0  OIMeirO,  a0  meSDIO  teinpi 

não  haverem  exhibido  as  estampilhas  destina-  A  Estrada  ric  Foito  Central  rio  ílrasl 
«Ins  u  3icluii(cin  ile  imi  liar  ri  t  di*  vinho  verde  c  colheu  hojn  huü  oufres  dn  Ihesouraría 
em  150$.  railn  uma  rius  firmas  l.yra  tf  C,  c  no-  d„  ■-besouro  Nacional  a  Importância  rie 
bui.  Jnuregmbcr  tf  C.,  por  falta  rie  livros  rie  t  .64!i:283$3S;,  correspondente  ú  renda 
la  iões  nota.  Qunntn  n  firmn  tem,  &  C.,  o  Sr.  reendndn  na  spnuma  finda  e,  na  mesma 
director  da  Recebedoria  julgou  injprocertrntc  rccobcn  djouri I ;t  thesournria  gerai  o  su 
um  mito  eontrn  ciia  lavrado  por  sonegação  do  mento  de  1  .C+9:t>23$333.  para  altender 
itaptislo  úv  cousuuvb  ;u»r  falia  de  prova,  •  pa^uaaclo  Ar  desposas  a  seu  cargo. 


NÃO  HA  QUE  DEFERIR 

Nn  requerimento  em  qnc  n  Socicriarie  Ano- 
nymn  Corlunie  Franco  Brasileiro  pediu  recon¬ 
sideração  do  despacho  que  motivou  n  circular 
n.  7.  de  18  de  fevereiro  de  lf)2i,  o  Sr.  mi¬ 
nistro  da  Fnzrnda  proferiu  o  seguinte  des- 
IKielion : 

••  Abolido  o  Consellio  ile  Fazenda  pelo  de¬ 
rreto  n.  15.210,  dc  28  de  dezembro  dc  1921, 
que  rcorganiso  n  udniltiislr.ifãii  da  Fazenda, 
•uvhive-sc,  s*r  oãu  haver  atais  que  deferir.” 


Agradecimento 

A  familia  dn  rullecidn  MARIA  AUGUSTA 
DK  QLEIHOZ  COUT1NHO  agradece  ás  pessoas 
que  ac  dignaram  (icompaulial-u.  Iiiillteni.  mi 


O  lillbclc  n.  96851.  premiado  com  25:Ofil)$OfW), 
nn  loteria  do  Estado  do  llio,  cxlrnidn  hoje, 
f'ri  vendido  nesta  Capital. 


dignaram  acompanha l-u.  Iiiiiilein.  uil 
....—_  jite  cm  iiitcnçfto  da  alma  ria  falleeids, 
fizeram  celebrar  na  egreja  «ia  Candeia  cia.  Iij 
potb  ceando  u  todos  recoiilieciaiculo  ecratidáv 

Rio  de  Jtucii.o,  19  d»  fevereiro  de  IWS  . 


PAGAMENTOS  NO  THESOURO 

Nn  Primeira  Pagadorin  do  Tlicsonro  Ni' 
'innal  srrfio  piigas  animihn  ss  seguintes  f0‘ 
lhas  do  montepio  da  Viação  dc  M  a  Z. 


lèV, 


lird^Fewrêlrci 


A1:  NOITE  —  TOÍÇft-f efwi 


Ecos  e  Novidades  jjj|[)j 


J tüíZT.lfílT1  U,n.  M  »‘,»«l*UU.ulo  pela» 

«Ir/A^o  lí.  ra,,,r  hu  r»P*r,‘"  "  IJÍM  du 
unuj  í,:*. ifT  ‘n"l’ro  »«•  '•  nHrntlni  *  o 
Í  i  ..  I.  >",r  tfomo  ohirnân 

S1'.'  n'*  "ll*'»l»ii»»i<r  H  I<mIu«  «  II  Indo 

.  .  o  .m  „  Sr.  I’|i||nrlii  l’<-»Mi.i  niiiriic 

r  '  iii  N«i».i  % i  ni«a  de  inulor  numero  de 
2,  Im  ■!  '{*  ll«-  I”  liirni  munia,  rua 

i  v.  ,  . V’  s  '  'c"ra.  por  exemplo. 

„  ,  "  li.  IV  .„  Ii  li.tl  i  |.i 1 1 1 1 ii  ii  |,ji|.i> 

"  1  ihIiiijii'1  o.  min  eiiiMiidiule  com- 
l'1  1  .lífllitiiir  r.in  n  maior  frlein  i 

.  I.iil,  I, ...||.  IIIIIII.I  .  ,|V  m,m  n  iiiiilud.iv 

M  Jll  ll..|.  |.;..,-V  ,1.1  viTll.nlr. 

Hi>  lii.|,  s  ,,  .ui,.  |,,.|,,  i  niiimli'  i>  «m  i- 
niM.  rlii ,:lnii,i  Wi-ilmu,  manda  declarar  i|ue 
n.iu  li*  linda,  que  nunca  prn«ou  i*in  proteger 
n  cnmllilnturn  du  sr,  Remardes.  1 1 u t*  nunca 
vetou  icli  orçamentaria*,  nem  deiiwdiçou 
*5*  rrear  vi«  du  Thcsunro,  nem  nunen  drscto 
de  IVir  .|.dl«  pela  •Implri  r.i/ão  de  que  rum- 
»ni  i '  ■  'teve -  • .  IV  anilin.  e  m  t Irar  nem  põr, 
AM  cm.i  I,  nllli.ia  prnvn:  S.  i;\  iiiuniimi 
n-oe-o.ir  'un  nunca  nr  >.et;ul„  n.iilium  fun. 
rii  .n.i  t.  -1  il  ....  tnilll.tr.  nem  ler  li\m«f<- 
trie  ...  ui  I.  .inl.i.  u. ui  um  nutro»  Uliniv 

l**í  I'H  » 

li**  1'i.iii <  .\  •«  n-  um  rMii.i;,-,  ft.it  (tico  pn%%;i 

•  *ím*.  i  I  •  '  •  *  hi  hi  •  Offiriul,  n  iH  Min- 

pafllu>r  iii  tn  •  <1,1  nlr  inilihíirâo  i'|»ít;u'i$|,i, 
■  v<  rifi«  .ir.  Mi»  j»r  jjovcrii", 

v  noiijJuriM  »Jji%  kli  julv ,  il  Mil  iiiçõis  c 
tr  I  .  iVrr:,.'!  v.  i* * ( 1 1 \  t* m i*> •  <!<•  * f ii i* 

nintv:»  '  m«i  lírp  M  | ♦«! t**i t c*  de  itiníi 

rii  ffit  1  ;ilri:.  1*  |»  «  ;?t I»  /m»,  v;ii»  or|U 

n  '  1  ■  •  ■  ’  n  '  i ' '  .  •  1 1 

* 5  IV  *  :  «I»)  iinii.s  «Vt4Jlllk*A  pAv.i- 

At  l.  nif<*  t  \u‘  ’  J  I  fli  ,  livciM  tfii  J  íVfl  Kl 
«MIM/  «lk  Jki  jMir  i  VP-llnd  •  ilr'  i  f.j.  fi»  C«»tll  ttltl.t 
f »•<«•/. i  cjíiihÍ  a  da  í»:’.  i'ciá»»a.  |:rj*í- 

«fl  V... 


0  Jury  está  julgrn 
tor  cia  una  sen. 
t.vaccclla 


0  3  gente  Brandão  estã  salvo 

e  presta  declarações 


Parece  que  o  Sr.  Giolitti  será 
íncarreifíulo  de  formar  o 
novo  gabinete 

nOMA.  31  (llflvn»)  —  0  rd  Vlclcr  Manod 
teve  liuntetn,  4  noite,  n»vp  cenfeieiula  com  o 
e.vpreddenle  do  eon«ellm  ülolllll  e  com  o 
Sr.  de  Nlroln,  prebldcnlo  dn  Cumaru  do» 
Ueputndn».  .  _ 

(I  •‘Glfiriinle  ininlla"  Informn  ipie  ot  Sr». 
Oriundo  ••  De  Nlonlii.  devido  n  rorrtr»  puro- 
mente  pnrlnmenlnre».  niin  nreellnriii»  ncwliti* 
rnn  fiiiníilnn<4o  rnpi  o  Sr.  (ilolllll  nurii  «>r- 
euiiKnciio  do  mliihlerío.  ^ 

HOMA.  *JI  illnva»)  D  r»l  VI. Mr  Mnnoel. 
dopai»  de  ilnr  por  lermloudu»  ii'  e,m»nll:i» 
pura  imluçúo  dn  rrl»e  riilnMerlul.  rrcelieil  no- 
vumeiilc  cm  iiudleiieln  o  Sr.  (Ilolllll. 


irneni  virá  para  a  emtouxadn 
r.ü  Rio 


j í i  so  suicida,  f 

um  velho  crime 


i\a.srli!i<‘ll!o,  iiiiii o:  :ui>a 
du»  foi  Icvndn  jki  li 
co  dos  réus 

Conforme  c-.tnvu  murendo.  r„n, 
mo»  em  utitro  loínr.  cnlrou.  h  .  ,  ,  ' 

do  Jiiliminetdo  o  |i'ncnte  I'.  ■  , j.! 

Silvo,  nulor  dn  morte  d"  «uti  .  -.j  ,  j,  , 
Navelmenln. 

A'»  l’J  linrn*  e  .'Pi  inlnul.  , 

(Ma,  Jiilx  mibstilnla  dn  ^  i •  .  i . 
deli  nliirlo  n  '.e.  . '..i,  I'.,|  I.  .. 
joriiilii»,  lr>ndu  vido  -.•>iti-u.|.. 

Iloiiuii.i  MellellrU.  .Ki-I litldti. >  | 
Ol.vmplo  linpii  i.i  1'lnlo  d.  \ti-  i 
ilo  Ximriineiilo  Met.piilii,  ] >,  |  > 

nlniin  (lume»  c  Joniitiim  .  . . . 

Sonre». 

roruni  remindo»  trnji  Jiirml 
lorin  v  um  peln  il  -fr ».* . 

Itivlollml.i  o  cuumIIui  d.  ( ui 
tello  Jielii  ollielnt  do  jnstk.1  »  V  '  . 

re.»|miid  'ti  o  reo.  une  foi  conilu 
lYiluiiinl,  vscotlndo  pue  um  ot'  , 

pnlcnte, 

liii.'lnilo»  o»  .ralinlho»,  o  Dr  .  ( 

mi l.lliel leu  o  nJo  :i  iiiii  lidere., 
esle  l'e»|ioiideu  «tue  »ei»  do  .  t 
nccu S0CÒC3  uitirnm  no  proce»».. 
ucciirdo,  por  Iss.'  ipie  ernm  ell-. 

Ciis  e  «pie  no  rc»lo  o  seu  nd'. 
tierln. 

\*»’  12  lior.i»  c  r.O  tninr',0». 

Tnneeedo  de  Vnneoncellu».  p  *  '■ 

'msvm  n  funr  n  leltiim  I.  »  nd 


SANTItCO.  21  (A.  A  k  —  Sepindo  In- 
fonnnni  |onine«.  |uIbii-«i>  conm  ivrlo  noc 
«er.lu  lv«l|)niido»  pnru  o  enrdo  de  emiwliudur 
do  Clilli'  no  Itlo  de  Iniiclro  n  Sr.  .InrRe  Mnlle 
(Inrmnt:  pura  o  enr no  de  enilmlxnilnr  dn  Chi¬ 
le  em  lliirimi  Alre»,  o  Dr.  Conriilo  llulnci. 

Accmceidn-»o  nue  i  muUn  noisivrl  vrnhn 
o  «cr  dcdciioil.i  pnr.i  o  rur>;o  dr  inliiDIro  do 
Chili»  cm  Ikirltm  o  Sr.  Krne»to  llmros  .Inrpn. 


wurtM  n  enccrrar-tf  «IA  o  Inrjuertto  no- 
llclnl  Mibre  u  IruCedlu  dn  ron  Pelippo  Cn- 
muiAo  n.  70.  nn  quiil  o  "clinurfcur"  Mario 
l.ourlrul  Ontelio  Itrln  ■  tiro»  n  donu  d» 
cu«n,  Sru.  Sylvln  Zninhrn  e  o  a«oiitc  de  po- 
llclu  Cmncltcu  Ur.imhlo  rilho,  ninlnndo->« 
apAi. 

(I  .'.cento  ü.-jiiiI.ío.  que  «tf  nclu  Internado 
nn  Cn».i  do  Sumir  (:riv.hiiu.i,  foi  eonslilers- 


PENHORES  !... 
Joias  e  mercadorias 

MKNOll  Jl  IU)  ••  M.VIOlt  OITKUTA 

Áurea.  11,  Avenida  Passot 


Um  auxilio  ao  operário  doente 
que  foi  despejado 


Km  nnsvi  eiliv.io  lAtr.inrillrinrin  de  «cenn- 
'lil-ftf i.M.  nolíelfimi, .  o  eiiMi  d"  n|»enirt.i  \ll«'r- 
lu'  C"  'i  Sir. .  'rn.  i|Uo  fui.  pelo  «el|  senhorio, 
«iole-iv.  iiente  despejado,  eom  Mia  fnmtlla. 
li p.  .'lie  do  doente. 

I toiili  ui  mesmo'  re .eli.m.ei  n  que  iuula- 

niin  os  «pfitlnles  importntiWa»:  de  mn  opem* 
rio  itnlinn"  em  meioori.i  de  seu  nic  e  de  sim 
e»pn»..  I'i«;  de  um  enitrp  Inmliem  ilrsiiejado 
nioralinenle  .V:  iis  '.  S*  Tolnl  'Jf)?0IH». 


n  tr.  VII.»  tVrnoJin.  '.lldi'l:ilo  il.i  tlo.iorôo 
Itr|,ilMlr.,:i  I.  .1  JII.I"  n»m  elolto  illi  I||I- 
nlu.i  ii. .i .  ei.sl  .'  .mu  romhile  i'i  enmlidnlii'.i 
d  ■  nneh.is..'  '■  mel.,  de  pi.lilien»  do 

Minas  S  I'  ilo.  d.- -mentindo  recrnlemon. 
te  unis  'ts«  noüt.  uienliros  ,ln  ceiile  dn 
Crnvn  Ve.-nielho.  ....  ensejo  de  niludlr  no 
“dovemn  d  -  nninrihV. 

Otsvemr»  il"  :.oi;iiihA  ?  Mn r  qu  D  A  o  íoe.vr- 
no  do  niiTíiihó  —  perguntam  rn  insemns 
recciosos  do  que  *oja  nlmhi  n  tln  Sr.  Kuiin- 
clo.  rn-,  MT/Ii»..||ttf.  nu-  v.io  d'.jMr  n  l.',  .le 
tiovomiT.i.  Oin.  o  coverno  ie  nmnnhú.  pnr.i 
*er  jtov..rno.  p>'iti"  ser  urr.:  o  . ,  Sr.  \j|o 
JVynuli.i.  p<.M|iie  ..  ellr  o  iinleo  mnilhlnto  il-i 
opinião  nacionnl,  o  iinieo  nome  que  ha  do 
recolher  n«  •,  i.  •  dg»  iirins  Iteres.  Dl/onio» 
isto  pormie  c  i  nn  emeei-netn  do  p.iir  quo 
o  Sr.  Xil  p.i;:»nhn  não  loin.  iernofrrltóimcns 
tc.  rrpuiii'  •  m  im  i  ’.c,  eotie.irf -nto  nlguitt  nó 
prostmo  ii  ,  d.-  1"  de  mnreo.  unin  ver.  que 
não  «tirclo  .i  '  :,sorn  nwn  pnderú  surclr  mais, 
outro  candèlntn. 

fã'  vrrdtile  que  i>  Sr.  Ailhnr  Itorttnrdoi  .li» 
i*  tn “sriil  ir  " a s  citrenitr  i  pnlitlcn»”  dn  pai/, 
•piccenrl.i  .  um  r*.ln  •■upr,<-  ião  referir-'.'  f.t 
;•  ii i t :. r r.i ■;  •  I"  i  r.ic  t  dn  <  :  lliiu.  «es  que  <•  pr<  - 
tl;:i.iill.  A  IMTilH.  iiúu  lu  dr  eoutUfl* 

.1  iv  "»  vo! . . .  1 1 :t  t'e..ndr.  d.i  I r.iicã.l  e  do  •.ill,"l  • 
li"  <  nn  ;■  «"I:ic.ie'i  I'm  i«‘«  «le  i|iinlil"  .  \ii o 

uffi  i  .ir  i  >h  Hentftfii,»  Itepillllteailn. 

liem. ie..  siiin.l I Ilido  r  o  hypnlhcM*  de  qnu 
ii  Sr.  Arlliup  It. :  ii. ir.les,  Iripiiiliunil.i  voheo 
lodos  o»  .eill ini.nl, i»  naeiun.iis.  loccnsse. 
olilpnrtido  du  Krttvii  Vermelho  e  du  Sr. 
KpICiciu  P  .nun,  .  u.ir.iyiiiiar-M»  du  (ailltfle, 
nem  põe  h •!.»  huverla  crrile  s.iisnln  .capuz  de 
ulludir  ..  .  •• ..... ».'in. ■  do  nmnnhn".  peiiMtnd.i 
:in  vlelorii  du  *-»l  ulislii  do  Vi.n.n.  Iilelm-»" 

o. i  id.li  do  . . .  n 

lit.ordn.il'  du  v.du,  o  KettliniCntu  dn  lilniiirt:., 
o  re.vpeito  d.t  ordem  ••  dn  lei.  Mn»  o  Sr.  Ar- 
tlmr  ll.rniiídos  repres.iiln  n  netinçSo  disto 
tudo,  ]'nr.iue  u  MUI  polllien,  ou  li  pidíticil  du 
iierqtvrdlsmu.  nadn  mui»  tem  feito  il.i  que  cuii- 
eole.ir  o,  acitl Iruenlo '  do  pni/.  nlteillar  eon- 
trn  todn.s  n  lilierdailej.  quehrnr  a  ordem  o 
vxliliRilir  n  lei. 

Oovccno  do  nmnnhii  «õ  i«><ie  hnver  um.  o 
riómenlc  um:  "  dn  Sr.  Xilo  iYçniihh.  0  ou¬ 
tro.  so  v|or,  não  será  ítoverno:  .será  n  supre- 
m:i  nffronta  feim  ;ms  lírios  dn  Xnçõo,  s.srn  n 
nejtnfno  de  qualquer  idea  coiistllueionnl  e  o 
..'oroamciltn  da  Ir.» leno  <•  do  suborno  que  no» 
tém  procurado  aviltar. 

»»  *  1 

*t  **  » 

As  noticias  <In  lliissin,  ru.üi  revnlnçno  o 
mu  mio  Inteiro  uennipanha  eom  o  mais  jus¬ 
tificado  iiiUo'0-V'C,  conliminm  n  dar  n  ui  - 
didn  Jo  dcenlnlirq  ern  que  rtlln  o  grande 
pui7,  K’  certo,  como  nsslgnaln  a  commissnu 
espeeinl  enviada  ú  lliissiu  pelo  Cu  mil  é  do 
Kaudr  dn  Liga  da»  Xncões.  qnu  ns  efeancas 
ronsl  llurm  unia  grande  proocoiipação  dn» 
nct tines  ntllorhliides  russas,  assim  enmn  as 
pe»quUnr  sclenliflcas,  Aprnns,  r  ainda  Con¬ 
forme  as  informações  dn  insuspeita  comrnis- 
»no.  a.»  comllçõe»  de  vida  forçiirftm  «  governo 
:i  ntiandoniir  "um  pouco”  us  crcunçus  para 
cuidar  do  Estado. 

K,  quanto  ao  amor  ú  «cicncla  demonstrado 
pelas  nulorldndrs  halchcvisla»,  o  que  se  de¬ 
duz  do  resumo  do  rclnlorin  apresenlado  pr- 
Jus  delegados  da  Liga  das  Naçõc*  é  que  ellc 
se  evidencia  pela  multiplicação  de  Inburato- 
rios  harlcrlolngicos,  que  são  cm  animero  de 
Irinln  só  nn  districlo  de  Mnseon  !  'Desgrara- 
üamctile  para  n  população  russa,  essa  multi* 
plicacão  de  tah.vrali.rios  corresponde  ã  espan¬ 
tosa  proliferação  de  epidemias,  iuehisivc  e 
princlpalnienU'  rhi/feni-murbu»,  ns  iplaes 
sãn,  em  vtislas  regiões,  apenas  loeallsadns  pela 
falta  de  transportes,  paral.vsadas  multas  e 
desnrgn aismlas  quasi  todas  as  estradas  de 
ferro  do  antigo  império  moscovita. 

'  Todas  rssns  coaelusôrs  do  imparcial  relató¬ 
rio  agora  conhecido  não  causam  suriircsa  al¬ 
guma  aos  que  procuram  conhecer  com  a  pos¬ 
sível  rsarlidãn  n  que  'ie  passa  na  ltur.stá. 
dominada  hoje  petn  minoria  quo  os  lioíchc- 
vistas  representam,  merco  <ios  nirsmos,  dos 
ine.smisf imos  prueessos  que  gnraiiliram  •  _.n 
ihrnno  dos  czares  durante  tnnlo  lentjm.'  E’ 
lai  a  ferocidade  rios  adeptos  da  situação  rus¬ 
sa  que  o  gesto  de  Kereosisy, empregando  Lodos 
..»  esforços  para  rvjtnr  o  derrnniamonlo  de 
sangue,  foi  por  clleu  Irmluzido  como  uma 
de-spiczivc!  prova  de  fraqueza.  —  “li*  um 
vcgrlarlano”.  concluirnm  eom  um  ^sarcasmo 
doloroso.  Xfris  os  “ vegolnrinnos”  não  perde¬ 
rão  por  rspcrnr. 

■K’  imposaivel  qnr  o  domínio  despótico  dos 
partidários  de  I.cninr  e  Trotslty  mão  Icnliu 
utn  fim  muito  proxlmo. 


A  Emproita  Oommornio  c  Itulus- 
tria,  desta  praga,  pede  encarccida- 
tnenlc  no  publico  carioca  que  procure 
examinar  na  CASA  DAVIO  o 
langa-pcrfumc  VLAM  do  sua  fabri- 
cação,  apresentado  este  anno  com 
essências  espcciaes  c  finíssimas, 
nunca  empregadas  cm  lança-porfu- 
me.  Agradece  n 

DIRECTORIA. 


AVISO 

BARBOSA.  FREITA 


Desejando  hem  servir  todo»  ... 

A  VÍK3UI1  : 

que.  rm  vlrlmle  de.  em  geral,  ' 
deixarem  ns  mui»  ooiiipni»  d  I 
perfume  e  outros  srlig.r.  ....n 
ieseii»  liara  o»  ultimo»  dia»,  o 
uern»ionn  excesso  de  movhiii  i.l 
imp.issiliililn  de  liem  sereir. 

R(‘st)lvt‘in 

1'iiW'i'  preços  esinel;, 
Kxilio».  elleiiles  qu,  ,  i 
1'ompiii'.  olé  'd:t  .1»  e  .1 
do  assim  alleinler  1.  I 
giilarliliiile. 


0  CENTENÁRIO  DA  MORTE  DE 
SOROR  ANGEUCA 


A  imponente  commemoração  de 
hontem,  na  Bahia 

itk.UlIA,  21)  (Serviço  espcrlal  dn  A  XOITK) 
—  nralisui-am-se  hoje  grandes  fedas  em 
romiiiemoração  do  eenlenurlo  ,la  morte  dr 
soror  .1  ou  li  li  n  Aiigelie»  Vicloriu,  figura  hc- 
rnieu  das  lulas  du  Imlependeilcia. 

iXa  egreja  do  eunveiilo  do  l.apa.  onde  foi 
assassinada  aqiirtln  fieira,  então  uliliadrssn. 
celebrara in-»e  missas,  eom  grande  concor¬ 
rência  de  povo  .•  com  n  presença  de  allns 
autoridades  du  L'niüo  e  do  Ivslado.  1’rcsln- 
ram  coutlneneia  a  Porça  Puhllcu  <:  os  li.iin- 
beiros. 

iFimht  n  cerimonia  religioso,  foram  iniiu- 
guradas  as  piaras  eoiuuienmrnlivuN  do  .icou- 
teciinciito,  falando  um  sacio  do  Instituto 
llistorico.  promotor  duo  festas. 

Haverá,  á  uoile.  it  um  sessão  no  instituto 
llistorico,  tia  qual  fará  num  conferencia  so¬ 
bre  n  personalidade  dc  soror  Angélica  o  Dr. 
Carlos  (ihiacehio. 


Mttrin  lli>imrii’iil  Oislrll»  nu  llttrin  f.'«i r- 

refti.  qipiinfo.  Iiu  rinrn  olmos.  Iculmt 

lonitirni  mular  uni  x rn  pruMur,  u  ro- 
pilulMit  Quchiiz 

<lo  «nlvo  pelo»  seu»  medieo».  Amanhã,  tnl- 
viz.  irá  ser  Irnnsporlado  para  n  residência 
de  sua  família,  onde  dc  lodo  se  rcsluhcle- 
crã . 

Não  houve  precisão  dn  inlnrrcnçno  cirúr¬ 
gica,  porqiianlo,  aa  bulas  que  o  feriram  nn 
pesenço  e  na  hrnço  os  atravessaram,  já  es- 
iimdo  em  vii"  de  clealrlzaçãn  os  ferimentos. 
O  dn  cnhrçn  foi  leve,  passando  o  projectil  de 
ruspão. 

itrnndâo  assim  rcconsliluc  a  tragédia  e  os 
sen»  antecedente»: 

Amigo  do  eommisr.ario  Kamhrn,  as  sua» 
relações  mal»  se  estreitaram  no  seu  serviço 
policial  no  l.lnyd  ltraslleiro.  Hecoiiuncndara 
o  Sr.  Kaiulira  que  llraniiãp  xi>  necessário 
fosse,  prestasse  auxilio  ú  senllora  Zamhra. 
que,  ullimaincntc,  linha  as  sua»  visita» 
nmcudnd.TS. 

jPrctcndla  eiln  desfazer-se  t  dos  moveis  e 
dcsvencilhnr-sc  do  empregado  Mario  Knslello, 
Mijailo  audacioso  e  perigosa, «'}m».  ,n*itneilron- 
lavn.  Queria  lalvez  Mnrlo  chegar  a  extre¬ 
mos. 

Ilrandáo,  de  nceordo  com  o  Dr.  Dama  Cer¬ 
quei™,  que  confirma  as  suas  declarações, 
providenciara  .sabre  o  leilão  dos  moveis  quan¬ 
do.  nn  din  da  Irngcdin,  recebeu,  por  Mario 
.Caslcllo,  um  recado  dn  senhora  Zamhra,  :hn- 
mamlo-o  urgciilcmcntc. 

Koi  Brandão  ú  rua  Eelippe  Camarão  c  ntii, 
nn  snln  de  visitas,  conversava  com  a  senhoril 
Zambra,  qnnndu  ouviram  ambos  uni  rumor 
uu  casa.  IDissc  ser  Caslcllo. 

'Xa  uoile  anterior,  diz  a  senhora  Znmbrn, 
passou  acordada  nlé  dc  inndnigailn,  com  medo 
dc  Caslello,  cuja  pli.vsinuomia  infundia  lc- 
mor.  'Parecia  estar  disposto  a  tudo. 

Como  Brandão  allcgnssc  estar  desarmado, 
a  senhora  Sylvia  Zamhra  mostrou-lhe  n  re¬ 
vólver,  no  sofá  onde  estavam.  Pouco  depois, 
ropcllu-se  o  rumor  c  Brandão  ouvindo  ao 
mesmo  Irmpo  um  grilo  da  senhora  Zambra 
e.  um  estampido,  voltou-se.  vendo  então  Ma¬ 
rio.  empunhando  um  revólver  c  atirando. 
Sentiu  como  uma  pancada  pa  cabeça  c  cm 
seguida,  outra  uo  pescoço.  Eram  as  duas 
balas. 

Apanhou  Brandão  o  revólver  da  Srn.  Znm- 
'  hra  e  nlimn  roiilra  Mario.  que.  levando  o  seu 
j  proprio  revólver  nn  ouvido,  disparou-o.  dei- 
xando-se,  ferido  dc  morte,  cair  junto  ó  pa¬ 
rede. 

Brandão  saiu,  ferido,  para  a  rua,  dando 
dous  tiros  para  o  nr,  scgulndo-o  a  Sru.  Zum- 
brn. 

Correu,  em  bnsen  de  soccnrro,  até  o  laTgo 
dn  Mararann.  omle.  fnllnndo-lho  ns  forças, 
tomou  um  nutnmovel  que  o  levou  á  Assis- 
(rncin,  junto  com  n  Sra.  Zambra,  tninhein  fe¬ 
rida  pelo  primeiro  tiro  disparado  por  Mario, 
□  'criminoso  suicida. 

UM  CASO  QUE  REVIVE 

Km  2  d»  julho  de  1017,  n  rnn  Barão  de  Ita- 
pagipe  foi '  alarmada  pelo  mysterioso  crime 
de  que  fni  victimn  o  capitalista  Antnnio  (ion- 
çalvei  Miranda  de  Queiroz,  quo  nll  residia 
cnniAun  senhora,  D.  A  ma  li  a  Queiroz.  0  ca¬ 
pitalista  Queiroz,  ferido  a  tesouradas,  dentro 
du  seu  quarto,  foi  depois  conduzido  puma 
maca  pura  a  amhulanein  c  removido  para  o 
posto  central  dn  Assistência. 

,Iú  então  a  polida  procurava  eselarccrr  o 
caso.  Tudo  cslnva  envolvido  no  mais  absolu¬ 
to  mysterio.  Fóra  cncnnLrndn  no  lado  do  fe¬ 
rido  unta  tesoura  ensanguentada,  uma  tesou¬ 
ra  du  casa.  Era  n  arma. 

í).  Amnlin  (le  Queiroz,  multo  nervosn  ain¬ 
da,  contou  como  fôra  despertada.  Um  horror. 
Era  muito  cautclosn,  tinha  grande  receio  dos 
ladrões  e.  antes  dc  se  recolherem,  o  capitalis¬ 
ta  Queiroz  passava  uma  revista  no  palacete, 
examinando  todos  os  cantos.  Só  depois  disso 
Jnm  dormir. 

D.  Aiualia  de  Queiroz,  qnc  dormia  na  snln 
dn  frente  do  segundo  andar,  fecluivu  n  chave 
a  sua  porta,  e  o  capitalista,  como  ia  disse¬ 
mos.  num  ciuurto  contíguo,  apesnr-  de  existir 
nn  quarto  dn  senhora  unia  camn  de  casal. 


A  Limpeza  Publica  em  férias 

A  rua  Tavares  Guerra  deposito 


BARBOSA,  FREITAS  &  C, 
Av.  Rio  Branco,  13G 


A  rua  Tavares  f.mrra,  »ni  S.  Cliristoeâo, 
esta  couverlidn  em  lllia  de  Sapucaia,  gnij»»» 
nus  cuidados  da  l.impezu  BtlMicn,  que  por  uli 
não  app.uecc  ha  litmi  uns  quinze  dius,  mi- 
taiulo-se.  além  do  II, xo.  grande  miuicro  dc 
laias  velhas,  cestos,  etc. 


IlEVAL,  21  (liavas)  —  Osiumu n i, .,,i:,  da» 
forças  communislas  que  operam  i  Síl.cci.i 
Oriental  : 

"Expulsámos  o  inimigo  du  i. ;  ■  i  ■  . itier- 
d:i  do  Atnour  e  iitiniqiiilAni"  h  .  i  ,1- 
Klippel  no  sul  du  Kimliaio'  I .  .  ■  •  i  pcm- 
trámos.” 


ou&ao  d  'fíOVGIS 


(Soli  o  istttacini»  dn  in.luorl.il  I.c.iu.lrn  Martins) 

Chamados:  Ourives.  II  — 


Tclcph.  Norte  1500 


AGUA,  AGUA,  AGUA 


CLUB' MILITAR 

AVISO 


Não  hu  meios  de  se  dar  uma  solução  n  esse 
problema  de  nhnstccimeulo  iKngun,  Ainda, 
hoje,  aqui  vieram  varia»  pessoa.»  residentes  à 
nm  1’ossolo,  quéixandn-se  de  que  nll,  hu  il-'Z 
dias,  não  corre  gotu  deste  manancial. 


Km  nome  dn  Sr.  Marechal  Prc-ideiitc,  vais- 
mímico  aos  Srs.  associados  e  suas  lv.nu».  (a* 
mllliis  que.  no»  dias  2I>.  27  e  2.1  d"  .  .ma!  . 

ns  salões  <lo  Club  eslnrúo  ahcrtu»  par . • 

tejos  do  Carnaval. 

1’nra  ns  famílias  dos  soeins  aiiseu1  i  >li- 
icctiiiia  resolveu  imprimir  "iugresio',  is»' 
claes”,  que  se  ttrhnm  ii  tlisposiçãa  d"  m.i  .  r> 
nados  un  Seerelnriii  durante  as  hora  ile  r\ 
pedieiile. 

A  pailir  do  dia  2-1  do  corrente  ai.  1"  'I 
Março  inclusive,  uno  haverá  expedir,  •  " 
Club. 

nio,  2ll  de  Fevereiro  de  1222 

CAPITA  O  KUCI.YDES  PEQUENO 
Dircelnf-Seeretario. 


Foi  nalurallsdao  brasileiro,  por  pnrlarin  do 
Sr.  ministro  da  Justiça,  Jolmii  Hviiirich  Da- 
vid  Ruth,  natural  da  llollandu. 


0  chefe  do  porto  de  Amarração  foi 
ao  Recife 

AMARRAÇÃO  (1’inuhy).  21  (Serviço  es¬ 
pecial  du  A  N(HTE)  —  Pelo  “-Florianópolis", 
cmbnrcuu  hontem.  eom  destino  ao  Itccife,  a 
serviço,  n  engenheiro  Manoel  Oomllm.  ehtffe 
das  obras  do  porto  nesta  vllla.  Assumiu  a 
.direcção  do  expediente  dn  commissno  o  B“ 
ixtcrlpturario  Astrogildo  dc  iPalva  iMavt- 
gnler. 


INSTITUTO  LA-FAYETTE 


Estão  fimecionniiilo  todos  os  cursos  da  Sédo 
ii  ruu  Hiiddock  Liilio  2.',:i  e  tia  Somirsal  1.  Sun 
João  Xepnmuceno  —  Minas,  inclusive  os  du 
REVISÃO  DE  MATHEMATIKA  e  o  de  CUÍMICA 
INDUSTRIAL. 

As  aulas  do  Depurtainepto  Feminino  alirir- 
se-ão  n  2  de  Março  —  ii  rllu  Conde  Rnmflm  líjli. 

Aluda  estão  nhcrtns  ns  matriculas,  imveod» 
poucas  vagas  no  internato. 


0  carregador  dc  eesto  da  padaria  da  i  ira- 
da  Marechal  Rangel  n.  2ãf>,  em  Maditi  in 
Ovhll.»  Aidoiiio  de  Alvarenga,  com  2U  nua"' 
ile  ednde.  hiasileiro.  solteiro,  morador  as 
casa  onde  trabalhava,  quando  dormia,  fni  a- 
commeltido  ile  uma  hemoptise  c  fullcccu  " 
ser  mrdlendo  na  Pharmacia  dos  Polires. 

A  policia  do  2:i“  districlo,  remuveu  o  cailJ- 
ver  paru  o  necrotério . 


Ha  quatro  dias  sem  um  pingo 
d’agua ! 

Os  moradores  dn  ensti  ile  pensão  õ  rua  de 
S.  Pedro  n.  48  quclxam-.se  dc  que  mio  re¬ 
cebem  ngun  hn  quatro  dias,  ussigiialnmlo  os 
grasTs  Inconvenientes  que  dahl  resultam,  por 
se  tratar  justameiilo  de  uniu  cosa  dc  habi¬ 
tação  collectivu. 


F ALLECIMEN  TO  NA  CA 
F1TAL  PI  AE II  YEN  S  E 

TilEREZlNA. 


.21  (A.  A.)  —  Fallcccti  nesta 
capital  o  Dr.  fiaslüo  ile  Oliveira. 

O  seu  fullceimenlo  causou  fundo  pesar. 


da  Escola  Rcminglon.  rua  7  de  Setembro, 
é  o  ensino  d»  dnctylogniphia  c  da  taeh.vgn 
plda.  Matriculem-se. 


nho. 

Lã  ficou  algum  tempo  Mario,  qunndo  um 
bello  d'iu  nppiireceu-lhe  o  capitalista,  exigindo 
a  sun  volta  para  o  Rio,  por  sabor  que  ellc 
eslava  enamorado  de  uma  rapariga  da  fazen¬ 
da.  Trotixe-o.  então,  nn  .Hotel  Rnya],  onde  co¬ 
nheceu  Mario  n  scnlinra  do  capitalista. 

Mais  tarde,  peio  proprio  Sr.  Queiroz,  foi 
empregado  nn  Companhia  dc  Transporto  c 
Carruagens,  onde  pouco  se  demorou.  Foi  le¬ 
vado  depois  parn  a  Europa  pelo  Capitalista.  Sr- 
pararam-se  nn  ilhn  da  Mndcirn,  de  onde  o  ca¬ 
pitalista  seguiu  eom  sua  mulher  pn.ra  Paris, 
onde  fóra  se  sidimetter  u  uma  operação. 

Em  1  He  setembro  de  1213.  jà  quando  sc 
achava  aqui  o  capitalista,  Maria  chegou  doente 
a  bordo  rfe  um  transatlântico,  Iriido  as  des¬ 
pesas  corrido  por  conta  do  capitalista,  que 
nunca  o  desamparou,  presenlemindo-o  sempre 
e  ninndnndo-ihc  uma  grossa  inesndn. 

O  Sr.  Queiroz  znngou-sé  nesse  dia  grande- 
mente  com  Mario  Corria. 

Uma  vez  curado,  Mario  resolvcn  ir  fazer 
pela  vida.  Engnjmi-sc  como  taifeiro  nu  navio 
do  guerra  “Rio  firande  do  Sul”,  c  viajou  Inn- 
gnmunle,  sõ  voltando  pelo  anno  ile  Itllii.  Aqui 
chegado,  ompregou-se  no  I.loyd  Brasileiro. 

IU'a taram-se  as  relações .  Mario  foi  paru  o 
palacete  da  rua  Tlanlo  dc  Ttapagipe.  emim  co¬ 
peiro  do  capitalista.  Pouco  tempo  depois  no- 
vnmente  adoeceu.  O  capitalista  mandou-o  en¬ 
tão  para  Frlhurgo,  mas  sõ  lhe  remetteu  di¬ 
nheiro  o  primeiro  mez.  No  segundo  mez.  nadn 
recebendo,  Mario  voltou  pura  o  Rio  c  oro- 
enrou  o  capitalista,  não  sendo  mnls  admítlida 
em  sun  ensn.  pretextando  o  capitalista  que 
sua  mulher  já  eslava  muito  desemi finita  de 
Mario,  julgando. n  um  seu  filho  natural. 

Começou  então  a  perseguição  do  .Mario 
Corrêa  no  seu  protector.  Ello  queria  a  lodo 
transe  que  o  capitalista  continuasse  u  prn- 
lrget-o.  t>»  dias  sc  passavam  e  o  Sr.  Quei¬ 
roz  era  inahalavel.  Foi  quando,  então,  fez 
uma  ultima  tenlaliva,  passando  depois  ao 
crime,  que  ellc  disso  ter  cominei  Ido  para 
livrar-se  do  eapilalisla. 

Snrprebendldii  logo  no  entrar  no  quarto 
dn  eapilalisla.  este  atimu-se  sobre  clle,  jul- 
gnmlo-o  um  ladrão,  grilando  muito,  c.  tãnj 
atordoado,  que  lalvez  mão  lhe  houvesse  re- 
eniibeeidn  e  ouvido  a  voz.  Lutou  eom  õ  ve¬ 
lho  parn  sc  desvencilhar,  até  que  ouviu  a 
voz  ile  I).  Aninlia  c,  teado  vergonha  dc  lhej 
nppnreecr,  de  ser  sm-prchcndldn  por  ell.-i.  nll. 
im  quarto  do  capitalista,  onde  sempre  tn. 
quando  copeiro  da  casa.  na  Ignortmcin  ria] 
scnhnrn.  asou  ile  uma  tezoii ru  como  arma. 

Uma  vez  vcmlo-so  livre,  desceu  »  correr  ns 
escadas  c  fugiu  pnrn  n  rua.  pelos  fundos,  sal- 
lamlo  n  muro,  tomando  então  destino. 

Mario  se  disse  muito  arrepomlldo  iie  tudo 
que  fez,  asseveraudo  fiemure  qiu  não  tvic 


Podem-nos  a  segirinte  rcrl ift/açãn  ó  noticl.i 
que  demos  cm  nossa  edição  cxtranrdinari.  >!'• 
limitem,  com  a  cpigraphc  acima  :  Antoiii"  'i 
frcitn  Pereira  da  Costa,  o  empregado  raiil 
da  "A  llnisileira”,  era  chefe  da  secçã  d/ 
roupas  liraneas  e  nfio  du  de  sedas,  eom  : •  i 
publicado. 

^immwiiiiMeiBmiiiirjimimpiiHcu-vi**-  . 

IliBIMlU?;;: 

I  quintas  c  snlibndos.  Em  sua  residência,  aàl 
■  run  Alfonsn  Pcnnii,  40,  das  11  á  1  liuru,  às» 
3  segundas,  quartas  e  sextas. 

'  S  IBBiantliaafBB  .D.  S  !0  V 


em  padrões  vistosos 
11 $500 

Bonets,  Pyjamas, 
Pierrots,  Lança-Per- 
fumos,  Serpentinas, 
Mascaras  e  Lindas 
Toucas  Pola  Negri. 
Colossal  sortimento 
na  grande  venda 


ANTES  de  comprar  o  remédio  aconselhado 
saiba  o  preço  nn  Drogaria  André,  rua  Sete,  30. 

Dr.  Eíri.ellitn,  Lins  —  Vias  urinaria»  (veno- 
i-tfBS  e  cirúrgicas)  Baios  X.  Labor.  S.  José  Ml. 


N.ns  'livraria»  Francisco  Alves  -  Leite  i\l- 
liciro  —  Azevedo  —  Sorla  &  Boffoni  —  J. 
Leite  —  Botelho  o  Braz  Lancia,  ou  no  de¬ 
posito.  Emp.  Jlomnutícs  Populares,  rua  do 
Carmo.  3ã-l“  —  Rio. 


Saíram  os  nossos  encouraçados 
para  Maricás 

Como  noticiámos  hontem.  o»  nossos  encou- 
rçnmlos  saíram  esta  manhã,  com  destino  ã» 
ilhas  de  Maricás,  onde  vão  a  exercícios  de 
tiro  0  “Minas  Gcraes"  levou  a  seu  bordo  o 
Sr.  presidente  dn  Republica  e  demais  con¬ 
vidados. 

Seguiram  egunl mente  o  etirnuraçado  “Flo- 
rinmi”  r  o  tender  "Genrii".  ufim  de  assistir 
ns  manobras,  deeendn  n  uavin-cseola  “Benja- 
niin  Omslant"  ser  pirsente  Inmliem.  pois. 
para  tanto,  ivcelieu  as  necessárias  ordens, 
inro  nntecedencla.  Tudo»  i-slarão  de  volta  an, 
rair  dn  noite.  ' 


MONTEVIDEO,  21  CA.  A.)  —  O  deputado 
Sr.  Ghlgllanl  apresentou  â  Camará  dos  Depu- 
tnilos  um  prnjeeln  de  lei  que  declani  do  utili¬ 
dade  publica  a  expropriação  dos  terreno»  com 
destino  uos  campos  para  aterrissagem  c  ser¬ 
viço  dc  aviação  do  Exercito  e  uulnrisa  o  po¬ 
der  executivo  a  dispôr  pnra  os  expropriações 
n  quantia  ile  duzentos  mil  pesos  unmiuaes  dn 
divida  dns  obras  publicas.  Esta  medida  inculta 
no  poder  executivo  permlttir  a  utillsação  dos 
campos  de  aterrissagem  ã  aviação  civil  nacio¬ 
nal  ou  estrangeira. 

O  poder  executivo  poderia,  ainda,  sem  pre¬ 
juízo  du  runeclonamcutg  regular  dos  servi¬ 
ços  niililnrc»,  estabelecer  serviços  dc  traus- 
porles  aereos  para  uso  civil,  rom  os  elemen¬ 
tos  da  aviação  dn  Exerrllo. 

Aconipanlm  este  projecto  uma  extensa  cx- 
po»i"ã,i  dns  mnlivns  »m»  n  justificam. 


A  casa  Brnz  Iziuria  offerecett-uos  um  i  M'tr- 
plar  do  numero  de  jnneiro  dn  edição  cm  It"- 
paubiil  de  “Vifguc".  que,  pelo  apuro  du  «u* 
emtfrcçnn,  riqueza  dos  modelos  que  Iiprv-'  n- 
In.  e  pelo  seu  texto  escolhido  e  enlreini  ail" 
de  bclllssinuis  gravuras,  conta  iuuuiueros  lei* 
lores  no  Hrnsil. 


UNIFORMES  COLLEGIAES 
ENXOVAES  OOMPIJTSS 


O  ALGODÃO 


O  mercado  de  algodão  fiinccionou,  liojc, 
com  um  movimenlo  ainda  regular  dc  rnlre- 
c0"‘  oa  preços  cm  boas  condições  de  es- 
Inhilidndc.  A»  ultimas  entrudas  foram  de  222 
fardos  e  as  saldas  dc  445,  sendo  o  “sloek” 
du  23.083. 


Coqueluche  ou  qualquer  tosse  ? 

Tussioan 


PARA  AT.UMN0S  DE  TODOS  OS  COIXKiU"* 
Só  na  casa  especial 

VILLA  DE  PARIS  —  35  Ourives 


R.  SILVA,  8 
A’s  4  horas 


ATROPELADO 


Dr.  Castro  Barretto 


O  Slsali  da  Pérsia  em  viagem 
para  Marselha 

LONDRES,  21  (Havus)  —  Telcgraphnm  dc 
Porto-Sald: 

“O  Shah  ila  I’cr»in  elicgou  hoje  a  este  porto, 
em  vingem  para  Marselha”. 

- — «kx»— - - 

O  novo  representante  dos  E. 
IT.  em  Athenas 

ATIIF.NAS.  21  (liavas)  —  Chegou  a  esta  ca 
nltnl  o  Sr.  .Tcffersnn.  nnvo  encarregado  dc  nr 
;ncios  dos  Estados  Uuidos  jiiuto  ao  governi 
da  Qrcriu.  • 


nunca  intenção  ile  matar  ou  mesmo  ferir  o 
ve  ho  Queiroz.  Fni  ludn  um  impulso,  obra  dn 
fatalidade. 


Na  nm  1"  de  Março.  hoje.  n  nulo  312.  K»1'!' 
dn  pulo  cltuii ffcur  Uniislautino  da  Casta  Oh' 
voiru,  ulropclmi  e  feriu  Icvcntcnte,  na  mãu  p 
quriilu,  Manoel  Suares,  morador  i  run  ‘1"* 
Coqueiros  n.  51. 

O  elinuffeiir  fni  preso  pela  policia  do  1*  ó'* 
triclo  . 


HISTORIAS  DE 


Drs.Mow  a  Brasil  d  GahrieldeAncIrarlf 

Oculistas — Rua  Utuguayana,  37,  sob. 


por  19000  réis  —  Nas  livrarias  o  no  deposito 

á  rua  do  Carmo,  33-1“  —  Rio, 


a  XOITE  —  Tercu-íolra,  21  tle  Fevnolvo  >lc  lftüg 


^VJLTIHM  INfOUMAçSfcS  | 

k  OA  "A  NOITE” 


VKtltfBS  T3lSGf(AMMAS 

dos  Correspondentes. 
ESPEÇiResoA  >RNOITt 

NO  INTERIOR  t  NO 
EXTERIOR  ftflfRVICO 


F.iUPI  ltall»ÍC|jdu>,  |latl*  .11  lu»  dn  Ulllli.lto 

,!«  Gm-rra,  111  ji»  o »e«umtr>  iillIrlAcii 
t*  Irnciit.-  ,in«A  itn»  ui  ■>  (.ulliciiut,  ill  ‘I* 
1l  I  A.  1  I  vitl  M.iusllul  1.11/ 1  |UM  ii  1 
li  S  •  Forlal./.*  dc  .ViiiI.i  •  ui/),  11  11  I 
teiicol*.  ÜniMlIU’1'  liiillimi  l. ii.ili  nill  1 1  > 

\  I,  |M,-<  II  ‘i  (.  \  1.  I  ql/l.ra  «lo  • 

luu), 


Falleccu  o  assistente  do 
throno  pontifical 

l>AHI'i.  ”1  flla>*>;  rrlrgiaplum  dr  Tu* 
nUi 

“Fallcrru  lii.|c  mniurnliur  IlutllirlrtiÇy  Cl** 
mrnl  Cumhr*.  mi«l«ti-nlr  ti»  thriinn  pontifical. 
1’rlmai  da  Afrlca  c  rt-arcrbl«|Hi  dr  Cartliaxu 
*  Anal". 


llm  (elegramma  da  guarni¬ 
ção  pinuhyense  ao  aona- 
dor  Nilo  Peçanha 

nir.fi,  •  ),  .  S.rviçn  especial  (In  A  KOI* 

'  -ii  |.ii'ii  Torres  traiin/iilltiii  no 
\  ■  .  iiili.i  11  seguinte  Irlriiniiiinii, 

.ii|i»  ..iti><ii  geral  contrnln- 

{  , ,  .  I‘\  i|iiii  a  i*.irln  1I0  consctlicl- 

i'iti  n.iil.i  iii-idi rUmii  11  Jttl/.u 

J...  dm.  *1  Inittllailoi'  «lo  lixer- 


LISBOA,  21  (Hnvas)  —  Reina 
oalma  nesta  capital.  As  batorias  da 
Guarda  Republicana  de  Lisboa  o  os 
obuzeiros  o  metralhadoras  pesadas 
do  exercito  estão  reunidos  no  Arse. 
nal  do  Guerra. 

MADRID,  21  (Havas)  —  Não  ba 
nenhuma  noticia  directa  de  Lisboa. 
Todavia,  informações  procedentes 
da  fronteira  dizem  que  hoje  seria  de¬ 
clarada  a  gréve  geral  em  todo  o  paiz. 


Enorme  sortimento  cie 


Genlrnnrio.  A  rrrliiinnl.t  foi  tle  utnti  slmpli.-l- 
iltiili*  Ini-nttli*.  A|mi«  11  vnllucnçãn  da  |inlra. 
ujclluda  cnrlnhnsntnenlc  |ii|n  liarão  Athcrlco 
Faltou.  embaixador  belga.  r  poli.  Ilr.  Carlos 
Sani|>:iio,  prefeito  tln  DKtrlrln  Fedcial.  pro¬ 
nunciou  o  einhuiMidiir  do  pai/  iriiiào  n  hrl- 
lliiinto  oração  quo  damos  na  integra, 

“Sr.  j<rt*fi*lln : 

Eu  lenho,  a ntes  ilr  linlo.  que  lhe  ngrodccer 
n  liuiirn  insigne  quo  nas  dm.  acre  II. nulo  •» 
ilossn  oonvllo  p.ir.i  presidir  ú  cultucaçQn  d.i 
primeira  pedra  do  pavilliã.i  belga  qno  será 
construído  cm  cuntinciiiorurão  du  criitrimmo 
dn  Brasil. 

Kii  mr  sinto  feliz  dr  ter  osta  nppnrttinida- 
dr  do  exprimir  a  V.  Kx.  todn  n  missa  grati¬ 
dão  |M*ln  auxilio  poderoso  qar  nos  ninivdeu, 
desde  iiar  I  ralamos  da  participação  da  H«- l«í<- 
ea  na  Exposição  do  Rio  do  Janeiro.  K*  certa- 
monto  graças  aos  buris  roiisolbns  o  ú  cuida¬ 
dosa  intervenção  do  Sr  prefeito  o  dos  -aos 
«-.illcgus  do  rommlssão  executiva  qno  |iildrnios 
rapidamente  nrguitlsur  os  n.issos  d.  mis  pavi¬ 
lhões,  Eqirriiinos  ardontrnn-uto  que  estes  sa¬ 
tisfarão  a  V.  Et.  assim  como  ao  governo  br.i- 
siloiro. 

Desdo  que  a  itelgiea  teve  onnlieolmrnlo  do 
vossii  projecto  ili*  rriobrar  *»  «vitlcuarío  do 
vosso  bollo  0  (irando  j.ai/,  olla  manifestou 
toda  11  sua  synipatliia  o  eiiutiliiirnle  o  sou 
grande  de.sojo  do  purtleipur  o  mais  blilh.in- 
teliirnlc  possivol  nossas  grandes  lestos . 

Som  hesitação,  os  nossos  grandes-  litdtis- 
Iriiios.  ns  nossos  prodnoloros  do  Iodas  ns  os- 
proles,  dooidiraui-sr.  iinnmllatamcnlc.  fa/or- 
s»  representar  na  Exposição  d.»  (Ynlrnnrto  o 
testcinlintiar  assim  os  sons  srntimonlos  de 
admiração  e  do  amizade  polo  tirasll  o  polo  sou 
povo.  listes  .sentimentos  são,  do  rosto,  rom- 
Diirtiibados  por  tmlos  os  nossos  coiupa* 


Com  salteadores,  como  sal 
ícadores 


do  Nuticias"  incita,  -  ■  ■■■  —  —  — »■ 

1:  palavras  de  Ruy  A  Fmtlf  3 

i  civismo  mineiro  r%  I  I  QlIlO 

i  IN  I  li.  '.‘1  (Sorvlço  ospooiat 
Sob  o  titulo  ",\a  Kimrrn. 
o  "Dlarlo  de  Xotíolas*1  «4a  nAOOf 
■  ■"do  ilida:  |](|  nilSM 

o  dia  qno  perpetuará,  na  '■•V  llVs/Ut 
■  llttoa,  uma  grande  conquista  ^ ^ m m 

■  I '  do  m.irço.  rtn  Indo  o  . 
i  lata  |nrniiilav).|  da  Itr-  F O Í  SpprOVi 
.na.  qii.i  so  lote  prla  roiviii- 

.  íbis  |mvos,  omitia  as  otl-  O  pTOJCCl 

.  i.  o  .iiiiUuraiii.  oyiilouinentr,  aul 

i  p.ider  e  pela  fraiulc. 

*  /ilrllii  uirmornvol  que  ileoi-i  PAUIS.  2t  (llav: 
it.i  Utpnbl ira.  arraiieunito-a.  il**  lados  npprovon  o 
iji.s  i  mini  *trhs>a  pr.ifisxintiaos  paçán  dn  França 
•  !  •  r  viinoii.  para  re*illtiiil-n  ao  dn  Kiu  do  Janrlro. 


Urtjo  de  S.  Francisco  38  a  42 


O  proseguimenio  dos  traba 


NAO  CUSTA  VÈR  ... 

L  ::  MOBíLIER 

Uiuguayana,  41 


lhos  do  julgamento  do 
tenente  Paulo 

S,i  á  J  linras  foi  Irriiiiiijd.i  .1  lii'ni.1  d'*  | 
vnluam.li  pror-ssii.  em  que  l*>il.i  n  l  riba 
uai,  mrpn  de  jiir.nl.  ■.  o  prssmis  «|ii**  i''1'"  | 

tiram  ;is  "ili  lll a **.'lli'. "  ilii.  Ir  iliatt*»'..  * t 
ratn  perfellililirli'"  oo.'*b .•.•ediirii .  I  onan  , 
tlôru  a  Irmrrdiu  d.  rua  .laui.u//l  n.  líl.  ****  l 
iiiadrnifiiil.i  dn  dia  J I .  •m  l)i'/**ii.bro  da  1!  ■ 

mu  que  limibáia  UHirta,  t).  I'  I”  '■*'  ’  ! 

ntrnlii.  . ' 

I',.. tidos  os  .iliti.s  Dr  I  !;íaril  i  «Ma. 
rslr  f.*1  -ns  oiilreiui  ao  i.roinolor.  Dr.  Martins 
O.slu,  a  qiiriii  foi  dnilii  ll  palavra,  tániro- 
vmi  a  jieousaçáo  deiuonslrandi.  pu*  o  f'-'11 
cnmpnrerora  rquolli*  novo  jiiliíainont"  pelo 
faolo  do  lian  r  rooorrlijo  ao  Siifironio  IribH- 
nal,  podimlo  a  revisão  do  «eu  (irocesso.  e 
este.  jionpp.'  fora  o  primoi:'o  jutauiie  lito  pre¬ 
sidido  por  pretor,  aumilliui  u  viitoiiea  ■ 1 1  *  * 
l.i.stu,  onm  ti  ei.ofiriiiavão  da  C.òrte  do  \prj* 
tarjjo.  l,ne.ri;iiiiiilo,  a  pr..aiotoria.  baseada  . 
o. i  processo,  affírmnii  e  ilepnrieiinieat*.  que  | 
tiira  o  tciiciit-'  l'niil*>  dn  Na.eiuirnto,  o  as¬ 
sassino  de  1>-  lidimi.  na  i  simkííi.  Fôra  o  cri¬ 
me  praticado  eoin  «railde  surpresa  para  a 
vielimn.  quo  se  enoonlrva  deitada  quando 
rooebru  o  feriun  ol  *.  oroaston  ilidu-lli.'  lUiirle 
l|iu'.i  illdbllUliCil.  f.vaodii  lllois  pi ...  uiiaS  US 
iRSrnvantos  de  siiporloridadi.*  d**  ».o.xo  e  <lc 

. . .  .  ,  , 

,*..i „  ii|.  Martins  Costa  a  fazer  eousi- 

deiai;ões  sobro  lodos  os  pontos  do  processo. 

..ou  |.  i  ai.uilir  **>  facto  do  ler  o  te¬ 
nente  1'nulo  Xnsrimoulo.  uban.toimdo  a  niii- 
itUT,  jã  nuitiiitindii  iolire  o  leito  o  antes  do 
qualquer  pedido  dr  swonrrn.  Imundo  .  oim- 
ducção  para  os  siiluirbins  da  lUmtrnt.  nftni  <le 
ictoiitifirar  a  um  «ou  oiiiilimto,  que  D-  liitiiia. 
biivia  so  suicidado  o  sona  nte  após  no  *eu  rc- 
jirosso.  Iiiiiliruu-s-e  eito  dr  rbiimar  a  Asslstm- 

c i ii ,  Nisso  tempo  já  D.  lídhia.  . . . 

cada.  sondo  que  até  liaoiu  stdo  ajustado  ou- 
Ire  outras  pessoas  dn  onsu,  o  oompnrcoimcii- 
lo  de  um  mriliro  ilssistcule. 

Fnl  frita  referencia  ti  parte  em  que  a  auto¬ 
ridade  policial,  iiulnjíoit  tl..  tenente  i'.iuln.  se 
satt  mulher  era  uu  não  eiiidiota,  nn  que  teve 
roMiosla  nrttalivn.  isso  para  elaeidar  u  ori- 
Urni  do  forlmento.  qae  aprescíiltiva  orifício 
de  entrada  no  nnvtdo  esquerdo  o  tle  salda  na 
rottião  bilenil  direita.  . 

As  disposições  da  etisn,  omlc  se  deu  ocimiiio. 
-  foram  Itiliiliem  osl admitis  pela  tieeilíactm.  para 
orientar  os  Jimidus  ti  maneira  ommi  fora 
I  praticado  o  delicio,  do  qno  posição  fórtl  Itoau 
Kdinti.  alvejada  o  nindn  onde  os  projeeUs,  que 


ile  »r,Ja  paru  sealioraa,  N t* s i  t 
secção  os  nossos  preços  t  c 
Irniem  roncorreuria. 

1:15  —  Itua  da  Ouvidor  —  1  W 
A  Diri.OMAT.V 


o  .  -  ■  .t..rma  partiu  d*.«  pampas  e 

. . .  iuleir,.,  como  um  toque  vihran- 

(i-  i  .  l.i  .  mu  il  judo  o  povo  jiara  a  dote 
!,  ;,,:.i  p.irn  ti  repulsa  etirivâoi 

.1  itiiniH-.  dirolto  «ui  pola  forra,  pola 

mi  |.  i riria. ,  corno  quem  defende  a 
l>f,.f.ru  «ei—  ■  iisir  o  quo  oiisl ar. 

‘dliii-ir  >-.  i  llraoção  llrpulitirann  ! 

1'mqi-. •  i'i  .i  iiilortilado  ooiisliliiidti  appli- 
,v  j  I,  i  ,i  abodoria  e  justiça,  exercitando 
i.  jhsdcr  .mi  iiiiiiloraoão  o  prudência,  deveis 
í ... ,t  i .  pr"sii*ial-u,  poispic  d.ihi  resultará 
jtJ  in!..  1'leim,  a  seKiiruiiçn  iihsidilla  (los  | 
»„  -  . 1 1  ;  m.is,  quando  essa  autoridade  j 

i  ;jir.  i|.i..ii  '•>  prevaricar  «u  oondcscendor, 
lii.yvt.ldci*  mu  momento:  repcllil-a  vlxorn- 
i,iii.‘r.le,  itifemloi  vosso  patrimônio  a  todo 
tnaie.  ji..*i|itc  lei  é  ..  limito  tia  autoridade. 

i»  ■  i  ...vi  rtio  d..  Kslada  com  as  ameaça* 

<  ■  q-,.  i  •  tutliclui-,  firururnmln  pclu  força 
i>  çr'  .  ooii«efiiir  pelo  direito.'  tentar' 
j  vjrai.ilH.  sc ii  plano  audacioso  de  derrame 
io  >..>M  -ti ii qno,  com  o  tduque  4  vossa  pro- 
jeWjdf,  com  a  omispti  reação  dti  vossa  linn- 
•j.  .'.iiiii  .i  foz  em  Murinhé.  «tiindnixa,  Ma* 
•duta.su',  ,ij..*  liesileU  um  '  tnstairté  V  lcm- 
**,-•>,.  il.i  pula  eras  de  llti.v  llarbosn:  “com 
ijtiojtti.rc.,  ui  salletidorcs". 

i. >r  i.r.  iv.>,  so  a  imito  vos  compcllir 
•1  itoai.ia  diin.didora  do  licmtirdlsino.  não1 
>•>  .Irivd  i  itiiiiidnr:  pcjtac  em  armas,  res- 
•p.ii.li  i  .i  .  i  .li  . .cia  com  ti  propriti  vlolonein,  | 
Cura  que  . . . .  .i o s  t-sercer  em  1"  de  março  o 
ilíreilii  d.*  «nffitifiiir,  nus  urnas,  ns  vosso* 
uXitltlji,.'  .  i.uldicanos,  porque  assim  defen- 
d  •  i-  i  ,**•.•  .. i.i  honra  nacional.” 

‘'Sen  Mé"  repetido  quinze  vezes 
no  Pará 


Vm  vendedor  de  cocaína  con 
demnado  na  4l  Vara 


Outras  sentenças  do  juiz  Martinho 
Garcez 

Pelo  Dr.  Marlinhn  fiarccz  Caldas  Barroto, 
juiz  interino  da  -i*  Vara  Criminal,  foi  hoje 
coiidi<niiittdn  no  qrão  miuinin  dn  uri.  1“  pu- 
rticrupbo  iinico  dn  decreto  n.  4.'.I‘J4,  de  tl  do 
jiillui  ile  ittai  (venda  de  cooainuj,  Kduarilo 
da  Silveira  Mnclindo. 

Polo  mesmo  Juiz  foi  absolvido  Anlouio  Bui- 
d*>,  dn  pcntilidadc  rstntuidn  nn  nrt.  ttáii.  cnin- 
binudo  com  ns  arls.  b56  c  303  do  OoUiito  Pc- 

Aindn  pelo  luôsinajjniz  fnf  mindadfi  líPchl- 
vti r,  a  reqin.fi inenio  du  l)r.  promotor  pubtiot* 
o  prnoessn  de  Sebastião  de  Pnulft  Cumclix», 
incurso  nci  art.  2ti7  (defloramento). 


Autos  do  rmiiprar 


Corpo  de  Marinheiros 
Nacionaes 


HliMOILmrílMO 

uu 

S  TfiPEÇÃIRlAS  >w 

I  'Sfsrf  $ 


Os  i-npldos  tra bailios  cxcentndo*  na  soeçuo  I 
ntirloiitiPY'  u'íuhinKnificus  c»nstl'ueç6es  iAJol’*j‘ 
cuidas  provam-uns  qnc  a  vn.ssa  ubra  sora  co-  | 
roada  de  um  (trnmle  sucecssil.  Nlnflueni  iniiis 
dn  quo  cu.  o  falo  aqui  om  mime  do  todas  na 
meus  enmpolriolas.  sinceros  anuííos  do  >”.i-  i 
„j|.  terá  tl  felicidade  ile  constatar  i»  ile  cole-  i 
tirar  o  triiilliplio  du  vn*so  cniprehendlniílilo. 

K*  iiara  iiiim.  Sr,  profoilo.  Ião  arando  honra 
quanto  prazer  pcdlr-vos  que  ooHoquc  a  pri¬ 
meira  pedra  dn  paviUuio  lictpa. 

O  Sr  Dr  Carlos  Sampaio  respondeu  em 
palavras  simples  e  conimovitltis  ti  saudação  iln 
nobre  representante  dn  Holifica.  Imito  depois, 
j,m|,ns  se  soiitnram  a  uma  peqiii-nn  niesu  pos- 
la  no  local  para  a  elnJioraÇÍm  da  açtn  da  me¬ 
morável  snleninidaitc  que  >•  ti  scftulnle: 

••  Actn  rio  lunçtrmotiln  da  peilrti  fundaiiwn* 
lul  dn  Pavilhão  Urina,  uu  Iwposlçan  Nmin- 
nal  dn  Blo  do  .laneiro:  . 

,.\os  vinte  um  «Uns  do  ntez  de  fcvcrc.ro  de 
mil  novecentos  e  viole  dmis,  etnn  a  presença 
do  S  Sr.  ba roii  Alberle  FuBon.  _  eu>- 
bal.xador  dn  BetKiea,  líxtjio*  Sr.  Dr.  I.arlos 
Sampaio,  prefeito  municipal,  dos 
da  ciiinmlssão  da  commciimraçao  do  um< 
narln  tln  Imlepeiideilcta  do  Itrnsll,  membros 
du  rommissão  lifVjín  tln  líxiitwiçiin.  pre*|;  ea- 
tes  da  Associação  Comnierefal.  ,i«n  do  (mm 
inerclo.  Ol.nmbre  de  Commerçc  Bclj?e  aii  Br>- 
stl  Sociétf  Bovnle  illcljíi*  de  Uienfnisanc  , 
membro*  da  coloniti  Bel«n.  represeiilniites  dtt 
Imprensa  e  outras  ncss.m*  grailnn,  renllsmi- 
se  com  toda  a  salcmnlllde,  .  o  lnnjaroenlo 
du  pedra  fundamental  do  Pavilliao  Hetiía  na 
0  Avenida  das  Nuçõc*.  eon.  o  qual  fl  I dtlfil»-» 
i-  loninrA  pnrtn.no  Kramle  rcrlamen  >ni  qi  e  « 
r.m-  ISrisil  vae  enmmcinorar  o  primeiro  centena 
breve  rio  da  sua  Tndcpemlcneia.  como  testemunho 
I  do  seu  slneern  desejo  de  estreitar  cada  \>z 
runc-  mais  os  lnçn«  de  Rrande  amuado  que  n  nnun 
cnn-i  á  uobre  N.ição  Brasileira  rujo 
.  I)r  I  pila  acompnnlm  com  a  maior  tidmiinçio,  c 
-i.,r,V  onra  constar,  foi  lavrada  a  presente  neta 
i>r  i  mie  vac  assltçnnda  por  lodos  os  presentes. 
n  l^-1  <Ua  èomitlvn,  o  mundo  offieial  e  var.us  jor- 
“,S  niilistas  se  dlRiram.  depois,  ptirn  o  Pnlnce  Ho¬ 
tel.  onde  foi  servido  um  Imito  almoço,  que 

-  correu  nn  ndmtrnvcl  ambiento  de  eoiilcntnrnen- 

iKIC  tn  btiventlo.  ao  chnmpnitne,  erçuido  ti  sua  laça 
iMC  em  Imnni  do  Brasil,  o  lllustre  barão  de  Fn  top. 
embaixador  dnquclle  iicrmcn  povo.  que  disse 
hoje,  J."„,IIS  ijcllns  e  atlas  n  respeito  do  Brasil  e  do 
muito  ..  .  fuiuro.  Fatnrum  ainda,  entre  outros,  o  Dr. 
condi-  Ai.lonio  Olvnti.o  e  Mr.  Belison.  eny.a.lo 
especial  dnqucllo  reino  para  n  representação 
'!8  '•*  leclinica  da  Belfiiea  na  Lx posição  do  nosso 

>  iiicr-  ipnnrín. 

Bjlfl  d.  '  sentaram-se  A  mesa,  além  dos  representan- 
m  um  ,CB  (.ffiotties  rii  jns  nomes  jti  ettiimns  acima,  ns 
poucas  c.,s  Fuffone  .fnnsscns,  direelor  (feral  do  IJoyil 
heal  Belttn.  Delrroix,  H.  Brajtanl.  llollnnda 
Horta.  C.  .Innssen,  presidente  tln  (.amara  Bel- 
«a  de  (tommerclo.  ,  _ 


0  Sr.  Assis  Ribeiro  vae  inspe 
ccionar  a  linha  do  Centro 
da  C«  do  Brasil 


Augmentado  de  mais  alguns 
dias  o  praso  para  a  reunião 
dos  Conclaves 

PAUIS  2t  tilavas»  —  F.oimniinietim  de 


“Al tendendo  ao  podido  dos  enrdenes  ameri¬ 
canos.  o  ptipti  Pio  XI  resolveu  uuqiiienlar  de 
iiinis  tilifuiis  lilás  o  praso  fixado  parti  ti  reuiiui» 
dos  Conclaves’'.  _ . 


Manifestação  de  desagrado  ao 
Sr.  Souza  Gastro 

Mil.KM,  2it  i  Hcl.)  (Serviço  especial  da  A 
NblIT.  Tenda  compiirerido  n  iiiii  baile 
t!"  w.israrn ,  iiu  Paine.!  Tbeatre,  o  líovernadov 
e—isliu  "Ai.  seu  Mê  !”  ser  repetido  quinze 

IfiCI. 

Em  \ i-la  disso,  o  Sr.  Souza  Castro  rcti- 
i.iiMr,  ■!),■>  procedeu  do  tnl  modo  ostensivo. 
çüc  ,.  l  ireuiiistanlcs  mio  piulornm  poupar 
*  Ia.  i  um  trote,  formidável,  unanime,  es- 
|.i>n|:i!ir.i,  a 


oo-  nua  o*  uzuiooa-  o?  %  mo 


Dous  auxiliares  necessários 
ao  Ministério  da  Marinha 


BARBOZA  Imircutio  *i 

Instituto  tiifaiieia.  Uinlea  lli.- 
,.  -  .lt:i/  D!(  1'iiUA.  — 


Fueuldnde  e  .1..  I 
dica  i"  oreauçus 


seus  entlcfíns  (lii  Guevvw  c  <ld  «lusticn  r»1 
ministro  du  Marinlin  solicitou  penuissão  jinra 
que  pennuneçnm  A  disposição  do  sc«  ministé¬ 
rio,  cinqiitmto  forem  necessários  ns  seus  servi¬ 
ços,  o  capitão  dc  cnjíentinríu  heojíohlo  Sexy  da 
Konsecn  Junior  p  o  eutfcnliciro  rlc  1"  classe 
dc»  In.spcclorin  de  línpfeidiarin  Snndarm  d» 
Dpnartumento  Nacional  dn  Snudc  Piililiru,  Dr. 
Nelson  Coelho  Leal. 


Novidades  paia 
o  Carnaval 

ItrincoN  —  Cullii- 
ros  —  Puliiolrsr 
—  SoinhrJ nhtts  tle 
Xtce  —  Cinio»  o 
**  ('atmohoHs  "  it  o 
Iodas  n-s  rores. 

iih  ann  mnnnpfl" 


eiiifiiis.  ,  ...  * 

Os  iiimlos  dos  depoimentos  dn  tfiinula  >  - 
vif  rniidmile,  que  acudiu  aos  primeiros  ^ri- 
tos  lia  vizinhança:  'lo  cmiimissarin  d-  sen  tça 
lm  HF  districtn  polirlnl.  bem  rumo  o  irlal"- 
dvlejfndo,  foram  initiuciosamcutc  ex¬ 
postos  nn  corpo  dr  jurados. 

1  Foi  lambem  nlludido  o  euRninmln  tlo  te 
,„cntu  Paulo  Nftsrimculo.  cmii  a  -nn  cunlin  « 
V.  Atlirillna,  pouco  tempo  apos  a  uu.rP.  dt- 
Ií,  Ktliiia.  A  promotorln  fcx  sçiitb*  aos  i nia- 
dos,-  que  untes  'lesse  matriinmiio.  I).  Alho  ■ 
nn  ilct  ii  ã  luz.  um  menino,  que  PC,n  scim  stad 
I.rec  irio  de  stuiiie  foi  rm  casa  bnptisado  pt  to 
nranrio  tenente  Paulo,  recebendo  ..  mclilnu 
S  im,,  tle  Manoel,  tendo,  porém,  pouco  tem- 
,m dr  vida.  t>  attestmto  de  olnto  Wra  tuuisudft 
•  elo  Dr.  ArlstblvS  Ctiirc,  que  antes  se  ncW'e» 
A  fazer  o  nhnrlo, pedido  J.elo  tenejita  P.ml^  . 

,\,  ,/j»  r*s*:ai;  consi»l<*rnçi»i’St  o  *  i. uru  mi 
Cosia  fez  suspender  n  sessão  ás  1  Imrlis,  para 
desca/uço,  _  - 

0  assucar  regulou  paralysado 

Tivemos  o  merendo  de  nssuear  boje.  mnis 
lima  vez  sem  maior  movimento  de  pinuirn 
s  m  Wcius  reatisndns.  Os  preços  perma- 
neeerti.n  Inalterados,  mas  frouxos.  Ku  mnim 
6.1)11  sarros  c  saíram  +.321,  Duintm  cm  ut. 
nosilo  2Kft.Hr.8  ditos. _ 


Até  n  fim  dn  mez  C 

it»  SirbsDiveelnria  dn  . 

.Dr,  José  Luiz  BnpDstn  nomeado,  ultiroamcn. 
te  pelo  (fovernti  para  represenlnl-o  mr  ‘ 
gresso  l•'e^•o-‘Vl^rio,  que  sc  vuo  cm 
reatisar  em  ttoma,  , 

Ili*  , possível  que  o  substituto  desse 
donnrln  iiaqucllc  posto  de  Immedínl 
fiança  dn  dircctorlíi  seja  o  engenhei 
Alberto  Flores,  ajudante  de  divisão, 
mente  na  á»  divisão  como  auxiliar  i 
Carlos  Euler,  e.tigcnhciro  chefe  das  lm 
Central. 


lm  aviso  do  Banco  do  Brasil 

fh  lianc.is  ite  nossa  praça  resolveram  não 
fnnrclunnr  iliiniiile  sets  dius,  isto  é,  do  dia  2+ 
ãsrnrr-tdr  n  t  de  intirçn, 

K’  que  ..  diu  *2+  é  ferindo,  e.  sendo  sextn- 
fcini.  '  i  forraram  o  2ó  que  é  stibbntlo,  peln 
nirstn. i  «,<zõn  que  enforcam  também  n  segun- 
da-fviro  .1.-  cuniaval,  seguindn-se  n  terça-feira 
«ç  i*  (.-liado  r  a  quarta,  dc  cinzas,  dia  de 
clriç.i.  qtir,  por  isso,  tnnibrm  ê  dia  feriado. 

Viu  i, tiver,  pois,  um  etiruaval  folgado,  fol- 
Diti um.  nu  prnçti. 

B  Ranço  dn  Brasil  affi.xmi  uni  nylso  decln- 
Bn..il  .,*,  liiiiivionar  nos  dias  25,  27.  e  2fl.  até 
I  li »— i  da  tarde,  para  robninçtis  o  emissão  de 
chcqi: .  -. .a i*i».  Os  outros  librem  apenas  nos 
dia s  v;.  r  u;  p(|Pfl  cobranças  c  encerrnm  esse 
Cxpetl i  ui,-  ao  meio  diu. 


Bua  di,  Thealrn  V? 
Ilrmctleiiiox  pedi 
doa  pura  o  iutvriur 


A  concorrência  para  o  arren¬ 
damento  do  Gáes  do  Porto 
foi  annullada! 

aetn  do  Sr.  Pires 


Não  se  deve  comer  só  por  uecossi- 
dade,  mas  sim  por  prazer;  «a  “Rotis- 

serie  MarconT, á  rua  s' Josó  72,  sev' 

vem-se  boas  refeições.  Saltio  amplc 
e  ventilado.  Boa  orebestra. _ , 


Tal  boje  nnmillndn,  por 
do  Hin.  ministro  dn  Viação,  n  conrorrcncjn 
para  n  arreúdailicuto  do  cAes  dn  porto  ilo 
Jlio  dc  Janeiro, 

0  mesmo  titular  niitorlsmi,  por  isso.  u  in- 
speetorlu  Federal  de  il ‘orlou.  Rins  e  (.ituiies 
n  liestVtuir  aos  eoncnm-mles  a»  suas  pm- 


Homeaoões  na  Marinha 


G  pagamento  do  mez  de  fevereiro 
no  M.  da  Guerra 

0  Sr.  ministro  da  finerra  ordenou  no  dirc- 
Cl..r  «In  i.rintablliilatto  du  f.uerrn  n  pagamento, 
paia  n  «lia  2ã  do  corrente,  dn  offieial idndc, 
It.qiti  o  rance  lona  ri  os  dn  seu  ministério,  rela- 
tivo  ao  mez  de  fevereiro. 


Anumllâ  A  ventla  cm  Lodos  os  pontos  d 
jornues  o  1*  foseUhtlo  deste  eclelirc  romoiit 
historico,  do  afamado  pserqilnr  Mtcliel  Zéva. 

.  -  36  PAGINAS,  ll.l.t  STKADO,  (00  KÉ1S. 

0  1*01110111*0  se  eoiupoe  tle  3  fascículos*  ui 

pur  sçtmuia,  ás  qitarlns-felius. _ 

rí  A  ri-,.L  eõm  Ires  niinos  de  e* 

Ur.  Uscar  uani,  tll()os  t,m  |!t.riim 

rlté  Krmtkvnhnu»),  New  York  l  Uultevue  Hosj.i 
tal)  u  I .ond res  (S.  Ttiomns).  dn  consultas  dl 
rias  das  2  em  deunte.  Attsemldea,  .1(1.  (.tiro. 
medica  cm  geral,  npptuvlltos  cimilolorin,  i  c*s 
pliaioriò.  digestivo  «  s.v, .bilis  cm  PUrtici.L, 
ius.t  iiiii  Curvtíllo,  80.  T.  Central  140-. 


0  merendo  de  café  regulou,  boje.  em  coudi- 
nllernção  uprceiavcl 
foi  mais  activa  e  os 
cm  escala  bastante  des- 
porém.  regularam  no  li- 
tniVé'  iiiiiVrioi*  dc  ’ÍW30d  s«.bre  o  lypo  7,  no 
qnni  se  niniitcva  o  mercado,  porem,  firme. 
As  vendas  rcnlisudns  nn  abertura  foram  de 
'6.364  sneens. 

0  mereadn  ficou  rcgiil 
As  ultimas  entradas  t 
cíls,  sendo  Ift.JUIt  pela 


O  Sr  Veiga  Miranda  nomeou  Germano  l*u« 
cTrl.  mietiinista:  Thoinaz  Itaplis ta  t.un ba. 

.J*,  ihimherlo  IMuthnrr.  chcfc  citis 
ofrichmx  Ha  conimlssân  estadual  tle  ilragagein, 
Manoel  Caidoso.  operariti.  para.  neste  a  uno, 
1  ‘  (jt,s  coinmissòrs  ile  vislnrln,  os 

•ns  nn  Capitania  do  Itin  t.rnmlc 
Parto  Alegre,  c  os  ultimas  em 

tnnibem  nomeado*  n  ninelilntsln  An- 
L....0  Hnrtnitiil  e  Allpm  (.ornelin 
eoiistruclnr  naval,  para  ns  rapila- 
naiiilmeo  u  Panuin. _ _ 

‘1’iJi "il* 's3_«  Bailio 

maiores  du  loteria  dc  S.  Paulo,  «- 
:  Mtflfthímio 

•  *•• .  H:(llllls(W(i 

.  .  2  tltOOHOUfl 


ç«')i-s  de.  'firmeza,  mas  sem 
nns  preços.  A  pimcuftt 
negoeios  se  fizeram 
envolvida.  Os  preços. 


0  GENERAL  CELESTINO  VAE 
REFORMAR-SE 


I  fazerem  parte 
,p1»e*  dous  primei r 
m  «le  do  Sui.  cin 
Pelotas. 

Fortim 

..s-‘Ao  toiiio  Guilherme 

«.«,»,  . . .  -  .  „  dos  Santos. 

pela  Gentriil.  3.217  por  cidmtngcm  e  *10/  poi  |  ,|c  |.er 

liana  dcnlro . 

2311,26-1  sacras  e 
ditas.  Os  embarques 
st- ml  o  13.811  pttraii 
(tuim.  35(1  paru  o  1.‘ 


0  Sr.  general  Cetesliiio  Alves  Bastos,  chefe 
ii  l-Alatli.-Malor  do  F.xercllo.  ao  que  soube- 
mas  Imje,  da  regresso  das  ninnnbnis  no  ltio 
Brande  tio  hui,  pedira  suu  reforma  do  serviço 
•divo  do  lixereitn. 


0  Sr.  direelor  da  Becebcdoria  do  Dislrielo 
Federal  permiti in  que  o  tbesoiireiro  ilnquclln 
repartição  vemlesse  scllos  de  cincoenlii  e  dez 
réis  pnva  a  sctlagem  de  cigarros,  dn  laxa  de 
sessenta  réis,  emtiuitnlo  iiqueltn  reparliçuo 
mio  fflr  suppriiln  tios  scllos  apropriados. 

Tomando  conhecimento  desse  neto,  o  Sr.  di- 
rector  dn  Recclln  Publica  ttpprovoii-p,  por 
neto  de  boje. 

Primeiramente  têm  que  ser  devida¬ 
mente  inspeedonadas..: 

Pnr  determinação  do  Sr.  ministro  dn  Vin- 
,..-1,  (•„)  probllddii.  «te  arenrdo  com  o  snliei- 
Itidn  pelo  -vi  eoltcgo  dn  Ftize.idn,  t.  snida 
•to  porto  ilesln  eapil.it,  de  Inrtmj.-.nis.  tan- 
Trinei ras.  cidreiras.  lornti.lns.  Iliroelm*  e  li- 
n  èlnis  que  uno  tciilmm  sido  pieyu  meule  ln- 
smu-c  otiados  pelo  mi-víço  de  vigilaiicla  sani- 
fPitf  TetielaJ.  a  cargo  daouetic  mlnnicno. 


Desde  1  do  mez  entraram 
desde  1  de  julho  2.835.355 
foram  de  20.(I2‘J  snceas. 

.  Kuropa.  5.668  para  o 

não  da  Prata  e  266  pnr  calio- 
rlo  mez  foram  embarcadas 
desde  t  de  julho.  2.06.8.1)86. 
tle  1.816.618  ditas, 
café  durante  o  tila  regulou 
ivetiivel.  tendo  sido  vendidas 
s.  no  total  tle  6.307  tliltis. 
ado.  porém,  firme. 

Jimdinh.v,  hoje.  enm  tlestmo 
snceas.  tendo  a  Bolsi  ame- 
II. i  fcfbaiuento  anterior.  u>nn 
pontos.  .  ,  ,, 

itierlurn  tle  tmie  essa  Bolsa  subiu  de  - 
detocu  um  ponto. 


Grupos  de  couro  e  panno  couro 

CAPAR  PARA  MOHILt.V 

_  o  _  I.AIIGU  DA  GAHIOCA  —  9 - 

- a  ‘*«\i>uu  sol;ZA  BAPTI9TA  &  <• 

ÊM.  HYtSINO^TG.ãi^^a.1 VaÍ 

~ 7TÍNDEPÊNDENCIA 

“"i-xeHn  ,• 

OAIA  MARTINS 

«|i,  vasto,  e»t«  mel.  Hua  da  ÁJÍ|)U; 

j^ríq  V,  IUW.  A.l«Od*.  ■*  *+ 


Bãletim  daDirectoria  de  Meteorologia 

frevisões  para  o  período  de  6  hora3 
da  tarde  de  hoje  até  8  horas 
da  tarde  de  amanhã: 

Tempo, 


do  Estado  do  Rio 

tio  Estado  do 

.  25:tKKMMir 
3:006?0i" 
2  tOOOOÜlKI- 
^  JiOOUSOÍl- 


Olstricto  Federal  e  Nlelhcpny 
•oiti  roto  nebulosidade  viiriavct;  chuvas 
Irrivoniliis  tornei  passageiras. 

Temperatura,  ainda  mais  elevada. 
Ventos,  nortmies. 

Rsiad,,  dn  nin  —  Trnipo,  bom  rnm  neb> 
•idade  eariavel;  chuvas  e  trovoadas  loc 
«eiras. 

Ttaifcratura,  aiuda  bo)«  rlov«<ta* 


Pl-einins  maiores 
tilo.  -.*.\t raitla  lio.ie : 
. . 


\  XOITli 


Dl*  SAMTfiXiBKO 

esta  c  a  casa  que  será  sorteada 
no  Centenário 

{unatruldt  *«|»**Uliu*M»  P«lo#  ••*•* 
nlirlrim  *  cuintnliloroa 

MEANOA.  CURTY  &  C. 

rscrlplnrhi  A  IIUA  N.  JOHIi,  71 

central  <u« 

A  1'ttllCA  UK  COIIPONH  JA  ESTA 
SI.MIII  1'KITA  niAHIAMKNTK. 

It.S  ■  »r>  17  IIOKAH 

mi  i  .M.Hirrniuo  i» \  i-a imir^A  r. 

NAS  SIUIUXTKS  CASAS l 

A  CAPITAI.  Avenida  II lo  llrsnco, 
)  IIhI.iii;  Cu*a  (àihmibn  -  Avenida  Itlo 
liramii.  III;  A*  lliuillrliu  —  Lar t»  de 
Sim  Frniieliru,  4'Ji  Gaia  Slrlo  —  Rua 
tliividor.  ISA;  A'  (iiirrolti  (ininilc  —  Una 
I  runutiyuiM.  (Ui;  1’i'rf limaria  llurtcucla 
—  Iltia  7  Setembro,  1773. 


(if.TAÍn  iln  Cuiiibwli/n  itf  Flufão  t  Tttldúê 
hulnilrhil  Cnmphlu 

tA  dlivflorla  il«  Companhia  de  Plutão 
<  IVchliti  Iniluilrlul  CamiilMt  v  mui  au> 
xili.ui  •.  |n  i.fiiiiildiiifiito  pcualltailui  prlu 
iiilr.n.iMii..  de  hii  dlsm»  e  prezado  de* 
*  lilr,  Sr.  AFFONHO  DAI.LK,  oCCPrrldn  cm 
s.  AoAn  iITMIry,  inainlain  rrrar  uma  nit»»a 
>m  *i'lltii|;lu  «Ir  «u'alnia,  ninaiilil,  i]unr1a*rvl* 
i.i.  '.“J  ifu  rnrreiile,  As  tf  hora*,  nu  oiircjn  ila 
Cu  •«  '■♦i I**.  |iiiiu  mio  urln  rouv liliun  m  parril- 
tf'  ti"  us  i|.i  iaIIimIii.  Dr»d*t  Já  agradecem 
;« '•  a  inilii*.  iirlu  mu  riiiii|iiin*vliii<  ui» 

a  •  .  •!  Ir  rrllpião. 


O  comité  polltloo  de  f<  Obria- 
tovio  em  aoç&o 

Vara  «nremir  o»  coinlelw»  pré-Nllu-Haili**' 
o  "cumlif"  de  S.  fihrlituvAg,  »b  • 

•  -  llilca  local  aoronel  " 

r»  nr  warraniu.  ftalliu ,110  dl*  84  {!« 
furlntlu  naclimal.  •»  iiUlmu  niiwlel». 


Otonento  Paulo  Nas 
entra  hojo,  cm 

julgamento 

Lm  Iig4<li4ih  n  . 

itIim  ’ 

Niín  istA  'I  •  Indn 
rliln  no  liiP  rlnr  da  r.i. 
rin  S.  GltrUlutiio.  iu  . 
dezembro  de  PH  I  nu  i|.i 
uru  vuradii  por  uimi  l..< ..  i. 
lo,  MpO'U  do  lulictll*  ij . 
Nuviimmto. 

Al  uriiwiinv  noticia  • 

0.  Mina  íu  Mileldudo  a’«l»4  I., 
"iMauacr"*  m.n  lito  l 
ciai  crcndii*  loco  qur  nr 
Ayrv*  do  (imito  cou  «‘iillr  ,, 
ipu*  não  roooin  o  r.A.iiii. 
pliotoiiraplila  local,  I»  l  i 
inenloi  ii|iõi  liiivrr  rv.  h 
A*'l'U'tK'hi. 

Atirrlo  liM|urrItii  .«  ■  |. 

ciou  oi  dc|HiillltfPhis  ilr  il 
Iodai  rllai  rvsldeqlv'  m 
Kdluu  ora  quollilliiii.iiii  m. 
iiiarldu,  uma»  wíi  >  .i  r.  I 
ImiIu,  c,  ijur  o  ui  .ui.,  «it 
•lr  l>.  Àlhrrlluu,  Irmã  <' 
motivo  dai  dvWvtqiçii-  i...  , 

(loiros  fartos  itf.f.l.i * 
Milclillo,  |M>Mimll.  II  i> 

I).  liUIna  llvrra  'til  . 
marido,  ■■  Irurui.  p.uii.i 
Icilienlo  apurado,  selid. 
paru  o  jlil/  roini» Irnl 
o  kUlllinarlo,  íoi  o  Tm*  , 
promiiicíudo  i«!u  jnu  .. 
Castro, 

Subim-tlido  n  jul.:  ir 
mnnii-u  n  PI  uniio»  r  m 
sentença  fim  que  foj  ,-i. 
de  Appellntno. 

niimainrntr  o  Supi 
ví»5o  dc  processo  qu. 
iiiillmi  n  priinriro 
presidido  por  um  prvl»; 
ilr  dirrllo,  ninudumlu  . 
novo  julgamento. 


rlt  do  clietc  Pl,l  - - 
itnlm  Alve»  dr  OtnMw. 

UO  Vario  dtt  iiánrrHa.  á»  4  hara»  d»1»»?,*; 
laudo  o  orador  afflçiRl  coiulla  •  n,l|  fr 
do  llrnjamll.  ManalWe».  PPjfeMora 
la  Monlwlro  (lama,  l)r,  A.  Ilodliiln».  Ur.  sn 
va  Nunr*.  coruncl  Hqnorlo  Flsuele0  0  l,lu4r'‘ 
sor  VlreiiU  Ferreira. 

K*  possível  nue  rompa reçsm  c  tomem  n  p» 
lavra  oi  Ur»  Maurirlo  d«  laiccnlu  n  K*arl«lo 
d«  Momos,  éipeelalmonle  ruuvldados  para  » 
pulrlotira  aisrmbléa  pouulaa, 

Plodo  o  comido  scpÍ  «omponhudo  oté  • 
sun  rcsldrncla  o  rhofe  plHsU  dr 
vão,  corom-l  JftsA  Joaquim  Alvri  do  Cursa  o. 
que  i  rrrberA,  enl*«.  um  ilocummto  conlcnuo 
rrrra  dr  mil  n»»l*iialurni  dc  rlcllnrea  do  São 
Cliridovfii.  applniidlmlo  u  sua  ouiulucla  r  im* 
milu  utliluilc  cm  foco  do  niomciilo  poltllro. 

São  radiotolograpbiftai  •  não  o 

grêmio  d  aclasie 

Com  rcfcrriiriu  a  uinu  rada  piilillcnda  pda 
A  XOITH,  v  dirigida  »hjIu  prcsldenlu  «li»  Orc- 
iiiIii  dos  U»dlo-lrlci(ru|dilslai,  ufflrmuiidn  mie 
•  -  ‘  luilsrulra  «Ml  jmIUi- 


Como  correu  o  b<i  ajcíc  ?< 
8r.  Qo:j  Vista 

Inl  tniillu  i  iiiicol  ii  ii mi.  o  .i.  .  o  . 

da,  li.iiilrm,  j,*lu  u.>  •  ,  .  i. .  od  > 

Iria,  ao  Sr.  Allinto  Tris. Ir..  It  ..  Vl»i.i,  li 
rrclor  do  Uunro  Fimihav  r  liulimi»,  qur  p«r 
le  pura  a  Jiurujiu,  rio  viutirm  dr  ir.  irlo, 
Oolslou  r*»J  doffluDalrwA  •  dr  S|HVPI  dr 
Um  liuiiquslr,  no  Jurhrj •(  lul).  A1  lllr  i  'Vii • 
l.irain>sr  o  rrpmriil.mlr  d«  br.  mim  I-  •  ><  ■ 
Farcmla,  Dr.  (Itrur  lloniiuiiii,  Dr  Daiiirl  oi 
Mriidoiiro,  dlrrclor  da  ('.utieli.i  dr  llidcwou 
lo  do  lluuro  il.i  llrsill.  r  ,;ruiuli  iHiioeru  dr  lr* 
prri**-litalilr>  du.  in.ssos  ol.iln  'e»iiin*iit*i*  dr 
v redil»,  do  ri.inni.rrlii  r  d .  Imlo  iria,  \ 
A  XllIlTi  lul  ili.llii^iiiila  rolil  um  «•<!»> il . 

\o  ''rliiimiiuK.ii"-  u*ou  .la  jialuvra  <*f fs 
rrcrlidii  I,  l.auqilrlr.  o  Dr.  Ja.vmr  \ ..  .. mr.  I 
In*,  tu/rllili.  o  rloKl.i  ■!.•  Il  nllrn.i  ...nl  '  (I  Dr. 
Allrunda  .lorilân,  rri.iw  ol.mlr  .la  V  ..irliir.i  ■ 
Coinmrrrlul,  rralfou  taiiil<rm.  nu  srauldu  — 
traliallm  l.roidm  |ii'iMln/l.io  iirlo  S'  Itua 
Vista,  na  dltrrvào  do  llauro  I  ratir. f  *  llii- 
liana. 

Por  uilimu.  aeradrrru  o  liuturiiii,iiai|n  lau- 
valido,  nu  rorrrr  ilo  mmi  dhroiso.  a  iúra  da 
fuiiilacân  do  Cloli  do*  liuili|Oi'ii'o*,  jiai-a  maior 
ap|iroAÍmiicão  ila  clus*r 


Dr.  Luiz  Alve»  Pereira 

y  1 1 1 lilt luuiiil*.  Alvrs  Prrrlru  r  sruliora, 

^  4  Dr.  Adlnliur  Alirs  Prrrliu,  srulmra  u 
I  fllliot.  Dr.  (Itualdo  Alvrs  Pereira,  urtilin. 
/  ru  r  lllliut.  Ilyliiiii  Alvrs  Prrrlru.  Paulo 
.''tiiitlo  dr  (lllvrlra.  nrulmra  r  (Ilhó»,  llui|o  ilis 
SP. ilra  luilm,  «vnliura  r  fllhus  o  drniul»  pa* 
iflilr»,  u^ruilrriiida  u  todas  n»  prssoas  qur 
i"Ui|iiin|iar.iiii  n  rnlriranirnlu  ilc  sru  Idola- 
Irado  par,  nv A  r  *o#ro  Ur.  I.l'l/.  Al.VKS  PP* 
I II. I II  * .  |Miiirl|inili  qur  a  ml*nn  dc  7*  dia  mth 
■ . li l.t *l.i  iiinuiiliú,  A*  ti  I Iiorns.  u*>  ullni* 
mor  *la  iiírrjii  ila  (áiiiilelariu. 


IOIt3« 


Camisas  e  Pyjsmas  para  o  Carnaval 


Viava  Maria  Saveria  Mazzucchelli 

<r  "  iimriii*  Marrucrliclll  axradcrrm  pro* 
tÍ4  fu.  daiiiriitr  priiliorjilos  u  loili.»  «»  and* 
K  qur  o*  ocniiii, anilaram  uu  dor  por 
r  qiir  avaliam  dr  passar  «•  os  convidam 
o.irn  a  ‘.i*lir  ;i  missa  ur  vrllino  dln  que  pelo 
|r. ii*u  ilrlloi  dr  mui  qilrlhlo  mãe  M A III A 
\VI  IMA  MA//rC(:m:i.l.l  mumlum  rclrhnir 
noiiilia.  qunrlil-frlrn,  *J'J  iln  ruriviilr,  As  S  ho* 
a*  na  ciirrji,  dr  Santo  Antoiiio  dos  Poliirs. 
..li*,  ni  aiidn  llrsill*  já  o*  srils  lIRMdtcIlnrolil». 


O  lIAIOlí  SOIITIMKNTO  JMILOS  MIOXOlllíB  PUEÍJOS 

Imazens  Crrandella 

09  CARIOCA  91 


cila  nbtiwluçiii  tiAu  w  JmlirulrA  |tMi  iiolili- 
ca.  rstrvc  rin  nossa  redacção  o  Sr.  «ainos 
Miiriio  Pilho,  itrclaramlu  qur  n  udlusuo  dlrl- 
uiilu  uo  Sr.  Dr.  Nilo  Pcíuidm  o  puullcudu 
prlu  A  KOITK.  em  80  dr  doicuibro  do  prnsi- 
iiiu«))tt^biitlo,  nAai  fui  f«(ila  «IU  tiuniti  uo  Ore- 
mio  o  sito  IndlViilualiiiriile. 

Alrin  disso,  poslrriormrntc.  anherirani  o 
rssu  manlírsUitio  mui»  o»  Kjtulnlca  rudlo-lr- 
lr*r.iphlilos:  Mellodoru  Arruiihul»,  Hlcordo 
predcrli'0  Uma,  Auxiislo  Joaquim  Frrrclra  c 
Oswalilo  Slnins  Seixas, 

Covardia  bernardilta  —  Um 
jornalista  desrespeitado  em  ^ 
presença  da  familia 

Dc  Pouso  Alegre.  Minai,  rrecbcjnoi  a  sfr 
guinlc  coinmuuicaçlo  telcgraphlca : 

••O  rcdactor  do  “O  Imparcial"  que  se  edi¬ 
ta  nestn  cidade,  foi  covanlemrnlc  nmcaçiiilo 
pelo»  Sn.  dolegoili»  dr  pollela.  Hm>I  do  Ama¬ 
ral  Peixoto,  r  .liiaqiiii»  Del'  Junior,  rollrrlor 
estadual.  O  rrdactor  desse  jornal  aehavu-sc 
no  (ilncrna  Cenlrul  com  sua  familia,  quando 
fui  chamado  A  offcnsiva  pelos  referidos  se¬ 
nhores.  José  Macedo,  redaclor  do  "O  Im¬ 
parcial"." 


As  mscnpçoe3  na  escola  de  Delias 
Artes 

Na  leercturlu  da  Kseohi  Nacional  dc  Ilellaa 
Arlr*  iirham*sc  ahrrla*.  alé  o  dia  4  dc  mar- 
V»  pro.slmu,  ú*  scipiinlcs  luscripíõra  s  exumes 
de  8*  rpucu.  rxiimr  de  uilliii**ão  á  mulrieiilu 
nu  piliiivlra  .irrle  do  curso  X''i'ul.  exume  es- 
perinl  dr  utlmissão  paru  u  frequência  dc  ulu- 
ilido  livre  nos  cursos  rsprclars;  admissão  da 
nlllinlios  livres  lio  curso  K«’inl  iiulepriideutr- 
turiilr  dr  quaesipier  |ir»vas.  Nn  secrelurhi  dn 
Iv.enlu  srráo  pirsladas  nos  Interessados  us 
iurormucõr*  qur  o*  mrsuiui  dcsrjmrni . 

Hriili*u-.se  liiiiaidiã.  no  edifício  dn  líscob.  a 
eleição  de  llvrv  doeeiile  joido  ú  Cougrexação. 


Paschoa)  Segreto 

MIHSA 

O  A  fiinilia  Si-grelo  partlrlpa  a  (mios  as 
♦y*  h  ui  parenles  r  amigos  que  nmintii, 
j  ipiurta-feiru.  22  do  rorrento.  manda 
r  r.-íiir  na  rgrrj»  dr  Siu  Francisco  dr  Pau¬ 
la.  lis  tf  'j  hnrns,  unin  missa  snffrafando  a  alma 
dr  -ru  inesqucrlvrl  rhrfr  PAKCIIOAL  SKliUK- 
TO.  prlu  segundo  annlvrrsnrlo  de  seu  fnllc- 
clnirulo. 


Apta  a  servir  o  bom  gosto  femi-  coniVroilcl; 

nino  com  o  quo  ha  do  nmis  fino  c  cio- 1  N  l  ,lAlI1.ril,ni.' 

canto,  em  sapatos,  sandlilias,  eto.,  hiir.it;  d»  imiir  «m  —.  ;..* 

*  fniií.imn.ip.ir-n*-,»  o  jiiiti  vi 

em  calçados  parn  homens  patenteia  <-.*» * »  il.i  í !oir,li|  uiv.lo  jv(ii,r 
a  preferencia  dada  poloa  sympathi-  {.rão’'1"'111  Mt,,>  ,,ul,i‘t’‘*11 

cos  Democráticos-  csc°ihoudo.a  Cr.  Siívino  MaiSs 

nossa  casa  para  servir  a  comini3sao  .  . 

de  frente.  Uma  visita  d  Rua  Uru-  - — **»■ 

guayana  64  rocomnienda-Bc.  I 


Carmen  Freire  dos  Santos  de 
Marcos 

•  ACiH  A  UF.Cl  M  RNTO 

O  rluvo.  purs,  irmãos,  soiíra  r  eiinlindos  da 
qurrldn  e  miiilom  CAIIMKN.  nn  impo»- 
stliHIdrdr  dr  ngrndcrrmn  iiidividimliiiriilr  u 
i,.dus  ».s  pnrrul.s  e  amigos  qur  ntompnnhn- 
‘.•iii  u  seu  elilerm.  offrrrerrnm  roroas,  pal¬ 
mas  r  (lures  c  apresentaram  prraiiirs  pessoal- 
mrntr.  por  telegrainiuns.  rartas,  rnrlún  e 
issl-lirjim  ú  missa  dr  7“  dia.  o  faiem  por 
ste  lindo,  hypolhrrnmln  a  lodos,  curdinlweu- 
(«•  sua  rtcriia  gratidão. 


I.aurriuhi  rsprrio- 
lisla  riu  ilimt. ululas 

SICTIiMimo.  2:11. 


Moléstias  :n- 

fprpas.  Con- 
sulta8.com  exame,25$000.Photogra- 

phias00$000.Dr. JORGE  A. FRANCO. 

l  AIlfll)  l>.\  ilAIIIOCA.  i:>  —  1“  andur,  de 
J  ás  (i.  Tel.  Cenlrnl  .8.188. 


para  homcnB,  senhora 
maior  sortimento,  maia 
lhores,  só  na 


ApoaentoB  com 
agua  corrente 
e  telephoue. 

,  Para  familias 
’  e  cavalheiros 


Tel.;  (.ereneifl — II.  M.  21 
Porturlu — II.  M.  4.82 
Bniflins  ipimlrs.  Serviço 
de  rliAs.  grlndos.  luuelis, 
almoços  «•  jantares. 


ESPERANÇA  09  SBASIl 

RUA  DA  CARIOCA  õ2 


Maria  Ltiiza  de  Azevedo 

*  Ji.aqiiim  Francisco  dos  Suntos  Hrngii, 
imtlhrr.  ti  lho  r  nials  fumilia  pailielpum 
j  u  falleeiinerilo  de  sun  querida  mãe,  so- 
/r-  gr»  r  avó  r  nmvidani  a  Iodas  us  pessoas 
.!•■  sua  ami/iiiie  para  ncompnnlumqn  os  restos 
imirlars  ao  remiterio  dr  S.  João  liaplisla. 

niiiiihã.  As  12  horas,  saindo  o  lerei ro  da  rua 
,1.1  riissugein  !•!•  A,  pelo  que  desde  já  su  con¬ 
fessam  agradecidos. 


Pelle,  Syphilis,  Vias  Urinarias 

Applicoçfm  do  ItADIO  e  do  2,01111,  o  IT)n|s  lno. 

deriui  tratiimeiitn  ila  syplillis. 
Assetllhlén.  51  -  !>  dn  manhã  As  tl  da  noite 

Dlt.  IM-DUO  MAtiAI.IIAKS 


Loteria  Esnerança 

AMANHÃ 

40:000 S 000 

IiiIcm‘4»  IÍIM  —  IWÍiuns  *2^ 

vi:xi)i:-sk  hm  tod\  a  pamtk 
76  o  o  cm  prêmios  iinica  76  o  o 

“  "r^7.cw:FÍccr  hotel 

hita  no  ittArmT.LO.  121 

Parque,  jardim,  varandas,  trrniiscs  r  In- 
XUI.SOS  *:dõ  •>  th'  s  •••it:»  palestra  e  leitura. 
*i!0.  .-••rr.qilr  <m  t.al...  os  quarlus.  Ihoides  di- 
).  |  •  S  l-i  o  •■•  •  M  •  1  .*:•  1  •-nl  dc 

Ferro,  Aposrulo  •em  pen.ão  desde  7-5.  Apo- 


ELASTIiã^ISiE 

UM  CINTO  BSrq  A 


Vejam  oa  nossos  grandes 
sortimentOB  do 

ARTIGOS  DE  VERÃO 

e  confrontem  os  preços. 

ORSANDY  SIIIWR 

todas  as  cores,  com  1,20  Iarg. 
metro  7$500 

LARGO  DE  S.  FRANCISCO,  2 


(TODAS  AS  CÓRES) 
Largura  1m,10  me- 


Uma  reunião  na  Liga  dos  Inquili¬ 
nos  e  Consumidores 

lleunem-se  amanhã.  As  7  horas  da  noite,  n 
direrlnrlu  e  o  eonsellm  ndiiilnistrativo  da  Liga 
dos  loqiiiliiius  e  CoiiMimiilorrs. 


rlegaiite 
confortável 
v  distiiict» 


Simplicia  de  Souza  Pedrada 

■  r  Amélia  Cardoso  inamin  rezar  imw- 
gn  iihã.  ás  M  Jionis,  li  a  egreja  de  S.  João 
I  Itaplisla,  em  liotiifogo,  uinu  missa  jior 
nltiui  dr  sun  sempre  Irmhrudn  filha  SÍ.M- 
H.ICIA  LL  .SUI  ZA  PliUIlADA . 


agentes 


UM  M  i  i 

de  cornas  Austriarni;  (|i«|,.l 
por  2:»30fU0il.  —  27,  Hua  d. 


Figurinos  oara  o  Carnaval 

t  >ái sa  A.  MOITIA.  Assemblra.  79.  perto  du 
A  \,'ii!dn.  nrali.i  dr  receber  grande  e  variada 
ridlrcção  de  figurinos  extrn ligeiros,  para  ear- 
l-.nd.  irl.  Ma-uiliro —  Tri.  I»K*<  Central.  Ilio.  iiawil. 


Colossal  sorltmsEiio  em  te¬ 
cidos  para  fantasias  a  pre¬ 
ços  sem  competidor 
Tarlatana  (todas  as 

côres)  metro  .  .  1$400 

Baptiste  (todas  as 

côrcs)  metro  .  .  Uj200 

Pongée  (todas  as 

côrcs)  metro  .  .  1$4G0 

Chitão  com  rama¬ 
gens  (todas  as 
córes)  metro  .  .  1ÍÇSGS 
Louisine  (todas  as 

côres)  metro  .  .  2$200 

Setim  Royal  muito 
brilhante  (todas 
as  côres)  metro  .  3S9S0 

Messaline  muito 

brilhante  metro  .  3$5G0 

Setim  de  Sedo  (to¬ 
das  as  côres) 

metro .  5$08© 

Sèdas,  llharoa,.  (Sazes,  Chu¬ 
va  prateada  e  dourada, 
Pompons,  etc.,  etc*, 

(Vendas  por  atacado  e  a  varejo) 


Sobrado  —  Rua  S.  José  75 

rniiHultnrlns,  rseriplorios  uu  inodisla. 


CPU  CPCIA  mols.  do  pulmão  e  fka 

Lratroift,  qtEZA  PULMONAR.  Trata 
meuto  esp.  —  DK.  VEIOA  LIMA — Cons.:  S  Hua 
(JrugunyaBti.  Io  andar.  Tel.  5763  O. 


ASSUCAR  refinado  especial.  Nova 
marca  da  Companhia  Usinas  Nacio- 
naes.  com  99.5  o/o  de  pureza. 


Loteria  ila  Capital  Federal 


Os  ta  es  bailes  res  e : 
exploração  dos  Ims e- 
(|iiíneii‘its 

A  dos  bailes  «nin;  •  .'..vá 

re.s  nliisirii-«i.  da.  atua  imuam.  a.-judn í«i 

pelos*  MAbtlHdoxi'  '  1  . . 

Todo  mundo  quer  e»:pl.-.i\.r  :i  f* 
uicinsn  especlo  dr  ,1  * .  •■  -,i  • . 

Nos  Jogares  oiwlu  „  pull.u"  i‘ 

cto“  ou  pelo  menir  txiMe  nl 
to,  ainda  *■  tideravid  •  F.  |. 

ser  clle  milisadn  i  m  i  .1  I 

como  seja  11 10  Ihenlrn  011  >  n 

Agora,  .porém,  «urgem  o  p.  1  1  I1 

Imiles  populares  á  taul .  1.1 
qilills  e  eipililnciis. 

lAindíi  hoiltein  entrou  na  I  '•  ■ 

dislriclo,  11 111  rrquerimeiil  ■  .  F 

tfiies •  ide  'Figueiredo.  e*l.il. 

“hnr"  A  rua  Aulrmin  \le\  . 
em  •.Madureiru,  no  qind  ei  . 
para  liailes  A  fmilitsln,  eolir.ii  . 
da  A  razão  de  2»  1109. 

Fm  casa»  de  hehhiui,  baile 
entrada  paga  011  mc.liin  Iram  . 
du  que  um  ponto  convergente 
c  mãos  eiemt.atoi,  ilihl  ivsm 
vezes  até  grande*  conflictos  acu  ,  I 
mortes. 

O  eommissnrio  ftuilhcrme  Cru  1  1111 
delegada  Dr.  llernaili  ile  (ãirvai  - 
aqueiie  requerimento,  paru 
proiiiineiou-se  contra,  allegiiinl  1. 
formação,  imzôç;  mais  que  sufi. 

iSe,  pela  Policia  Central,  fõr.  p  11.  ■• 
a  licença,  ficam  os  representante  t.  1- 
ridade  na  Policia  Cmtlral,  respoin  .aí- 
qiie  houver  dc  anormal. 


1’ri  nios  maiores  da  loleria  da  Capitrd  Fede¬ 
ra1  e.vtriihla  itoje: 

.  20;00ilín00 

42889 . . . * .  2 ;(«)!)' 11(10 

«!i“:t  1 . . i  lãmtzmHi 

79211  e  Ill2li.il . * .  I:000í0ü0 


ADVOGADO 
Norto  523.  Ouvidor  32 


MARCA  REG1STEADA 


Cine  Mundial 


Um  pedido  justo  ao  Dr.  Assis 
Ribeiro 


Sortes  grandes  —  Cento  Loterico 


A  casa  Hraz  I .guria,  agente  unien.  cm  todo 
o  Urusil.  dn  procurada  revista  “Cine  Mun¬ 
dial”,  remcltcn-nos  n  numero  de  fevereiro 
dessa  esplendida  publicação,  que,  como  indi¬ 
ca  o  seu  titulo,  comuiuuioa  ps  ultimas  no¬ 
vidades  dn  mundo  cincmatographien. 

“Cine  Mundial"  traz  lindas  ^i-avurns. 

Luvob,  leques  e  nuvididva.  —  Av.  Rio  Branco 

F0RM0SINH0  ‘Ktr 


Os  treus  de  stihiirliiii*  quando  cbegit m  em 
il).  Clara,  param  paru  fazer  o  seu  Itnrarin. 

IPafa  111  uu  ‘‘gare"  da  estaçjio,  despejam 
pnssiio  iriia  e  ri-i'k'liiqii  outros. 

■lutes  de  partir,  as  mncliiiias  recebem  agua 
itlllli  ihqiiisito  itli  existente. 

(Juniulo,  porém,  vão  fazer  esse  serviço, 
ilão  tnvs  arrancos  uns  trens,  que,  já  tem  ha- 
•ido  nli  vários  desastres  pesjoaei,  nlguus  até 
de  eimsequctieins  funestas, 

Visitii.  11111:1  comiii íssfp  1  de  eomnicreíaiites  0 
iimÍMilnres  de  II.  Clara  proemnii  o  Dr.  Kd- 
gard  Homero,  afim  de  que  essa  autoridade, 
em  seu  nume,  liilcreeda  junto  ao  'Dr.  Assis 
ltibeiiM,  dircctor  dn  Central  do  lirusil,  para 
que  os  trens,  em  chegando  ãquellu  estação, 
parem  logo  as  respectivas  macliiuas  jiinlo  ao 
deposito  du  agua. 


Polis  rapuzos  jíresus  no  4* 
dislriclo  porque  rnsgarum 
um  csiriaz  ilo  “Mé!” 

ila  tuna  lei  miilticipal  prohihindo  que  se 
preguem  cartazes  na»  paredes  exteriores  dos 
udifirins  urbanos,  nu  em  qualquer  oulr»  lu¬ 
gar  além  dos  adoptndns  regularmente  e  por 
uiitieessão.  Mus  lei  coFcctivu  não  ntllnge  l*r- 
naiilislifi,  e  pnr  isso  us  ruas  amanheceram 
n.ns  ;ii';idiis,  de  dons  dia»  a  esta  parte,  com 
uu*  papeis  em  grande  fonnnto,  ainda  uma 
vez  explorando  o  nome  do  Sr.  conselheiro 
Itii.v  Diirlmsa,  prò-Hernardes.  Ninguém  se 
lembrou  de  punir  os  in frnetores  das  pustunis 
dn  distvieto.  mas  a  policia  do  i}"  disfrirto  re¬ 
solveu  manter  ;i  illcgulidnde,  punindo  os  que. 
d.-  algum  mudo,  prejudicassem  a  excelsa  le- 
gcudti  dn  “Mé  !" 

F.ai  friqil  ■,  ao  Miaistrio  da  Justiça,  IA  esta¬ 
va  pregado  ,,m  dos  tnes  pasquins  c  tlous  ra¬ 
pa/es  acompanhados  de  uma  praça  do  poli*- 
eia  começaram  a  fazer  eoiiirnriilnrio»  desfa¬ 
voráveis  ao  desplante  daquelle  cartaz.  Do 
coi.imentario.  naturalmcnte  exaltados,  pas¬ 
saram  a  urna  acção  mais  cuergica  o  rasgaram 
o  papel,  como  sc  rasgam  milhares  por  uhi 
fura . 

Mus  os  pnpnslos  dn  delegado  Chagas  csln- 
vtnn  nllentus,  Aqiiilln  fòra  pregado  ali  de 
urupura .  K  sem  mais  aquella  os  dou»  moços. 
Arthurzimlft  e  Anysio  Ituiigel  foram  inetti- 
do»  no  xadrez,  ineommunleaveis.  alí  hoje. 
g'-ni  que  pmlessein  explicar  a  insignificância 
do  i!'"llvo  que  serviu  para  a  prisão,  e  de  lladn 
i  jtrr.dii  seus  maiores  protestos,  os  quites  fo¬ 
ram  :t'i'ii|itta<4ns  pela  pruçu  de  sua  companhia. 

It.ii»,  reeonquistnndq  u  liberdade,  us  duns 
sii-timu*  vieram  n  redacção  da  A  XOITH  con- 
tii  o  que  r,r  lé  acima. 


Dr.  A.  F.  da  Costa  Janior  P5jJ{*;  g 

mores.  Applic.  de  radium.  H.  Chile,  17  (4  As  6), 


A  melhor  marca  da 
cigarrai  é 
I  oco  ntüstavcl  mente 


APOGEU 


Hecebemos  o  primeiro  mimero  d’“0  Cla- 
rim' .  Jornal  bi-senmnn),  il  lustrado,  quo  se 
puhlicu  nestn  capital,  e  faz  propngnndii  dos 
candidatos  dn  Hcaeçào  Hepublicano,  ohcdeccu- 
do  A  orientação  do  Sr.  Celso  Pennafiel. 


*i;ta  iia  Semana",  avim  nferitt  ás  hije- 
cvfie.i  '‘Aii.iperlcimenlde".  recvalvmeuto  des- 
cuberlit: 

HeeeheinoS  dos  Srs.  falirieaitles  um  prepa¬ 
rado  piiarmaeeutleo  deslinailu  ao  tratamento 
das  fistulas  e  uliv. uns  de  origem  deniaria,  de¬ 
nominado  “  Anlipcrlciinrnllli'. " 

Desroiiheclclo  para  nós,  o  iHnlo  de  experiên¬ 
cia  o  emprcjíiiinos  em  nossa  rlinira,  e  com  o 
fotixlmo  prazer  podemos  feürilar  os  seus  fa- 
hi,i<iaitU'S  pelo  exilo  que  obtivemos  um  iliver- 
*n>,  r.p.os  clltdcre,  e.  por  Isso,  lião  lemos  duvi¬ 
da  um  reeimuucmhti-o  aos  nossos  preouios  lei¬ 
tor,  s  r  riillegas. 

Fuiilndo.  embora,  ao  erllerio  que  lemos  ndo- 
ylíldo  n<'>ln  secção  que.  ahsolidamciile,  mão 
tem  predilecção  por  este  ou  aquelle  I.iluiran 
t. .  r.  servamos  estos  linlias,  que  são  os  nossos 
oiraheits  e  os  votos  que  fazemos  pela  pvorqir- 
1  Idade  sempre  crescente  do  novo  cmprelieudi- 
ip.eitln. 

Preço  da  caixa  15S  f:* 


Participa  á  sua  distincta  clientela 
que  resolveu  fazer  uma  grande  liqui¬ 
dação  de  todos  os  seus  artigos  du¬ 
rante  este  mez.  VER  PREÇOS.  Sapa¬ 
tos  para  senhoras  de  15$ "a  2 5 $000. 
Borzeguins  e  sapatos  para  homena, 
do  20$  a  35$000. 

São  José  IIP 

Dr.  Arnaldo  de  Moraes  °f,cru<oes.  ">°'- 

dus  senhoras, 

tumores  dn  ventre  e  partos,  n.  (áiriwu,  .10. 
•I  As  li.  Ites.  Flamengo  IBS.  H.  M.  18J5, 


Rua  üniguaysna  158  c  160 

Esquina  da  rua  da  Alfandcga 

TELEPHONE  NORTE  1244 


Grandes  reducções 
nos  Preços 

Vejam  os  preços  cortados  na 

Casa  Stephen 

GALERIA  CRUZEIRO 


Dr.  Gouveia  de  Earros  s!,n'n  .'  Yd 

systema  nervoso  e  appnrellii)  ei  i  !»•• 
Consultas  de  3  As  ã,  Hua  Assemlil  a. 

1»  and.  Tcleph.  C.  197.  Hcsidencí  ;iw L 
pacahuna.  filB.  Tcleph.  Ipanema  t 


0  JURY  EM  FETROPOLíS 


Km  suti  sessião  ile  siildnido  ulliiuo  um  dos 
jurado»  que  servem  neliiaimeolr  em  l'i  tropo- 
lis  apresentou  o  seguinte  prolealn,  que  n'ee- 
heu  a  assignalum  de  lodos  os  oetis  cmiim- 
nlieird»  presentes ; 

"Os  abaixo  iissignados.  membros  do  eiiiisc- 
Iho  de  sentença  que  serviu  mi*  aaão  de  alili- 
hoiitvm  do  8  rliiimzi]  do  ,| u fv  *{,  eomarea 
prol  esta  m  solemue  r  energini  mente  eonlrti 
informações  Ivmlrnriusas  e  falsas  levmias  :■ 
imprensa  da  ('aipi tal  Federal  soiiiv  at|iielle 
.inlgamenlu  *•  que  vímiiii  atlrlbuir  uns  jmuri  ■ 
de  Petropolis  um  tiroeedlmviito  inrumpativr 
com  os  fóros  ile  ilttiUienvei  prolddiuie  e  de  a!» 
soluta  integridade  moral  qur  kmu]>iv  rara 
cterisaram  o  tribunal  pniiiilnr  entre  nós. 

Os  r.lgiuitarios  —  rerlog  de  qne  agiram  u:ii 
raineitlv  ile  iieeortln  cm  ns  suas  conselrncla* 
e  o  estudo  cuidadoso  dos  mitos  —  repellem 
serena  e  uUivnincide  essas  lnsimiai;õe>,  que  d. 
maneira  alguma  os  pódem  nttingir. 

Requerem  que  seja  o  presente  prole.) 
consignado  nn  neta  das  r/ i-siães  do  Iriliui  I 
do  Jm*y  ou  junto  aos  autos  do  processo  qnc 
deu  Jogar  ás  publicações  supra  rcfri  das." 


nil.  MARTINS  PAl.HANO  Clinie,, 
geral.  Coluiutl.  Assniititéii.  (18, 
e  U**.  2  As  ft.  T.  C.  5254.  Plmnn.n 
Copaeahaim.  589.  T.  lp.  578. 

5  As  7  (ia  noite.  Rés.  It.  Copiir 
T.  lp.  713,  Consultas  grnlir.  ao 


Drs.  Leal  Junioi-  e  Lea 

Especialistas  cm  doenças  das 
dos.  nariz  e  garganta.  Consultas  ■ 
AssemhUa.  UO. 


Dr.  Alíredo  Mctta J:"',0'T 

L.Tr}4rt  ile  S.  h-ands 

f«,  25,  Io.  Dus  il)  ús  15.  N,  UÍUI7. 


Dr.  Jorge  de  Moraes  Op<;,Tç0<’s, 

. .  .  ,  ■  * i  syplillis. 

Aires,  58,  .1  As  5  1|2.  n.  Oriente,  67. 


partos, 

Buenos 


LEVARIA  GOMES 


Recebemos  dc  anonyipn.  por  ai  dr 
.Josrpho  da  Gama,  loYliltO. 


CASA  DAS  NOVIDADES 

MEIAS  DE  TODAS  AS  CORES 

Saldoa  de  Luvas  para  carnaval 

38,  TRAVESSA  S.  FRANCISCO,  38 

Dr.  Fernando  Magalhães,  Prof.  da  pa. 

_ I  » _ i.  .1.  «•  as  s 


InflamniaçÕ'  :  p 
gações.  Cru.,  o 
lyrio  Mom;t  Br 


V  .peqtn  niifn  tidelto  iSiivii,  enin  ó  nonos  de 
ediide,  filha  de  Apulllimri»  Tln.mnz  da  Sll- 
vii.  morador  nu  e  tnçãu  «le  llarros  Filho,  hrln- 
'.'iva  lio  quintal  da  ra*a  de  sra  pae,  onde 
isle  ii m a  prnfniuhi  ristrnia. 

Km  dado  mnmcitt".  faisraudo  um  pé.  enlu 
nn  |(ii'n  sem  que  nèugiièm  visse. 

A  InfoH.'  leve  pmtms  momentos  de  vida, 
■.  ali  mesmo  ilchatendu-se.  perercti  afogada. 

O  enilaver  ile  ttJelte  fui  leinoyuhi  tiara  *i 
qeernlvrla,  com  guia  da  poliria  <!o  23"  dis- 
élcto. 


F«l  enviado  ú  A  NOITE  um  opuaeulo  con¬ 
tendo  o  ô9“  reiulorlo  da  Fompanhin  de  Segu¬ 
ros  Marítimo»  e  Terrestres  “Previdente",  «pre- 
Koula  ia  a  nBFcinbléa  geral  ordinária  cm  lli  do 

euroiiic. 

Knrerrn  esse  relntorio  uma  documentação  da 
q i,ar. lo  pôde  produzir  uma  orientnçüii  acertada, 
ir.-  uecocto»  de  seguros,  não  obstante  it  sem- 
I  te  rresvnte  concorrenria.  E  tanto  mais  cun- 
4.. rin  Issn  qnauto  so  (r»tn  do  uma  instituição 
p..  bmal. 

Aiigmentnu.  cnnsideraTelinente,  em  1921,  o 
activo  da  “Prevideata”.  Foi  distribuída  a  im- 
pnrtauiin  de  1205000  por  arção,  sendo  dous  di¬ 
videndos  seincst  rnes,  de  401000  endn  um,  e.  em 
niahi.  a rn  lionus  ile  eximi  qiinntin.  Durante  a 
annn  rindo  foi  inecadada  n  importância  de 
82(i:(H9$0ít0  de  premiu»,  ■ttlngindo  a»  reípon- 
■si.lliundes  assumida»  n  somoia  dc  réis 
2.4 1  U  !•:.  101910  : 

<i  parecer  do  conselho  fiscal  encerra  franr 
coa  enenminn  nos  actos  da  directoria,  eonsti- 
luipilu  unia  moção  dr  congratulações  peta 
pro-peildaile  crescente  dn  "Previdente". 

Mai*'  dn  que  tudo.  porém,  falam  os  algaris¬ 
mos.  e,  pela  detalhada  exposição  feita  em  outro 
local  da  iiusru  folha,  pAde-se  melhor  uferir  da 
segurança  du»  negocios  da  acreditada  com¬ 
panhia.  * 


J0CKEY=CüJB 


Assemblca  çjeral  extraordinária 

A  Direelorip  do  Joehey-Giiili  ruavidn  o;;  Sr;, 
soeios  effectivos  n  reunirem-', e  em  assetllhlén 
geral  exlriuirdimi rin  nu  dia  23  «lo  eurmite,  ás 
14  homs.  na  séde  siicinl.  n tini  ilv  loliiareili  cu- 
nliécimeplii  çlc  uma  prupdrL.  scluv  a  -mudan¬ 
ça  tio* prado  para  os  terreno*  t;rc  marginam  u 
lagfln  Rudrigo  de  Freitas. 

táisi.  seja  cila  ncccilii.  deverá  Inmliem  a  as- 
scnililéa  delilierar  sobre  ur.  tiielna  fhmnceims 
dc  qup  rleve  servi v-sr  a  Dlteclnriu  pura  luvul-n 
a  cffeito ;  tmlnrixal-n  ;i  prrnjtiinr  o  lerreim  do 
aclual  jinnio  jielu.s  chi  referida  l.agõ:;.  Item 
assim  Vender  a  parle  que  nn  inmuiui  permuta 
não  é  eotiqirelirmlida  e  as  Ires  cocheiras  e  re¬ 
spectivo»  lerreiina  que  a  sociedade  piissn»  nu 
S.  Finuclsen  Xaviet*. 

Proceder-se-A  nessa  assi  i.ilrléa  A  eleição  dos 
soeios  qur  devem  preeitcl;*;'  n-  iimus  cargiv. 
da  iidministrncão  civudiv.  |ii'hr  v-.littiitos  ;u - 
provados  em  29  de  Svleuihrn  de  1921.  o  para 
preenchimento  de  um  cargo  vago  i  .■  Dinvio- 
rin  «le  ('.  ndili' ;  . 

Secretaria  do  Jocluy-Cdiih,  18  dc  1'evoreirn 
de  1922.  —  Álvaro  de  Suuza  álucudn,  Sccrv 
i  Ui  io 


Chefe  de  numerosa  famitia,  o  '<■  l''^ 
Lourenço  du  Cunha,  nn  nitueço  ila  [ 
rente,  adquiriu  alguns  pares  ile  srpaW 
sua  esposa  e  filhos.  , 

Hotiiem,  cnconlrou-Bp  elíe  ri,ni  mu 
também  chefe  de  família  e  que  1  lio  r"ut'“ 
adquirido,  pnra  sun  esposa  e  I lltioa.  •‘f.1 
de  setim  preto,  lisos  e  bordados,  a 
mil.  supatoB  de  pvlllra  em  i  rai-*-“' , 
modelo  escolhido  nn  orcasiâo.  salto  n  ' 
lambem  a  réis  quinze  mil.  Arrrr-ai'01^ 
um  outro  freguez  dn  calçado  *il  iVrcciJn- 
casa  zezé,  á  ruo  Urugunyana  mmiçM 
trinta  e  dous,.  adquiriu  um  osph’nuiil,| [  JJ* 
nu  putos  brancos,  nindcio  também  escuhi"1* 
occBsiüo,  c  aind.-  pei«>  preço  de  rrl» 
e  tio  enthusiasmuda  ficou  que 
voltar,  parn  escolher  uns  sapatos  deut*1'1 
prateai  o,  tecido  lamé,  ultra-cblr.  nn  l,r|8 
réis  vinte  mil.  ou,  e»tão,  uns  lindo* 
de  pellica  cnvernlsadn  uu  huffuio 
modelo  escolhido  na  occasinu  -uh"  lf 
alto  ou  Imixo.  pelo  preço  dc  réis  du/e  ws 
Ouvindo  essas  rousas,  u  Sr.  I.ycurgo  P 
do  bolso  um  revólver  c  esloorou  oi  o1  , 
Seo  cadaver  foi  sepultado  no  qundm 
^fMtfgtrado»  ^  ««mitarlq  de» 


?  W ^!Jl-0S  E  pir'CE-N-z 

Erpcdalist as  nn  execução  das 
ArtP?  receita*  dos  Srs.  Medicou 
tsjflh-i-c  ucullslns. 

lutz.  Ferrando  &  C.  Lda. 

Gonçalves  Dias  40,  Rio 


Lança  Perfume 


Dr.  Rego  Lins  Medico  c  fncrf»Jor.  sypiiiiu 

_  •  o  via»  urinaria».  Con».  Av 

Te?  BSu?Cr'ii,‘0’  3  4í  5‘  Resid-:  hambina,  37.* 


0  melhor  e  mais  perfumado 

PREÇOS  ESPECIAES  —  ATACADO  K  VAREJO 

BAZAR  INTERNACIONAL 

18  — LARGO  DA  CARIOCA  —  18 

TÃBELUÃO 

O  Dr.  Iluilnr  I.nz,  antigo  auxiliar  do  Maior 
(inimarãvs.  ciimmiinica  a  seus  amigos  que  iis- 
smiilti  a  direcção  dn  cartorin  do  10"  Offirio  <ie 
Notas  A  rua  Uucuos  Aires,  49  (tdeuüouc  \'or- 
*x  47ÜÜA  - 


Durante  o  calor 

mttSSaSÍft.refrigerMltS  °  PCÍ 


A  CARNE  PARA  AMANHA 


fJAT.  VIRGEM 
**<*»■“  E  EXTINCTA 

Prrços  sem  competcncin.  Grande  c  perma- 
nciitc  '.tnrk.  F.  Guerra  fl  G.  Hscrip.  e  dcpnsi- 

tos;  rua  CoujulLirlo,  71  a  77.  Phobç  ViiU  S4»9. 


A  matança  dc  hoje,  no  matadouro  publico 
nttingiu  a  4415  vezes,  tendo  descido  para  o  En¬ 
treposto  de  S.  Diogo  388  3|4.  Para  a  mata". 
ça  de  amanha,  estão  recolhidas  no»  currues 
do  matadiiuro  ,">;><)  rezes,  seudo  o  "fitock"  íes- 
da  2.600  cabe^  ^  IÍS 


mmm 


-a'Noite 


Tciia-frini,  21  ila  Fevereiro  do  1022 


DA  PLATEA 


Consuitorio  tapUi  de  Seguros  Marítimos  e  Terrestres  "Previdente 


50*  Kolutorio  apresentado  á  asseuibléa  geral  ordiuuria  em  1(>  do  Fevoroiro 

de  1922 

títulos  de  renda.  im  moveis  u  outros 

VALOHK» 


NOTICIAS 

riHumu  iU  "A  Iludo  Gobjr" 

■nir.llii  üc  Ihimlngit*»  c  Marlt»  Ma- 
...  r|nr  *rfá  levada  cm  prhuvlra  roo 
,i.,  ,,i  tliiitro  üc  pmivo*  illuv  no  TrU- 
,  |  i  ui .  iivriitlo  um  curliihoio  apuro  de 
,  .  .1  treinamento,  üc  modo  n  pedir 

• .  IcliVi.  Suborno»  doou  p*ç«  quo 

'■  i  .\MguJl  Mu  In  pndemlo  •Je«vmpc- 
.  .  rv.mo  ri  lo  da  eomponhl.i  pròc*. 
i ,  ,  ,i  ,u  «ún  tempo  rniU  cm  8.  Paulo.  li 
\  Iluda  Gtiby"  leniu  as  incrççld.i* 
••Gent  •  de  floje”.  *cr\  demorada 
i  noite»  a?  carta»  ç  >6  dcpoli  do 

i  .n.MVii  O  «nrcSo  dn 


medico 


pn*lçj«  pnm  voi  dar  qualquer  outro  CHlnrccV- 

mento  que  qiiirerilr*. 

II lo  de  .tunclru.  30  ile  Janeiro  de  1022. 

Joâo  Alvra  Affnnio  Junior.  —  Presidente. 
Jo»A  Cario*  Nm»  Gon>a»«.  —  Dlreelor. 

PARECER  ao  C.ONSn.MO  FISGAI, 

Sn,  ÀcekmltUtt  Rjii  ub  dieucln  nn  que  dl»- 

SHem  o»  Estatuto*  qi  ,<  rer.eoi  i  Cnmpjidda  de 
.•itiiren  Mnrltlmo»  e  Terrestre»  “Previdente", 
o  Conselho  Pista).  nbilxo  anlgnndo,  examinou, 
üclidnmentc,  n*  rsnt»»  <■  dema!»  documento* 
relativo*  n»  '•.danço  de  30  de  Junho  r  "l  do 
Ocicinbro  d»  nnnu  proxlnio  tlndu.  vcrííleondo 
|  n  nb«okta  rxnctldAo,  em  confronto  com  a  r«j- 
pcctlva  eserlpta. 


L.  n.  titio.  —  u  4iiiiii>  v*u  abulando 
Ir  *ua«  força»;  tr.ihuliia  drnial*.  I>v*ln  ma¬ 
neira  itüo  i  p>.«»lvvl  obter  d«  um  touico  •>» 
•fítlto»  dc  oípcrar.  Em  todo  caio  Indiro- 
Hc  o  Kolatcno  0.  Rangel  turno  colher  do* 
d»  ehA,  num  pouco  «1’aftin  At  rtfclçòe»,'. 
'In*  cuidado  com  o  rxciiio  do  trabalho, 

O.K.P.H.E.U  titio)  -  F.'  prrfcrlvct  que 
*  faça  de  manhã.  2**e  reu  e*tndn  n-rvo-.o 
}  que  nío  pòjç  *er  attrlbulrto  a  Imo.  Pa-a 
tratar-se  ô  prcvlto  te-  vida  regular.  privar- 
*o  do  excitantes  (enfA  ,  fumo.  rlcool,  ctc.)  o 
tomar  um  rtmedlo  coma  o  hyjjroiaííbareto 
Sllvi  ArajJo.  Ucpol»  dc  aljoai  temoo  quei¬ 
ra  ci.-revcr-mo  de  novo. 

L  l.N.D.O.N.O.U.  tBlo)  —  E'  Impo*'!- 
vçl,  *em  «xame  directo,  dar  com  a  catiia 
derta  anomalia.  Pôde  uma  mJUÍfeUi".úo 
d-  .ipp»ni'lfltc  ehronlrx,  q.t.o  Julg 


Apellrra  da  Divida  1’ikllrmf 

I  Ona.  iimnlnatlva*,  da  liOOQf, 
Juro*  do  .VI . 

Apolires  do  E*lado  do  lllo  da 

Janeiro  t 

W.  nominativa*,  de  609$,  Ju¬ 
ro*  dc  e  tx . . . .  • 

Annllcpa  Munlelpiev* 
l.O1*)  nnmlnatlvu!.  da 
1’rcfi'lturj  do  Uel- 
I*  lloriontr,  do 
JOOfOOO,  juro»  da 
O"' . lSliOWWO» 


MLy^r  NIPPON 

'OBlí  W  R,TGino'  55^  55 

í  KIMONOG  dc  cõda 

WtVTkIw  e  de  OREPON  ele 
Kt  XEjf  algodão,  FAZENDAS 
v7  CREPON,  cm  pp- 

ças,  pndròoa  on  matg 

iM^fAV \  narnctnriBtinos;  SOM- 
BRINHAS,  SANDA- 
1  JÍKA.  LIA8>  VENTARO- 
\  I  LAS,  OHRYSAN- 

\  !  THEMOS  o  todos 

os  adornos  para 
FANTASIAS  JA- 
PONEZAS  A  CARACTER. 

ULTIMA  CREÁüAO^  DF,  AATV 


,  *crà  publicada.  Õ  cnrcSo  dn| 

franemnente  *ympalhieo  o  tecido 
.-i  naícn*  dc  cxlitmcla  natural  o  de*- 
,  ,,  (-ctitc  enrontra  .i  cadu  pano,  tedo' 
j,  i'm  cavalheiro  mal*  ou  mcoo.»  cod’ 

•.  li  Oulmqulm",  A  casado  na  'c- 
■  ii  v  tem  uma  fllhn.  (inlty.  U< 
•ii.ilrlmofilo.  D.  Zcnohln,  n  •.indrav 
lu.ii  *c  pnrlsn  illicr  que  liBn  A 
ui  ivla  entearia  nem  vive  U  innl- 
■t.i  ..ta.  <•  ii|usinr  dc  maduri  A  reu- 
-  iiciii.i,  itoslululo  dc  crcadiqtcni 
.  t.  iidiv  prorcisur  dc  fninccx,  rpic 
,.  i ii pi I ui "  p.m.i  «cru  discutir,  nu  *ua 
i  ,|n  que  iccnilmciilc  *u  clmin.i  "um 
ii  '  Vive  a  Midi  (laliy  rucsciiiila  ciou 
t  iMii.i  .iiliriulia  dc  l>.  Zctirddn ;  Alice, 

,  c  Mllc.  Jlenrlcttn,  Iraiiri/inh:., 
i  A .  iiicnliia*  1'lriis  acu  iiii.unn  dc 
.  ,.  .1  i-lciiirutu  fciulldim.  |»:«  'iii- 
ii  i  um  iHnçn  rico  Mvlirvlil.i,  primo 
i  !•  qitc  picrfit  ii  divi*á<>  du  eapllal 
..uniu  miic  o  praprío  1'ul  herbulu 
i.  t i-iiliulho  du»  mtlrii1!.  ciuqunn- 
,  .  hiiiqiilm".  na  perfumaria  dc  que 
ui  auxiliares  botarem  os  bnfe* 
II.  íiiudii  um  rlironislii  inunilaun, 

1 1  ■]«*  rnnlnuliçfin  c  muita*  milrns, 

.  .  ii  rcclrii  acto  o  “llttl  dc  tfto",  nn 
.  i  o-,  mimlravci*  jK-ntcailn*  que  sc- 
.  ,1.  |icln»  aclrlzc*.  ü  prlnin  dc 
,  ,im  cila.  no  fim.  Mn*  nti  u  cnntrn- 

■  ..nl  •  ha  urna  sArlc  dc  cpljoilios 
•  a  Jc*tlça.  pAde  so  considerar  como 
i  jera  aprccinvcl, 

.  i . ii j<.  tu>  Central 

ilr  novo  hora*  da  noite,  exlno 
nu  Ciuvnm  Central,  n*  arliala* 
i,  ",  riitiiHliriíta-.  muiid5:  ’*  dr 
ata  e  de  inriivullvcl  mi  rltu.  Vaie 
,  tmltalliu  dr.scs  In  *  liuturu!'..  n 
•  ,  •■•ndu.  i«  rÍHo*o  c  liem  friln,  qnc 

lietm  Mispcnxor.  de  eiiiumoeão 
.um.  O  C.nlral,  que  trm  habi- 
•  a  freqiiencin  cxtroontiiuiriu,  vive 
,  ,  l.nmcrilc  chrln. 

•  i.-.a  ii:i  ruinpanhia  Alda  Garrido 

■  -.uh  para  sei*  dc  março  a  estria. 

.  .tra  Itrnsil.  da  companhia  narin- 

l,m  ,■  .iii.i  iirimcira  figura  a  Sra.  Alda 
;i:.ta  brasileira.  A  peça  desse  dia 
l  ,  revista”,  de  Israel  do  Campo. 


I.ínO  nominativa*, 
da  Prrri-ilnrn  do 
t >i  *i  r  .-io  Kciler.il, 
de  ÜIMia.  luro*  de 
lí';,  sendo!  1 .01111 
du  empreqluto  de 
1011.  l.UIIO  ilu  ,|„ 

UM  7  e  “OU  do  de 
lihiO . 631  lüfi.UflOO  673 103“  MOO 

Im  moveis: 

Valor  de  91!  prédios  .  ,  ,  ,  l.tni8:590?000 
llaiirns: 

Saldo  cm  ronla  corrcnlc.  <  ^  ó(H:08í$10rt 

Valnrrsi 

Uinliiiiru  em  ralxa,  letra»  o 
prêmios  a  receber.  Agencia*, 

Juro*  c  alugueis  a  receber  a 

outras  verba»  ......  ,,  „  93:lt2fl>UKl 


.....  . . . . .  . .  ma» 

inmlicii  pbde  ser  roiisidirado  nm  »mptuma 
d.»  i-crln*  molasliu*  do»  rin*.  do*  a.mexo*. 
•lo  intestino.  Acho.  rnlrotnnlu.  ile  grind*  m- 
re»*ldade  um  rxuliie  inlliUciuoii,  alíili  du  >er 
l*so  perfeltumirte  rlucldndii. 

A.  1t,  \.  iMlua»)  •  1'Adc  u*nr  a  seguia* 
lc  pomada!  renuvlmi  -  uma  gr.tuitua :  aci¬ 
do  borlco  pulwrlsatlo  —  6  grummiis;  gonu— 
Uol  iiild  gollo*.  o  va  >11110  —  i.'>  gr.nn- 
iiins.  Mas  Imui  mi  não  bnstu ;  c  pivelso  fazer 
o  Irnlaliroilo  ila  causa. 

M.V.l.M.A.íM.  ií'.urr.illiiho  d»  lllimnn- 
tlnm  —  Pareço  *vc  paludismo,  Nn  falta  de 
exame  dc  snngu«  que  vlrl.i  couflnunr  Mo. 
púde-sc  fn/er  o  Irnlultunlo  mbqmido  quo, 
se  der  resultado,  confirma  a  li.vpoihrse  l.**o 
pfide  mt  fello  assim.  Tmiiará  iis  'J  horas  da 
tarde  uma  das  seguintes  capsulas:  ehlurby- 
■trato  de  quinina  -  -  uma  grnmiua.  em  uma 


Araújo  Carvalho  &  C, 


Itmlrlgo  Silva,  II 
Tel.  C.  »83it 


4.493:3311300 


Ulo  dc  Jjnelro,  31  de  Dezembro  de  1921 


UnilSSAXGA  (Santa  Cnthnrina).  29  (Servi¬ 
ço  rsneelal  du  A  NOITE)  —  Visitarão,  ninanliá. 
n*  iiilnus  de  carvão  e  as  iivdnlluçncs  dn  <!um- 
pnuhlii  Carbonífera  de  Crussnngn,  o  generii! 
iiniilelin  c  seu  Estado  Maior. 

S.  Es.  viajará  dc  trem  cspreinl,  de  I.aguua  u 
fiussanga. 

Os  produetos  opotherapioos  c  as 
vacclnas  e  sôros  do  Laboralorio 
Clinico  Silva  Araújo  —  Rio 

devem  ser  preferidos  nos  estrangeiros  porque, 
além  dn  sua  ruitlada  e  rigorosa  manipulação, 
snn  recentes,  feitos  sempre  em  partidas  rcln- 
tivameutr  pequenas,  de  modo  que  não  luija 
tempo  para  pcrdrrem  as  suns  virtudes  thern- 
pcntlcns. 


Exlnicçúes  pulillrns  *nl>  n  fisralivnrãn  do  go¬ 
verno  federal,  ir.  2  ‘í  hor.is,  e  nos  siblmdus 
ú  .  3  horas,  nn  rua  Visconde  ile  Itnbnruhv,  45. 

AMANHÃ 

20:0006000  SK 

Sabbndo,  25  do  covrcnlo 

50:0006000  ZA 

Sabbado,  4  do  Marco 

100:0005000  rm  drcimns 
Os  hiilicles  pnra  essas  Ínterins  nchnm-se  ã 
venda  nn  síde  da  companhia,  fi  rim  Primeiro 
<le  Março,  88. 


Ap<dicc*  du  D.vl.l  i  l  ihliei  • 

1  00*1  nominativa'.  <lu  tdlUOtuOD.  juras 

rns  de  .'■  'T- . . 

Apulice»  l'stadnnes  : 

SOil  du  l..inJu  dn  II in  dc  .Iam  i ps  no¬ 
minal  iv  i  .  de  Juros  lie  li  (•  ... 

Apnliccs  Mnnieipaes: 

I.IIOii  da  Prileilm.i  de  l.ii 
Ju  llnrizuiile.  rmmtufili- 
va*,  de  2Ml$(HH>.  iuros  de 
r.r . ' .  ui  inaiMídl 

2.709  da  Prefvilurn  i|n  llis- 
Irlclo  Federal,  ile  1909, 

1914  e  1917.  nominal  ivas 
dc  209*.  juro*  du  01 


590:0005900 


9fl.V.193?100 


901:8545800 


(120:9824900 
80:000 JOOil 
r,  :OUlvslHiO 


Caução  de  3  apoiliT*  (|e  I  :Dfln.'nllq  , 
Dividendos  r  llomis  a  pagar: 

Saldo  destas  conlris . . 

Dividendo  99': 

A  scr  dlstriliulilii . . 

Tilulus  dcposlladus: 

Valor  de  299  npollccs  da  Divida  Publle: 
Dirrelnrin : 

Sun  pnrvvnlagem  snhro  o  dividendo  90' 
(inusellin  KKeal: 

Saldo  dcsln  eulltii  .  .  , 

Imposlu  de  fisi'ulK:ii'j 
Imporlaiuda  u  ptmar-se  . 

.Iuros  dc  apólice*  — 

Idcm.  Idem  . . 

Fianças  ile  alugueis: 

Saldo  ilesln  rmiln  .  .  . 

Ileserva  legal: 

1'uiido  i'.i|iAi'inl  Ile  garnnl 
Sinistros  a  pagar: 
linporienrin  o  pagar-se  , 


12:3l8fMnl 


100:090 50110 


621  dJfi.TMKM)  973:0375900  1.9(13:0225309 


2110:9005000 

25:11004000 


NAZAdETH  &c 


lmmnveis: 

Vnlnr  ile  28  prédios  pertencentes  ã  Companhia 
Acções  caucionadas : 

Valor  de  89  arções  em  caução  ila  Dirccloria  . 
Apnltrcr.  gernes  •-  em  garantia  : 

Fiançu  dc  3  apólice* . . . . 

Depnsli»  no  Thcsonro  : 

Caltcàn  de  2IIU  apolires  .  .  ,  . . 

Selln  : 

Valor  exblcntc  em  eslampillina  ,  M  . . 

Juros  a  receber: 

Das  apolires,  deste  semestre . 

Aluguei:  a  receber: 

Impnrlancin  dos  alugueis  a  reccbcr-sc  ,  ,  ., 
Impnslos  n  receber: 

Importnnein  de  impostirs  n  reccbcr-so  .  .... 

Agencia  de  São  puulo: 

Saldo  destu  coitla . . . 

Seguros  a  dinheiro: 

Importiiucin  do  seguros  a  rcceber-se  .  .  .  ... 
Letra*  a  receber: 

Imporlaiicja  de  Irlrns  n  rceelier-so  .  .  . . 

Deposito  nn  lUeobedoriu; 

Valor  dn  deposito  ftdlo  .  .  .  «  . . . . 

Ilnncos  : 

Saldo  em  c|e . . . 

Caixa: 

Existente  cm  cspccic  .  . . 


j  piirirnsc  foi  passada  hoje,  ás  10 
iwiihã.  para  um  grupo  de  cnnvldn- 
lu  "fllm"  ‘•'l.aliins  que  incutem", 
utrd  Producers".  E - . 


:i:0(H)il8hl 


Anllga  rnsa  do  loterias,  llua  do  Ouvidor 
n.  94.  Caixn  postal  817.  Pngum-sc  todos  os 
prêmios  da  Loteria  l'cdi'rnt. 


2:U05S4ü0 


E  uma  pcllkmla 
Ijii.vs  de  funda  emoção  e  que,  por- 
ao  publico. 

K  S  L*ECT  A  CULO  S 

...  HOJE.  AS  7  ?i  E  9 

I1 1  ::  GENTE  DE  HOJE  :: 

U  I  de  Heitor  Modesto 


CARNAVAL 


em  garantia 


125S00U 


2(19:9995999 


I.intla  rnllecçãn  dc  fantasias,  vende-se  junto 
i  separadamente. 


“Pensão  Monteiro”  R* n  mclhnr  110  r<>* 

1  cmau  muiitEironcrn  Alnl0ç0s  r  jan. 

mres  espcclncs.  Rcfoiçõcs  avulsas.  Iteceho  vi¬ 
nhos  dlrcclnmentc.  Hosnrio,  193,  1".  Tel.  IGI  N. 


:13:000$ÚU(I 

60:2305103 


31 : 1268090 


PARA  O  CARNAVAL 


Kxlraordiiinrla  VENDA  dc  \arios  lnles  de  calçados  tanto  para  homens  como  pnra 
senhoras,  a  preços  tão  convidativos  que  nenhuma  pcssún  ficiirã  privada  dc  aproveitar 
essa  vauLigeiu., 

UNICAMENTE  ESTA  SEMANA 


Ml.VNUIOSA  HOMENAGEM  AO  CLUB 
TENENTES  DO  DIABO 

-  OLÊLÊ.  OLÀLÁ  - 

CINEMA  MODERNO  —  SINETE  DE  SA- 

TANAZ  (final). _  ! 


1:9515200 


501:98114111(1 

12:5935990 


CINEMAS 


CASAS 


4.777:5745501 


Eloctrc-Ball-CIncma 


y€ARF06A  W.  ÜS-  '•  • 
CAMER1NO  N.  !7G 
ESTACIO  DE  SA  X.  00 


Í)E‘ Di  versók: 


kmfhi-isa  iihasileiha 

31— Itua  Visconde  do  Rio  Branco — 51  I 
A  mui»  popular  c  querida  casa  de  diversões 
desta  capital 

O  Cim  -F.leelro-Ball  domlnnndo  sempre ! 


Raul  Cosia,  Guarda-livros 


S.  K.  ou  O.  —  Joüo  .Vives  Affonso  Jnnior,  fresideulc. 


ACTOS  D0  DIRECTOR  DOS 
CORREIOS 


AS  ENXURRADAS  NA  RUA  D0 
LAVRADIO 


SUA  EX.  A  MORAL 


Ora  ml  luso  suceessn  ila  querida  fabrica 
Olll.UWYX  PICTURES,  pela  núo  menos 
■liimlil.i  aclrix  americana  Mídge  Kennedy.j 
Sc  n.arinnnea  torneios  de  electro-bsll  I 


Não  cessam  as  reclamações 

•Escreve-nus  D.  Jdlta  Cagücris.  secundando 
ns  protestos  de  D.  Aúno  Ribeiro  cie  Almeida, 
antiga  moradora  da  rua  du  Lavradio,  contia  o» 
preiuizees  causados  iiclu  desleixo  preleiturul. 
no  tocante  ãs  enxurradas  que  enlameam 
aquctle  logradouro. 

Informa  a  queixosa  que.  hn  dias.  ao  ie- 
gressar  du  Imballn»,  leve  de  .periimiieeer  nu¬ 
ma  tinlurarb.  pois  não  podia  entrar  cm  sua 
ciso,  devido  ú  lameiro.  Multo  tempo  depois, 
não  encontrando,  como  voai  seguir  D-  Anua 
Almeida,  quem  n  cariegnsse,  teve  ile  tirar  os 
botinas,  pura.  eiun  risco  da  sua  saude,  trnii- 


O  Sr.  dircetor  dos  Con-cios  assignou  au  *#> 
guinles  portarias; 

Nomeamlii:  os  senhores  Francisco  Lopes  da! 
Ccisla.  Jaymo  de  AleauLira  Garbosa.  Joãc» 
Fatiliuc»  Nunes,  auxiliares  de  serventes  da  DI- 
reeturia  Geral,  para  o  cargo  de  serventes  d*1 
segunda  classe,  da  mesma  dircctorin;  Lu  ia 
Gonzaga  ile  Oliveira,  José  Vital  c  Octaviauo  du 
Lima,  para  os  cargos  de  auxiliares  de  serven¬ 
tes  dn  Directorlu  Geral;  promovciido  n  ser¬ 
vente  du  primeira  classe  dn  Dlreetorin  Gcrat 
o  de  segunda  ila  mesimi  direclorio,  Amerien 
da  Sil vii ;  remorcudo,  a  pedido,  o  carteiro  da 
agencia  postal  de  Campos,  no  Estado  do  Rh» 
dc  Janeiro,  Wallicr  Ribeiro  Morro,  para  o  lu¬ 
gar  du  carteiro  de  terceira  classe  da  Directoria 
Geral. 


Além  da  stibscripção  «a  A  NOITE  a  favor 
de  João  'ilomão  Ferreira  da  Silva  e  sua  mãe,  I 
que  vivem  un  mais  dura  necessidade  no  Grim¬ 
po  das  Mores,  no  Dcehlneha,  cm  JnearOpa- 
guã,  a  Exmn.  Sru.  D.  Francisco  Gaadiciit 
Vaulina,  residente  ú  rua  S.  Garlns  n.  7,  nu 
Estaclo,  c  que  faz  .parle  dn  Associação  das 
Seulioras  Gurldade  S.  Vicente  ile  1’auln,  to¬ 
mou  lambem  a  r.i,  como  nos  inrnniiou,  a1 
iniciativa  de  uma  subseripçáo  pura 

fim,  }ú  co-m  ilivérsns  contribuições.  Vi-se,  --  _  _  -  . 

assim,  que  a  noticia  da  desdita  daquclles  dons  «jajiilva  Simões,  estudante  do  engonlwria  ^ 
velhinhos,  o  que  a  A  NOITE  ponnenorlsou, 
na  sun  edição  de  21  dc  dezembro  ultimo,  en- 
eonlrou  uos  corações  bem  formados  o  éco 
pronunciador  das  iniciativas  confortantes 


IMIVEnSAMOS 


Assembléa  geral  extraordinária 

Os  Srx.  aecioiiista.s  são  convidados  a  so  re¬ 
unirem  em  23  ile  Fevereiro  proximo,  n  1  linra 
da  tarde,  nn  sede  deste  lianco,  pura  dellberar 
sobre  reforma  dc  Estatutos  e  augmeato  do 
capital  social. 

Rio  de  Janeiro,  30  de  Janeiro  de  1922.  — 
João  Ribeiro  de  Ollvclrn  o  Souza,  presidente. 

_  CAMPESTRE 

Amanhã,  no  almoço:  Colossal  feijoada  com¬ 
pleta;  Irtsh-stcur  de  carneiro;  especial  arroz 
ile  forno  Ao  jantar:  Especial  peixada  ú  aço- 
renna;  o,  .rões;  ostras  frescas.  —  Ourives  37 
—  'fel.  Norte  .KH36. 


Fazem  amios  u manhã:  Os  iSrs.  embaixador 
EtVwin  i.Morge:».  almirante  iJcrqnymo  iDela- 
Uiarc,  Dr.  1'elagio  Vnleiitiiii  Varella,  l)r.  Evu- 
rlstn  da  Veiga  Gonzaga,  u  menina  Juraey, 
lillia  do  iiossn  cullcga  de  imprensa  capitão 
Oclarin  Guimarães. 

- Fizeram,  h ontem,  anuas:  A  menina  Dio- 

aqiicllu  ue  dc  '.Moraes,  fillin  do  Sr.  Alvaru  de  Moraes, 
do  com m creio  desta  praça;  o  jovcii  Joaquim 

filho  do  comntendador  Jqsé  dn  Silva  Si¬ 
mões. 

-  Fazem  unnns,  hoje.  :i  senhorita  Ceey 

]  (lameiro  de  Mendonça,  filha  do  Sr.  Gnhrlel 
•  Carneiro  dc  'Mendonça,  fuiiecionnrio  dn  Es- 
talistiea;  Sr.  Octneiiio  Ue  Albuquerque,  depu¬ 
tado  federal. 

ALMOÇO& 

,'Rcalisa.sc  amanhã,  á  1  hora,  no  Joekcy- 
Ciub,  o  almoço  que  médicos  brasileir^*  of- 
fereeeni  aos  seus  collegus  norte-americanos, 
Drs.  'general  tF.  F.  'Russell,  iR.  Pcnrce  c  I'. 
Carrigan, 

KM  >.-l.\TFÇ 

Parte  hoje  pelo  nocturno  paulista,  com 
destino  ao  E.  do  'Paraná,  onde  vae  em  eom- 
•missán  dn  governo,  o  Dr.  Manoel  Veríssimo 
1  dc  'Berrõdn,  dn  iDirectoria  Geral  do  Serviço 


Onde  ?  No  Ceará  ?  —  Não,  na  rua 
Possolo  ! 

Wahíi  de  chegar  ao  nosso  conhecimento  que 
Im  já  oito  dias  não  pinga  uma  golln  dagun 
«Li  -  lurneiras  e  bicas  dc  Iodas  as  casas  da 
mui  Possolo.  Esta  reclamação,  que  nos  foi 
trazida  polo  Dr.  Ollvcirn  Borges,  só  não  le- 
lauius  .to  díreelor  das  Obras  contra  as  Seecas 
liurque  mio  nos  consta  que  os  últimos  plieno- 
mnios  sismicos  tenham  tido  a  originalidade 
i Ininspoilor  a  run  Possolo  para  as  regiões 
HugulittUas  dn  Gcurã . 


Rnlca  Pcdc-sc  ao  chauffem*  quo  trnnspor- 
SOlad  (f)I)  U|1,  cnsn|  ,|e  Lobo  n  Vlllq 
Isaliel,  sabhndtí.  ii  noite,  a  fineza  dc  entre- 
gal-u  ii  truv.  S.  Vicente  de  Paula,  31.  Gra» 
tificu-se. 


LETLAO  T>E  PENHORES 

22  DE  FEVEREIRO  DE  1922 
5,  Urcco  do  Rosário.  5 
- A.  MOTTA  &  IRMÃO - 


E*  um  tonico  para  a  raiz  dos  cabcllos  e  das  bnrhns,  que  lhes  restitue  a  cõr  e  o  vigor 
primitivo,  sem  deixar  a  base  dos  peitos  bronca.  Todas  ns  prJncipncs  casas  o  vendem  o 
lambem  se  encontra  no  deposito  geral  parn  o  Brasil,  ú  rua  de  S.  José  n.  78,  loja. 


A  criação  de  suínos  no  Rio 


Madeira 

Os  criadores  dc  Porto  Velho,  no  Rio  Madcia 
ra,  pediram  no  ministro  du  Agricultura  a  fun¬ 
dação  niiqucllu  município  dc  uma  estação  ex¬ 
perimental  de  criação  do  suínos,  incumbindo- 
se  a  Municipalidade,  da  demarcação  do  terre¬ 
no  necessário. 


MANTEIGA  VIRGEM  5*200° 

OUVIDOR,  146  c  149 

L  E  I  T  E  R  I  A|bP  A  L  M  Y  B  A 

0  CONFLICTO  DA  RUA  HAD- 
DOCK  LOBO 

Win  a  esln  redacção  o  Sr.  Domingos  Vns- 
■  II,,  Ganisn,  empreznrio  do  Cincmn  Oriente, 
t-iilir  qnc  declarássemos  que  não  se  entende 
t""i  ollc  a  noticia  que  demos  hn  dlns  sob  a 
i  nigruphc  aeiinn,  dc  um  eonflícto  em  quo  o 
infeliz  homonymo  ficou  graveniento  fc- 
tído,  i 


0  PORTO,  PELA  MANHÃ 


Rcccm-chegndo  da  Europa,  com  estudos  dc 
aperfeiçoamento  na  Faculdade  dc  Medicina  dc 
Puris,  reabriu  o  seu  consultorin  &  Rua  Rodri¬ 
go  Sllvn,  28.  Consultas  diárias,  dc  2  em  dcanlo. 
Clinica  medica  geral,  cspecialnientc  pulmiãcs, 
coração  e  npp.  digestivo.  Syphiiis.  Neurasthc- 
nia.  Exames  de  sangue,  urina,  escarro,  etc. 
Res.  Av.  Gomes  Freire,  25.  Tel.  C.  1467. 


Entraram:  de  Buenos  Aires,  n  paquete  rmr- 
Ic-rsi5j'ic!inu  "Snnlhcrn  Gross”,  com  passa¬ 
geiros;  de  Hseiios  Aires,  o  paquete  alleinãi 
"Tucumnn ",  com  passageiros,  e  do  sul.  o  va- 
pm''iiiglez  “Nmvton  ”,  rmn  varies  generos,  euo 
sitínndu  â  'Ijinipurt  Hnll  .f  G. 


Aluga-se  o  gniude  arnmzcra  da  rua  Assem- 
lilvii  n.  21,  pnra  os  dias  24  n  28,  proprío  paru 
Bar:  trata-se  no  n.  20. 

0  ‘vSoiilIiLTii  Cross”  eni 
transito  para  Nova  York 

Fhindeou,  ás  primeiras  horas  dc  hoje.  na. 
Guanabara,  o  guiquete  norte-iimcricano  "Sou- 
llicra  Cross”,  procedente  d«  Buenos  Aires, 
euni  19  passageiros  para  este  porto,  todos  do 
primeira  classe,  e  51  em  transito.  A  Saude  do, 
Ihirlo  procedeu  á  visita  regulamentar,  verifi¬ 
cando  serem  boas  as  condições  saudarias  dq 
navio  ymiUco. 


Compram-se  c  vendem-se  joias  dc  lodos  ,ns 
valores,  nus  mclluires  condições;  na  ‘‘Jonlhcvia 
Vnlenlliii”,  run  Gonçalves  Dias  37,  Fone  994  C. 

0  “Tucuman”  chegou  de  Buenos 
Aires,  com  poucos  passageiros 

Procedente  de  Buenos  Aires,  chegou,  esta 
mnnhã.  uo  nosso  porto,  o  juiqiictc  alleuiãu  "Tu- 
euinaii”,  cujas  condições  sanitárias  foram  ve¬ 
rificados  boas  pelo  medico  da  Sauda  du  Fur¬ 
to.  que  o  visitou.  A  unidade  mercante  alleniã 
truuxe  quatro  passageiros,  sendo  Ires  em  se¬ 
gunda  classe  c  um  em  terceira,  c  conduz  193 
em  transito. 


O  UELHJR  ú  O  IÇAIS 
SABOROSO 


BEdAiÜ  GAFE' 


GLOBO 


muito  recolhidos,  em  paz  o  quietação  cnn- 
staule,  apenas  perturbada  por  mH  expan¬ 
sões  e  alegrias,  quando  o  pne  i-egrcssava 
novamente. 

Todas  ns  manhãs  —  lembrnvn-se  eomu  so 
fosse  lionteml  —  chamava  pola  mãe  asoim 
que  acordava.  Elln  acudia  logo,  sempre  gen¬ 
til,  apesar  do  vestuário  um  pouco  usado,  o 
comia-o  de  bidjos,  cinquanto  ello  a  enchia  do 
mimos  o  caricias,  chilreando  como  um  pas¬ 
sarinho, 

■Sempre  obediente  e  submisso,  do  bom 
senão  superior  á  ednde,  erguia-se  do  leito 
quando  a  mãe  lh’o  ordenava,  depois  de  to¬ 
mar  n  primeira  rofeição  matutina,  dn  qunl 
cila  também  participava. 

Gomoçnvam  assim  dlariamento  a  sua  de¬ 
liciosa  vida  coinmum.  Já  creseWinho,  nju- 
dnva-a  no  quo  podia,  acoinpanJiavu-a  pela 
mnnliá  no  mercado,  indo  peln  snn  mão,  ou 
agarnindo-sc-lhc  ás  saias,  quando  cila  pre¬ 
cisava  do  ambas  as  mãos  pura  escolher  n» 
compras.  Depois  do  almoço,  cm  quo  troca¬ 
vam  muitos  mimos,  seguiam-se  os  bons  pos- 
seios,  que  niiiisl  sempre  tinham  por  alvo  a 
jardim  das  fuUierlns. 

Nunen  _se  separaram  um  do  outro  até 
5  admissão  delle  nu  Escola  Naval,  cxccpto 
nus  horas  de  frequência  nu  Lyccu.  Ella  ia 
leval-o  c  buseal-o  pessonlmoiitc  c  cuidava 
do  seu  aproveitamento  e  npplicação;  c  ã 
noite,  seguia  nttentnmentc  os  seus  estudos, 
A  mesa  ou  na  grande  lousa,  o  muitas  vezes 
nos  mnppas. 

.Duns  vezes  por  semana,  terminados  os  de¬ 
veres  e  subidas  us  liçõm,  llntn  ns  cartas  do 
pue,  cheias  de  nffcieão  e  dc  saudade.  A  prin¬ 
cipio,  Morei  pau  recommendnvu  encnreclda- 
uvente  ao  filho  que  fosse  extremoso  com  a 
mãe.  que  lhe  evitasse  qualquer  desgosto  nu 
contrariedade:  mais  tarde  cmilicccu  que  esses 
conselhos  eram  inúteis,  porque  Gtlhcrto. 
além  de  filho  itindein,  sírio  c  respeitoso, 
eonsidiravo-sf  um  liomemzinhu  rom  energia 


meeida...  E  a,  sua  enunciação. -6  terem  a 
bordo  um  cmmiròdn  du  mesma  terra,  com 
quem  desabafem  us  saudades  c  recordem  as 
menores  cireiimstanclas  do  lierço  natal. 

Sylvesti*:  Karudeue  era  um  dos  qnc  gozn- 
vum  plenamente  .esta  ventura  e  de  um  modo 
muito  especial,  pol»  que  o  seu  capitão  co¬ 
nhecia  o  velho  ixie.  Tinha  janta  liberdade  e 
confiança  com  Gilberto  Morei  como  com  um 
rapaz  da  sua  terra. 

Todas  ns  manhãs  cumprienluvnm-se  com 
um  movimento  do  olhos  que  equivalia  aos  majs 
calorosos  protestos  de  amisade.  Sylvcstrc  não 
abusava  da  affelçáo  do  seu  çomnisndantc:  mas 
quando  ello  go  dignava  dirigir-lhe  a  palavra, 
não  sc  imagino  o  prazer  _que  sentia !  As  coa- 
vemçõcs  entre  amuos  não  erinn  lonjíiis:  ul* 
gunifl.s  palavras  sobro  o  que  os  pnes  fttviniu 
imquellc  momento,  ou  tuna  simples  referen- 
cia  ú  bemdita  nppariçüo  da  mac  Morei  no  por- 


FOLHETIM  D’"A  NOITE; 


NÃO  VENDA  SUAS  JOIAS 

avaliar  na  Joulhcrla  Nathaii,  ã  Av.  Gomes 
Freire  n.  5,  lelcph.  464,  que  maiores  vaiita- 
gens  offerece  e  avalia  gratuitam ente. _ 


G1UNDE  ROMANCE  POLICIAL 
DE 

pierre  sales 

(AUTOR  DE  "ESTATUAS  VIVAS")  - 


O  calçado  que  lodos  devem 
usar,  pcltt  sua  comrnodida- 
dc  e  preços,  altas  novida¬ 
des  em  fôrmas.  Assem- 
Iilén,  19  -  Tel.  C.  5477. 


0S  CONCURSOS  DOS  COR 
REI0S  JÁ  SERVEM  PARA 
ALGUMA  COUSA ... 


Os  exercícios  no  Tiro  5 

Devem  comparecer  ttmauhâ,  ás  8  horas  cln 
noite,  ao  quartel  ila  'Policia  Mililnr,  todos  ns 
reservistas  do  Tiro  de  Guerra  n,  5,  d.l  luruin 
do  sargento  Rovediite. 


SEGUNDA  PARTE 


LACTOVERMIL 


VJIIUUI"  II“"  —  -  , 

parn  lrmbrnr-se  du  jnne.  Sabia  que  era  tudo 
para  cila;  c  chegava  até  a  sentir  remorsos 
dc  haver  escolhido  uma  enrrclra  que  os  se- 
paravn  qunsi  constantementc  um  do  ou.í-o; 
mns  que  Teincdio  I  A  voenção  vlern-lhc  do  san¬ 
gue,  como  dissera  A  mãe  dc  Bibiana. 

Era  verdade.  JA  em  pequeno,  quando  o  le¬ 
vavam  a  qualquer  bazar  dc  brinquedos,  esco¬ 
lhia  sempre  o  barquinho  com  os  competentes 
marinheiros  dc  madeira. 

Ncslas  recorduções  tia  ínfanciu  o  no  amor 
c  saudades  dò.»  seus,  gastava  o  melliur  das  suas 
meditações,  prineipalmentc  A  noite,  cm  que  o 
culor  u  altruia  tara  u  coberta  do  seu  torpe- 

^°Kin  breve  se  habituara  A  maldita  trepida¬ 
ção  peculiar  destes  barcos,  o  apoiado  a  sin¬ 
gela  balaustrada  de  ferro,  passava  horas  e 
horas  cnbcvccldo  nos  seu«  pensamotjtos. 
imaginando  multas  vezes  qnc  tinha  ali  a 
;„a,.  B  seu  Indo.  Via  n  modesta  rasa  dc  ou- 
tr’ura  num  linirrn  a  Ta  ri  ado;  "  . cuit 
do  sõsinhn  do  governo  domestico,  nn  fnUM 
Ido  pac,  qunsi  sempre  ausente.  ^  ttltsuri ido 
ueloc.  negocies,  vivendo  nmbns.  mee  e  filho, 


Polyverioicida.  notavei  preparado  pnra  qual¬ 
quer  verme  intestinal  (paru  ndultos  e  crcau- 
ças),  inoffcnsivo,  purgativo;  bom  paladar  c  o 
unlco  cxpcTÍmcnlado  dc  modo  ufficaz  niiicirtl- 
mente  cm  diversos  Postos  de  Propbylnxin  Fe¬ 
deral  c  dc  Estados.  Acompanhado  dc  valiosos 
ultcstadns  cxperimcntacs.  A'  vendn  cm  toda 
Ma  Pharmacia  destn  capitai  e  interior  do 
Brasil.  -  Dr.  Raul  Leite  &  C.  —  73  R.  Gon¬ 
çalves  Dios  —  Rio. 


OS  MELHORAMENTOS  DE  SÃO 
GONÇALO 


Accrescia  a  esse  mal-estar  um  color  auin- 
saulc,  que  dia  n  dia  augnieiltava  mais.  Nu 
in.iiiir  parte  das  horas  reinava  em  toda  a  es¬ 
quadra  um  lugubre  silencio.  O  pensamento 
geral  ubsorvia-se  no  incognito,  no  mysterioso 
'iidiln,  onde  aquellcs  homens  valentes  e  ie- 
soluto*  iam  sustentar  u  honra  da  bandeira  da 
puiria. 

Por  vezes  perpassava  pelas  physiotiomias  o 
temor  dc  não  voltar,  n  sombra  da  morte;  e  *e 
arases  momentos  sc  perguntasse  aos  muri- 
nlirtros  e  nos  soldados  no  quo  pensavam,  ícs- 
piinderlnm  todos  a  uma: 

Na  nossa  terral 

Palavra  que  diz  tudo,  c  que  representa  o  can- 
tinhn  ila  França  onde  cadn  um  nusceu  c  onoc 
deixou  os  seus,  os  amigos  o  tolvez  a  promet- 
tlila  do  coração. . .  , 

<1*  marinheiros  não  costumam  nem  portem 
escrever  eom  frequência  a  fninllia;  é  dlffiçlt. 
Começam  cartas  que  não  chegam  a  concluir: 
nws  ninguém  mais  do  quo  cllcs  —  croançus 
toda  a  vkla  —  uma  o  lar  a  *  família  eílrc- 


Reconstrucção  do  cemiterio  de  Pa¬ 
checos  e  manilhamentos  na  rua 
Maurício  de  Abreu 

No  município  dc  S.  Gonçaln.  foram  inicia¬ 
dos  hoje  os  trabalhos  de  rccmirimcçán  do  èe- 
miterio  de  Pachecos  c  ns  maulllinmiMito.*  que 
carecem  as  valias  dn  run  Mauricio  de  Abreu. 

Paru  n  renlísarán  coinplcln  deste  ultimo  me¬ 
lhorar  n  esthelica  da  n  feridn  run.  será,  egunl- 
menle  relevante  o  melhoramento  sob  o  ponto 
de  vista  sanitnrio.  ,  , . 

Uniu  vez  emielnida.  esln  olira.  alem  dc  me¬ 
lhorar  n  esthctiea  du  referida  run.  terá,  cgiinl- 
mente.  grauitc  çfficicuclui  uo  itonlo  (Jc  vista 
sauilnrioa. 


UinneirOcmprcs,u.sc>  S0b  promissória», 

enução  <le  mercadorias  c  moveis,  ficando  estos 
em  poder  do  proprietário.  Companhia  Terri- 
tnria!  e  Gonstriictora .  Run  lheophilo  Ottooi, 
37,  I’  andar,  das  10  4S_4.  _ 

o  “  Newton  ” ^"trouxe  carga 
variada 

A  Saude  do  Porto  visitou  esta  manhã  o  vU* 
pnV  iogiez  "'Newton ",  entrado  de  Rosário  do 
Snnia  Fé.  cnenntrandu-o  em  bom  estado  sa- 
nitario.  O  cargueiro  inglez  trouxe  carga  vi-' 
finda  o  veiu  consignai*  |  -W 


MOÇA  ENSINANDO  MOÇAS, 


...e  rapazes  e  crcanças  a  fnlnr  franccz  cm 
IN)  dias  I  Mino.  Mossnng.  de  Paris.  Run  do 
Thcntro  21.  2”  andar.  258  rncnsnes. 


GUARANA’^ 

Gúutra  toxinas  u  o  vicio  de  Fumar... 
.use  Guaraná  granulado  !  Vidro  35 

Dcp.  geral:  RUA  S.  J09É  23  —  Eduardo  Succaa 


